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( 6 y 7 d e A b r i l ) 
El "Racing Committee 18" visitó al Coronel Villalón recibiendo grata acogida. 
Nuevos premios: Copa del "DIARIO DE LA MARINA." Medalla de oro de la Habana Auto Co. 
i f e s ú m e n d e l a S i t u a c i ó n ^ i l i i l t a r 
Sieuen los preparativos, cada d í a 
rnn mayor entusiasmo, por el "Racing 
Coinmittée'18''. de las carreras de au -
tntnóviles que se celebraran en la pis-
ta del "Oriental Park,' el 6 y 7 dte 
abril próximo. 
E l interés que las pruebas automo-
vilísticas despiertan en los mejores 
centros sociales y deportivos, nos per-
miten asegurar para ellas el mejor y 
más brillante de los é x i t o s . 
B l "RaciE|g Committee'18", visitd 
al coronel José R a m ó n V i l l a l ó n , Se-
cretario de Obras p ú b l i c a s , quien aco-
gió la idea del "meeting' automovi-
lístico, con benep lác i to y s i m p a t í a . 
Sabido es que a su departamento 
corresponde la s u p e r v i s i ó n y aproba-
ción de los trabajos que se r e a l i z a r á n 
en el "Track" del H i p ó d r o m o de Ma-
rianao, que lo pondrán en las mejo-
res condiciones. 
E l coronel Vi l la lón con su compe-
cSa, siempre admirada, Indicó a l 
"Racing Committée'18" la mejcr for-
ma para el arreglo de la pista, pro-
metiendo a d e m á s enviar a aquel lugar 
cuatro cilindros de Obras P ú b l i c a s 
y todo lo que sea necesario. 
De todo lo cual se dió cuenta a Mr. 
Brown, quien lo t e n d r á en considera-
c ión a los fines indicados. 
B I "Racitng Commit tée '18" q u e d ó 
instalado desde ayer en el departa-
mento 504, de la Manzana de G ó m e ; , 
cedido amablemente por los 'sports-
man" s e ñ o r e s Antonio R u i z y J o s é 
Antonio Cabarga. 
E n ese local estuvo toda la tarde 
informando a los automovilistas que 
solicitaron datos para la i n s c r i p c i ó n 
de m á q u i n a s . L o s modtelos d.e inscrip-
c i ó n p a r a estas, pueden solicitarse en 
l a citada oficina de dos a seis de la 
tarde y en la de l a "Havana Auto 
Co." C o m p a ñ í a Nacional de Comercio 
y principales casas importadores de 
a u t o m ó v i l e s . 
L a s l istas de i n s c r i p c i ó n de palcos 
en el "Automóv i l Club de Cuba" fue-
ron ayer cerradas por haberse venci-
do el plazo que se les dtó. 
Dentro de unos d í a s se s e ñ a l a r á n 
los lugares de venta que a c o r d a r á n el 
"Racing Committétée'18." 
\ los premios y a indicados podemos 
agregar una soberbia medalla de oro 
que concede la "Havana Auto Co." y 
una m a g n í f i c a "Copa de Plata." que 
regala el D I A R I O D E L A MARINA-
Habana, marzo 22 de 1918., 
Sr . H . L . Alezander. 
Presente. 
Muy s e ñ o r nuestro: 
E n c o n t e s t a c i ó n a su reto publica.» 
do en E l Mundo de ayer, nos compla-
cemos en manifestarle que no tene-
mos inconveniente en aceptar su reto 
en l a forma que dispone, aunque trans 
flriendo la fecha para los d í a s 6 y " 
de abri l p r ó x i m o , en que por indica'-
c ión de I señor H . D. B r o w n e s t a r á 
l a pista en condiciones apropiadas de 
celebrar dicho "match." 
Nos parece apropiado, s in embargo, 
que fues© otro y no el "touring" vle-
jo que tan g r á f i c a m e n t e dtescribe, a 
fin de evitar toda a t e n u a c i ó n ulterior 
de las consecuencias resultantes ba-
sada en el detalle de que s i su carro 
es o no T O U R I N G viejo y s i tiene o 
no fuele. Nos g u s t a r í a el iminar toda 
posibilidad de disculpa futura. 
• i z á s sea oportuno recordar que 
nuestro erto dirigidb a dos c u ñ a s 
Stutz, modernas, queda a ú n sin con-
t e s t a c i ó n . 
De usted atentamente, 
( F i r m a d o ) . A . Lacoste , Gustavo G i -
qu« l A l c á z a r . 
S o r d o s r u m o r e s d e r e v o l u c i ó n c o -
r r i e r o n p o r E s p a ñ a 
SE TEMIA UN GOLPE DE ESTADO DE LAS JUNTAS MILITARES 
EL SEÑOR MARQUES DE ALHUCEMAS TENIA DESEOS DE ABAN-
DONAR EL PODER.—PERIODISTAS DETENIDOS 
C O N F E R E N C I A B E L S E Ñ O R L A 
C I E R V A CON E L R E Y 
Madrid, 22. 
E l s eñor L a C i e r r a c e l e b r ó una l a r -
ga conferencia con el Rey, a l que I n -
fornMí de las diferencias surgidas en 
* \ últ imo Consejo de Jllinistros sobre 
k huelga de los empleados de correos 
y te légrafos , 
G E S T I O N E S I N F R U C T U O S A S 
Madrid, 22. 
Todas las gestiones realizadas por 
el Jefe del Gobierno y por los minis-
tros para que e l s e ñ o r L a Cierva de-
sistiera de su actitud resultaron i n -
fructuosas. 
Fu vista de ©lio e l s e ñ o r M a r q u é s 
de Alhucemas re i t eró a l R e y l a dimi-
sión del Gobierno. 
L A S C O N S U L T A S D E L R E Y 
Madrid, 22. 
E l Presidente del Senado, s e ñ o r 
Groizard, llamado en consulta a P a l a -
cio, aconsejó a l R e y un Gabinete do 
amplia c o n c e n t r a c i ó n l iberal . 
E l Presidente del Congreso, s e ñ o r 
YlUanueTa, a c o n s e j ó l a c o n t i n u a c i ó n 
del Gobierno dimisionario. 
E l MARQUES D E A L H U C E M A S D E -
S E A B A D E J A R E L P O D E R 
Madrid, 22. 
E l Jefe del Gabinete dimisionario, 
señor Manqués de Alhucemas, a l ente-
rarse de los consejos dados a l R e y por 
los Presidentes de las Cortes, d e c l a r ó 
que tenías deseos de dejar ©1 Poder, 
, L A P R I M E R A I M P R E S I O N 
Madrid, 22. 
L a opinión general a ra iz de plan-
teada la crisis ora que c o n t i n u a r í a en 
«I Gobierno el s e ñ o r M a r q u é s de A l -
hucemas; pero dejando l a cartera de 
Guerra el s e ñ o r L a Cierva . 
oe decía que hasta que las Corter. 
pudieran tomar acuerdos p o d r í a un 
gabinete presidido por e l s e ñ o r Mar-
i!UeKide Alhlllcemas solucionar algunos 
irooiemas urgentes, entre ellos el de 
fos emi>lt'ados íle correos y telegra-
O F I C I N A S D E T E L E G R A F O S C E -
„ R R A D A S 
Madrid, 22. 
«^ÍiSJof ic inas de telégrafos c o n t i n ú a n cerradas. 
L a anonnalidad de las presentes c i r -
^«instancias produce enormes trastor-
7 ai comercio y a l a industria . 
L O S C A R T E R O S 
Madrid, 22. 
Numerosos carteros han sido admi-
tidos de nuevo a l trabajo. 
Otros en cambio fueron declarados 
cesantes. 
S E T E M E U N G O L P E D E E S T A D O 
M I L I T A R 
Madrid, 22. 
E n los c í r c u l o s p o l í t i c o s hay l a i m -
i p r e s i ó n de que l a s juntas militares 
preparan un golpe de estado para de-
tener l a indisciplina social que provo-
có e l rumor de la huelga general. 
E N L A C A M A R A 
L A T A R D E ! D E A Y E R 
U n a mala inteligencia y lo avan-
zado de l a hora, fueron las causas 
de que l a C á m a r a no celebrara s e s i ó n 
en el d í a de ayer. 
Y cas i puede estimarse que no la 
h a b r á y a hasta la p r ó x i m a legisla-
tura, que debe comenzar el primer 
lunes de abri l . 
L o s C o m i t é s Parlamentarios, se 
reunieron y deliberaron largo rato. 
E l Conservador dió por terminada su 
r e u n i ó n a las cuatro y cuarenta y 
cinco minutos, A esa hora c o m e n z ó 
a l lamarse a s e s i ó n . 
Sus acuerdos fueron pocos Solo 
uno: aplazar para la primera s e s i ó n 
de la p r ó x i m a leglsdatura l a resolu-
c ión del acta del s e ñ o r Eduardo Guz-
m á n . Sobre la ley de subsistencia se 
d e b a t i ó extensamente. Exis te entre 
los mismos conservadores una gran 
disparidad! de criterio. Unos quieren 
dejar el asunto sobre la mesa; otros 
remitirlo a Comisiones; otros' apro-
barlo inmediatamente. 
E l doctor Alfredo Betancourt i n v l . 
t6 a los liberales para que concu-
rr iesen a la s e s i ó n a votar la ley de 
subsistencias y a l mismo tiempo les 
par t i c ipó el acuerdo reca ído sobre el 
acta del s e ñ o r Guzmán. 
Por una mala inteligencia, los l i -
berales estimaron que el asunto del 
s e ñ o r G u z m á n se aplazaba para dis-
cutirlo en la fecha fijada, y declara-
ron que estimaban el problema sin l u -
gar a d i s c u s i ó n , y que c o n c u r r i r í a n 
a la C á m a r a si se les promet ía re-
Los despachos e s t á n demorados has- ! solverlo favorablemente. 
t «Q11^e norinalice e l servicio. 
*r ^ J P C I O N C O N T I N U A I G U A L 
Madrid, 22, 
E l Rey don Alfonso oree que la orí-
U \ m m s t e r i a l e s t á solucionada, 
dn tt8J , ac lón general-no h a cambia-
* n ¿ í1?1611** e s t á asegurada la co-
municación con ©1 exterior, 
autoridad mil i tar e s t á ejercien-
J ^ ' a censura. 
A M O R E S D E R E V O L U C I O N D E S -
^ „ . Y A N E C I O O S 
Madrid, 22. 
tti^6 ^ desTanecldo los sordos r u -
lando reTolucJ<5n Ten ían c ircu-
•a?1 JP^Werno d e c l a r ó a los periodis-
del f1* no t f6n« i n t e n c i ó n d© snspen-
b I - Í P 1 , 8 1 1 ^ constitucionales, 
B» » ? I 0 I ) I S T A S D E T E N I D O S 
dislo i* ̂  detanWo el conocido perio-
W ^ ^ S ? L " i s Antón del Olmet, direc 
\ u ^ A Parlamentario", 
r -aih n "é ^«tenido el s e ñ o r T o -
•atna, redactor do ' ' F l Soclallsta',. 
fon i g?0ran las causas que motiva-
PeriodH enCÍÓn de l0S m,encionados 
L o s s e ñ o r e s V á z q u e z Bello y G i -
m é n e z L a n i e r , fueron los comisiona 
dos para entrevistarse con los conser-
vadores. Es tos , desde luego aceptaron 
el resolver favorablemente el acta da 
G u z m á n . Los liberales se dec id ían a 
abandonar l a Biblioteca, donde esta-
ban reunidos y ocupar sus e s c a ñ o s 
en la Cámara . Pero y a era tarde. U n a 
v o t a c i ó n nominal, interesada por el 
doctor Sarra ín , había comprobado 
que no e x i s t í a quorum, y la Presiden-
c ia se v i ó obligada a suspender la 
s e s i ó n . 
UNA C O M I S I O N 
L o s liberales en su r e u n i ó n par la -
mentarla, designaron una c o m i s i ó n 
integrada por un Rpresentantt. de ca 
da provincia, para que se entrevista 
con el s e ñ o r Presidente de la R e p ú -
blica, y procure obtener de é s t e la 
s o l u c i ó n favorable de las causas con-
tra Alcaldes o po l í t i cos , que aún no 
hubiesen sido resueltas. 
L a C o m i s i ó n la forman los s e ñ o r e s 
doctor Cecilio Acosta, Ricardo Cam 
pos, Atanasio H e r n á n d e z , J u a n Gron-
lier, Rogelio Diaz Pardo y Cayetano 
v i l a l ta . 
H o j e a n d o n u e s t r a 
c o l e c c i ó n 
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85 AÑOS A T R A S 
A ñ o 1883 
Disposiciones del C a p i t á n Genera l ,— 
Ell Excmo. Sr , C a p i t á n General dice 
con esta fecha lo siguiente: "Que en 
c ircunstancias de haber sido preciso 
extraer de l a R e a l C á r c e l todos los 
presos y repartirlos en distintas for-
talezas durante la actual epidemia, 
ha tenido a bien suspender la v is i ta 
general que efebía verificarse con mo-
tivo del punto de l a p r ó x i m a sema-
na mayor, atendiendo igualmente a 
que los ministros curiales que h a b r á n 
de as is t ir a el la se ha l lan unos a u -
sentes y otros con cuidados d o m é s t i -
cos. 
50 A S O S A T R A S 
AÑO 1868 
No se p u b l i c ó la e d i c i ó n por ser l u -
nes. 
25 AÑOS A T R A S 
A ñ o 1893 
L a d i m i s i ó n de Cervera . Telegrama 
por e l cable.—En s e ñ o r Sagas ta . P r e -
sidente d<al Consejo de Ministros, h a 
presentado a S . M . la R e i n a Regen-
te, l a d i m i s i ó n del s e ñ o r C e r r e r a , co-
mo ministro de Marina. 
L a P i n t a y N i ñ a . — A las cuatro de 
la tarde de ayer, el Gobierno amer i -
cano, por medio de sus represontantea 
e n t r e g ó a l Gobierno e s p a ñ o l , las ca-
rabelas L a P i n t a y l a N i ñ a con las 
formalidades prescritas. Asistieron a l 
acto el comandante general del Apos-
tadero de la Habana, los Jefes del 
Cuerpo y comandantes de los buquej 
surtos en b a h í a 
L a grandeza moral de L e ó n X I I I . 
E l eminente publicista r a n c é s , Mr. Cb. 
de Mazade, cronista po l í t i ca de l a R e -
vue des Deux mondes, publica un 
gran a r t í c u l o a p r o p ó s i t o del jubileo 
episcopal de L e ó n X I I I . Dice a l fi-
na l de su a r t í c u l o : 
" L e ó n X I I I dejará s e ñ a l a d o su pa-
so por iniciativas fecundas, por toda 
una pol í t ica , por una autoridad mode-
radora que ha llevado a escogerle, 
como árb i t ro a los m á s poderosos de 
la t ierra. 
E s t e es el sentido profundo de esas 
fiestas pacificas de Roma, de ese j u -
bileo del Vaticano". 
Nuevo Ministro d© Marina, T©le* 
grama. U l t ima h o r a — H a sido nom-
brado Ministro de Marina en sust i-
t u c i ó n de Cervera, el Contralralranta 
s e ñ o r don Manuel P a s q u í n . Hoy j u -
rará ante S . M . M a r í a Crist ina, la 
R e i n a Regente. . 
EN EL FRENTE ITALIANO 
(Cable de la Prensa Asedada 
recibido por el hilo directo). 
P A R T E I T A L I A N O 
R o m a , Marzo 22. 
E l parte oficial d© hoy, dice que 
se e s t á combatiendo en todo e l fren-
te con m á s actividad. 
L o s italianos hicieron retroceder a 
las patrul las en distintos puntos del 
frente, y desalojaron a destacamen-
to a u s t r í a c o que h a b í a penetrado en 
el sector del valle de Frenze la , L a 
a r t i l l e r í a se m o s t r ó m á s activa a lo 
largo del Piave. 
NUEVA Y O R K , Marzo 22. 
EN una batalla que puede conupe-tir en ferocidad con cualquiera que la haya precedido durante tres 
años y medio de guerra, los ingleses, 
en "n Urente de 50 millas, han resis-
tido una gran ofensiva alemana en 
sus Inicios. E n alsrunos puntos la lí-
nea inglesa ha sido lanzada hacia 
atrás, pero no tanto como se habla 
esperado por los expertos militaros 
familiarido con las fuerzas aportar-
das por los alemanes y la potencia de 
los cañones que tenían sobre la li-
nea y detrás de la línea. 
Como resultado de la lucha, en 
aquella parte del frente, al oe»te pre-
clsamente de Cambrai, donde, al pa-
recer, fué más recio el combata, no 
ha sido rota en modo alguno, la lí-
nea inglesa, y los soldados del Feld 
Mariscal Haig han causado pavoro-
sas bajas al enemigo. 
Como indicación del carácter san-
griento del conflicto, el parte de Ber-
lín dice que se han capturado 16.000 
hombres y 200 cañones. Esto puede 
compararse con las bajas inglesas en 
la contra-ofensiva alemana de Di-
ciembre 4, de 1917, en que se captu-
raron 6000 hombres y 100 cañones. 
Las primeras noticias sobre las ac-
tividades de la infantería indicaban 
una teirfiatlva por parte de los alema-
nes para clavar cufias en ambos la-
dos del saliente de Cambrai, aislar a 
las tropas Inglesas más allá del E s -
te, y reconquistar la línea de Hin-
denburg. de la cual fueron desaloja-
dos en Noviembre 22 de 1917, gracias 
al repentino golpe del general Byng. 
Los despachos posteriores han demos-
trado que éste era, en efecto, el plan 
del Estado Mayor General Alemán. 
Los combates en el resto del frente 
de cincuenta millas no eran más que 
una consideración secundaria, subor-
dinada a la gran acometida al bosque 
de Gauche y Lagnicourt, base meri-
dional y septentrional del saliente. 
No hay datos sobre los cuales pue-
da fundarse un cálculo del éxito ob-
tenido por los alemanes en el Sur; 
pero los nombres de las ciudades en 
que los alemanes estaban batallando 
el viernes demuestran que en el la-
do Norte del saliente, los alemanes lo-
graron hacer retroceder la línea bri-
tánica dos y medía millas. Se decía 
que Saint Ledger había sido teatro 
de una reñida lucha y que Doignies 
había sido reconquistado por los In-
gleses. Estos pantos se hallan como 
a cuatro kilómetros, o sea 2.48 millas, 
detrás de las líneas inglesas, tal co-
mo se hallaban antes de empezar el 
ataque. Berlín asegura que las pri-
meras líneas inglesas desde Arras 
hasta L a Pere fueron capturadas. 
L a concentración de hombres y ar-
tillería en el frente inglés, como se 
ve en los partes oficíales, demuestra 
que los alemanes están haciendo uu 
determinado esfuerzo para despedazar 
el frente inglés. Cuarenta divisiones, 
o sea, 400.000 soldados teuittones, es-
tán empeñados en la contienda. No 
puede calcularse el número total de 
cañones utilizados por los alemanes, 
pero informes extraoficiales dicen que 
había 1.000 cañones en un solo pe-
queño sector. Tropas, austríacas y 
búlgaras se han pifesentado en el 
frente Inglés. 
E l ataque se llevó a cabo en pre-
sencia del Emperador Guillermo, el 
Feld Mariscal von Hindenburg y el 
general Ludendorff, que son los tres 
espíritus directores de la máquina de 
guerra alemana. 
Los franceses dan cuenta de com-
bates en varios sectores, especialmen-
te en la Champagne y la Lorena. 
Las hostilidades no se limitan al fren-
te de Francia. También la línea de 
batalla italiana empieza a d>ar mues-
tras do actividad más que ordinaria. 
Un ataque austríaco en el valle de 
Franzella fué contenido por los ita-
lianos después de haber sido tomado 
un puearto avanzado. E l río Frenzella 
es confluente del Brenta, y una aco-
metida por allí sería con el objeto 
de sentar planta en uu camino que 
conduzca a las Unauras del Norte de 
Italia. 
Los cañones americanos han conti-
nuado golpeando ferozmente contra la 
linea alemana en el sector de Lune-
vills y los incursionistas han encon-
trado demolidas las trincheras allí. 
Tan completa es la evacuación de la 
primera línea alemana que una pa-
trulla americana cruzó por la tierra 
de nadie sin ayuda de la artillería y 
sin ser atacada por el enemigo. 
Los alemanes, continuando su avan-
ce por el Sur de Rusia, han captura-
do la ciudad de Occhakov, 41 millas 
al nordeste de Odessa. 
Anúnclase que reina el caos en el 
Norte de Rusia, donde el pueblo hu-
ye a la desbandada ante la invasión 
¡alemana. 
F e r v o r o s o h o m e n a j e a l a e x c e l s a 
p o e t i s a L u i s a P é r e z d e Z a m b r a n a 
FUE RENDIDO ANOCHE POR LA SECCION DE LITERA-
TURA DEL ATENEO 
EN EL FRENTE FRANCO-INGLES ¡ t r u c c i ó n d© las posiciones d© l a i n -
fantena y b a t e r í a s enemigas, frent© 
a T e r d ú n . E n el frente de l a L o r e -
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
P a r í s , Marzo 22. 
G r a n actividad se h a desplegado 
por l a ar t i l l e r ía a primera hora, ad-
quiriendo m á s r í o l e n c i a esta tarde 
en dirersos puntos a l Nort© del Che-
mis d©s Dames, ©n l a r e g l ó n de Cour-
cy y de Pompe l l© y en l a Champag-
ne, a l Sur de Moronvil l lers. 
• As í anuncia un parte oficial expe-
dido esta noche. 
Agrega el parte que se emprendie-
ron tres ataques por el enemigo a í 
Norte d Souain, y a l E s t e de Tetons, 
pero s in resultado. 
"Dos aeroplanos alemanes fueron 
destruidos y cuatro gravemente ave-
riados en una serie de combates con 
nuestra flotilla a é r e a . T r e s m á q u i -
nas enemigas fueron derribadas por 
nuestra a r t i l l e r í a especial. 
"Teatro Oriental , Marzo 21. N ú e s -
tra a r t i l l e r í a d ir ig ió un fuego destruc 
tor contra las b a t e r í a s enemigas en 
©l recodo del C e m a . L o s aviadores 
aliados ejecutaron con gran é x i t o un 
n ú m e r o de bombardeos contra los es 
tableclmientos enemigos ©n l a re-
g i ó n de Seres y ©n el Va l l e de Y a r -
darw. 
U n parte oficial expedido esta no-
che, dice: 
" L a s tropas francesas rechazaron 
fuertes incursiones a l S u r de J u v i n -
court, ©n el sector de Oodat, a l Nor-
te de Courcy y del Aisne. E n las dos 
ú l t i m a s rogiones mencionadas los 
destacamentos alemanes fueron re-
chazados d© las posiciones avanza-
das francesas, d e s p u é s d© animados 
combates. E l enemigo s u f r i ó bajas 
considerables. 
" E n l a Champagne, a l Oest© d© 
Monte Carnill©f, un ataque a l e m á n 
t a m b i é n f u é rechazado. Ocurrieron 
fuertes combates de a r t i l l e r í a ©n l a 
r e g i ó n de a l turas , en algunos pun-
tos a l a margen derecha del Mosa, y 
en © IWoevre. 
"S© ha comprobado que e l día 5 
d© Marzo ©1 subt©nl©nte H a r b e í í n de 
rribó su d é c i m o aeroplano a l e m á n . 
P A B T E I N G L E S 
Londres , Marzo 22. 
E l part© oficial i n g l é s d© hoy, dice 
a s í : 
" E n l a m a ñ a n a de hoy é l enemigo 
r e a n u d ó sus ataques con mucho v i -
gor, p r á c t i c a m e n t e a lo largo d© to-
do el front© d© batal la. 
E n nuestras posiciones d© batalla 
se e s t á combatiendo con mucho v i -
gor. 
E l enemigo p r o g r e s ó algo en cier-
tos puntos; en otros fueron rechaza-
dos por nuestras tropas ©n contra 
ataques**. 
P A R T E A L E M A N 
B e r l í n , Marzo 22, v ía Londres . 
Hemos atacado las posiciones i n -
glesas desd© el Sudeste de A r r a s , 
hasta L a Fere^, dic© el parte oficial 
de hoy. " D e s p u é s d© u n vigoroso 
fuego de nuestra a r t i l l e r í a y lanza-
dores de minas, nuestra i n f a n t e r í a 
a tacó ©n ancho sectores y en todas 
partes capturaron las pr imeras l í -
neas enemigas. 
"Entr© L a F e r e y Soissons, en am-
bos la<!os de Reims y ©n l a Cham-
pagne, los du©los de a r t i l l e r í a aumen 
taron ©n intensidad. L o s des tacam©n 
tos asaltantes, regresaron con p r i -
sioneros en muchos sectores. 
"Ostende h a sido bombardeada des 
de el mar, 
" E n B é l g i c a y Flandes el duelo do 
la a r i i l l e r í a de grueso calibre conti-
nuaron. Yar ios destacamentos de re-
conocimiento penetraron en distin-
tas ocasiones en las l í n e a s enemigas. 
"Nuestra a r t i l l e r í a c o n t i n u ó l a des 
na t a m b i é n a u m e n t ó l a actividad d© 
la a r t i l l e r í a en distintas ocasiones. 
"Yarios torpederos de Flandes , di-
vididos ©n tres grupos, bombardea-
ron a l a fortaleza d© Dunqu©rqu© y 
los establecimientos mil i tares , c©r4 
(Continua en la p á g i n a O C H O ) 
Un homenaje altamente simpático, 
sentidísima y muy merecida demostra-
ción que circunstancias ajenas a la vo-
Íluntad <le los círganizadores del acto latían demorado hasta ayer, tuvo efec-
to anoche en el Ateneo de la Habana. 
Sea esa sincera, muy sincera y hon-
damente sentida demostración, un suave 
bálsamo consolador para la excelsa poe-
tisa Luisa Pérez, en estos los días de 
su ancianidad gloriosa. 
No pudo ella asistir al acto. Su estado 
algo delicado de salud se lo Impidió, Pe-
ro un ser querido, un familiar muy cer-
cano de ella, don Rafael Pérez y Mon-
tes de Oca, su hermano, estuvo presente 
en la velada y habrá podido decirle que 
latía allí, ante la evocación de las glo-
rias y martirios de la poetisa, un pro-
fundo sentimiento de admiración, de 
respeto y de cariño hacía Luisa Pérez 
Zambrana. 
Porque no eran solo los elementos inte-
lectuales quienes tributaban anoche el 
homenaje. E r a también nustra mejor so-
ciedad, esta sociedad habanera que nun-
ca fué remisa en manifestar su alta esti-
mación por la poetisa insigne, quien acu-
día fervorosamente a honrar a la tierna e 
inspirada cantora. 
De Matanzas l legó también un tributo 
con la siguiente comunicación: 
Matanzas, marzo 21 de 1918. 
Dr. Sr. José M. Chacón y Calvo. 
Presidente de la ^eccion de Literatura 
del Ateneo de la Habana. 
Señor: 
Enterados los ctue suscribimos del me-
recido homenpje que en la noche del pró-
ximo día 22 habrá de efectuarse en el Ate-
neo de esa capital, en honor de la egre-
gia potísa Luisa Pérez de Zambrana, he-
mos acordado dirigirnos a usted, en su 
calidad de Presidente de la Sección de 
Literatura de dicho ilustrado instituto, 
para significarle que nos adherimos de 
todas veras con el mayor empeño y el 
más fervoroso entusiasmo, al tributo de 
cariño y admiración que ha de rendírse-
le a tan excelsa escritora, una de nues-
tras glorias más legitimas, no solo por 
su reconocido talento, sino por la excel-
situd de sus virtudes. 
Al asociarnos desde esta ciudad al ho-
menaje que mañana ha de celebrarse, aba-
nos lícito enviar nuestra efusiva y sincera 
felicitación a la Insigne escritora, cuyo 
numen poético ha proporcionado días de 
gloria a nuestra tierra natal, así como 
nuestros plácemes a las ilustres persona-
lidades que en buen hora concibieron el 
noble propósito de recordarle al país, por 
medio de un acto solemne, que es un de-
ber no olvidar, a los que, aún en él oca-
so de su vida, son considerados entre 
nosotros como mantenedores de la cultu-
ra patria, siendo prez y orgullo de sus 
paisanos y cumbres luminosasi de la in-
telectualidad cubana. 
Dándole gracias expresivas por la aten-
ción que preste anuestra afectuosa enco-
mienda, quedamos de usted amigos reco-
nocido» y adictos admiradores, 
B. Byme, Carlos M. Trelles, Jos« 
Angusto Escoto, Arturo Echemcndía, Sal-
vador Massip, Mtruel Garmendía, Dlwal-
do Salwm, José Qair6ft, Isidro Virgilio Me-
rino, Medardo VItler. 
COMIENZA E L ACTO 
A las nueve de la noche dió comienji:» 
el acto ocupando la presidencia el doctor 
Evello Rodríguez Lendián, junto al cual 
tomaron asiento la señora Dulce M. Bo-
rrero de Luján, los doctores Luis Baralt, 
Rafael María Angulo, Enrique José Va-
rona, José María Chacón y los señores 
Ramón A. Catalá y Gustavo Sánchez Ga-
larraga 
L a banda municipal abrió la velada eje-
cutando un\ joya del notable maestro cu-
bano que fué Laureano Fuentes. 
Las demás piézas qoe ejecutó después 
la banda fueron también de autores cu-
banos. 
I 
E L DISCURSO D E L DK. VARONA 
Fué breve, sentido y concentuoso. Con 
trazos rápidos y firmes, hizo llegar al 
ánimo de todos una fiel impresión de la 
t C o a t i n ú a en l a p á g i n a N U E V E ) 
L A S N O T I C I A S 
Las noticias son como el viento. 
Surgen inesperadamente. 
Pueden levantarse en las desiertas regiones de Arizona, lugar de 
deportación del Oeste en Bisbee. Pueden causar escalofrías en d 
corazón de Washington—otra expresión del Secretario Lansing. 0 
pueden proceder de Rusia con el fantástico relato de otro levan-
tamiento. 
Las noticias no pueden tenerse como cartas hidrográficas, ni pre-
decirse ni confinarse geográficamente. 
Y la organización que reúna las noticias debe ser igualmente uni-
versal. La Agencia ha de esperar y observar, de noche y día, toc^ 
el año, en el Este, Oeste, Norte y Sur. 
La Prensa Asociada abarca el mundo como una vasta malla. 
En los Estados Unidos y Cuba los 1.080 periódicos asociados tie-
nen un cuerpo de noticieros (repórters) probablemente en núme-
ro de 10.000. A lo que hay que añadir los servicios de 52.000 
corresponsales especiales. 
Sus corresponsales en el extranjero están estacionados 
los puntos importantes del mundo civilizado. 
La Prensa Asociada es la única agencia de noticias 
propiamente calificarse de universal. 
en todos 
que pueda 
i a r i o 6 e l a yet a t i n a 
pertenece a la Prensa Asociada 
y publica sus completos despachos. 
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P A G I N A M E R C A N T I L 
• • — — — i 
B A N C O D E L A L I B E R T A D 
( A N T E S B A N C O D E P E D R O S O ) 
A G U I A R , 6 5 
P a g o s p o r C a b í e . C a r t a s d e C r é d i t o 
Gires sfibre t e i u las plazas impirtaiites áe l m a n d o ; speraciones de basca 
eo Geoeral. 
A p a r t a d o s d e S e g u r i d a d 
C u e n t a s d e A h o r r o s . 
ADMINISTRACION: A-8940 
ORCINAS: A-7400 
B o l s a d e N e w Y o r k 
M a r z o 22 
PEENSA ASOCIADA 
Acciones 3 2 0 . 3 0 0 
Bonos 3 . 9 7 2 . 0 0 0 
COTIZACIONES DE LA BOLSA DE NEW YORK 
POR 
RIVERA, MARTINEZ Y TORRE 
OBRAPIA, NÜM. 2» 
NEW Y O K K S T O C K BXCHANGB. 
8. KN C. 
T E L E F O N O S A-0398. A-944J 
HABANA, MARZO 22 D E 1»! 
DIt, Valores 
f 8.00 American Beet S u « r . . . . . • 
- American Can • • • 
$ «.00 American Smelting & Ee£. Co. . 
§ 8.00 Anaconda Copper 
California Petroleum 
$10.00 Canadlan Paclílc 
$ 4.00 Central Leather. . , * . . . 
$10.00 Chino Copper 
Corn Producta. . . . ^ . • • 
Crucible Steel 
Cuba Cañe Sugar Corp 
2 010 DistUlers Securiíies. . . . . . 
$ 8.00 Insplratlon Copper • . 
Interb. Consol. Corp, Com. . . 
Inter. Mercantile Marine Com. . 
$ 6.00 Kcnnecott Copper 
$ 6.00 Lackwanca Steel 
$5.00 Lehigb Walley 
Mexican Petroleum 
$ 6.00 Miaml Copper 
Missouri Pacific Certifícate. . . 
$ 0.00 New York Central 
Hay Consolidated Copper, . . . 
$ 4.00 Reading Comm 
$ 6.00 RepubUc Iron & Steel. . . . . . . 
$ 6.00 Southern Pacific 
Southern Rall-vray Comm. . . . . . 
$ 8.00 Union Pacific 
U. S. Industrial Alcohol 
$ 5.00 U. S. Steel Com 
?10.00 Cuban American Sugar Com. . . 
5 7.00 Cuba Cañe Pref 
Punta Alegre Sugar 
$ 6.00 Inter. Mer. Marine Pref. . . . 
$ 7.00 Westinghouse • 
Ene Common 





(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo). 
V A L O R E S * 
'Sev Y o r k , 3Iarzo 22. 
E l encalmado curso de hoy fué en 
gran parte debido si no del todo in -
fluenciado por los desarrollos en l a 
zona de cruerra extranjera. 
L o s ralores a l principio se mostra-
ron irregulares , pero inmediatamente, 
recuperaron, solo para perder m á s do 
su ventaja in ic ia l antes del medio d í a . 
L a s ferrocarr i leras , las m a r í t i m a s , 
las representatiyas Industriales y 
otras participaron en l a baja gradual , 
que se hizo m á s pronunciada en l a ho-
r a f inal . 
L a s acciones de l a guerra, que de-
b í a n beneficiarse con el curso legal de 
los acontecimientos, en r l s t a del ulte-
r ior y enorme derroche de armas y 
niunicJones a lo largo del frente fran-
c é s , se mostraron reaccionarias , j u n -
to con las l lamadas acciones de l a paz. 
Respecto a las varias emisiones de 
equipos los motivos para su retroceso 
relativo fueron bastante definidos. L a 
memoria de l a c o m p a ñ í a de Bethlehem 
para 1917 r e v e l ó una d i s m i n u c i ó n ne-
ta de m á s de $7,700,000. 
L a s aliadas industriales estuvieron 
bajo una r e s t r i c c i ó n intermitente. L a s 
m a r í t i m a s y l a s del tabaco mostraron 
su mayor debilidad en l a act iva hora 
f inal . 
L a s rentas ascendieron a 325,000 ac-
ciones. 
L a l ista general de bonos estuvo a l -
go irregular y los de l a L iber tad de 
Cierro 





























































































































































nuevo retrocedieron un tanto. L a s 
-ventas totales ascendieron a 3,800,000 
pesos. 
A Z U C A R E S 
IVevr Y o r k , Marzo 22. 
No hubo cambio ninguno en el mer» 
cado de a z ú c a r crudo, c o t i z á n d o s e to-
d a v í a los precios a 4.085 p a r a los C u -
bas costo y flote, igual a 6w005 para l a 
c e n t r í f u g a . 
L a s noticias de Cuba fueron favora-
bles. L a reciente s e q u í a h a sido a l iv ia-
da por abundantes l luvias y l a cose-
cha se e s t á reuniendo r á p i d a m e n t e , 
con existencias abundantes en ese 
p a í s . L a C o m i s i ó n h a anunciado com-
pras de 864,700 sacos de a z ú c a r cuba-
no. 
E l mercado de a z ú c a r refinado no se 
ha alterado, rigiendo t o d a v í a e l precio 
de 7.45 para e l refinado fino. L o s ne-
gocios alcanzaron nuevamente regu-
lares proporciones, haciendo buena* 
entregas los refinadores, aunque se 
d e c í a que uno o dos estaban fuera del 
mercado. 
E L M E R C A D O D E L D D Í E R O 
Papel mercanti l , 6. 
L i b r a s esterl inas, 60 d ía s por letras, 
4.72.1 ¡2. 
Comercial , 60 d í a s , letras sobrt» 
Bancos, 4.72. 
Comercial , 60 d í a s , 4.71.112; por le-
tra , 4.75,5| 16; por cabde, 4.76.7116. 
Francos ,—Por letra, 5.72.12; por 
cable, 5,71.118, 
Floi lnes*—Por letra , 46.1|4; por c a -
ble, 46.8 4, 
L i r a s . — P o r le tra , 8.67.113; por c a -
ble, 8^6, 
C o m p a ñ í a N a c i o n a l d e C a m i o n e s 
Se avisa por este medio a los se-
ñ o r e s accionistas que el dividendo 
acordado en l a ú l t i m a s e s i ó n de l a 
Junta Direct iva se c o m e n z a r á a papar 
en las oficinas de esta C o m p a ñ í a , 
Calzada de , V ives n ú m e r o 135, desde 
el lo . del mes de A b r i l p r ó x i m o , to-
dos los d ías h á b i l e s , de 8 a 10 a. m,. 
E s t e dividendo fué acordado on una 
p r o p o r c i ó n de 1 3|4 por ciento para las 
acciones preferidas y 1 por ciento 
para las acciones comunes. 
Habana, 20 de Marzo de 191S. 
F r a n c i s c o G r a n San Mart ín , 
Secretario. 
C2405 5d-23 
N . G E L A T S & C o . 
. C H E Q U E S d e V I A J E R Q S ^ & m 
t o d a * p a r t e s d e l m u s t á o * 
C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
e n i s a m e j o r e * c o n d i c i o n e s . 
AS( 
Todft* 
l U e l b l i B e r day&iito» e n e«Ca S#ccl6» 
f m g u d o tet«rMM a l S t n a a L 
i o p « r « c f o & « * p a e d e a « t o c t n s r M t s m k i é n p o r 
Rublos .—Por le tra , 1S.1;2; por ca -
ble, 14 nominal . 
P l a t a en barras , 8 0,718. 
Peso mejicano, 72.112, 
Bonos del Gobierno, I rregu lares ; 
bonos ferroviarios. Irregulares . 
P r é s t a m o s : por 60, 90 d ía s y 6 me-
ses, 6. 
Ofertas de dinero, f i rmes ; l a m á s 
a l ta 4.1|2; l a m á s b a j a 8,112; promedio 
4.1|2; c ierre 8 ; oferta 3J . |2; ú l t i m o 
p r é s t a m o 8.1 2. 
Londres , Marzo 22. 
Consolidados, 54.14. 
Unidos, no se cotizaron. 
P a r í s , Marzo 22, 
Renta tres por ciento, 27 francos 
a l contado. 
Cambio sobre Londres , 27 francos 
20 c é n t i m o s . 
E m p r é s t i t o cinco por ciento, 88 
francos 20 c é n t i m o s . 
DEL MERCADO AZUCARERO 
Sigue el mercado local de a z ú c a r e s 
s in v a r i a c i ó n . 
E l d ía 19 del ac tual entraron en 
Matanzas^ 19,300 sacos de a z ú c a r , pro-
cedentes de distintos ingenios de di-
cha provincia. 
E x i s t e n c i a anterior: 1,565,758 sacos. 
Total entrados: 1,585,058 Idem. 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L D E L C O L E -
G I O D E C O R R E D O R E S 
E l Colegio de Corredores do l a H a -
bana, con arreglo a l Decreto n ú m e r o 
70, de 18 de Enero de 1918, c o t i z ó co-
mo sigue: 
A z ú c a r c e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 96, a 
4.20.205 centavos oro nacional o ame-
ricano l a l ibra , en a l m a c é n p ú b l i c o de 
esta ciudad, para l a e x p o r t a c i ó n . 
A z ú c a r de miel p o l a r i z a c i ó n 89, a 
. . . centavos oro nacional o america-
la l ibra , en a l m a c é n p ú b l i c o de es-
ta ciudad, para l a e x p o r t a c i ó n . 
E L A Z U C A R EIÍ L A B O L S A 
E l a z ú c a r de guarapo base 96, en 
a l m a c é n p ú b l i c o de esta ciudad, fué 
cotizado en l a Bo l sa P r i v a d a como s i -
gue: 
Aper tura 
Compradores, a 4.20 centavos l a l i -
bra. 
Vendedores: no hay. 
C i e r r e 
Compradores, 4.20 centavos l a l i -
bra. 
Vendedores: no hay. 
P R O M E D I O O F I C I A L D E L A Z U C A R 
Con arreglo a l Decreto Pres idencia l 
n ú m e r o 70, de E n e r o 18 de 1918. 
Guarapo p o l a r i z a c i ó n 96 
H a b a n a 
P r i m e r a quincena de Febrero: 
4-20.205 centavos l i b r a 
Segunda quincena de Febrero: 
4.20.205 centavos la l ibra. 
De l mes: 4.20.205 centavos . la l ibra. 
P r i m e r a quincena de Marzo: 4.20.20 
centavos l a l ibra. 
C á r d e n a s 
P r i m e r a quinesna de Febrero : 
4.23.916 centavos la l ibra. 
Segunda quincena de Febrero: 
4-239.16 centavos la l ibra. 
De l mes: 4.239.16 centavos la l ibra. 
Pr imera quincena de Marzo: 4.259.1 
centavos l ibra. 
C l é n f u e g o s 
P r i m e r a quincena de Febrero: 
4.132.622 centavos l a l ibra. 
Segunda quincena de Febrero : 
4.132-622 centavos l a l ibra. 
De l mes: 4.182.622 centovos l a l i -
bro. 
P r i m e r a quincena de Marao: 4.133.622 
centavos la l ibra. 
NOTA.—No hemos recibido l a nota 
de los promedios del Colegio de C o -
rredores de Matanzas. 
MERCADO DE VALORES 
C o n t i n ú a de alza, el mercado local 
de valores, a d v i r t i é n d o s e act iva de-
manda en todos los valores, part icu-
larmente por e l papel de l a Naviera, 
Comunes, que ganaron en el día cer-
c a de cuatro enteros con r e l a c i ó n a l 
c ierre del día anterior, habiendo su-
bido de 78 hasta 81.1|2, a que queda-
ron solicitadas al c e r r a r , s in que na-
da se ofreciera en venta dentro del l í -
mite del mercado. 
Nuestra i n f o r m a c i ó n hace d í a s pu-
blicada respecto a determinadas pro-
posiciones de parte de u n a entidad 
extranjera para adquirir l a flota c 
« n a parte de é s t a a un elevado precio, 
se v a confirmando, pues s e g ú n las no-
t icias circulantes en los c í r c u l o s f i-
nancieros, existe u n a p r o p o s i c i ó n de 
parte de la refertdad entidad, que ex-
cede de $1,500,000 por dos de los b a r -
cos de esa flota. 
E n las ú l t i m a s horas de l a tarde de 
ayer celebraron una r e u n i ó n extraor-
dinaria los directores de l a referida 
E m p r e s a , l a que se asegura e s t á r e -
.'aeiornada con esa importante opera-
c i ó n financiera. 
Ayer , a primera hora, ee vendieron 
100 acciones Comunes Áe aaufacture-
r a Nacional a 49.1|4 y durante el d í a 
se vendieron 200 Prefer idas de l a mis-
ma C o m p a ñ í a a 80.1|2. 
T a m b i é n se vendieron 100 Comunes 
del T e l é f o n o a 95 .1Í4 y 50 a 95.3t8, ce-
rrando firmes de &5.3¡8 a 95.3|4, s in 
nuevas operaciones. 
L a s acciones de los F e r r o c a r r i l e s 
Unidos estuvieron m á s animadas y 
dado que este papel e s t á algo abando-
nado por l a e s p e c u l a c i ó n cualquiera 
noticia favorable p r o v o c a r á a l za r á p i -
da, pues no hay papel en manos de 
los especuladores. 
L a C o m p a ñ í a Nacional de Camiones 
por conducto de su Secretario anun-
c i ó ayer a l a Bolsa , de manera oficial, 
el acuerdo de un dividendo de 1% y 
uno por ciento a las Preferidas y C o -
•munes, respectivamente, por cuenta 
de las ufTTTdades del tr imectre venci-
do en 31 de Diciembre ú l t i m o , el que 
e m p e z a r á a pagarse en las oficinas de 
la C o m p a ñ í a a partir del d í a lo . de 
A b r i l p r ó x i m o . 
Cerró en general el mercado muy 
firme y con tendencias de avance. 
A las cuatro p. m. se c o t i z ó en e l 
B o l s í n como sigue: 
Banco E s p a ñ o l , de 9 6 . 1 Í 2 a 98. 
F . C . Unidos, de 87.518 a 88.314. 
H a v a n a E l e c t r i c , Preferidas, de 
107.112 a 108.1|8. 
Idem í d e m Comunes, de 98.518 a 
99.114. 
T e l é f o n o , Preferidas, de 99 a 99.7|8. 
Idem Comunes, de 95.3|8 a 95.314. 
Naviera, Preferidas, de 99.114 a 100. 
Idem Comunes, de 81 a 82.1|3. 
Cuba Cañe , Preferidas, de 78 a 81. 
Idem Idem Comunes, de 29 a 31. 
C o m p a ñ í a Cubana de P e s c a y Na-
v e g a c i ó n , Preferidas nominal . 
C A S A T U 
I m p o r t a d o r e s d e A c i d o s , P r o d u c t o s Q u í m i c o s , 
D e s i n f e c t a n t e s , I n s e c t i c i d a s , C o l a s , 
P i n t u r a s , C o l o r e s , A b o n o . 
M A T E R I A S P R I M A S P A R A I N D U S T R I A S . 
T Ü R Ü L L Y C í a . 1 7 0 B r o a d w a y , N e w Y o r k . M u r a l l a , 4 . H a b a n a . 
U L L 
P e s c a d o S a l a d o 
S e v e n d e e o t o d a s 
c a n t i d a d e s 
Compañía í ú m áe P e s c i 
j Navegac ión , S. i 
D e p a r t a m e n t o d e V f v e r e a 
C a l l e E N N A N o . 2 
E s q u i n a * S a n P e d r o . 
C2206 a l t 10d-12 
I " 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
Capital , reserva y utilidades no repartidas $ 9.716.082.09 
Activo en C u b a , $90,008.706.12 
G I R A M O S L E T B A S P A R A T O D A S P A R T E S D E L MüWDO 
E l Departamento do Ahorros abona e l 8 por 100 de i n t e r é s anual go-
bre las cantidades depositadas cada mes. 
PACHTE C O N C H E Q U E S 
Pagando sus cuentas con C H E Q U E S podrá rectificar cualquier di-
ferencia ocurr ida en el pago. 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
Idem Idem Comunes, nominal. 
U n i ó n Hispano Amer icana de Segu-
ros, 190. 
Idem Idem Beneficiarlas, de 98 a 
í»9. l!2. 
Union 011 Company, de 4.00 a 7.00. 
Cuban T i r e and Rubber Co. , Prefe -
ridas, de 75 a 85. 
Idem Idem Comunes, de 45 a 55. 
C o m p a ñ í a Manufacturera Nacional , 
Preferidas, de 80-112 a 82. 
Idexn idem Comunes, de 48 a 49. 
CAMBIOS 
Sin v a r i a c i ó n en los, precios cotiza-
dos en los d ía s anteriores. 
Comer-
Banqueros dantes 
Londres , 3 djv. . . 4.76 
Londres , 60 djv. . 4.72 
P a r í s , 3 djv. . . . 12*4 
Alemania, 3 d!v. • 
E s p a ñ a , 3 djv. . . 25 
E . Unidos, 3 dlv, . P a r 
F l o r í n h o l a n d é s . . 
Descuento p a p e l 
comerc ia l . . . . 8 
JARCIA 
4.75 V . 
4.71^4 V . 
13 D . 
D 
2 4 ^ P . 
14 D. 
10 
Precios en oro oficial: 
S i sa l de % a 6 pulgadas, a $27.00 
quintal. 
S i sa l Roy, de % a 6 pulgadas, a 
$29.00 quintal. 
Mani la Rey extra superior, de % a 
6 pulgadas, a $39.00 quintal. 
Medidas de 614 a 12 pulgadas, a u -
mento de 50 centavos en quintal. 
Condiciones y descuentos, los de 
costumbre. 
L A « U N I O N C O M E R C I A L ^ 
J U N T A D I R E C T I V A 
E n la junta general de elecciones 
ú l t i m a m e n t e celebrada por l a socie-
dad " U n i ó n Comercial", de casas de 
•préstamos y compra-venta, fueron de-
signados por a c l a m a c i ó n para consti-
tuir su Junta Direct iva durante el a c -
tual a ñ o social , los s e ñ o r e s que se 
expresan en l a siguiente candidatura: 
Presidentes de Honor: don Manuel 
Cancelo , don Benigno V á r e l a y don 
J u a n Penabad. 
Presidente: don Manuel Picos F r a -
ga-
Vicepresidente: don E m i l i o C u e n -
l las. 
Secretario: don Carlos Roca . 
Vicesecretario: don E l o y Ortiz. 
Tesorero: don Angel Campos. 
Vicetesorero: don Antonio Soto. 
Vocales : don Benigno V á r e l a , don 
Bernardo G o n z á l e z , don J o s é Naseiro, 
don Segundo Igles ias , don J e s ú s Cao, 
don J o s é Mar ía Castro , don J o s é Mo-
r á n y don Ricardo Pena. 
Vocales suplentes: don F r a n c i s c o 
Grue iro , don Manuel Cancelo, don J o -
s é Cancelo y don Daniel Cabarcos. 
Abogado Consultor: Dr . Hel io R o -
d r í g u e z E c a y . 
Encargado de l a oficina: don J o s é 
G e l p i Sonto, 
COiEGIO DE CORREDORES 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
Comer-
Banqueros ciantes 
Londres , 3 djv. . . 4.76 4.75 
Londres , 60 dlv. . 4.72 
P a r i s , 3 dlv. . . . 12% 
Alemania. 3 div. . 
E s p a ñ a , 3 dlv. . . 25 
E . Unidos, 3 djv. . P a r 
H o r í n h o l a n d é s . . 
Descuento p a p e l 







T e m o alt. ln. 11-mz. 
S I N O P E R A C I O N 
C u r a ¿ é l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s 
E c z e m a s , y t o d a c í a s ® d e U l c e r a d 
7 t u m o r e s 
t t A B A N A , 4 9 , e s q . a T e > d r i l o . O o n m r i t a a d a 1 2 a 
" E L I R I S " 
C o m p a ñ í a d e S e g u r o s M u t u o s c o n t r a I n c e a d i o 
E S T A B L E C I D A E N L A H A B A N A D E S D E E L AÑO 1S55. 
O F I C I N A E N S U E D I F I C I O P R O P I O : E M P E D B A D O , 84. 
E s t a C o m p a ñ í a , por una m ó d i c a cuota asegura fincas Urbanas y esta-
blecimientos mercanti les , devolviendo a sus socios el sobrante anual que 
resulta d e s p u é s de pagados los gastos y siniestros. 
Valor responsable de las propiedades aseguradas $65.300.971-50 
Siniestros pagados por la C o m p a ñ í a hasta la fecha. . . . . 1.780.683-S2 
Cantidad que se e s t á devolviendo a los socios como sobran-
tes de los a ñ o s 1912 a 1916. 139.020-6S 
Importe del Fondo especial de Reserva garantizado con 
propiedades, hipotecas, Bonos de l a R e p ú b l i c a de Cuba , 
L á m i n a s del Ayuntamiento de la Habana, acciones de 
Havana E l e c t r i c R a i l w a y Ligbt & Power Co 544.150-€1 
Habana, 28 de Febrero d© 1918. i 
E l Consejero-Director, 
J O A Q U I N D E L G A D O D E D R A M A S , 
C20S9 a l t ISd. -S 
A Z U C A R E S 
Precios cotizados con arreglo a l D e -
creto n ú m e r o 70. de 18 de E n e r o de 
1918: 
A z ú c a r c e n t r í f u g a de guarapo, po-
l a r i z a c i ó n 96, en a l m a c é n p ú b l i c o , a 
120.25 centavos oro nacional o amer i -
cano l a l ibra. 
A z ú c a r de miel , p o l a r i z a c i ó n 89, pa-
ra l a e x p o r t a c i ó n , a . , . « e n t a v o s oro 
nacional o americano l a l ibra . 
S e ñ o r e s notarlos de turno: 
P a r a Cambios: Guil lermo Bonnet. 
P a r a intervenir la c o t i z a c i ó n oficial 
de la Bolsa P r i v a d a : Oscar F e r n á n 
dez y Antonio Fuerte . 
Habana, Marzo 22 de 1918. 
Jacobo Patterson, S í n d i c o Pres iden-





O B L I G A C I O N E S Y B O N O S 
BONOS Comp. Vend. 
Rep. Cuba í S p e y e r ) . . 
Rep. Cuba (D. I . ) . . . 
Kep. Cuba (4 %) . . . 
A. Habana , 2a. hip. . . 
A. Habana , l a . hip. . . 
F . C . Cienfuegos, l a . H . 
F . C . Cienfuegos, 2a. H . 
F . C . C a l b a r i é n , l a . H . 
F . C . Unidos Perpetuas 
Bco. T e r r i t o r i a l Se. A. 
E c o . T e r r i t o r i a l Se. B . 
Fomento Agrar io . . . 
Gas y Elect . ( I rred imi -
bles) . . . . . . . 
H a v a n a E l e c t r i c Ry. . 
H . E . R . Co. Hip. G r a l . 
(en c i r c u l a c i ó n ) . . 
E l e c t r i c S. de Cuba . . 
Matadero, l a . hip. . . 
Cuban Telephone. , . 
Ciego de A v i l a . . . . 

































A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l . . . . 
Banco A g r í c o l a . . . . 
Banco Nacional . . . . 
Fomento Agrar io . . . 
Banco T e r r i t o r i a l , . . 
B. Terr i tor ia l (Benef.) 
T r u s t Company . . . . 
Banco Hispano A m e r i -
cano ( c i r c u l a c i ó n ) . . 
V. C. Unidos . . . . . . 
Cuban Centra l (Pref . ) 
Cuban Centra l (Com.) 
G í b a r a - H o l g u l n . . . . 
Cuba R . R . 
E lec tr ic do 3. de Cuba 
H . E l e c t r i c (Pref.) . . 
H . E l e c t r i c (Coms.) , . 
N. F á b r i c a de Hielo- . 
E l é c t r i c a de Marianao. 
P lanta E l é c t r i c a S a n c -
ti S p í r i t u s 
Cervecera Int . (Pref . ) 
Cervecera Int. (Coms.) 
L o n j a Comercio (Pref.) 
L o n j a Comercio (Co.) 
A n ó n i m a Matanzas . . 
Curtidora Cubana . . . 
T e l é f o n o (Pref.) . . . 
T e l é f o n o (Coms.) . . , 
Matadero 
C á r d e n a s W , W . . . , . 
Puertos de C u b a . , . . 
Industr ia l Cuba . . . . 
Naviera (Pref.) . . . . 
Naviera (Coms.) . . . . 
Cuba C a ñ e (Pref.) . . 
Cuba Cañe (Coms.) . . 
Ciego de A v i l a . . . . 
C a . C. de Pesca (Pref . ) 
C a . C. de Pesca (Cora.) 
U . H . Amer icana de Se-
guros . . . . . . . . 
Idem idem Benefic ia-
r í a s 
Union G i l Company. . 
Cuban T i r e and R u b -
ber Co. (Pref.) . . . 
Idem í d e m Comunes. . 
Q u i ñ o n e s H a r w a r e C o r -
poration ( P r e f . ) . . . 
Idem idem Comunes . 
Ca . Manufacturera Na-
cional (Pref.) . . . . 
Idem idem Comunes. . 
C a . Nacional de Camio-
nes 
Idem idem Comunes . 
96% 97% 
90 S in 















115 S in 
N. 
N. 
60 S in 

























Arroz cani l la viejo, sin existenp-
Arroz semilla, de 8 a 8.1Í2 s' 
l ibra. ' entavo3 
Avena, de 4.114 a 4.112 centavos n 
bra. lu 
Afrecho, de 4 a 4% centavos Uhr 
s e g ú n clase. ura» 
Bacalao de Noruega, sin existen^. 
Bacalao americano, de 19 a 21 
sos caja , s e g ú n clase. 
Café de Puerto Rico, de 23.1¡2 a 9-
centavos l ibra. ¿i 
Café del p a í s , de 20 a 22.112 cenb 
vos l ibra. ' ^ 
Cebollas; de 3 a 3.114 centavos li-
bra, s e g ú n clase. 
Ch ícharos , de 17 a 18 centavos li 
bra. 
Fideos del p a í s , s in existencias 
Fr i jo les negros importados, de 9 su 
a 10 centavos l ibra. 
Fr i jo les negros del país , a 14 CQn, 
tavos l ibra. 
Garbanzos, de 14 a 17 centavos li. 
bra, s e g ú n t a m a ñ o . 
Heno, de 3.1:2 a 3.314 centavos U-
bra. 
H a r i n a de trigo, sin existencias. 
H a r i n a de m a í z , de 9.112 a 101I2 
centavos l ibra. 
J u d í a s blancas, de 24 a 26 eentave 
l ibra. 
J a b ó n amari l lo del país , de 9.1|2 j 
11.1¡2 pesos caja , s e g ú n marca. ' 
J a m ó n , sin existencia. 
Leche condensada, $10.80 caja, 
Manteca de primera en tercerolas 
sin existencia 












LONJA DEL COMERCIO 
DE LA HABANA 
C O T I Z A C I O N O F I C L i L D E L D I A 22 
D E M A R Z O D E 1918. 
Aceite de oliva, sin existencias. 
A l m i d ó n , de 10 a 11 centavos l i -
bra, s e g ú n clase. 
Ajos, de 15 a 40 centavos mancuer-
na. 
T h o r v a l d L C u l m e l l 
BONiS Y ACCIONES 
Botel F lor ida . Obispo, 28 
c 1880 alt 20C-Í 
Oficios T é c n i c a y Talleres: 
E l 
OFiCIIM EN LA B A B M : 
O B R A P I A , 23 (ALTOSE 
Especial istas en 
Instalaciones de 
Ingenios c o m -
pletos. 
T a c h o s , c o n d e n s a d o r e s , 
t o r r e s d e c o n d e n s a d o r e s , 
m ú l t i p l e s e f e c t o s , c r i s t a -
l i z a d o r e s , c a l d e r a s , d e f e -
c a d o r a s y b o m b a s d e 
v a c í o . 
" T H E R O M M 
F U N D A D O E N 1869 
C A P I T A L A U T O R I Z A D O . : . , $ 25.000.000.W 
C A P I T A L P A G A D O . :.; • • , - $ 12.900.006^ 
R E S E R V A . . $ 1 4 . 3 0 0 . 0 0 0 . » 
A C T I V O T O T A L . . . . . . . A . $270.000.000.00 
T R E S C I E N T A S T R E I N T A Y C I N C O S U C U R S A L E S 
N E W Y O R K , cor. WOlIaxn & C A » r S t a , — L O N D R E S . B«ak B * 
disra, Pr iaees S t 
V E I N T E Y T R E S S U C U R S A L E S E N C U B A 
Corresponsales en E s p a ñ a e I s l a s Cnnariae y Baleares y 6 ° 18888 
1m oÉrat f í a z a a B « n e a b l e s d«l mundo. ta 
B a el D E P A R T A M E N T O d* A H O R R O S se admiten depós i tos « 
W é « desde C I N C O P E S O S en adelante. « • 
S e expiden C A R T A S D E C R E D I T O par» r lajeros en I J B R A S B ^ 
T B R L I N A S « P E S E T A S V A L E D E R A S E S T A S S I N D E S C U E N i v 
A L G U N O . , 
« O C ü R S A L B S E N L A H A B A N A . - - G A l i A N O . 92.— MONTR 
1 1 8 * — M U R A L L A , 8 1 . — V E D A D O , L I N E A , 67. 
Oficina prfaclal , O B R A P I A , 33. 
A d m f c r f t r a » r — ; R . D E A R O ! Z A M E N A r F . I . B E A T T T . 
E M U L S I O N í E C A S T E L C S 
C o r a la debilidad en general, e s c r ó f u l a v raquitismo de ¡o* J ^ f n i 
ÜIIO EN 'LA ULTIMA EXPOSiCP P R E M I A D A CON M E D A L L A D t 
C O N S Ü L T O R I A L E G A L D E C O M E R C I A N T E S 
Oficina Nacional 
Oficinas: Manzana de Gómez, Departamento, 413. Tel. A-0362 
Eísta A s o c i a c i ó n brinda verdaderos 
beneficios a los Comerciantes, Indus-
triales y Propietarios, que util icen los 
eerivicios de l a misma para represen-
tac ión y defensa en las Oficinas P ú -
blicas, Juzgados y Tribunales . 
Especia l idad en asuntos re lac iona-
dos con los Impuestos E s p e c í a l e s , el 
Municipio, reclamaciones en los F e -
rrocarr i les , Demandas de desahucios y 
cobro de cuentas atrasadas. 
R e n é Acevedo Laborde. 
Abogado Director. 
Gregorio P é r e z Are la , 
E x - I n s p e c t c r de Impuestos. 
Administrador. 
Juan M. Raola , 
Asuntos Municipales. 
R a ú l corrons . 
Procurador Públ i co . 
Antonio García , 
Asuntos Sanitarios. 
Juan F e r r e r , 
Reclamaciones ferrocarriier 
Manuel Gálvez , • 
Oficial. 
Juan Alberto Enr iaue 
Agente General. 
Se admiten igualas por 
mensualidades. 
E s t a Consultoria no tiene — pí-
sales y todos los asunto? deben a 
se exclusivamente r-̂ xx la üirecc 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
iNO IXOCVt 
^ l a r z o 2 3 de 1 9 1 /AGINA 1 IXt/O. 
D i A R I O D E L A M A R I N A 
V f i e m b r o d e c a n o e n c u b a d e l a p r e n s a a s o c i a d a 
FÜJTOADO K N 1832 
_ 3 A p A R T A I > 0 l O l O . DmBCcnorc «H-BOHAncA, Ü I A K I O H A B A N A 
P 1 I A I , T E L E F O N O S : 
T l ^ n n a c i ó n . . . A-0301 Wnpcaone* y Queja, ^ 
{¿renta A-5334 Ádmm t̂rador. 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N : 
H . A . B A N A P R O V I N C I A S 
$ 14-O0 
. . . 7-00 
. „ 3-75 
.7. 1-25 
12 mese. * 15-00 
6 I d . 7 -50 
3 Id . ., 4 -00 
1 Id ., 1-35 
U N I O N P O S T A L 
12 meses . . » • 21-0<i 
I d . ^ 11-O0 I d . 
Id . 
6 - 0 0 
... 2 - 2 5 
mese. 
6 Id. 
3 Id. .. 
f id. — 
D O S E D I C I O N E S D I A R I A S 
K L P E R I O D I C O O K M A Y O R C I R C U L A C I O N Ü E L A R E P U B L I C A 
I S M O P O L I C I A C O 
La detallada información que "La 
Correspondencia" de Cienfuegos pu-
blica sobre el juicio oral ante la A u -
diencia de Santa Clara por el asesi-
nato de Florencio Guerra produce 
honda impresión de angustia y de pa-
vor. De las declaraciones terminantes 
y claras de los testigos y de los da-
tos del sumario se desprende inevita-
bfemente que un terrible apachismo 
policiaco de vastas y profundas rai-
ces oprimía bajo sus tentáculos a la 
culta y benemérita ciudad de Cien-
fuegos. Un individuo, alma de crimen, 
condenado ya anteriormente por ase-
sinato, llegó a mantener allí como 
"guapo," primero, y como capitán de 
policía después, un vasallaje vejato-
tio y bochornoso con que imponía sus 
antojos, con que atrepellaba a cuan-
tos le estorbaban en sus manejos ru-
fianescos, en sus ruines concupiscen-
cias y liviandades. Allí se perseguía 
a todo aquel que pudiese cantar cla-
ro hasta obligarle a callarse. Allí, se-
gún se deduce del citado juicio oral, 
.no había ni más ley ni más justicia 
que las que tenían metidas en sus pu-
ños el aludido Capitán y sus esbirros. 
¡Policías traficando con la prostitu-
ción! ¡Policías sirviendo de matones 
para fechorías del hampa! ¡Policías 
guiados por el Capitán tramando en 
las sombras la muerte de la víctima, 
señor Florencio Guerra, alcalde inte-
rino de Cienfuegos, sólo porque qui-
to cortar el mal radicalmente! 
Esta causa que ha descubierto has-
ta dónde llegaban las lacras policia-
cas de Cienfuegos cuando se cometió 
el ruidoso y misterioso crimen, servi-
rá., sin duda, de receta eficaz para ex-
tirparlas y de provechosa lección y 
escarmiento para lo futuro. Este ma-
tonismo policiaco opresor y explota-
dor, ha sido una plaga que desde an-
tiguo ha venido padeciendo aquella 
ciudad. Apenas se celebraba allí nin-
guna contienda electoral en que no 
prevaleciese algún matón con su cor-
te de esbirros. Individuos de pésimos 
antecedentes penales y capaces de to-
do, pertenecientes a la policía o es-
cudados por ella, eran los que prote-
gían los atropellos y las vejaciones 
a todos cuantos no se avenían a sus 
maniobras y trapisondas. Así se ex-
plican las violencias, los choques, san-
grientos, y los crímenes que durante 
las campañas electorales o a raíz de su 
desenlace, se han cometido con tanta 
frecuencia en Cienfuegos. Apenas ha 
habido allí ninguna lucha política que 
no contase en su historia además de 
tumultos y colisiones, algún asesi-
nato u homicidio. Allí cayeron de una 
y otra agrupación, Villuendas, lllan-
ce, "Chichi" y Méndez. Allí sucum-
bió, ejerciendo funciones interinas de 
Alcalde, el señor Florencio Guerra. 
Que sea la última víctima del ma-
tonismo. Cienfuegos no merece a la 
verdad un castigo de tal naturaleza. 
Cienfuegos por su importancia, por su 
laboriosidad y riqueza es digno de te-
ner siempre una policía honrada, ce-
losa y amant̂  del orden y de la mo-
ralidad. Así lo deseamos fervientemen-
te nosotros que sentimos predilección 
por aquella ciudad. 
P a r a i n s c r i p c i ó n d e m a r c a s y p a t e n t e s : 
' I N T E R N A T I O N A L P A T E N T O F F I C E " 
A g u i a r 1 1 6 . T e l . A - 5 2 0 5 . A p a r t a d o 9 3 3 
S a n t a M a r í a d e ü r d í l d e 
y s u s C o o t o r n o s 
F R A T E R N I D A D 
Hace unos dfcs se r e u n i ó en Junta 
General extraordinaria la sociedad re-
gional "Santa María de Urdilde y sus 
contornos" a l objeto de tomar pose-
"lon de gU8 respectivos carges los 
nuembros que integran la nueva D i -
rectiva. 
E l acto no podía resultar m á s b r i -
dante, m á s ameno. 
Numerosos, concurrentes i n v a d í a n 
^ W d 0 r n a d o s salones del "Havana 
*oot ball c." demostrando en sus ros-
aos sonrientes una s a t i s f a c c i ó n hon-
u a y alentadora por los é x i t o s a lcan-
fthT ^0n sus iniciativas durante la 
J l í f .de; la finada presidencia, y de-
mostrándose para la nueva contienda 
t i l , de seguir con la misma volun-
S L í ^ereced'era' dispuestos a con-
¿ T L ?8ta 61 ú l t i m o momento, to Das sus fuerzas. 
t o n ^ María de Urdilde y sus Con-
s o S ^ 6 S u"a P i e d a d modesta, u n a 
c S c e n l T d e l 0 y di&na Por todos 
onceptos de ser dada a conocer co-
u tai, no solo para que s i rva de au -
gupn f S ml61?bros que con celos s i -
t r t m L na .rutlna acertada llena de 
las rilm - Smo (lue t a m b i é n para que 
en Piit f 8oCledades existentes vean 
t a r l P « \ ! ^ p1ráctico que puede resu l -
Para « í ^ ^ l ? 8 0 en su ^ interior. Para seg^^ idtentica marcha 
l > r S n ^ ^ent(>S de asoclados, que 
n e r n , ^ ^ por(lue 8US inscripcio-
ble S a hai1 8ldo de una cifra nota-
Wj^s TU+e r a doWe m é r i t o a SU8 t r a -
com r̂m^ . a , m á 8 gloria para sus 
el i S - ntu,S' haber i n s e g u i d o con 
tos i S a b . l e esfnorzo de uno* cuan-
Caaa-íri! , en su Parroquia una 
c o n s t é 1 1 - . para ambos sexos, de 
con ^ l6n moderna y amueblada 
^ P o S . r 5 a la a l tura de Ias ^ 
l e Tirvítíi l L a Niñez d,e Santa María 
<lor d T h a n a r á en esta escuela, su-
vn w, .8U8 J ^ ^ n o s en Cuba, un nue-
TOnoS 4 donde poder l e e r s e de 
faciiltr] 03 ingenuos y amplias sus 
P-yaaes necesarias en la vida 
nitari e8fuerzo rigoroso, esta huma-
cuanH^. v>bra' lo sabrán agradecer 
c í a / , . hombre' cuando puedan apre-
P r o v l i f gracla8 a ella son ú t i l e s y de 
Petun y este agradecimiento per-
qu* i-. ^ Ia sa t i s facc ión m á s grande 
e Puede caber a quien tanto'se ha 
sacrificado, ver a sus paisanos ins-
truidos, a sus hermanos y a sus pro-
pios hijos. 
Terminada como* ya hemos dicho, 
la casa escuela y abiertas sus puer-
tas a los necesitados a todos en ge-
neral , la sociedad tomó el acuerdo 
de sostenerla e i r do tándo la de todo 
lo necesario, y con esa brillante idea, 
cuando p a r e c í a perecer a l ver y a rea-
lizados sus anhelos, r e u n i ó s e en jun-
ta nombrando la siguiente directiva 
que como la anterior funciona con 
gran actividad. 
Presidente de Honor.- don J o s é I A -
go y C a s a l , Vice J o s é Guil lermes. Se-
cretario: Constantino Guillermes. V i -
ce: Manuel Casa l Lois . Tesorero: Ma-
nuel Martelo Cabo, v i c e : Gregorio 
Iglesias, Vocales: A n d r é s chico, Jo-
s é Iglesias, Joslá Lens P é r e z , Manuel 
G ó m e z Pais , J o s é Gómez y Gómez . V i -
cente Madeiro, J o s é S á n c h e z Moldes. 
Suplentes; Manuel Crespo Otero, Ce-
lestino Rivas , J o s é Gómez Cabo y A n -
drés Agrofojo. 
D i s t r i t o F i s c a l d e 
C a m a g ü e y 
Se ha autorizado al Administrador 
d<B Contribuciones e impuestos del 
Distri to F i s c a l de Guanajay, para que 
una veiz terminadas las reparacio-
nes de l a casa Mart í n ú m e r o 15 en di-
cha v i l la , traslade a la misma las 
oficinas de aquella dependencia 
A i S a g r a d o C o r a z ó n 
d e j e s ú s . 
D E L C O L E G I D D E B E L E N 
Habana, 25 de marzo de 1918 
C o n c e r t a d ó n de ar i tmét i ca 
Ejerc ic ios y problemas sobre I03 
n ú m e r o s enteros, decimales, quebra-
I dos y complejos. 
1 Sistema m é t r i c o y antiguo 
I Alumnos concertantes-
¡ S e ñ o r e s Jorge Navarrete- j o » é C a -
| le; Mario Muntaner; Gabriel de Go-
I t i ; F r a n c i s c o S u á r e z ; J o s é Diego; 
, E m i l i o Cueto; Franc i sco Penichet-
Renato VUlaverde; Alfonso S o l a ú n ; 
F e m a n d o Salcedb; Rosendo V á r e l a 
S e ñ o r e s : Ramiro L ó p e z -
Guerrero; Angel F e r n á n d e z 
cisco L o y s ; Julio M a r t í n e z ; í t a i a e 
A g ü e r o ; Enr ique L l e r a n d i ; J o s é A n 
i tonio S u á r e z ; Pedro Basterrechea; 
| Heriberto Garc ía; Alberto López 
Carlos 
F r a n -
R f l 
A un m i l l ó n c incuenta mil 
(1.050,000) 
alcanza el n ú m e r o ser ia l del modele 
fto. 5 de la m á q u i n a 
" Ü W D E R W O O D " 
E n Cuba, como en los d e m á s Paisec* 
la "Uuderwo<KP, es la m á q u i n a ofícial . 
Representa, a d e m á s , el ochenta por 
ciento de las m á q u i n a s importadas y 
la profec ía de que l a *sünderwood, , es 
l a m á q u i n a que a l fin y a l cabo se 
c o m p r a r á , r a c u m p l i é n d o s e a l pie de 
la letra. 
F o d o s los botiquines de-
bieran tener u a pote de 
para c u r a r enfermedades 
de ia piel 
Enfermedades de l a piel sin impor-
tancia se convierten de promo en 
a fecc ión molestas y gravea, razón por 
la cual toda cabeza do fa iuü iá de-
bía tener l a pomada Resinol a maco 
para combatirlas antes de que pros-
peren 
P a r a esto recomendamos Resino! 
fon toda confianza, porque sus inírre-
ciientes son inofensivos y compic'ja-
do su é x i t o en la cura de eczema j 
similares enfermedades de la pie! 
L a pomada Resinol es c x c o l é n t c 
t a mbién para curar desgarraduras, 
quemaduras y p e q u e ñ a s heridas. Lb.^ 
doctores l a recetan. De venta por les 
principales droguistas 
He aqu í el "Sumario" del n ú m e r o 
que nos ocupa 
E l crucifijo en las familias. I 
gado A p o s t ó l i c o . 
Jesucristo y l a sociedad. Arzobispo 
de Santiago de C u b a 
Jesucristo, nuestro modelo. Obispo 
de l a Habana. 
E s p e c t á c u l o macabro, obispo de P i 
nar del R í o 
I n r i . Obi&po de Matamzas. 
L a Cruz del Crist iano, F r , J . A. U r 
quiola 
J e s ú s Nazareno 
Cinconandia 
Igual que Judas. Juan J . Robores 
L a F l o r de la Pasionaria. Antonio 
Baró 
B R O U W E R Y 
ARTIiTlCAí) 
C 2390 alt *d-23 
2o, Arengas; S e ñ o r e s R a m í n L ó -
pez y J o s é Calle. 
3o. Concer tac ión . l a . Parte. 
4o. L a oveja perdida. S e ñ o r e s : C a r -
los Guerrero, Jul io Mart ínez y F r a n -
ciaco Loys . 
" 5 o. c o n c e r t a c i ó n . 2a. parte. 
60. F a n t a s í a ''Carmen.' Bizet . violi . . 
nes y Piano 
; 7o. D i s t r i b u c i ó n de Cruces ds Ho-
nor. 
80. C o m e j é n Humano. S e ñ o r E n r i -
que Llerandi . 
9o, Premios de 2a. E n s e ñ a n z a . , 
10o. Barcalora "Jerusalen." H . par-
taer. 
l i o . Premios de Cursos 7 Prepara-
toria. 
12o. Canto. Coro final. 
A M. D. G. 
" S a n A n t o n i o " 
Acaba de l legar a nuestra mesa de 
redacc ión l a y a veterana y cada vos; 
m á s movida, ar t í s t i ca , sensata e inte-
resante revista quincenal S A N A N -
T O N I O , dirigida por los padres F r a n -
ciscanos de la Habana, Aguiar 87. 
E l n ú m e r o a que aludimos e s t á de-
dicado de lleno a los misterios de l a 
Semana Santa y por l a alteza de las 
firmas que rubrican sus p á g i n a s y por 
l a i l u s t r a c i ó n copiosa que las engala-
na es digno de todo elogio, y un no-
table exponente de l a cul tura l i teraria 
que varios Padresi Franciscanos vie-
nen prodigando desde hace diez a ñ o e 
en las columnas de S A N A N T O N I O . 
J . P a s c u a ! - B a l d w i n 
Obispo, 101. 
D r . Salvador Vieta 
CIRUJANO DENTISTA 
CONCORDIA, 25, ALTOS: 
Entre Galiano y Aguila. Consultas 
y operaciones, de 1 a 4. 
d e : 
A s u i a r n o 
A un Crucifijo. B . de A l c á z a r . 
J e s ú s ante Ca iphás . J o s é E . E n t r a l -
go. 
E n pos de Jesucristo. F r . J . S a r a -
sola. 
L a Cena P a s c u a l y l a Cena E u c a -
r í s t i ca . F r . C . Apraiz . 
P e r d ó n a l o s Padre mío . T . de la 
Cruz . 
" E c c e Homo." p in i l l a Méndez. 
L a Venerable Madre Sacramento. 
F . Salamero. 
E l m á r t i r de la E u c a r i s t í a . F r . EL 
Lafosen. 
L a pr i s ión de J e s ú s . De l f ín B ó v e -
da. 
Instrumentos de la P a s i ó n . Agus-
t í n P a g é s . 
E l Certamen H i s t ó r i c o pro Cisne-
ros. 
L a parte g r á f i c a de S A N A N T O N I O 
es una cosa notable en su g é n e r o . 
H a y en el n ú m e r o que nos ocupa 
una f e l i c i tac ión cordial a nuestro nue-
vo Sub Director, sintetizando su labor 
y "ma-nera" l i teraria en estas pala-
bras : " L a sá t i ra , amplia, humana, 
impersonal, pero restallante y ace-
rada, e s t á de enhorabuena..' 
F ó r m u l a exacta, que agradece el 
D I A R I O D E L A M A R I N A a l desho-
jarlo a los pies de su felicitado nue-
vo Sub director 
Nuestra enhorabuena a los padres 
Franc i scanos por el n ú m e r o de Se-
mana Santa. 
Dr. f. García Canízares 
C a t e d r á t i c o d e l a U n i v e r s i d a d -
S A L U D , 6 5 , 
C o n s u l t a s m é d i c a e : L u n e s , M i d r v 
c o l e s . V i e r n e s , d e 2 a 4 . 
N o h a c e v i s i t a s a D o m i c i l i o 
Dr. Juan Santos Fernándei 
Y 
Dr. Francisco Ma. fernánd® 
O C U L I S T A S 
Consulta y operaciones de 9 a 11 y 
&e 1 a 3. Prado 105, entre Tenlent t 
H®y y Dragones. 
T e l é f o n o Á-154fti 
DR. FEDERICO TORRALBAS 
ESTOMAGO. INTESTINO Y SUS 
ANEXOS 
Consulta? : de 4 a 6 p. m. en Con-
cordia, número 25. 
Domicilie: Línea, 13, Vedado. 
Teléfono F-125?. 
N o h a y p o r q u e . . . 
Preocuparse por sus canas oculte-
las con «Minerve , , , la tintura ^egelai 
inofensiva, sin frrasa. Muy Í!?cil de 
aplicar. L a hay en rubio, negro o cas-
tafio. P í d a l a en su botica. p ó s i t o 
L a Libertad, farmacia de Monte 133. 
C. 2293 8á.-17. 
I N Y E C C I O N 
3 O í U N O E 
C u r o J e l o 5 dios ias 
anrermedades secre-
tas oor a n t i g u a s que 
sean s in molesc ia 
D r . G o n z a l o P e d r o s a 
/ C I R U J A N O U E I j H O S P I T A L D E E M E K -
KJ gencias y del Hospital Número Uno. 
ES P E C I A L I S T A E N VIAS URINARIAS y enfermedades venéreas. Cistoscopla, 
cate'rismo de los uréteres y examen del 
riñóli por los Hayos X. 
J N Y E C C I O N E S D E NEOSALVARSAN. 
SONSULTAS D E 10 A 12 A. M. X DK 
a a 6 p. m., en la calle de 
CUBA, NUMERO 69. 
0 
6363 31 ma 
D R . H A N D O S E G U I 
Catedrático de la Universi-
dad. Garganta, Nariz y Oídos 
(exclusivamente). 
PRADO, 38; DE 12 i 3. 
D r . E l p i d i o S t i n c e r . 
Cirujano del hospital *<Mercede8,, C i -
r u g í a (especialidad de cuel lo) , enfer-
medades de leu ojos, orina ? sangre. 
Inyecciones de « í í eosa lTarsanc C o n -
Bultas: de 11 a 12 a. m. y de 4 a 6 p. 
m. Domingos: de 10 a 12 a. m. T e l é -
fono A-6329. Amargura 70. 
C L I M A S C A L I D O S 
Siendo debilitante en alto grado es-
te cl ima, ejerce una influencia depre-
s iva sobre las funciones digestivas, 
que se alteran, p r e s e n t á n d o s e gene-
ralmente inapetencia, sed, fatiga, neu-
rastenia y e s t r e ñ i m i e n t o , alternando 
a veces con la diarrea. Se curan es-
tos enfermos tomando el E l í x i r E s t o -
i n a c a l ^ d e ^ S á i z ^ ^ a r l o ^ p 
Anuncie sus ZAPATOS Y CAMI-
SAS entre el texto de Vida So-
cial de nuestro GRANDIOSO NU-
MERO EXTRAORDINARIO pró-
ximo. 
S o c i e d a d A s t u r i a n a d e B e n e f i c e n c i a . 
Orden del Programa j 
' lo. Mosceau, F . B. Losey. Violines y 
Plano. 
D o c t o r : R e c é t a m e B o m b ó n P u r g a n t e » 
E s m u y s a b r o s o , 
L 0 5 n i ñ o s e s p o n t á n e a m e n t e p i d e n 
O M B O N P U R G A N T E 
< D e l D r . M a r t í ) 
P o r q u e l o t o m a n c o n ¡ S u c r e m a d e l i c i o s a , 
d e l e i t e , g o z o s o s . 1 o c u l t a l a p u r g a . 
S E V E N D E E N T O D A S L A S B O T I C A S 
J > E P O S I T O : " E L C R Í S O L " . N E P T U N O E S Q U I N A A M A N R I Q U E 
S E C R E T A R I A 
» E n cumplimiento del Ar t í cu lo 41 del 
Reglamento y de orden del eficr P r e -
sidente, se cita a todos los asociados 
de l a misma, p a r a que concurran a 
las dos Juntas Generales, reglamen-
tarias, que t e n d r á n lugar en el 
Centro Asturiano los d ías 24 y 
M del mes corriente, a la una y me-
dia de la tarde, con objeto de leer 
l a memoria de los trabajos del ú l t i m o 
Ejerc i c io , nombrar l a Comisicn de 
examen y glosa de cuentas y elegir 
Presidente y Vocales que cesan por 
haber cumplido el tiempo r e g l a m e n -
tario. 
• P a r a tomar parte en la v o t a c i ó n os 
indispensable la p r e s e n t a c i ó n deí 
recibo del mes de Febrero. 
Habana 14 de marzo de 1918. 
E l Secretario, 
Adolfo P e é n . 
C. 2239 10d.-15. 
O y a r ^ u n 
S A N R A F A E L , 3 6 . 
C O N S U L T A S D E 2 a 4 
N e o s a l v a r s á s , N e o a r s e m i o o l y N o v o a r s c m 
b e n z o l a p l i c a d o e n s e r i e s . 
« 819 2f 9 
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C R O N I C A S 
L a P r e n s a ! I 
L a po l í t i ca y sus hombres. 
E l Mundo en su editorial de ayer 
aboga por una r e c o n c i l i a c i ó n y u n i ó n 
de los partidos, ante la suprema ne-
cesidad de l a patria en los momentos 
en quel as naciones se hal lan rodea-
das de graves peligros. 
Y aunque a s í no fuera; y a nna" vez 
zanjado el pleito de la ú l t i m a revue l -
ta po l í t i ca , lo mejor es acomodarse 
a la s i t u a c i ó n y buscar amigablemen-
te nuevas soluciones de la realidad 
po l í t i ca . 
y dice el colega citado : 
¿Serían imposibles esa reconllación y 
esa unión No. Ello sería difícil, más 
no imposible. E n política no hay nada 
salvad a la Sociedad que habéis redi-
mido y magníficamente encauzado 1 
¡ C u á n cierto es que el divino J e s ú ? 
es creador e inspirador de la c iv i l iza-
c i ó n icristiana en cuanto tiene de 
grande .y respetuosa con l a virtud, y 
que los horrores presentes y pasados 
do l a gnerra son verdaderos e x t r a v í o s 
en que los hombres y los altos pode-
res desoyeron las m á x i m a » e v a n g é l i -
cas. 
L a s intransigencias parlamenta-
rias . 
E l Combate, de Santiago die Cuba i 
increpa a los legisladores que por 
cuestiones de b a n d e r í a s y grupos 
imposible. "En Politique Tout Arrivc*' rompen el quorum de las C á m a r a s y 
—dijo aquel gran Obispo y eminentísimo 
hombre de Estado que se llamó Tnlley- • Qlce-
rand. Cosas que parecían inverosímiles 
te han visto en la política. E n otras 
ocasiones hemos recordado alprunas 00 
ellas Terroristas franceses fueron altos 
tfunckvnaJrios «on Napoleón. E l conde 
Andrassy, condenado a muerte por el 
pbierno del Emperador ^ sus manos, están abandonados." míen 
fué, más adelante, ^ ^ i ^ j ^ l l l ^ ^ i tras que el peligro más inminente cada 
Sagasta. 7 ' ^ n a d o a ^ amei^z¿ mAs de oeroa. ¿Creen 
de dona Isabel Segunda, f m. anos Oes legisladores que así proceden 
Por las rivalidades, por los odio« es-
túpidos y por las intrigas, hoy en nues-
tra Cámara de Representantes no se avie-
[ nen en nada muchos legisladores y to-
• dos los intereses de la nación cubana, 
1 los que por el sufragio ella le pusiera 
figuraban conservadores y 
ateos v católicos. E n el gabinete del 
líev Alberto de Bélgica, hay conserva-
dores, liberales y sorinlistas. E n Ale-
mania, en el gabinete imperial, hay con-
servadores v socialistas, y es católico el 
actual Canciller, Von Hertling. E n In-
glaterra, el gabinete se compone de ra-
dicales, como su jefe, el excelso Lloyd 
George, de conservadores, como el ilus-
tre Balfour, v el no menos ilustre Bo-
nar Low, de socialistas, de nacionalistas 
v de unionistas. Pin el gabinete austro-
húngaro se ven todos los matices políti-
cos. E n España hay conservadores, libe-
rales v regionalistas en el Ministerio 
García 'Prieto, liberal fle abolengo. 
L a s c ircunstancias actuales son pa-
r a meditar sobre el asunto; y con un 
poco de tiempo m á s que t ranscurra 
y con la necesidad de aceptar ios he-
chos consumados, creemos que todo 
ser ía posible, si se l legara a un acuer-
do sobre la p r ó x i m a candidatura pre 
s idencial . 
hombres de partidos, representantes de 
agPupíVcionesy intrarusigentes ? No. los 
legisladores son únicamente magistra-j 
dos supremos a quienes sus conciudada- | 
nos le conceden el honor de representar-
los, y por esas circunstancias entende-
mos que en el Parlamento deben éstos 
de despojarse de todos los antagonismos i 
políticos v pensar al unísono, tomar 
acuerdos, dilucidar razones; estudiar j 
problemas económicos y atender con el 
mavor celo y el más acendrado patriotis-
mo" a los Intereses que representar-
S i se les pagara el sueldo descon-
t á n d o l e s los d í a s que faltasen a la se-
s ión , todo q u e d a r í a arreglado. 
L a plaga de pitonisas. 
Dice E l Tiempo de c á r d e n a s -
c o n 
C A R T E A D E L D I A 
Nad», que estamos convencidos. Las 
adivinas, magas, reinas de las ciencias' 
!_ ocultas. nos seducen, nos fascinan, con 
Bug palabras, con sus anuncios convi-
nientes a cual más. Xosotro». que per-
, seguimos la fortuna, que queremos sa-
T n nró-Hmi «Jomanq «3anta her a floBde iremos a parar con núes- . i^a p r ó x i m a semana banta. * , rroí pobres v va caRl carcomidos huesos. 
L a revista San A i m n l o publica un | p̂ , ñecir que- nos derretimos por saber el i 
n ú m e r o consagrado a la solemnidad i porvenir. 
de los d ías santos, que se acercan. Co- < . Nosotros, al cabo, ^mf>f f "P*"" | 
, ' 4 , . ti'unsos en demasía, esperamos la oca-
laboran en este n ú m e r o los d i s g n í s i - , slr)n ^ enfrentamos con una de osus 
mos prelados cubanos y dignos sa - profesoras qué están dotadas de todo 
cerdotes. Como muestra de su esco-1 por ^ naturaleza: que tienen secretos 
glda r e d a c c i ó n reproducimos unos p á -
rrafos de M o n s e ñ o r l^élix Ambrosio 
Guerra , Arzobispo de Santiago de C u -
ha, H a b l a de Jesucristo y la Sociedad 
y dice; 
S i m p l e m e n t e f r ó t e s e u n p a ñ o 
m o j a d o e n u n a p a s t i l l a d e B o n 
A m i h a c i e n d o u n a e s p u n i a b l a n c a 
y s u a v e . E . s t i e n d a s e l a e s p u m a e n 
e l c r i s t a l — D e j é s e s e c a r — -
P á s e s e u n p a ñ o . 
E s t a o p e r a c i ó n t a n s o l o 
t o m a u n m i n u t o . D e j a 
e l c r i s t a l l i m p i o y b r i l l o s o . 
S i n m a n c h a n i n u b e . 
B o n A m i e s l a ú n i c a p r e p a r a c i ó n 
e n e l m u n d o p a r a l i m p i a r l a l u n a 
d e l o s e s p e j o s . 
L i m p i a m e t a l e s , u t e n s i l i c i c 
c o c i n a y v e n t a n a s . 
P e n ú l t i m o s á b a d o de c a r r e r a s . 
E l polo en Columbia. 
Tarde de moda en la E x p o s i c i ó n de 
los Aliados, abierta en el Centro G a -
llego, pudiendo v i s i tar la cuantos lo 
deseen' desde las cuatro hasta la? 
siete. 
L a P r i m e r a Dama do la R e p ú b l i c a , 
que tanto i n t e r é s viene mostrando por 
ei é x i t o dei a r t í s t i c o concurso, ha pro-
metido su asistencia . 
Inalterable el precio de entrada. 
Cincuenta centavos. 
L a tanda de Martí , tanda elegante 
de los s á b a d o s , se v e r á muy animada 
y muy concurrida . 
E s p a r a un fin b e n é f i c o . 
H a sido combinado el programa con 
E l Club do las Solteras, la obra de 
los grandes é x i t o s de Consuelo Ma-
yendía , y Sera f ín e l Pinturero, en l a 
que hace el s i m p á t i c o Ruiz P a r í s de 
su papel una c r e a c i ó n . 
No queda desde ayer un solo gri l la 
ni un solo palco. 
Y lunetas muy pocas. 
D a r á comienzo el e s p e c t á c u l o , a l 
igual que todos los s á b a d o s , a las cua-
tro en punto. 
Luego, por la noche, ofrece p 
Nacional l a c o m p a ñ í a de Regin e' 
°5.no L6> pez la" segunda f u n c i ó n de bu 
sima temporada. 
V a Cuba Al iada de nuevo. 
L a obra de Vi l loch, que fUí 
aplaudida anoche por el nu^l 11 
p ú b l i c o congregado en el Nacional 
r e p r e s e n t a r á m a ñ a n a en matinée '89 
Y t a m b i é n por la noche. 
E n e l cartel de Payret figura i, 
L a C a r a de Dios, zarzuela que egt7 
nó en Albisu la gentil, l a celebradiRt 
nía Esoeranza Pastor, tinlo m a Esperanza Pastor, tiple que pa-
ce hemos de volver a ver muy pro«f" 
por la' H a b a n a . 0 
. . A p r o p ó s i t o , de Payret pláceme de. 
c ir que se r e p e t i r á L a Cara dé B|M 
en la m a t i n é e de m a ñ a n a . 
D e s p u é s , en la func ión nocturna 
L a Tiejeci ta , en tanda especial, com 
pletando L a s alegren neoyorkinas 
programa de la velada. 
Y nuevas cintas, todas de la 
nacional C i n e m a t o g r á f i c a , en ei au 
gre Miramar esta noche. 
Nada m á s . 
(Pasa a la plana CINCO) 
v a c u n o 
BtBKBKBSBBSSS maravillosos, que lo arreplan todo sin 
rtifieultad y qu ereparten la felicidad 
manos llenas. 
v pensar <ine a pesar de todo, haya j p]icas que esas famil ias decentes nos ] c é n t r i c o lugar ese infamante lupanar 
suicidios, tantos j ^ g , , a fin cle que namemos ia aten- | del vicio donde con tanto descoco y 
.Jesucristo ha reformado a las socieda-
des; su doctrina es el punto de arran-
oue de las ascensiones- humanas. A me-
dida Qu© so hlzc carne en las concien-
cias, se extendió el dominio de la Justi-
cia; se quebrantaron las cadenas de los 
esclavos; el pueblo no s61o tuvo debe-
res sino oue tamblón derechos. L a doc-
tantos divorcios, tantos 
infortunios. 
Vamos, que estamos, hasta por decla-
rar de utilidad pública a tanta mnsra. 
salmista, adivina y profesoras—y profe-
sorpf: también—de cienclaí? ooulas que 
existen. 
L o que da v e r g ü e n z a es ver que van 
j a consultar a las adivinas de barrio 
I hasta personas de elevada p o s i c i ó n y 
trina de Jesucristo ha trazado una línea | der to prestigio social 
«íivisoria entre el mundo antiguo y la r-.-u +„ .m„„, —iti  
Hiítorla que abarca los tiempos aquende 
el Calvario, sefialundo nuevos derrote-
ros, mejorando tod^s las clases sociales. 
Donde fué predicada y acatada frerminó 
el bien y empezó a reinar entre los hom-
bres la verdadera fraternidad. 
Jesucristo trajo a la sociedad un bie-
nestar anteriormente desconocido, y res-
tituyéndoles al amistad divina. Jesu-
cristo, por lo tanto, debe imperar en to-
dos los tramos de la clase social v con 
su doctrina deb© vivificarlo todo para 
que la Humanidad no se precipite al 
báratro de todas las negaciones y no se 
trastorne en «us Criterios. Los gobier-
nos y los pueblos que se alejan del gran 
Hiro do las enseñanzas del Evangelio ca-
minan en tinieblas; se pervierte el alma, 
y la- sociedad siente vértigos, v aqueta-
da por inmenso malestar vive Intranqui-
la y agitada hasta que se verifican esas 
explosiones apocalípticas que la hunden 
en ej caos de todas las aberraciones. 
E l presente es aleccionador. ;Qtió la 
pasión y muerte de nuestro Redentor 
no sean estériles pari la pobre humani-
dad, que hoy para por una de las crl«ls 
mas terribles que haya tenido! ¡Señor, 
¡Oh, santa ignorancia! 
S i m p l i c í t a s ! 
; S á n e t e 
ti I m p e r f e c c i o n e s * 
de l a P i e l 
como 1*3 pecas, espinillas, manchas, se 
extinguen oon el uso de la C R E M A 
' GRAHAM" PARA BLANQUEAR 
LA CARA, la cual restituye á la tez su 
prístino esplendor y brillantés atracti-
Ta». 
Otroi productos de la Sra. Graham 
para conservar la tez en buena con-
dición y protegerla costra los efectos 
del sol y viento:—Polvo "Kosmeo," 
Crema "Kosmeo", Jabón "Kosmeo". 
Q Todas las preparaciones "Graham" 
se venden en las droguerías más acredi-
tadas o pueden ser enviadas por oorréo 
con porte pagado por nm Agentes. 
Permítame que le envié gratis mi 
librito titulado "Confldencias del Es-
pejo," el cual describe todas mis pre* 
paraciones destinadas á la cultura de 
la belleza, indica el modo de usarlas, 
y facilite, en general cuanto detalle 
está relacionado con ellas. 
Cía. Sr». GERVA1SE GRAHAM 
CHICAGO, E. U. A. 
Sobre la c a r e s t í a . 
Dice " L a P r e n s a " : 
fjn los trabajos que acerca del proble-
ma de la carestía de la. vida ha publicado 
en " L a Prensa" un compailero nuestro, se 
advierte incuestionablemente un fondo de 
intenso pesimismo. E s desconsoladora, 
es harto amarga la afirmación de que en 
CuBfi será el asunto en cuestión un pro-
blema irresoluble, en tanto que no se 
transforme radicalmente la estructura de 
nuestro régimen económico. Pero por 
desconsoladora y amarga que sea esa 
afirmación es innegable que ella encierra 
una gran verdad. 
Y como no faltan quienes afirmen sen-
tenciosamente que en Cuba no existen 
problemas sociales porque aquí no hay 
miseria, cabe preguntar si es más conve-
niente y patriótica la tarea de los qué 
rinilón culto exagerado a "un optimismo 
sistemático sin cesar desmentido." o la 
torea de estos pesimistas que. como el 
autor de los trabajos publicados en " L a 
Prensa" sobre la carestía de la vida, se 
muestran inconformes y rebelan contra el 
pasado y contra el presente no a impul-
sos de fracasos menos aguijoneados por 
nostálgicos prejuicios atrabiliarios, sino 
porque aspiran para el mañana el esta-
blecimiento de un orden de cosas supe-
rior al de ayer y al de hoy. 
E l problema do l a c a r e s t í a en Cuba 
es el mismo de los otros p a í s e s ; pues 
los efectos de l a guerra los siento el 
mundo entero. Pero Cuba por la c i r -
cunstancia de producir mucho a z ú -
car se hal la e c o n ó m i c a m e n t e en una 
s i t u a c i ó n m á s desahogada que las n a -
ciones donde no se cuenta con una 
c o m p e n s a c i ó n semejante. 
Pero la escasez de alimentos causa 
directa de la c a r e s t í a , solo p o d r á ate-
nuarse con una abundancia relat iva 
de p r o d u c c i ó n e i m p o r t a c i ó n . 
Todas las medidas oficiales que no 
tiendan a eso s e r á n i n ú t i l e s y hasta 
contraproducentes. 
c i ó n del s e ñ o r Jefe de la P o l i c í a , vol- | sin miramientos de n i n g ú n l inaje se 
vemos nuevamente a insist ir sobre la ' ofende de continuo a l a moral públi-
necesidad de que desaparezca de tan ca. 
Queremos creer que el correcto ca -
ballero s e ñ o r Sanguily a d o p t a r á ter-
minantes determinaciones en evita-
c i ó n de que c o n t i n ú e el mal que nue-
vamente le d e n u n c í a m e ,. 
H a regresado del t é r m i n o de San-
| to Domingo, en l a provincia de Santa 
| C l a r a el doctor Angel iduate, ve ter i -
' nario a l servicio de l a S e c r e t a r í a de 
' Agricul tura , d e s p u é s de diagnosticar 
! la epizootia reinante a l l í entre el ga-
! nudo que tan a l a r m a d í s i m o s t e n í a a 
! los criadores y ganaderos de la co-
I m a r c a . 
i Se trataba de un brote de carbunco 
I bacteridiano, de gran intensidad, pues 
| t e n í a atacadas gran n ú m e r o de reses, 
i d e s p u é s de ocasionar numerosas bo--
jas principalmente en "Dos Ríos , ' co-
lonia del Central "Washington." 
Se r e c o m e n d ó l a v a c u n a c i ó n inme-
diata de las reses y se dictaron laa 
medidas de P o l i c í a Sanitaria necesa-
r ias para contener la marcha a lar-
mante de esta, epidemia. 
E l doctor , iduate ha remitido un in -
forme ai Secretario de Agr icu l tura 
como resultado de su visita de ins-
pecc ión . 
Agente: 
B . A. F e r n á n d e z , 
Neptuno, 96, 
H A B A N A . 
A l S r . J e f e d e 
l a P o l i c í a . 
L o s honrados vecinos de la calle 
de Teniente Rey , cuadra coraprendida 
entre Monserrate y Bernaza , nos vie-
nen a diario dirigiendo quejas muy 
justif icadas por el bochornoso espec-
t á c u l o que se ven obligados a sopor-
tar por la existencia de u n burdel que 
toa plantado sus reales en el mencio-
nado tramo de calle, en el que ofre-
cen las que lo habitan escenas muy 
poce edificante a todas horas. 
Y aunque no es esta la pr imera vez 
que nos hemos hecho eco de las s ú -
D r . J . L Y O N 
D E L A F A C U L T A D D E P A R I S 
Especla l l s te en l a c u r a d ' - i radical 
de las hemorroides, sin dolor ni em-
pleo de a n e s t é s i c o , pudiendo el pa-
ciente continuar sus quehaceres. 
Consultas de 1 a S p. m. diarias. 
Suscríbase al DIARIO DE LA MÂ  
RIÑA y anuncíese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
E^eciaiidad en el teñido de toda clase de telas, vestidos. 
y « f c ^ f - Se i^alan J o s colores al de la muestra. 
VISITE NUESTRA EXPOSICION. 
Neptaa*, 49 . 
N o t i c i a s d e l 
M u n i c i p i o 
C E S A N T I A D E U N I N S P E C T O R 
E l doctor Varona Suárez , termina-
do el expediente que se i n s t r u y ó por 
in fracc ión del decreto de la A l c a l d í a , 
sobre l a d i s t r i b u c i ó n d'e la manteca 
en el Mercado de T a c ó n , ha decretado 
l a c e s a n t í a del inspector señor Ju]¡0 
Serfs, por haberse comprobado qw 
dicho inspector in fr ing ió el Decrete 
mencionado. 
L A S L U C E S D E L MERCADO m; 
T A C O N * 
Hace algunos d ías el doctor Varo, 
n a Suárez , o r d e n ó a l inspector üua.j 
clpal que presta servicios en el Jier-
cado de Tacón., que permitiera a los 
industriales de ese Mercado el um 
de las luces indispensables para el 
ejercicio de sus industrias respectl» 
vas, y a que a ello no se opone el De. 
creto Presidencial sobre alumlDrado. 
E n el día de ayer el Alcalde ha rsi. 
teradb a dicho inspector la orden de 
referencia y se propone vigilar su 
cumplimiento a fin de que los indus-
triales aludidos no sufran perjuicio? 
en sus intereses. 
NO H U B O S E S I O N 
Por falta de "quorum" no hubo se-
s i ó n ayer tarde en el Ayuntamiento. 
P a r a L A T O S 
E L G M C O L 
i m i i i A T n f o 
P I D A L O E N T O D A S I * ! 
i O t I G A S ? 
A s í v i v e e l a s m á t i c o . 
A s f i x i á n d o s e , c o m o e l a e r o n a u t a o p r i m i d o p o r 
t r e m e n d a p r e s i ó n a t m o s f é r i c a * 
E l a s m á t i c o s e a h o g a , s u f r e c r u e l m e n t e . 
O G O 
A l i v i a e l a c c e s o a l a s p r i m e r a s c u c h a r a d a s , c u r a 
e l a s m a s i s e p e r s i s t e e n el 
S a n a h o g o e s l a m e d i c a c i ó n d e l a s m a . 
S E V E N D E EN TODAS L A S B O T I C A S . D E P O S I T O : ^ E L C R I S O L " , HEPTÜND Y MANRIQUE. 
i -1 Jl 
T R A T A M I E N T O E S P E C I A L D E L A A V A R I O S I S , P I E L . E N F E R M E D A D E S D E L A S A N G R E T D E M A S T I A S 
U R I N A R I A S » 
Inyecciones rntravenosas de IVeosalvarsán, a l e m á n legffóñft , 
Consnltas de 8 a 11 y de 1 a 4. (Gratis para los pol>r( - > 
TKOCAÜtRü NliMEiiÜ I i 3 . BAJOS. - TELEFONO A-1049. 
T a n q u e s " P f a u d l e r " 
U n i c o r e c i p i e n t e c o m p l e t a m e n t e h i g i é n i c o p a r a 
a g u a . E l m e j o r t a n q u e p a r a r e s i d e n c i a s e i n d u s -
t r i a s . E n t o d o s t a m a ñ o s . 
A G E N T E E X C L U S I V O : 
TENIENTE REY No. 19. TELEFONO M.1474. HÁBANi 
7090 23 y 24 
N a t u r a l e z a s G a s t a d a s , O r g a n o s D e b i l i t a d * 
H I P O F O S F I T O S 
D E L D R . J . G A R D A M O 
büldfd l e s ^ a r 3 ^ ^ ; la« n?tural6z? trafitada por prematnra topotencUO^ 
1* K«ntaU*ad V-IÍ?,0ri,zaP el ogranlsmo, regular las palpitaciones, rean^J 
¿ B l u f e a r ^ u t^T1- c»mbatlr el raquitismo de los ¿Iños. la b r 0 % V 
c o ^ 1 ^ ^ ^ ^ ^ ; - / - ^ frasco, s* remi ta por E ^ r e B . * 
vité-
S« •xt.lrpan por la eiectroU»!*' 
g a r a n t í a m é d i c a de que ao '11-1» 
«lucen. I n í t í t y t o de E í e c t r o t « w 
Ores. R c c b Casuso 7 Plfielro. 
N e p t u n o , 6 5 , a l t o s . D e 1 « * 
A N O L X X X K 
ü i A l U U ü t L A m A K I W A M a r z o ¿ 6 d e 1 9 1 / A G I N A C I N C O 
C R O N I C A S O C I A L 
S A B A D O 
D e A b r i l 
O R G A N I Z A D A S P O R E L " R A C I N G C O M M I T T E 1 8 ' 
H I P O D R O M O ^ M A R I A N A O 
D O M I N G O 
H a b a n e r a s 
M m c . D E S P R E S Y M . E U G I H E P O E 
Hablé ayer de Mme. Déspres, 
y hablé también de su esposo, M. 
L'igné Poé, grandes figuras ambas de 
los teatros de París. 
Por la tarde era honrado en mi ca-
sa con la visita de los eminentes ac-
tores que vienen a Cuba en misión 
del Ministerio de Bellas Artes de 
Francia. 
A este despacho del cronista, que 
conoció Stracciari, que ha visitado 
Santos Chocano y que ya es familiar 
para Vila V Prades, llegaron los ilus-
tres esposos en unión de un soldado 
y periodista francés, redactor tan dis-
tinguido de L a Lucha como el señor 
H. de Peñaloza. 
Departimos cordialmente. 
De labios de Mme. Suzanne Déspres 
escuché el elevado propósito que la 
ha movido a visitar la América. 
M. Lugné Poé, a su vez, me bos-
quejó rápida y claramente sus pro-
yectos en la Habana. 
¿Podría referirlos todos ahora? 
Imposible. 
Es asunto que me reservo, a fin de 
tratarlo amplia ^ y detenidamente, pa-
ra una ocasión próxima. 
Solo me limitaré a decir, por ade-
lentado, que se presentarán en uno de 
nuestros primeros teatros, en el Na-
cional probablemente, para ofrecer 
un número muy corto de veladas con 
el triple aliciente de la conferencia, 
la declamación y la danza. 
. Viaja con ellos, para llenar el últi-
mo aspecto, Mlle. Annie Verneuil, 
una fina artista de baile. 
E n el Vedado, en la Malson Royale, 
han tomado alojamiento los artistas. 
Les reitero mi bienvenida. 
C A P I T U L O D E D E S P E D I D A S 
Fernando Mesa-
Corta fué su estancia en la Habana. 
Ayer, por la vía de Key West, re-
gresó a Nueva York el querido ami-
go. 
Embarcan hoy el señor Regmo 
Truffin y su elegante esposa, Mina 
Pérez Chaumont, quienes se dirigen a 
Nueva York para pasar al lado de 
su hijo Reginito las Pascuas de Re-
surrección. 
A su residencia de Tilla Mina, en 
lo más poético de Buena Vista, regre-
sarán dentro de breve plazo. 
Después de una agradable tempora-
da en nuestra ciudad embarcan tam-
bién en este día Mr. Arden Robbins 
y su distinguida esposa, Merceditas 
Martínez, para instalarse en su nue-
va casa de la gran metrópoli ameri-
cana . 
Y se despiden hoy para Nueva 
York, por breve temporada, el doc-
tor José A. Frías y los señores Luis 
Polo y Cristóbal Saavedra, tesorero 
del Union Club este último. 
Un viajero más. 
Es el señor Ismael Bernabeu, nom-
bre que aparece asociado al del fla-
mante atelfer, en la calle de Agua-
cate, que visitan las principales da-
mas del mundo habanero. 
Va el señor Bernabeu en busca de 
novedades para la próxima estación. 
¡Tengan todos un viaje feliz! 
V I A J E D E N O V I O S 
En plena luna de miel. 
Así están en el hotel Sevilla, muy 
contentos y muy felices, Alaría Gutié-
rrez y Enrique Jorge. 
Una parejita simpática. 
Tan linda María y tan bueno, tan 
correcto y tan caballeroso su elegido, 
el excelente joven que ve ya colma-
das, con su matrimonio, las más legí-
timas ansias de su corazón. 
Fué antenoche la boda. 
Se celebró en Alquízar, dentro ds 
la más completa intimidad, sin ruido, 
sin ostentación, tal como lo Imponía 
el luto que guarda la novia por re-
ciente duelo de familia. 
Parientes y amigos de los jóvenes 
desposados formaban la concurren-
oa. 
Ningún invitado más. 
Fueron padrinos de la boda la se-
ñora Nena Capote de Sabatés y el 
acaudalado propietario don Severo 
J.>rge, tío del novio, en nombre del 
cual actuaron Como testigos sus pri-
mos, los señores Bernardo y Juan 
JoibC.y el doctor Miguel Angel Ro-
dríguez Morejón. 
Y firmaron como testigos por parte 
de la novia los señores Eduardo Ta-
racena, Carlos Cano y Antonio Mén-
dez. . 
A San Antonio de los Baños se tras-
ladarán dentro de breves días los nue-
vos esposos para fijar allí su residen-
cia. - - ... . 
¡Sean felices! 
A la D i á s completa 
comodidad une el c o r s é 
B o r í J b n 
la más alta elegancia. 
E s el c o r s é aristo-
crático por excelencia. 
E L E M C A M O 
C2357 ld.-21 lt.-23 
T E M P O R A D I S T A S 
Sigue animado San Diego. 
Háblase de temporadistas diversos 
que irán a pasar en el famoso balnea-
rio los días de la Semana Mayor. 
Rumbo a Chaparra salieron días 
pasados los distinguidos esposos Car-
los Martín Poey y Elena Vieta. 
Antes de su marcha fué bautizado 
su lindo baby en la capilla de Pala-
cio, siendo los padrinos el señor Pré-
ndente de la República y su Ilustre 
esPOsa, la señora Marlanita Seva de 
^lenocal.. 
Eué íntima la ceremonia. 
En el elegante Hotel Varadero, de 
Moria L?i Tour 
S2 West .-istii Street, New York. 
PARIS New York. 
Magnífica Exposición de 
Sombreros Franceses 
Modelos Exclusivos de París 
En ¡a "Malson Bleue", Prado, 77-A, 
"esde el 15 de Marzo hasta el 5 de 
"WU. Madame LA TOUR solicita el 
•oiior de la grata visita de las damas 
pegantes. 
la Inolvidable Playa Azul, encuéntra-
se desde comienzos de semana la se-
ñora Mercedes Fantony Viuda de Gron-
zález. 
En unión de su encantadora hija se 
propone pasar allí una temporada. 
Acompañando a la distinguida da-
ma fué su hermano, el conocido y 
simpático joven Piquín Fantony, al 
que tendremos de nuevo entre noso-
tros en plazo próximo. 
Salen hoy para el ingenio San José, 
con el distinguido matrimonio.Gpicoe-
chea-Abr6u, los jóvenes esposos Pe-
dro Rodríguez y Josefina González. 
Y ha venido a la Habana, desde el 
central San Lino, la bella señora Ma-
ría Larrea de Suero. 
Estará aquí por breves días. 
Hoy; 
Sábado cuarto de mes. 
Reciben las señoras Isabel Castre-
sana Viuda de Oña, Celia del Monte 
de del Monte e Inés Goyri de Bala-
guer. 
Es día de recibo también de Marga-
rita Contreras de Beck y de Rosita 
Cadaval de Reynerl. 
Y de María Angulo. 
E n perspectiva... 
Nuevas bodas para Abril . 
Se celebrará el día 3 en la Iglesia 
del Angel la de la bella señorita Lo-
lina Hernández y el joven abogado 
Francisco García Carratalá. 
De un momento a otro empezarán a 
repartirse las invitaciones. 
Boda simpática. 
Una aclaración se impone. 
No es en el departamento 504 de la 
Manzana de Gómez donde se pondrán 
de venta los palcos para las grandes 
carreras automovilistas del 6 y 7 de 
Abril. 
Podría así deducirse fácilmente de 
lo que ayer escribí sobre el particu-
lar. 
Conviene precisar que en dicho de-
partamento, oficina central del Ra-
cing Commlttee '18, solo se hacen las 
inscripciones para las carreras. 
No hay allí localidad alguna. 
E l lugar designado para adquirir-
las, de un momento a otro, es el que 
ya me complaceré en anunciar. 
Quizás esta misma tarde. 
Para las damas. 
Una recomendación a todas. 
No es otra que una visita a la 
Malson Versailles, de Villegas 65, pa-
ra que admiren todos los primores 
expuestos en- los escaparates de la 
elegante casa. 
Son las novedadet; de verano. 
Lo m^s nuevo, lo más fino y lo más 
chic que ofrecen las amables herma-
nas Salas en vestidos para la esta-
ción. 
Hay donde elegir. 
Cortesía. 
Una tarjeta recibo. 
Es de los jóvenes esposos Cipriano 
Freijo y FIdelina Bedia, cuyas bodas 
se celebraron recientemente, ofre-
ciéndome su casa de la bai riada de 
Luyanó. i 
Han fijado los jueves primeros de 
mes para recibir a sus amistades. 
Por la noche. 
H e . M a t h i l d e C U M O N T 
Ha inaugurado una exposición de vestidos y sombrero s para 
niñas. 
Artículos todos muy finos e imposible encontrarlos iguales en 
ptroa establecimientos/pues son exclusivos para esta casa. 
Todas las semanas recibe de París nuexos modelos de vesti-
dos y sombreros. 
En estos días de Semana Santa, invita a las damas elegantes 
a visitarla, para elegir sus trajes y sombreros, con la seguridad 
lúe quedarán complacidas. 
^ A D O 9 6 . 
Al concluir. 
Gran conferencia esta noche. 
L a dará en el Colegio de Belén, ver-
sando sobre las maravillas del cielo, 
ei sabio sacerdote de la Compañía de 
Jesús, Reverendo Padre Luis Rodés. 
Dará comienzo a las ocho y media. 
Para hombres solos. 
Enrique FOTSTAMLLS. 
• r 
Con este título saldrá el día prime-
ro de abril, un semanario consagra-
do a la defensa de los intereses de los 
intereses de la población cubana, en 
la cual hay que incluir el elemento 
histórico. 
Anticipadamente enviamos nuestra 
más cordial felicitación a esa em-
presa. 
t i e m p o I 
En la clínica del doctor Busta-
mante fué operada días pasados, la 
joven y bella señora Teresa de los 
Santos de Gálvez, esposa de nuestro 
muy estimado amigo el señor René 
Gálvez, jefe de la "Cuban Telepho-
ne Company". 
Fué realizada la complicada ope-
ración por el distinguido y muy in-
teligente cirujano doctor Rafael 
Nogueira, que demostró una vez más 
su reputación reconocida. 
Ya a estas horas se encuentra fue-
ra de peligro la distinguida dama, 
de lo cual nos alegramos sincera-
mente, deseando dar pronto la grata 
noticia de hallarse completamente 
restablecida. 
'u- ' - \m 
OBSERVATORIO NACIONAL 
Marzo 22 de 1918. 
Observaciones a las 8 a. m. del 75 
meridiano de Greenwich. 
Barómetro en milímetros: Pinar, 
"i63.0; Habana, 763.16; Roque, 764.0; 
Isabela, 764.0; Cienfuegos, 763.0; San-
ta Clara, 763.5; Camagüey, 762.0; San-
tiago, 762.0. 
Temperaturas: 
Pinar, del momento 22, máxima 28, 
mínima 20. 
Habana, del momento 23, máxima 
27, mínima 19. 
Roque, del momento 20, máxima 32, 
mínima 17. 
Cienfuegos, del momento 27. 
Isabela, del momento 22, máxima 
28, mínima 20. 
Santa Clara, del momento 25, máxi-
ma 29, mínima 25. 
Camagüey, del momento 24, máxima 
20, mínima 21. 
Santiago, del momento 25, máxima 
27, mínima 21. 
Viento, dirección y uerza en metros 
por segundos: Pinar, SE. 4.0; Habana, 
SE. flojo: Roque, calma; Isabela. S. 
flojo; Cienfuegos, SE . 4.0; Santa Cla-
ra, calma; Camagüey, S. flojo; San-
tiago, calma. 
Lluvia en milímetros: Pinar, 1.0: 
Habana, 1.5; Roque, 19.0; Isabela, 
14.0: Camagüey, 23.0; Santiago, 1.0. 
Estado del cielo: Pinar, Habana, 
Roque, Cienfuegos, Santa Clara y San-
tiago, despejado; Isabela y Camagüey, 
parte cubierto. 
Ayer llovió en Martinas, L a Fé, Di-
mas, Mantua, Sábalo, L a Coloma, San 
Cristóbal, Candelaria, Palacios, Taco-
Taco, Artemisa, Herradura, Puerta de 
Golpe, Ovas, Consolación del Sur, Pa-
so Real de San Diego, Cañas, San Die-
go de los Baños, Guanajay, Mariel, 
Cayo Masón, Cabañas, Quiebra Ha-
cha, Orozco, Bahía Honda, Vlñales, Pi -
nar del Río, Catalina de Güines, Güi-
nes, Columbia, Playa de Marianao, Ja-
ruco, Santa Cruz del Norte, Caraballo, 
San Antonio de Río Blanco, Guanaba-
cea, Arroyo Naranjo, Calabazar, Hoyo 
Colorado, Punta Brava, Ceiba del 
Agua, San Antoñio de los Baños. Arro-
yo Arenas, Regla, Batabanó, Bejucal. 
¿ N e c e s i t e nste^ d inero? L leve s m 
prendas n 
I O S T R E S H E R M A N O S 
1 * cata qne caemos i n t e r é s cobra . 
C o n s i d a d o , 9 4 y 9 6 
T e l é f o n o A - 4 7 7 5 
San Felipe, Rincón, Quivicán, María-
nao, Aguacate, Güira de Melena, Bai-
noa. Campo Florido, Melena del Sur, 
Madruga, Caimito, L a Salud, Santiago 
de las Vegas, San José de las Lajas, 
San Nicolás; en toda la provincia 
de Camagüey, excepto en Jatibonico, 
Pelayo, Algodones Jobabo, Contra-
maestre y Piedrccltas, en Omaja, San 
Andrés, San Agustín, Velasco, Auras, 
Puerto Padre, Bueycíto, Veguitas, Ba-
blney, Cacocún, Bayamo, Palmarito, 
Birán, Mayarí, Palma Soriano, Cen-
tral Palma, Caney, Cristo, L a Maya, 
Tiguabos, Sampré, Guantánamo, Sagua 
de Tánamo, Felicidad, Jamaica y San-
tiago de Cuba. 
A l 1 p o r l O O 
B a s c a de P r é s t a m o s sobre J o y e r U 
Censaladof I I I . TeL 9982. 
— E n t r e Sao S a í a e l y S a n M i g u e l — 
CCS29. I n . 
D e B a h í a H o n d a 
£ . P. I>. 
Marzo 22. 
En la mañana de ayer después de 
larga y penosa enefrmedad de más 
de dos años de duración falleció en 
este pueblo un antiguo y honrado ve-
cino: el señor Santiago Socarrás y 
Boya. 
E r a el finado, modelo de esposo y 
padre amantísimo de una numerosa 
familia; gozaba de grandes simpatías 
captadas por sus grandes bondades y 
por su su carácter generoso. 
Había ocupado diferenteis puestos 
públicos, entre ellos, el de Concejal. 
Fué también Presidente del Partido 
Conservador Nacional y actualmente 
ocupaba el cargo de Juez Municipal 
Suplente. 
E l sepelio se efectuó hoy, constitu-
yendo una manifestación de duelo, de -
mostración del aprecio general de que 
gozaba y de la estimación que se les 
tiene a sus familiares. 
Los Establecimientos públicos, al 
pasar el cadáver por su frente cerra-
ron las puertas en sofiaJ dee respeeto. 
Paz a los restos y resignación crla-
tiana a la familia. 
B L U S A S 
De linón, muselina y nansú, lisas, 
bordadas y con alforcitas. 
Cincuenta modelos^ todos distintos 
y a cuál más benito, a $1.25, $1.50, $2, 
y $2.25 Visítese nuestra exhibición 
permanente. 
L A Z A R Z U E L A 
NEPTUNO Y CAMPANARIO 
v h i r a v w v i 
1 7 7 
F R A N G E S 
L I T E R A T U R A F R A N C E S A 
Profesor universitario europeo 
con sistema original basado sobro 
la experiencia úc los hechos y el 
mecanismo del espíritu humano 
dicta un curso ofectívo de francés 
en nna serie de lecciones que em-
pezando de las más sencillas no-
ciones tez-minan con el conociiíiien-
ío absolnto del idioma. 
Léxico y selecto estilo epistolario 
Referencias do distinguidísimas 
damas que son sus alumnas. 
Escribir Profesor. Den. 40. 
CUBA 24. 
7109 33 mz 
E s m u y i m p o r t a n t e s a b e r d ó n d e s e p u e d e a d q u i r i r l o 
q u e v a l e s e i s , p o r d o s . 
L o s A l m a c e n e s L a s N i n f a s 
c u m p l e n s i e m p r e l a s p o s i t i v a s v e n t a j a s q u e o f r e c e n . 
< s I T O T O § ® i a T o l a s E l a i a c a i s , C © í f f i í F ® s s i ® i n i ® § ^ 
© ¡ m í b i r a r o s o M á s d s H M i n m d e C a M a 4 M á s m ™ i ¿ b 
% E k g a i n i e i a y m á s o i m a i n a ¿ b P e r í f e s d á m r i 
POR MINIMUM D E COSTO. Vea algunos precios. 
Sombreros de señora último modelo de París para la estación que ra-
^cn 18 y 20 pesos a $10 y $12 
Sombreros de señora preciosos, a $5, $6 y $7. 
Sombreros de niña muy bonitos, a $1-50, $2.00 y $3.00 
Formas de sombrero para verano extensa yariedad en calidad y precio 
Plores inmenso surtido muy baratas. v • 
Piezas de madapolán yarda de ancho, a $2-68 
Piezas de tela rica yarda de ancho, a $2-19 
Piezas de grano de oro yarda de ancho, a $8.18. 
Piezas de holán cambray yarda de ancho, a $3.30. 
Piezas de nansú inglés yarda de ancho, a $3.50. 
Piezas de crea catalana hilo puro, a $7-78 
Piezas de crea de algodón número 2, a $1-68 
Piezas de crea algolón núm. 3000 a $5.40. 
Piezas de crea hilo número 2525, a $6.24. 
Piezas de crea hilo yarda de ancho, número 7000, a $ 6 ^ 
Piezas de crea hilo muy fino yarda de ancho, a $8.00, $10-00, V«— 
$14.00, $16.00 y $18.00. Extra superior/ 
Piezas de holán hatista doble a,ncho número 2421, a $5.90 
Piezas de holán clarín doble an cho número E , a $6.94. 
Piezas de holán batista finísimo número 2495, a $7-88. 
Camisones franceses finos, a $1-74. 
Camisones do Mío puro franceses, a $2*48. 
Camisas de día y de noche cosido a mano de hflo muy fino, a $3.ó0, 
$4.50 y $5.50. 
Pantalones y cubre-corsés muy baratos. 
Blusas de marquiset, muselina y Uñón desde 68 cts. a $2^0 
Blusas de burato blancas, $1-45. 
Blusas de georgotte a $3.90, $5^0 y $6.75. 
Blusas de Crep de China a $8.50, $4-75 y $5^0. 
Refajos de seda lindísimos a $5.50 y $7-00. 
Sayas inmensa variedad 
Pañuelos para señora preciosos desde 48 cts. caja. 
Pañuelos de lülo puro para caballero desde $1-68 
Grandioso surtlro en Manteles, Sábanas, ToaUas, Tela antiséptica \ 
precios anteriores. 
Medias de seda reforzadas calid ad fina a 56 centaros. 
Calcetines de holán y de seda para caballeros, a 35 y 46 oentaTOS, 
Medias patentes negras de holán a 43 centayos. 
CORSES, CORSES FAJA, FAJAS E L A S T I C A S Y AJUSTADORES, pre 
Josos estilos elegantes, cómodos y do mucha duración. 
Crepé georgette extra todos colores, a $1-79 
Yelo de seda con franja especial para automóvil a 85 centayos 
"Visítenos pronto que economizará mucho dinero. 
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E n t e r c e r a T a n d a y e n l a s e g u n d a s e g ú n l a o b r a d e M a s c a g n í i n t e r p r e t a d a p o r L e d a B y s y A m l e t o N o v e 
E L L U N E S , E S T R E N O d e l a n o t a b l e c r e a c i Ó D d r a m á t i c a d e l a e m i n e n t e a c t r i z G e r a r d i n a F e r r e r " L a P i e d r a 
l a i n t e r e s a s t e p e l í c u l a " L a P e r l a d e l E j é r c i t o " , p o r l a g e n i a l a c t r i z P e a r l W h i t e y e l c o n o c i d o a c t o r i n t é r p r e t e d e 
D i a b ó l i c a ' V E l M a r t e s , 2 d e A b r i l , s e estrena 
R a v e n g a r R A L P K E L L A R D 
2404 
T J e a t r o s y a r t i s t a s 
« L O S P O S T I N E R O S " 
E s t r e n ó s e anoche en M a r t í — s e g ú n 
se h a b í a anunciado—el " s a í n e t e m a -
d r i l e ñ o " en u n acto de To r r e s A l a m o 
y Asensio, con m ú s i c a de F o g l i e t t i y 
L u n a , t i t u l a d o "Los Pos t i ne ros . " 
L a o b r i t a t iene escenas graciosas y 
chistes que man t i enen del p r i n c i p i o 
a l f i n el regoc i jo del p ú b l i c o . 
Salvadas a lgunas frases de m a i 
gus to y a lgunas si tuaciones que p u -
d ie ran e l iminarse , el s a í n e t e merece 
l a favorable acogida que le d i s p e n s ó 
e l p ú b l i c o que l lenaba el t ea t ro de 
Dragones . 
L a m ú s i c a es en genera l agradable 
y l i g e r a . 
E n cuanto a l a i n t e r p r e t a c i ó n , los 
a r t i s tas de l a C o m p a ñ í a de M a r t í p u -
s ieron a c o n t r i b u c i ó n sus esfuerzos 
p a r a obtener e l mejor é x i t o . 
Consuelo M a y e n d í a , en Paca la Loca , 
es tuvo a d m i r a b l e . M a r í a Pachol , en 
l a Carmela , m u y b i e n . L a Quero l , la 
Carreras , l a C o r e l l , l a J o r d á n , l a Ace -
sia, l a C o r t é s y la Malquez desem-
p e ñ a r o n sus papeles con sumo acier-
t o . 
So t i l l o en E l N i ñ o de las Tarafas , 
R u i z P a r í s en el Fe l ipe , del P ino en 
t i P o l i c a r p ó y Daroca en E l Garnacha 
se h i c i e r o n dignos de aplausos c a l u -
rosos-
L a nueva obra d u r a r á en el ca r t e l 
de M a r t í . 
L A F U N C I O N A B E N E F I C I O D E L A 
A S O C I A C I O N D E R E P O R T E K S 
E n l a f u n c i ó n que a beneficio de la 
A s o c i a c i ó n de R e p ó r t e r s se c e l e b r a r á 
en el tea t ro M a r t í el lunes p r i m e r o 
de A b r i l , se e s t r e n a r á u n a p r o p ó s i t o 
i n t i t u l a d o "De l a Habana a M a d r i d " , 
e r c r i t o expresamente para Consuelo 
M a y e n d í a y Sergio A c e b a l . 
L a celebrada t i p l e se presentara 
c l á s i c a m e n t e ves t ida de chula m a d r i -
l e ñ a y el popu la r " n e g r i t o " l u c i r á su 
no menos c l á s i c o t i po c r i o l l o . 
Puede a segu ra r l e que los menc io-
nados ar t is tas , populares en grado 
sumo, a l c a n z a r á n esa noche uno de 
sus mayores t r i u n f o s a r t í s t i c o s . 
M a r i o V i t o i r a i n t e r p r e t a r á u n mo-
n ó l o g o de V i l l o c h . 
Hay , pues, muchos a t r ac t i vos . 
B E N J A M I N ORBON 
E l i l u s t r e maes t ro B e n j a m í n O r b ó n , 
s e g ú n ya se ha anunciado, t o m a r l 
par te en la f ies ta que se ha o rgan iza-
do en B e l é n y en l a velada de T i n a 
P a r e l l i y A r t u r o B o v i , 
H a sido so l ic i tado con verdadero 
i n t e r é s el concurso del va l ioso a r t i s t a 
a s tu r . 
• 1 T ITiimiTíííiIWC 
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L A P A T R I A ! " c 2406 ld-23 
Y las ú l t i m a s c in tas in te rpre tadas 
l o r Max L i n d e r . 
E n los ta l le res de los populares 
empresar ios se ed i t a una c in t a de 
asunto nac iona l que l l e v a por t í t u l o 
" L a zaf ra" o "Sangre y a z ú c a r " , del 
fecundo au to r Feder ico V i l l o c h . 
E s t á i n t e rp re t ada po r conocidos 
actores da e s í a c i u d a d . 
N A C I O N A L 
L a c o m p a ñ í a de Res ino p o n d r á es-
t a noche en escena las aplaudidas 
obras de V i l l o c h y A n c k e r m a n n , " L a 
danza de los m i l l o n e o " y "Cuba a l i a -
d a . " . 
] teca que d i r i g e n los hermanos B a -
1 r r i o s . 
P A Y R E T 
Los car te les a n i í n c i a n para esta 
noche " L a Cara de D i o s " . 
E n la m a t i n é e do m a ñ a n a se repe-
t i r á esta ob ra y a d e m á s l a zarzuela 
en u n acto " L a M a c a r e n a . " 
Po r l a noche, en t anda especial, " L a 
V l e j e c i t a " ; y en í u ^ c i ó n co r r ida , "Las 
alegres n e o y o r k i n a s . " 
E l d í a 4 del en t ran te mes de A b r i l , 
se e f e c t u a r á l a vo lada que organiza 
" M u n d i a l " para festejar a Esperanza 
I r i s , t r i u n f a d o r a en el cer tamen de 
s i m p a t í a de l a mencionada r e v i s t a . 
M I R A M A R 
E n p r i m e r a tanda, es t reno de l a pe-
l í c u l a " F l o r de P a r í s " , por l a M i s t i n -
gue t ; en segunda, " A s u n t a espina" 
por l a B e r t i n l . 
N U E V A I N G L A T E R R A 
E n l a m a t i n é e y en l a f u n c i ó n noc-
t u r n a de hoy se p r o y e c t a r á n las i n t e -
| r t san tes c intas " L a h i j a del ava ro" y 
" M a r i u c h a . " 
N I Z A 
j E n p r i m e r a y t e rce ra tandas, " F a n -
í U s í a de u n m i l l o n a r i o " ; en segunda 
; y cuar ta , " M a l o m b r a . " 
C A M P O A M O R 
" L a venganza de u n loco" se estre-
n a r á en las tandaa de las c inco y 
cuar to y de las nueve y media . 
E n las d e m á s tandas, f i g u r a n " L a 
b a i l a r i n a " , de la marca P á j a r o A z u l ; 
los episodios 11 y 12 de " E l fantasma 
g r i s " , " ¿ Q u i é n es el loco?", " E l g r a n 
d i l ema" , "Acon tec imien tos universales 
n ú m e r o 29" y 'rADuntos mundia les n ú -
m e r o 2 . " 
M a ñ a n a , " E l m i n e r o " . los episodios 
7 y 8 de " E l to l^fcr io ' "- -muerte", 
y otras c intas m r v • - ' 
P ron to , " L a H i j a p- . . . l " - o " ' . por 
4 n i t a K e l l e r m a n . 
M A R T I 
E n m a t i n é e . " S e r a f í n el P i n t u r e r o " 
y el t e rcer cuadro de " E l c lub de las 
s o l t e r a s . " 
Por l a noche, en tandas, " E l c l u b de 
las solteras", " L o g Pos t ineros" y " E l 
eanto de l a I s i d r a . " 
R E C R E O D E B E L A S C O A I N 
E n el p r o g r a m a de l a f u n c i ó n de 
e-ta noche se a n u n c i a n : en p r i m e r a 
parte , " E l vecino de enfrente" , m u y 
c ó m i c a , y " L a j o v e n de Saboya", dra-
ma de asunto po l i c i aco . E n l a segun-
da parte , c o n t i n u a c i ó n de l a i n t e r e -
sante serie " E l sel lo g r i s " , e x h i b i é n -
dose los episodios 13 y 14. 
L a orquesta del Recreo a m e n i z a r á 
las proyecciones con escogidas pie7as 
de su extenso r e p e r t o r i o . 
E l Jueves y Viefnes Santos, se ex-
h i b i r á l a m a g n í f i c a c i n t a de l a P a s i ó n 
y Muer t e de Nues t ro S e ñ o r Jesucris to. 
1 R 0 X I M 0 S E S T R E I i O S D E L A C l -
N E M A F I L M S 
" M a r i u c h a " os e l t í t u l o de la mag-
n í f i ca c i n t a en t res episodios que l a 
acredi tada Cinema F i l m s e s t r e n a r á 
en breve en uno de los p r inc ipa les 
teatros de esta c a p i t a l . 
" E l pie que apr ie ta" , de l a Casa 
Gaumont , g r a n serie en cua t ro ep i -
sodios, t i t u u ü i o s E l N i c o l u c a s in h i -
los, E l r ayo negro, L a vele ta humana 
y E l hombre del p a ñ u e l o azu l ma-
r i n o . 
"St ingaree, el bandole ro de A u s t r a -
l i a " sensacional serie en 16 episodios, 
que se e s t r e n a r á en M a x i m el d í a 3 
ael mes en t r an t e . 
" L a muchacha amer icana o l a he-
r o í n a de los cow boya, en diez y siete 
episodios. 
" H a z a ñ a s de Bea t r i z " , en quince 
episodios, 
"Los p l n t d í s sociales", en quince 
episodios 
"Aven tu ra s de L a d y F o r d " , por G i -
na Mon te s . 
" E l m i s t e r i o de la educanda", por 
Gina Montes y M a r i o A n s o n i a . 
" L a zarpa d i a b ó l i c a " en catorce ep i -
sodios, por R u t h R o l a n d . 
" L a f l o r del lo to" , por Reg ina Ba-
det . 
"Bodas t r á g i c a s " , por Susana de 
A r e m e l l e . 
" E n e l l í m i t e de la v ida" , po r I t a -
l i a M a n z i n i . 
" A n g u s t i a de a lmas" , por E lena 
M a k o w s k a . 
"Generoso p e r d ó n " o " L a mu je r f a -
t a l " , por T u l i o C a r m i n a t i y E lena 
M a k o w s k a . 
" E l p i r a t a del a i re" , por D i l l o 
L u m b a r d i -
" E l t i r a d o r a f r icano" , en qu ince m i l 
pies . 
L O S CONCIERTOS D E L C O N S E R V A -
T O R I O F A L C O N 
f r og rama de 1̂ 3 concier tos que se 
e f e c t u a r á n en el acredi tado Conser-
v a t o r i o F a l c ó n , s i tuado en San L á z a -
ro n ú m e r o 114, a l tos : 
D o m i n g o 24: 
T r í o en Sol Mayor , M o z a r t . — A l l e -
gro , Andante , A l l e g r e t t o . — S e ñ o r e s 
A l b e r t o F a l c ó n , Cas imi ro Ze r tucha y 
A r m a n d L a d o u x . 
Sonata en Re M a y o r (p iano y v io -
l o n c e l l o ) , R u b i n s t e i n — M o d é r a t e , A l i e 
g re t to , F i n a l o . — S e ñ o r e s A l b e r t o F a l -
c ó n y A r m a n I Ladou?:. 
T r í o en Fa Mayor , B . Godard.— 
A l l e g r o modera to . Adag io , Vivace , 
A l l e g r o v i v a c e . — S e ñ o r e s A l b e r t o F a l -
c ó n , Cas imi ro Ze r tucha y A r m a n d 
L a d o u x . 
D o m i n g o 3 1 : 
T r í o en Sol Menor , Webe r .—Al leg ro 
ruoderato, Schcrzo, A n d a n t e expres i -
vo , A l l e g r o . — S e ñ o r e s A l b e r t o F a l -
cón , Cas imi ro Zer tucha y A r m a n d L a -
doux . 
Sonata en Mí Menor (p iano) Grieg. 
— A l l e g r o moaera to . A n d a n t e m o l t o . 
A l i a menuet to , M o l t o o l l e g r o - — S e ñ o r 
A l b e r t o F a l c ó n . 
T r í o en S í B e m o l M a y o r , Schubert . 
— A l l e g r o moderato , A n d a n t e u n poco 
mosso, Scher.-ío, R o n ; i ó — S e ñ o r e s A l -
ber to F a l c ó n , CasimiTo Z e r t u c h a y 
A r m a n d L a d o u x . 
D o m i n g o 7 de A b r i l : 
T r í o en Re Menor , Schumann.— 
E n é r g i c o con passione. A l l e g r o ma 
n o n t roppo . Adagio con sent imento . 
Con fuoco.— S e ñ o r e s A l b e r t o F a l c ó n . 
Cas imi ro Zer tucha y A r m a n d Ludoux . 
T r í o en Si Bemol Mayor , Beetho-
v e n . — A l l e g r o moderato , Scherzo, A n -
dante cantabl le . A l l e g r o moderato.— 
S e ñ o r e s A l b e r t o F a l c ó n . Cas imi ro Zer 
t ucha y A r m u n d Lado i rx . 
T r í o en F a Mayor , Sain t Saens.— 
A l l e g r o v ivo , Anrtantt-, Scherzo, A l l e -
g r o . — S e ñ o r e s A l b e r t o F a l c ó r : Casi-
m i r o Zer tucha y A r m a n d L a d o u x . 
A L H A M B R A 
' T r e s tandas, con u n s a í n e t e , bai les 
•y couple ts p o r el T r í o A m e r i c a n y 
Xa B e l l a Za ida y B a b y . 
LOS CIRCOS D E SANTOS T A R T I -
CAS 
Los Circos A z u l y Rojo c o n t i n ú a n 
obteniendo grande^ é x i t o s en su ex-
c u r s i ó n por el i n t e r i o r de la R e p ú -
b l i c a . 
E l Ci rco A z u ' a c t u a r á esta noche 
en Santa C l a r a ; m a ñ a n a , en Santo 
D o m i n g o . 
E l Ci rco Rojo a c t u a r á esta noche 
¡ e n Cienfuegos; m a ñ a n a , en Cumana-
yagua . 
L A I N T E R N A C I O N A L C I N E M A T O -
| G R A F I C A 
Es ta acredi tada C j m p a ñ í a anunc ia 
los s iguientes estrenos en el Cine M i -
r a m a r : 
" E l canto de l a a g o n í a " , por T i l d e 
i Kasay . 
" L a c a í d a de los Romanoff" , por 
C h a r l o t . 
I " L a h i s t o r i a de loe t rece", por L y -
da B o r e l l i . 
i "Wanda W a r a n i n i " y " L a m e n t i r a , 
i sus sonrisas y sus l á g r i m a s " , por Fa -
j hienne Fabregues . 
; "Panopta" , en '.os episodios. 
" E l buque fantasma', , " E l e s c á n d a -
j lo de a l princesa Jorge", " E l a r r i v i s -
¡ t a . " 
; "Las v í c t i m a s de l a fa ta l idad ." . 
' Y "Las huel las de l a pelea", de V i -
¡ t agrap , en 15 episodios. 
D E A B R E U S 
Marzo 20. 
S E N T I D O F A L L E C I M I E N T O 
¡ Aye r , d í a 19, de jó de ex i s t i r en este 
j pueblo e l an t iguo y honrado e s p a ñ o l . 
! decano de los suscr iptores del D I A -
i R I O , don Franc isco M a r t í y B a l l v e r d ú , 
I donde dejo cons t i tu ido u n hogar d ig-
! no y v i r tuoso . 
j Hace l o menos cuaren ta a ñ o s que 
i r e s i d í a en Abreus y d e d i c á b a s e a su 
1 o f ic io de barbero, teniendo ab ie r to u n 
' es tab lec imiento a ese f i n . L a ;noticia 
i de su m u e r t e c i r c u l ó con g r a n rapidez 
¡ po r todo el poblado en que e l ex t in to 
gozaba de g ran e s t i m a c i ó n y apre-
c i o . 
Su d e s a p a r i c i ó n s e r á m u y sent ida 
i po r todo aquel que t u v o o c a s i ó n de 
j c u l t i v a r y estrechar su lea l y franca 
j amis tad , la de un hombre in t eg ro y 
¡ d igno. A m i g o f ie l y bueno del o b r e n , 
i no t e n í a enemigos y m á s de una vez 
los s o c o r r í a y les e n s e ñ a b a u n o f i c io 
es decir , los h a c í a hombres , para se-
' g u l r por la senda del b ien . Los es-
p e c t á c u l o s p ú b l i c o s suspendieron sus 
funciones en s e ñ a l de duelo. 
Su en t i e r ro r e s u l t ó en ex t remo con-
c u r r i d o , tomando p a r t i c i p a c i ó n en é l 
todas las clases sociales de la loca-
l idad y sobresal iendo n u t r i d a repre-
s e n t a c i ó n del comerc io . 
E l Casino E s p a ñ o l n o m b r ó del sem: 
de su D i r e c t i v a , u n a c o m i s i ó n com-
puesta del s e ñ o r p r e s iden t e . Vicepre -
sidente, Tesorero y u n V o c a l ; ios que 
as is t ieron a d icho e n t i e r r o . T a m b i é n 
v i a las s iguientes au tor idades : A l -
calde M u n i c i p a l ; Juez M u n i c i p a l ; Ofii-
c ia l y Sargento de l a Guard ia R u r a l ; -
Jefe de P o l i c í a ; j e f e loca l de Sani-
dad y Jefe de T e l é g r a f o s . 
Sobre su f é r e t r o h a b í a i n f i n i d a d 
de coronas. Una de su esposa e h i -
jos a Francisco y o t r a de Carlos Que-
vedo y f a m i l i a a F r a n c i s c o M a r M . 
A s i s t i ó a l e n t i e r r o l a orquesta loca l 
y e j e c u t ó una m a r c h a f ú n e b r e . Des-
p id ió el duelo el s e ñ o r J o s é T o m á s 
Espino, en sentidas y conmovedoras 
frases. 
Dios acoja en su seno a l que fuá 
buen padre y a m a n t o esposo. 
Por medio de estas l í n e a s enviamos 
nues t r aslncera condolenc ia a su a f l i -
g ida esposa e h i j o s . 
S E R A F I N CUETO, 
Corresponsa1. 
L O S D O C T O R E S R E C O M I E N D A N 
OPTOXA PARA LOS OJOS 
Veo en est« Per iódico mañana Um Seoln-
raclones d© Doctores. 
>Iédicos y especialistas de los ojos re-
cetan Optona como un remedio casero 
seguro en el tratamiento de afeccones rt» 
los ojos y para fort i f icar la vista Se 
vende en todas la» droguer ías bajo' ea-
ran t ía de devoluciOL del diaero. 
Marzo, 20. 
CULTOS KJKLIGIOSO DE L A 
SBMANA M A i ' O R 
Muestro querido párroco, nos envía 
programa de los cultos solemnes que du-
rante la Semana Santa, o Mayor, se ofre-
ceí'á.ri en el santuario de este pueblo. 
Día 22.—Viernes de Dolores: a las 7 
a. m : Misa de comun ión v neto conti-
nuo la Misa solemne. A las tí p. m., 
iv/ercicio de las Tres Horas. Sermón, 
por Monseñor. Secretario de Cámara y 
uobierno de este Obispado. 
nues t ra fauna c o n g r a n p r o v e c l i o pa-
r a la c ienc ia ; a s í lo puso de r e l i e v e 
el D r . Carlos de l a T o r r e a l p r e s e n t a r 
a l p ú b l i c o a l D r . Ramsden y s e ñ a l a r 
a grandes rasgos los m é r i t o s d e q u i e n 
p o d í a cons ide ra r se como el s u c e s o r 
de Gundlach en las e x p l o r a c i o n e a 
c i e n t í f i c a s de n u e s t r o t e r r i t o r i o y t i e -
ne ya conquis tado u n p r e s t i g i o s o n o m -
bre en el e x t r a n j e r o . E l D r . H a m s -
den es g r aduaco de la E s c u e l a de 
Ciencias de la U n i v e r s i d a d de Y a l e y 
ac tua lmente e s t á efectuando s u i n c o r -
p o r a c i ó n en l a nues t r a , a f i n c i é ob-
tener el doc to rado en Ciencias N a t u -
rales. 
T e r m i n a d a e n t r e aplausos l a p re -
s e n t a c i ó n hecha por el Dr . L a t o r r e , 
el Dr . Ramsden seguidamente d i ó lec-
t u r a a la r e l a c i ó n de la T ida y e x p l o -
raciones zoológr icas del D r . J u a n 
Guridlach en Cul>a, las c u á l e s a / b a r c a -
r o n un espacio de t i e m p p c o m p r e n d i -
do desde 1839 has ta 1896. E l D r . 
Ramsden r e c o r r i ó en est i lo f á c i l y 
ameno, todos los aspectos del i l u s t r e 
e r n i t ó l o g o , en c u y a ex is tenc ia y a l 
lado de su l a b o r i o s i d a d c i e n t í f i c a i n -
fat igable , d e s t á c a s e su h e r m o s a f i s o -
n o m í a m o r a l , t a n l l ena de a t r a c t i v o s 
para cuantos lo conoc ie ron y t r a t a r o n 
E l Dr . Ramsden o c u p ó s e l o s p r i -
meros estudias de Gundlach e n su 
adolescencia y j u v e n t u d , de t o d o s los 
episodios en su v i d a campes t re c u b a -
na, de su desprend imien to e n cues-
tiones de p r i o r i d a d c i e n t í f i c a , e le sus 
h á b i t o s y senc i l l ez de c o s t u m b r e s , de 
sus descubr imien tos de nuevas espe-
cioes de aves, insectos, etc.; d e sus 
diversas excurs iones a t r a v é s de 
nuestros v í r g e n e s bosques, de s u s d i -
versas publ icac iones , de la f o r m a c i ó n 
del Museo - G u n d l a c h y de su a d q u i s i -
c i ó n por el I n s t i t u t o de S e g u n d a E n -
s e ñ a n z a de la H a b a n a / d o n d e a c t u a l -
mente se encuen t ra , etc. y t a m b i é n de 
su con f r a t e rn idad c i e n t í f ' c s c o n Poey , 
de u n v a l o r m o r a l i n c o m p a r a b l e . . . 
Los aplausos t r ibu tados a l D r . 
Ramsden a l c o n c l u i r l a l e c t u r a de su 
ñor muchos m o t i v o s i n t e r e s a n t í s i m a 
b i o g r a f í a del D r . Gundlach . l e de-
mos t r a ron el i n t e r é s nue d e s p e r t ó en 
el á n i m o de los que as i s t i e ron a l ac-
tofi una concu r r enc i a selecta v n u m e -
rosa a pesar de lo d e s a p a c i b l e del 
t i empo. 
L a Sociedad Poey ha c u r a o l i d o de-
bidamente, con su s e s i ó n del s á b a d o 
ú l t i m o , su deuda con e l n a u t r a l i s t a 
Dr . Gundlach , de i no lv idab l e m e m o r i a 
por su ciencia y sus v i r tudes . 
t a m i e n t o r e s u r g i e r o n en la 
don R a m ó n . i 
Pro. 
L a r e g i ó n de Levante , de donde 
ceden los s e ñ o r e s de Torregros' 
solo estaba a l l í representada nr^ \ 
s e ñ o r e s D u r á y P é r e z , presidem105 
V i c e - P r esidente respectivamente \ ^ 
Cent ro Va l enc i ano , s ino que ia \ ,^ 
tosa, p o p u l a r í s i m a a r t i s ta Coill , 
M a y e n d í a y su esposo el notable 
t o r s e ñ o r del P ino, ocuparon 1U!C' 
p re fe ren te en l a e s p l é n d i d a mesa^ 
la hora de l a comida . 
L a s e ñ o r i t a T o r r e g r o s a que 
p i a n i s t a exce len te y que es «na 
muchas ho ras a l estudio de los consagr; 
maes t ros , no d e j ó pasar la grande. 
dad que se le presentaba de „ 
l a velada de tan memorable día i 
a r t e a l l í r epresen tado por la g j ^ 
s e ñ o r i t a M a r í a A l t a g r a c i a González 
soprano de hermosa voz; por la'bell 
y no tab le profesora de piano, señow 
ta A í d a Garces, que con Josefina^ 
r r eg rosa , de l e i t a ron a los concurren, 
tes, i n t e r p r e t a n d o a Cuatro 
obras de afamados autores; ¿ 
s e ñ o r San t i ago G o n z á l e z Cordero, et 
sus canciones mej icanas ; por el'se-
f l o r E u g e n i o F r a n k que dijo con df-
Jicado es t i lo l a Tcchia cimarra d» 
"Boheme" y por ú l t i m o , por Ricardo 
Pastor , e l conocido y siempre aplaa. 
d ido tenor , que hizo gala de sus niap. 
n í f i c a s facu l tades , cantando acompa-
ñ a d o a l p i a n o por l a señor i t a Torre-
grosa y p o r e l afamado tenor y maes-
t r o A n d r é s A n t ó n , diferentes piezas 
de su vas to r epe r to r i o . 
Con m ú s i c a , f lores , dulces, helados 
champagne y tabacos obsequió el ca-
ba l l e roso d o n R a m ó n a los concurreiv 
tes, c o n m e m o r a n d o los d ías onomásti-
cos de su bondaclosa esposa yencanta-
do ra h i j a Josefina. 
D e s c o r t e s í a fuera si terminásemos 
estos apun tes s in mencionar a !ai 
personas que fueron a rendir pleito 
homenaje a la s e ñ o r a e hija de den 
R a m ó n . 
Debemos a ñ a d i r a los señores y ar-
t i s tas ya mencionados a la señora Con-
c e p c i ó n C de Y a l d i v i a y su bellísima 
h i j a C o n c h i t a : s e ñ o r a de Goiuáta, 
s e ñ o r a v i u d a de Ga'. c é s , señora to-
m e n R. de Pas tor , s e ñ o r Clemente Ga-
b a r r ó y s e ñ o r a , s e ñ o r Isidoro Alcaldo 
\ s e ñ o r a , y los s e ñ o r e s Jo?ó Tudeo, 
E n r i q u e C a r d ó s e , J o s é Vega y Joaquín 
G o n z á l e z Corde ro . 
Ramos. A las 
•iidiciOn solemne de 
;ón y la Misa so-
C O I M I D I A 
N o hemos rec ib ido p r o g r a m a . 
F A U S T O 
Cintas c ó m i c a s en p r i m e r a t a n d a ; 
en segunda, estreno de l a in teresante 
c i n t a " A r n i c a " ; y en tercera , " M a r í a 
T u d o r . " 
J31 lunes, estreno de "Piedra d i a b ó -
l i c a " , I n t e rp re t ada por Gera ld ine Pa-
r r a r . 
t i A R A 
P a r a esta noche se anunc ia l a con-
t i n u a c i ó n de Ip m a g n í f i c a serie " E l 
Tieino Secre to . " 
FORNOS 
Repe r to r io selecto de Santos y A r -
t igas . 
E n p r i m e r a tanda. " L a t í a C a m i l a " ; 
« n segunda. "Nana" y en te rcera , el 
t e rcer episodio de "Los mis te r ios de 
P a r í s . " 
r ' E L I C I J L l S B E SANTOS í A E T I -
GAS 
Santos y A r t i g a s e s t r e n a r á n en b re -
ve n n a serie de p e l í c u l a s que acaban 
de a d q u i r i r que son verdaderas j o -
yas de l a c i n e m a t o g r a f í a moderna , i n -
terpretadas por los mejores y m á s 
notables ar t is tas , ya conocidos de l 
p ú b l i c o habanero . 
E n t r e el las f i g u r a n las s iguientes : 
" L a secta de Jos mis t e r ios " 
"P. L . M . " , po r Gustavo Serena. 
"Tosca", por Francesca B e r t i n i . 
" P a t r i a " , en 15 episodios, por V e r -
non Cast le . 
" L a Pe r l a dei E j é r c i t o " , por P e a r l 
W h i t e . 
"P ied ra d i a b ó l i c a " , por Gera ld ina 
F a r r a r . 
"Jaque a l Rey" . " B l caba l lo de l 
E m i r " . 
A L P A R G A T A S 
C O W R E B O R D A 
M A X I M 
P e l í c u l a s c ó m i c a s en p r m e r a t a n -
da; en segunda, " L a m á s c a r a del 
a m o r " ; y en te rcera , "Los vencedores 
de l a m u e r t e - " 
Las provecciones son amenizadas 
po r la ap laudida m a r i m b a gua t ema l -
t a i . v m 
A G U A L Ó 
C I N E " P O R N O S 
l O 1 » U S R X A S A L A C A L L E 
H o y , S A B A B O , 2 3 . 
T E R I O S 
e r m i c a 
D e l d e P a r í s 
E S P E C I A L I S T A E N A F E C C I O N E S PE LA PiE(_ 
I n d i s p e n s a b l e e n e l v e r a n o , p o r q u e h a c e d e s a p a r e c e r l a 
g r a s a d e l c u t i s y c u r a l o s g r a n i t o s q u « p r o d u c e e l c a l o r 
C o n s e r v a e l c u t i s e n 
p l e n a f r e s c u r a , l i b r e 
d e p e c a s , y s i n 
m a n c h a s . - - . 
S i e m p r e t e r s o , s i n 
a r r u g a s y d e b l a n c u r a 
v e r d a d e r a m e n t e 
e x q u i s i t a - - -
JMa 24.—Don. 
8 y media a m 
las Palmas. ' Pr< 
lemne del día. 
Día 27.—Miércoles Santo, a las 6 y 
media p. m. Rosario, Vía-Crucis so-
lemne y Canto del Miserera. 
Uia 28.—Juevesi Santo. A las 8 a. m , 
Comenzarán los o í ic ios propios del día, 
6B misa solemne. Comunión general y 
iTooesión ¡ti monumento. A las 5 {i. m. 
v* reljgioso acto del Lavatorio, Sermón 
aeJ mandato pronunciado por el Pbro 
Arnuwfo Palmet, y a las 7 v media p" 
nv, después del e jer t lck» piadoso ;d»'i 
v la-t rucie y Canto del Miserere, el Rdo. 
J . .losé Koberto, p red ica rá el Sermón de 
la Inst i tución de Ja Eucar i s t ía . 
DJa 2Í>.—Viernes Santo, A las S y 
nietlia a. m., los oficios propios del día. 
< P- m.. acabado el ejercicio del 
\ la-t rucis y Sermón del Santo Entierro, 
por el expreso P. Palmer. T e r m i n a r á n 
mchos actos piadosos con el Rezo de la 
Cereña de la virgen de los Dolores, v 
a las 7, el sermón de la Soledad, por e"l 
Hermano señor Previsor de esta Dlóesis 
Día no.—Sábado de Gloria, a las 8 a' 
ra., principio de los oficios del día. ben-
dición de Pila. Misa solemne. 
Día 30 (Domingo de Resurrección.) — 
A las 8 a. m., terminada la Misa de 
comunión general s e g u i r á la solemnísima 
procesión de su divina Majestad, por el 
inter ior y los alrededores del Santua-
rio. 
GKAX B A I L E 
El s-jíbado de Gloria, también ofrecerá 
la sociedad •'Liceó" un gran baile en sus 
talones. 
Ralle trrdiclonal y que amenizará una 
exrelente orquesta de cuerdas, com-
puesta de catorce rofesores. 
LiTISA P E R E Z 1)E ZAMBRAXA 
La ilustre e h i s tó r ica poetisa cubana 
Luis.? Pérez de Zambrana, cont inuará re-
cogida padeciendo grave enfermedad. 
E L CORRESPONSAL. 
M U S I C A Y F L O R E S 
Plenamente quedaron d e m o s t r a d a s 
con m o t i v o de l a fes t iv idad de S a n . Jo -
s é , las m ú l t i p l e s s i m p a t í a s c o n que 
cuentan en t re e l e lemento del a l t o co-
merc io , los s e ñ o r e s de T o r r e g r o s a . 
L a suntuosa m o r a d a de don R a m ó n , 
oecano de nues t ros a l m a c e n i s t a s de 
v í v e r e s , v i ó s e el lunes v i s i t a d a po r 
selecta concur renc ia , ¿ v i d a de s a l u -
dar a la s e ñ o r a Josefa L l u c h d e T o -
r reg rosa y su encantadora h i j a Jo -
sefina. 
M ú s i c a y f lores . Este fué e l m a r -
co que a p r i s i o n ó con sus o l e a d a s de 
perfume y ar te a l a c o n c u r r e n c i a a l l í 
congregada. 
F u e r o n tantos los ramos, t a n t a s 
las rosas, con que fueron o b s e q u i a d a s , 
madre e h i j a , que los ver je les de l a 
t i e r r a l evan t ina , por a r t e de e n c a n -
POR E S C R I T U R A OTORGADA 
E N E S T A F E C H A A X T E EL NO-
T A R I O A U R E L I O NUÑEZ HE 
R E V O C A D O E L P O D E R QUE TE-
N I A C O N F E R I D O A L SEÑOR HI-
P O L I T O L L A N A Y D I A Z , EN S 
D F A G O S T O D E 1917 POR ANTE 
E L M I S M O N O T A R I O PARA AD-
M I N I S T R A R E L ESTABLECI-
M I E N T O D E F A B R I C A DE TA-
BACOS S I T U A D O EN ESTA 
C I U D A D , M A N R I Q U E CIENTO 
O C H E N T A Y OCHO.—HABANA, 
M A R Z O 22 D E 1918. 
T I C T O R PEE>DES. 
7186 23 nu. 
ES T A M B I E N P A R A L A S S E Ñ O R A S 
Puede Detener l a C a í d a d e l Ca . 
be l lo con e l H e r p i c i d e . 
Las s e ñ o r a s a quienes se le ha pues-
to c la ro el cabello, pueden i m p e d i r su 
c a í d a y aumen ta r el c rec imien to con 
el " H e r p i c i d e í í e w b r o " , que es ade-
m á s una de las m á s deliciosas loc io -
nes p a r a el cabel lo . E l " H e r p i c i d e " 
ma ta el ge rmen de l a caspa que roe 
el cabello en sus r a í c e s . Una vez des-
t r u í á o el g é r m e n . l a r a í z b r o t a de 
nuevo y el cabel lo crece t a n l a rgo 
como antes. A u n con una sola mues-
t r a se c o n v e n c e r á cua lqu ie ra s e ñ o r a 
de que el " H e r p i c i d e N e w b r o " es u n 
requis i to ind i spensab le del tocador . 
No contiene aceite o grasa. No m a n -
cha n i t l ñ e . C u r a l a c o m e z ó n del 
Cuero cabel ludo. V é n d e s e en las p r i n -
cipales fa rmacias . 
Dos t a m a ñ o s : 50 cts . y $1 en m o -
neda amer icana . 
" L a R e u n i ó n " , E . S a r r á . — M a n u e l 
Johnson, Obispo, 53 y 55.—Agente* 
«spec ia l ' es . 
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DE LAS PASTILLAS DEL DR. BECKE» 
PARA LOS RIÑONES Y VEJIGA 
Enviaremos una muestra de la' 
-tilas del doctor Bccker a todas iw 
nftrm 
s?.ber; Do-cintura! 
uucior üccitci •» —- j . 
que sufran de cualq'!i«ra 
iguientcs síntomas de ' 
s ríñones y vejiga, a 
de espalda, caderas .. 
itismo, ciática ó hidropesía. -
icncia rie la orina; dolor o 
el conducto al orinar; asien„J.á 
¡mentó en las orinas, una» 
polvo 
:-.i-se 
de adnllo; i"?P0í— 
-antar alge del 
amiento de la vista; onn" ,0, 
le mal olor; el orinar a ittaw' 
Jía en gota; el tener ^ .',¿'¡1 
)or las noches a orinar; tria' ^ 
;s y manos; hinchazón fie P-
itoriilas; censando al.IcV flüjo 
r las mañanas; leucorrhea .0 -"^ 
anco en las señoras y senon 
¿rdida de memoria, etc., etc. 
Haga usted la P ^ ^ f p a r » ,, "Pastillas del doctor. BecU^pa. 
los riñones y veJlga'/i-,¡¡ccióii 
cnos su nombre y fl!' -oj 
completa y le mancare ^ 
una muestra SraV':;ooleí 
venden en las princ-P3 
boticas y droguen»!. 
• ¿ ' v V r » Dr.BeckcrMedleSneC* 
C^ 'Cx 69 Pearl St.. Dpta.. 
oe 
L a S e s i ó n e l h o n o r de l D r . G u n d l a c h 
E l s á b a d o , en l a U n i v e r s i d a d , cele-
b r ó s e po r l a Sociedad Poey l a s e s i ó n 
e x t r a o r d i n a r i a en h o n o r a la m e m o r i a 
del sabio n a t u r a l i s t a D r . Juan Gund-
lach, quien c o m p a r t i ó con don Fe l ipe 
Poey duran te m á s de medio s ig lo e l 
es tudio de l a z o o l o g í a cubana. E l D r . 
G u n d l a c h v i n o de E u r o p a en 1839 y 
f a l l e c i ó a los 86 a ñ o s de edad. 
F u é encargado po r l a Sociedad Poey 
del e logio del D r . G u n d l a c h e l D r 
Car los Ramsden, q u i e n t a m b i é n v i e -
ne d e d i c á n d o s e a l conoc imien to de 
( P A D R E ) 
P r e m i a d a e n 1 8 E x p o s i c i o n e s N a c i ó * 
n a l e s y E x t r a n j e r a s . 
A E R E A D A , P U R G A N T E E P E R V E S -
C E 1 N T E T A N T E B E L I O S A . I N T E N T A -
D A E N 18S0 Y P E R F E C C I O N A D i 
E X 1810. 
C O N A5fOS D E T E N T A X CON-
S I 7 3 I 0 . 
L o m e j o r p a r a e l e s í ó m a g 0 » 
P r u e b e l a l e g í t i m a . 
A N O L X X X » . 
J I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 2 3 d e 1 9 1 8 . 
Prr„ 
Y F O L L E T I Í 
EX L A A U D I E N C I A 
^ u n c i ó n de la Sala de lo CítU 
t a sa la de lo C i v i l y de lo Con-
tencioso A d m i n i s t r a t i v o de esta A u -
S í n c i a havieudo v is to los autos que 
-obro de pesos p r o m o v i ó en e l 
T zeado de P r i m e r a i n s t a nc i a del Es-
Je Santiago Garrote y A m i g ó en su 
^ V á c t e r de Colector General de, Ca-
f e U a n í a s del Obispado de la Haba-
Ja contra N i c o l á s R o d r í g u e z R o d r í -
guez del comercio y domic i l i ado en 
L t a ' c i u d a d los cuales autos se en-
c e n t r a n en este T r i b u n a l pendientes 
5 r a p e l a c i ó n oida l ib remente a l eje-
rntadc cont ra sentencia de 20 agosto 
casado a ñ o que d e c l a r ó s in l u g a r 
inV excepciones de fa l ta de j e r s o n a -
irlad en el representante del m i s m o 
" p r e s c r i p c i ó n y m a n d ó seguir ade-
Ltf te la e j e c u c i ó n hasta bacer pago 
Íl Colector de C a p e l l a n í a s del Obis-
p o de la Habana de $382.50 centa-
vos m o , con los intereses legale-s 
dP demora de esa cant idad a l seis po r 
ciento al a ñ o a contar desde el d í a 
pn que fué requerido de pago el dteu-
L r v las costas del j u i c io s in decla-
ratoria de t emer idad ; ha fa l lado de-
sestimando las excepciones de f a l t a 
de personalidad en el actor v su re-
oresentante y con l uga r l a p r e sc r i p -
ción del capi ta l t a m b i é n alegadas, que 
deben declarar y declaran no haber 
lugar a p ronunc ia r sentencia de r e -
mate con las costas de ambas i n s t a n -
cias a cargo del ejecutante dec la ran-
do a la vez no haberse l i t i gado con 
temeridad n i ma la fe a los efectos de 
la Orden nmero tres de m i l novecien-
tos uno. 
Peticiones del F i s c a l 
Tres meses once d í a s de a r res to 
mayor para F l o r e n t i n o P é r e z , por co-
hecho. 
Seis meses de arresto mayor pa ra ¡ 
Joaqu ín Herc ra O ' F a r r i l l , por incen-1 
d io en grado de t en ta t iva y l.cOO pe-
setas de m u l t a para el o t ro procesado 
Pedro Menocal por e l mismo del i to . 
A b s o l u c i ó n y r e c l u s i ó n en Quana-
j a y para1 el procesado Domingo Pa-
rada Gregor i , a l ias Mingo , como au -
to r de u n de l i to de h u r t o . 
U n a ñ o 8 meses 21 d í a s de p r i s i ó n 
cor recc iona l para el procesa o o Per-
fecto F e r n á n d e z , como au tor de un de-
l i t o de rapto. 
Tres meses trece d í a s de pres id io 
correcc ional para E l í s e o P é r o z Gar-
c í a , como au to r de u n de l i to de robo 
real izado en la morada de Manue l F u u 
dora R o d r í g u e z , en la f inca Laguna, 
ba r r i o de Lechuga, penetrando y sus-
t r ayendo de u n b a ú l cerrado que v i o -
l e n t ó , 70 pesos. 
1.500 pesetas de m u l t a para el p ro -
cesado A n t o n i o Alvarez H u e r t a o 
C é s a r S á n c h e z H u e r t a , como a\.tor de 
on de l i to de robo en grado de tenta- j 
t í va , 
E l procesado siendo h u é s p e d del H o 
t e l Universo , p e n e t r ó en la habita-
c ión de Domingo Diego con el p r o p ó -
si to de robar , no e f e c t u á n d o l o por 
haber lo v is to el encargado del hote l , 
que o r d e n ó su d e t e n c i ó n H a sido 
e jecutor iamente condenado el proce-
sado en tres ju ic ios por el de l i to de 
h u r t o y uno por el de estafa. 
Licencias 
Po r l a Sala de Gobierno de esta 
Aud ienc ia se conceden las l icencias 
s iguientes ; 
V e i n t e dh'as a l Juez M u n i c i p a l de 
Mar ianao , s e ñ o r M a r i o A l t u ^ a r r a . 
Tres meses con sueldo a l Magis -
t r ado de esta Aud ienc ia doctor Gon-
zalo de V i l l a u r r u t i a , por enfermo. 
Diez d í a s con sueldo a l doctor A n -
ge l Cor t ina , Secretar io de l a í-,ala Se-
gunda de lo C r i m i n a l de esta Aud ien -
c i a , 
Por l a p rop ia Sala de G o b e r n ó se 
acuerda no conceder l icencia a l Juez 
M u n i c i p a l P r i m e r Suplente de I s l a de 
Pinos, por entender que no de su 
competencia, dado que los Jueces M u -
nicipales Suplentes no t ienen necesi-
n >.hî A DE FAflwCf» 
rTlHIlmillllMllIlM 
¿ D é q u é s i r v e n l o s deseos, l a a c t i v i d a d , y a u n las e n e r g í a s , s i s u 
n a t u r a l e z a á c u a l q u i e r e m p l e o d e e l los se dob lega y cansa? 
S e r á i n ú t i l l a l u c h a s i a l m e n o r esfuerzo l a d e b i l i d a d , d e c a i m i e n t o 
genera l , ñ o j e d a d de l o s m ú s c u l o s , p o s t r a c i ó n nerv iosa , y c a n s a n -
cio c e r e b r a l n o responde c o m o debe en u n c u e r p o v igoroso y s a l u -
dable . 
M u c h a s veces V d . n o puede d e c i r q u e e s t á e n f e r m o , y s i n e m b a r g o 
n o se s i e n t e b i e n : l a i n d i f e r e n c i a l o a b a t e , n o t i e n e e s t í m i l o n i 
ganas de hacer n a d a ; h a p e r d i d o l a v o l u n t a d . 
N o pe rmanezca e n ese es tado l a m e n t a b l e de a b a n d o n o , deca i -
m i e n t o y t r i s t e z a . A t i e n d a s i n p é r d i d a de t i e m p o á s u c u r a c i ó n 
con el poderoso v i g o r i z a n t e . d e los m ú s c u l o s , cerebro y ne rv ios 
C O R D I A L de C E R E B R I N A d e l D r . U L R I C I , r e conoc ido u n i v e r s a l -
m e n t e p o r m á s de v e i n t i c i n c o a ñ o s c o m o r e c o n s t i t u y e n t e gene ra l , 
f o r t i f i c a n t e m á s e n é r g i c o d e l c u e r p o h u m a n o y e l t ó n i c o - n u t r i t i v o 
m á s c o m p l e t o . 
N o se de je s o r p r e n d e r c o n a n u n c i o s de o t r o s 
p repa rados q u e c o n f i n c o m e r c i a l q u i e r e n 
desviar l a b u e n a f é d e l p ú b l i c o é i n s i s t a e n 
o b t e n e r e l l e g í t i m o g a r a n t i z a d o p o r 
T H E U L R I C I M E D I C I N E C O M P A N Y * 
N e w Y o r k . « 
J 
I LLARES de ex-anémícos, ex=dispep=» 
ticos, ex=nerviosos, ex=déb¡Ies en ge» 
neral han encontrado en el Sanatogen 
ía fuente inagotable de fuerza y vigor, ale-
gría y bienestar. 
P o r q u e e! Sana togen se c o m p o n e de a l b ú m i n a y f ó s f o r o ; c o m -
b inados en l a m i s m a f o r m a e n que se h a l l a n e n e l s i s t e m a n e r -
v ioso . Y a l b ú m i n a y f ó s f o r o son dos de los e l emen tos v i t a l e s d e 
los nerv ios y e l ce rebro , y los que se gas tan e n d e m a s í a t o n e l 
exceso de t r a b a j o , p reocupac iones o enfe rmedades . • . . . . 
A s í , pues, e l Sana togen , a l r e g u l a r i z a r las func iones ne rv iosas 
y fo r t a l ece r e l cerebro , m e j o r a l a d i g e s t i ó n , a u m e n t a e l a p e t i t o , 
e l s u e ñ o p r o p o r c i o n a e l descanso necesario y e l o r g a n i s m o e n t e r o 
se n u t r e , n o r m a l i z a y pe r fecc iona . » •'^iSSA'^ms»^ ¿fe - -
23,000 m é d i c o s h a n observado estos efectos e n sus c l i e n t e s y 
h a n e x t e n d i d o su t e s t i m o n i o por esc r i to ensalzando e l S a n a t o g e n . 
La mejor prueba c« ía práctica 
Empiece hoy la prueba práctica 
Lo demandan MU salud y bienestar 
La popularidad y eficacia del Sanatogen han hecho aparecer varios 
substitutos con nombres semejantes. Rechácelos. Recuerde bien 
el nombre SA-NA-TO-GEN fabricado únicamente por 
The Bauer Chemical Co., Inc., 30 Irving Place, New York. 
£71 las Buimi Farmacias 
= S a n a t o q e n 
R E C Q M E N J D A p d V O R 2 5 , 0 0 0 , M E D I C O S 
Para la» señoras . Pídase en las Farmacias 
" El Llbr» de las Damas," o directamente a 
Dr. Grnnt's Laboratories, New York 
dad de so l ic i t a r l icencia , sino solamen 
te p a r t i c i p a r que necesi tan d e t e r m i -
nado t i empo que d i s f ru ta r l as . 
Ju ic ios orales 
Se ce lebraron ayer los ju ic ios ora^. 
les con t r a Juan G a r c í a P i , por esta-
f a ; Jac in to G ó m e z Cernuda, por rap-
t o y J o a q u í n H e r r e r a e I s i d r o P é r e z , 
por robo . 
Se p id i e ron las penas s iguientes : 
P a r a G a r c í a P i , cua t ro a ñ o s , dos 
meses, u n d í a de pres id io correccio-
n a l ; para G ó m e z u n a ñ o , ocho meses I 
21 d í a s de p r i s i ó n cor recc iona l . 
E n cuanto a H e r r e r a y P é r e z , el | 
F i sca l r e t i r ó l a a c u s a c i ó n . 
A m n i s t i a d o 
P o r l a Sala Segunda de lo C r i m i n a l j 
se declara comprendido en los benef i - : 
cios de la Ley de A m n i s t í a , a A mado ] 
F r a g a ; po r i n f r a c c i ó n de4la L e y E l e c - ¡ 
t o r a l . 
U Direct iva, en Junta celebrada an-
teayer, ha declarado un d iv idendo t r i -
mestral de 2 po r 100, pa ra las A c c i o -
nes Comunes, y de 1-112 por 100 pa ra 
as Preferidas, a los Accionis tas que 
•o sean en 30 del corr iente , entendido 
« ^ t r i m e s t r e de l o . de Enero de este 
ano al expresado 30 de M a r z o ac tual . 
D icho d iv idendo t r imestral se p a g a r á 
el 15 de A b r i l p r ó x i m o , por medio de 
check, que se r e m i t i r á a domic i l i o , se-
g ú n cos tumbre; y los l ibros de trans-
ferencis se c e r r a r á n en 30 del ¡pre-
sente mes. 
Habana , M a r z o 20 de 1 9 1 8 . — C 
I . P á r r a g a , Secretar io. 
Unión de h M m l u de 
] É m y C i p o s 
E n su loca l de Cuba 66, a l tos cele-
b r ó ayer la s e s i ó n o r d i n a r i a corres-
pondiente a l mes en curso la D i r e c t i v a i 
de esta C o r p o r a c i ó n . 
P r e s i d i ó e l acto el s e ñ o r R a m ó n I 
A r g u e l l e s Busto, presidente t i t u l a r y | 
d e s p u é s de l e í d a y aprobada el ac tx 
de l a s e s i ó n o r d i n a r i a que se e f e c t u ó i 
en 21 de febrero ppdo. se e n t e r ó l a \ 
J un t a de los siguientes par t icu lares 
que f i g u r a b a n en l a o rden del d í a . 
De la s i t u a c i ó n del Tesoro social 
hasta la tarde anter ior , en cuyo m o -
mento d i s p o n í a l a C o r p o r a c i ó n de u n 
saldo l í q u i d o en efectivo de $3,372.03, 
y $3.000.00 en Bonos del Tesoro N a -
c iona l , e m i s i ó n de 1917. 
De una car ta del s e ñ o r l . S. Hous • 
ton , vicepresidente del .Consejo L o c a l 
de l a H e n r y Clay and B o c k y Co. 
L t d . dando gracias por l a copla de la 
r e s o l u c i ó n que se le e n v i ó , del Secre-
ta r io de Hacienda, declarando e x i m i -
dos de l l evar sellos los pedidos que 
reciben directamente del ex t ran je ro 
los fabricantes de tabacos y c i r 
y congratulando a la D i r e c t i v a por 
el é x i t o de esa g e s t i ó n . 
De una carta d'el representante en 
los Estados Unidos s e ñ o r Canle, y de 
o t r a del que l o es en l a R e p ú b l i c a A r -
gen t ina s e ñ o r I r i j o a , i n fo rmando acer-
ca de sus gestiones en esos p a í s e s . 
De las comunicaciones n ú m e r o s 
1506 y 1609, de l a S e c r e t a r í a de Es-
tado, t rasladando, por l a p r imera , u n 
despacho del s e ñ o r C ó n s u l de l a Re-
p ú b l i c a en Qporto, P o r t u g a l , referen-
te a l cu l t i vo del tabaco en l a r e g i ó n 
del Duero de esa R e p ú b l i c a , y por l a 
segunda, copia de los documentos que 
r e m i t i ó a dicha Secretar ia el s e ñ o r 
C ó n s u l de Cuba en l a A s u n c i ó n , Pa-
raguay, acredi ta t ivos del reg is t ro , 
gest ionado y obtenldb por dicho f u n -
c ionar io , del Sel lo de G a r a n t í a pa ra 
tabacos, c igarros y paquetes de p ica-
dura , creado por l a L e y de 12 de 
j u l i o de 1912, que se d e b i ó a l a i n i -
c i a t iva del exrepresentante s e ñ o r L u i s 
V a l d é s Car re ro . 
De una c o m u n i c a c i ó n de l a Secre-
t a r í a dfe Hacienda,, pa r t i c ipando ha-
ber asignado a la C o r p o r a c i ó n l a can-
t idad de $627.20 por el 40 po r c ien to 
del i m p o r t e de los S é l l o s de G a r a n t í a ' 
vendidos en febrero ú l t i m o , v z 
De una c i r c u l a r de los s e ñ o r e s F. 
S o l a ú n y Ca., anunciando el i r a s l ado 
de su f á b r i c a dte tabacos "Ba l re , " a 
la cal le de San J o s é n ú m e r o 113, de 
o t ra de los s e ñ o r e s P l á c i d o Roche y 
H n o . pa r t i c ipando l a c o n s t i t u c i ó n de 
esa f i r m a social para con t inua r la fa-
b r i c a c i ó n de tabacos con la marea 
"Pe t ron io" y anexas, a los negocios 
de tabaco en r ama por mayor y menor , 
como sucesora de la que g i r aba en 
G ü i r a de Melena bajo l a d e n o m i n a c i ó n 
de "Roche y H n o . " 
Terminadla la orden del d ía , se dis-
c u r r i ó sobre el a l to precio que a lcan-
za el tabaco, y sobre el asunto que ha 
sido objeto de anter iores gestiones 
por l a D i r e c t i v a , del pedido y l a fac-
t u r a en las ventas locales a l contado, 
que rea l i zan los f á b r i c a n t e s de tabacos 
y c igar ros , por medio de sus carros 
y agentes vendedores, y se a c o r d ó , que 
p rev ia u n a en t rev is ta que celebre el 
Secr tar io de la C o r p o r a c i ó n con los 
representantes de otras indus t r i a s i n -
teresados en el asunto se p roponga a l 
Secretar io de Hacienda una f ó r m u l a 
o p l a n que evite las molest ias y t ras -
to rnos que o r ig ina el requis i to antes-
mencionado y a rmonice los intereses 
de l a r e c a u d a c i ó n del impuesto con 
los de los fabr icantes asociados. 
L o s l n c e i t d l o s p o r l o 
C o m í e n z a n ^ n i d i l n f e r i o r 
fT a s estedística^emüg^^ 
J L j comienzan en el interior. ¿. Y ĉon frecuencia em-| 
piezan por las paredes. H La causa de un gran incendio? 
<es muchas Jaeces t algún i horooî  
E l l i e n z o 
es a p r u e b a ' d e f ü e g o T l P o r l l o T c o n s í g u í e n t e T e s ^ s e f e x ^ t J C ^ L d ^ 
l i e n z o s d e í m a d e r a p r o p a g a n ^ e l fuego . j % E s t o ) es u n ; p e l i g r d 
cons t an t e . p [ S i u s t e d . d e s e a d l a s e g u r i d a d j u s a r á y r e c o m e n d a r á j 
Kno-Bum. 
E l a s u n t o d e l e s p i o n a j e 
OTRO S U B D I T O A L E M A N D E T E N I -
D O 
Por e l detective a l servicio de la 
L e g a c i ó n A m e r i c a n a s e ñ o r Acebal , fué 
P e r o J £ n o - ¿ ? u m es m á s l j ü ^ ^ 
es durable y económico. Kno-Bum es a p o y a d o c o n e n t u s i a s m o 
p o r d o n d e q u i e r a - p o r l o s m á s r e p u t a d o s ^ a r q u i t e c t o s y . c o n s -
t r u c t o r e s . # ¿ P o r q u é n o ^ v i a r n o S j ^ l ^ < m p ^ ^ 
e n v i e m o s n u e s t r o l i b r e t o g r a t i s ? ' ú ^ ' • • 
N o r t h W e s t e r n 1 E x p á i t d e d t M e f i ^ m i i a » ^ 
Fabricantes de Metal Extendido para todos propósitos V&WfíBt'' 
D e p a r t a m e n t o de E x p o r t a c i ó n . Chfiebeo. I l l i n o i s , E . vJjÚ. 
Dirección Cabíegráfíca 'Xnoburn' - ^ f e í í ^ M í t í ^ ^ ^ . ^ 
1 N . W . E x . MetaS Co/— Sírvanse mandar/y 
* sül compromiso algruno para mi, sa libreto sobrol ' 
( «J Lienzo de Metal ExteoUido Kno-Bum., '* ~ , J . 
| Dirección?.. 
D i s t r i b u i d o r e s : 
C A R L O S E . S E I J O 
H A B A N A . 
n e r v i o s . 
Las diferentes indicaciones de 
debi l idad nerviosa que casi toda 
persona nota en ciertas é p o c a s 
de la vida, o en ciertas esta-
ciones de l a ñ o son señéis ine-
quívocas de que el organismo 
es tá agotado y requiere ayuda. 
Ocupaciones sedentarias, pesa-
res y preocupaciones son frecuen-
temente las causas directas d e 
los desarreglos nerviosos. 
N a d a mejor puede recomen-
darse para ellos que las Pildoras 
Rosadas de l D r . Wi l l iams , como 
lo atestiguan millares de perso-
néis agradecidas que las han t o -
mado con éxito absoluto. 
L< te 
Estas Pildoras son' el mejor de 
los tónicos reconstituyentes." 
Se venden en dondequiera qu« 
hay boticas o tiendas. 
D E L A H A B A N A 
A I M T I G U / X 
N A T I A S I M N 
UNICO ESCRITORIO C O C H E R A 
L A M P A R I L L A 9 0 Z A N J A 7 9 V 8 1 
T E L E F O N O Á . 3 5 8 4 TELEFONO A. .Z9Z5 
C A R R O Z A P R E M I A D A E N L A 
" E X P O S I C I O N DE CHICAGO con MEDALLA de ORO 
detenido ayer el subd i to a l e m á n s e ñ o r 
H u g o Po l , vec ino del H o t e l P a r í s , en 
esta ciudad. 
H a sido r ec lu ido en e l Cas t i l lo de l a 
Fuerza , bajo l a a c u s a c i ó n de Que se 
dedicaba a l espionaje. 
D E P A L A C I O 
A S U N T O S P E R S O N A L E S 
A y e r v i s i t ó a l genera l Menocal el 
PresiderUte del Consejo P r o v i n c i a l se-
ñ o r M i g u e l A l o n s o , para h a b l a r l e de 
asuntos personales. 
L E Y E S S A N C I O N A D A S 
E l s e ñ o r Pres idente de l a R e p ú b l i -
ca s a n c i o n ó ayer una ley votarla po r 
e l Congreso concediendo una p e n s i ó n 
de $1,200 a l s e ñ o r M a r t í n H e r r e r a y 
a su muer t e a favor de su esposa l a 
s e ñ o r a A m é r i c a L e ó n de H e r r e r a . 
T a m b i é n fué sancionada l a L e y 
por l a cua l se concede una p e n s i ó n de 
$600 a l a s e ñ o r a Nieves p i n e r o y Car-
mona , v i u d a del teniente coronel de l 
E . L . J o s é P. Laso y V a l d é s . 
E L SR. P R E S I D E N T E A L " C H I C O " 
A c o m p a ñ a d o del d i r ec to r genera l de 
comunicaciones y el s e ñ o r H u b e r t de 
Blanch , el s e ñ o r Pres idente de l a Re-
p ú b l i c a s a l i ó aye r tarde para í u f i n -
ca E l Chico. 
I b a n t a m b i é n con el Jefe dtel Es t a -
do, dos de sus ayudantes de campo 
R E N U N C I A D E U N T E N I E N T E 
H a sido aceptada l a r enunc i a del 
p r i m e r t en ien te del E j é r c i t o , s e ñ o r 
Octavio Cruz G o n z á l e z . 
D e l J u z g a d o d e G u a r d i a 
A n c i a n a les ionada. 
L a anciana Mercedes de L a r a Za-
r rasola , de 75 aos de edad y vecina 
de Zan ja 142, l e t r a E , fué as is t ida en 
el cen t ro de socorros de l segundo dis-
t r i t o por e l D r . Junco A n d r é , de la 
f r a c t u r a del f é m u r i zqu ie rdo , la que 
ae p rodu jo a l resba lar y caer en su 
d o m i c i l i o . 
Con u n v i d r i o . 
Pedro Pablo P a n t a l e ó n y M a r t í n e z , 
de once a ñ o s de e í . ad y vecino de 
F e r n a n d i n a 63, fuó asis t ido en e l se-
gundo cent ro de socorros por el1 Dr . 
Junco A n d r é , de dos heridas é n la 
mano i zqu ie rda de p r o n ó s t i c o grave, 
las que se p rodu jo casualmente a l 
caerse en l a esquina de Qu in t a y Ce-
r rada , c o r t á n d o s e con u n v i d r i o . 
C-2396 5d. 222. 
Alegre y Gurado 
C a i b a r i é n , 12 de Mayo de 1917. 
S e ñ o r doctor A r t u r o C Bosque. 
Habana. 
Es t imado s e ñ o r . 
Me es gra to d i r i g i r m e a i .cted p a r a 
deci r le que he usado su remedio y es 
su Pepsina y R u i b a r b o m u y eficaz, no 
s é c ó m o expresar le m i a l e g r í a de v e r -
me curado, puede usar este anunc io 
en el p e r i ó d i c o , 
S. S , 
E . F e r n á n d e z , 
i 
L a Pepsina y R u i b a r b o Bosque, es 
el me jo r remedio en el t r a t a m i e n t o de 
l a Dispepsia , Gas t ra lg ia , Diar reas , V ó -
mi tos de las embarazadas, Gases, N e u -
ras ten ia G á s t r i c a , y en genera l en 
todas las enfermedades dependientes 
del e s t ó m a g o e in tes t inos . 
T E N E D O R D E U B R O S 
Se desea u n o , q u e sea c o m -
p e t e n t e y j o v e n . I m p r e s -
c i n d i b l e q u e d é r e f e r e n c i a s 
d e su h o n o r a b i l i d a d y c o m -
p e t e n c i a . D i r í j a s e a l A p a r -
t a d o 2 1 1 1 . 
Quemaduras graves . 
A n g e l a Pelá<?z, de 34 a ñ o s de edad, 
e n c o n t r á b a s e anoche en su residencia 
de L e a l t a d 34, calentando agua en un 
reverbero de a l coho l y a l i n t en t a r 
echarle combus t ib le , i n f l a m ó s e e l l í -
quido explotando e l d e p ó s i t o . 
Las l l amas a l canza ron las ropas d« 
Angela , y a l acud i r en su a u x i l i o M a -
nue l H e r r e r o , vec ino de H o s p i t a l S 
que se encont raba de v i s i t a en l a ca-
sa, r e c i b i ó t a m b i é n q u e m a d u r a » . 
K l m é d i c o de g u a r d i a en e l sesuado 
cen t ro de socorros, a s i s t i ó a ambos 
de quemaduras graves ea e l pecho, 
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NO H A Y r a z ó n para soportar los dolores f i u m á t i c o s y la miseria que oí . ' j j ionan. S ígase el con-
sejo de u n m é d i c o viejo y experi-
mentado. E l Dr . L e v i M i n a r d pres-
cr jb iá y usaba el l in imento M i n a r d 
p a r » l a dolencia, la tiesura, la h in-
c h a z ó n y para todos los dolores 
r u e m á t i c o s y ese ter r ib le sufrimiento 
en l a espalda. 
N o existe o t ro remedio que lo 
pueda substituir. J a m á s ha dejado 
de curar y es perfectamente ino-
fensivo, e c o n ó m i c o y l impio. N o 
mancha n i quema o produce am-
pollas. 
El Linimento de Minard es un calmante 
maravilloso que penetra y cura eficazmente 
en todos los casos de estiramiento de las 
cuerdas, lumbago, coyunturas adoloridas, 
ciática y reumatismo. Puede Ud. surtirse 
en las tiendas generales o en las boticas. ~ 
MinarcTs L i n i m e n t M f g . Co. 
F r a m í n g h a m , Mass., E. U . A . 
L I N I M E N T O 
- a s a S E l i i B S a * -
M i n a r D 
U N C A P I T Á N ' 
D E Q U I N C E A N O S 
PRIMERA PARTE 
O B R A E S C R I T A E N F R A N C E S 
POR 
J U L I O V E R N E 
VERSION ESPAÑOLA 
De venta en La Moderna, Poesía. Obis-
po, 133 y 135) 
( C o n t i n ú a ) 
toníÍnaturia colorante, y "gra yacos" que 
rn ; i * • 8la doce P^s de diámetro pe-
ordin •noros eu calidad a los gayacos 
"'"inarios. 
tahÍCk §?-ncl durante el camino pregun-
sa* ^ H?rris el nombre de estas diver-
especies. 
ral 'rt^0i ^l36'18 estarlo jamás en el l i to -
antpl ,i b ó r i c a del Sur? le p regun tó 
ues de responrlerle. 
'luríntI1Ca- • resPonrlió el aprendiz, pues 
si^n nils. viaJe8 no he tenido oca-
VfM-rWi v , s i ^ r estas costas y a decir 
Wá»lo ,w ,,'reo mdie haya ha-
- I V - ela,s como conocedor, 
las costnJ1 i meil0K habré is explorado 
las rip p.ff lle .Colombia, las de Chile o 
i 'Uagoiua. 
!-OnÍr¿nUinca' Respondió el aprendiz, 
vuiza ia seuora Weldon ha risitado 
esta parte del nuevo continente, dijo Ha-
r m . Las americanas no temen los via-
jes y sin duda..,. 
Xo, señor I la r r l s , respondió la señora 
neldon. I^os intereses comerciales de mi 
niarido, nunca 1c lian llevado sino a la 
Nueva Zelanda y yo no le he tenido que 
acompañar a ninguna otra parte. Por con-
siguiente ninguno de nosotros conoce 
esta región de la baja Bolivia 
—Pues bien, señora Weldon. ahora ve-
réis un singular país que contrasta de 
un modo extraño con las regiones del 
Peni fiel Brasil y de la república Argen-
t ina . Su íHora y su fauna asombrar ían a 
un naturalista. Puede decirse que habéis 
naufragado en un buen paraje- y si al-
guna vez pudiera darse gracias á la ca-
sualidad . . . 
—Quiero creer que no es la casualidad 
la que nos ha conducido aquí, señor I la-
rr ls , sino Dios. 
—¡Dios s-i. Dios! respondió Harris con 
el tono de un hombre que no admite la 
intervención providencial en las cosas de 
este mundo. 
Como nadie en la caravana conocía el 
país ni sus producciones, Harris manifestó 
una gran satisfacción en nombrar com-
placientemente los árboles m á s curiosos 
del bosque. 
En verdad era lás t ima que el primo Be-
nedicto no fuera un botánico. Ya que uo 
había encontrado .hasta entonces inseetos 
raros o nuevos, hubiera hecho buenos des-
cubrimientos en botánica, porque eu aquel 
bosque había gran profusión de vegeta-
les de todos taniafíos, cuya existencia no 
había sido señalada todavía en los bos-
ques tropicales del Nuevo Mundo. El pr i -
mo Benedicto indudablemente hubiera po-
dido dar su uombre a cualquiera pro-
ducción fie este género; pero no le gus-
taba la botánica, y no comprendía nada 
en este ramo de la ciencia. Hasta tenía 
aversión a las flores, bajo el pretexto 
de que algunas se permitían aprisionar 
los insectos en sus corolas y envenenar-
los con sus jugos venenosos. 
El bosque se presentaba a veces panta-
noso. Sent íase bajo los pies como una 
red de. hilos líquidos que debían estar 
alimentados por los afluentes del pequeño 
río. Algunos de estos árroyuelos m á s an-
chos tenían que atravesarse buscando los 
sitios vadeables. En sus orillas crecían 
grupos espesos de cañas a las cuales Ha-
rria dió el nombre de paplno. No se en-
gañaba, y aquellas plantas herbáceas cre-
cían abundantemente junto a las orillas 
hflmedas del agua. 
Pasados los pantanos la cubierta de ár-
boles volvía de nuevo a. ceñir los estrechos 
caminos' del bosque. 
Har r i s most ró a la señora Weldon y a 
Dick Sand muy buenos ébanos más grue-
sso que el ébano común, que dau una ma-
dera más negra y más dura que el éba-
no del comercio. Luego venían manglares 
eu gran número aunque estaban bastan-
te alejados del mar. Una especie de fo-
rro de mimbres les vsmbla hasta las ra-
mas. Su sombra espesa, sus frutos deli-
ciosos, aumentaban su valor, y sin em-
bargo, según decía Harris, n i un indí-
gena se hubiera atrevido a propagar su 
esrpecie, porque dicen que el que planta 
un manglar muem Inmediatamente; tal es 
la superstición del país. 
Durante la segunda mitad de aquella 
primera jornada. la caravana, después 
del alto del medio día, comenzó a subir 
por un terreno ligeramente inclinado. No 
era todavía aquella la primera estriba-
ción de la cordillera, sino una especie 
de llanura ondulada que un í a la verdade-
ra llanura a la montaña. 
Allí los árboles, un poco menos espe 
sos y algunas veces reunidos por gru-
pos, hubieran hecho la marcha más fá-
cil si el suelo no hubiera estado inva-
dido por plantas herbáceas , de tal suer-
te que cualquiera se hubiera perdido co-
mo entre los matorrales de la India Orion-
tal . La vegetación parecía ser menos íron-
dCHU que en el valle bajo del r í o ; pero 
era snuerior todavía a la de las regio-
nes templadas del antiguo y del nuevo 
(•(•ntiri'inte. El Índigo crecía allí con pro-
fusión, y según Harris , esta planta le-
guminosa pasaba con razón por la más" 
abominable de la comarca. Cuando entra-
ba eu un campo, este parási to , tan des-
dichado como el cardo o la ortiga, se apo-
derabai inmediatamente de él. 
Un árbol faltaba en aquel bosque, y 
sin embargo hubiera debido ser muy co-
mún en aquella parte del nuevo conti-
nente. Era el árbol de goma. En efecto, 
el "ficus prinoides," el "coilophora u t i -
lia," el '•fcamieraria latifoli!»," y sobre 
todo el "syphonia eslásticai," que perte-
necen a familias diferentes, abundan en 
las provincias de la América meridional. 
Y siu embargo, ¡cosa singular! no se veía 
una sola de estas especies. 
Ahora bien: Dick Sand había prometi-
do, a su amigulto Juan enseñar le uno 
de los árboles de goma; y como no le 
había, el niño experimentó gran desen-
gaño, porque se figuraba que las cala-
bazas, los niños parlantes, lais muñecas, 
los polichinelas y las pelotas elásticas 
crecían naturnlmente en aquellos árbo-
les. Quejóse, pues, de su decepción, 
—Paciencia, amigulto, le respondió Ha-
rris,- ya encontraremos árboles -de goma 
a. centenares en los alrededores de la 
hacienda. 
—¿Muy hermosos, muy elást icos? pre-
guntó Juanito. 
—Todo lo que hay de más elástico. En-
tre tanto tomad esta hermosa fruta pa-
ra apagar la sed. 
Diciendo esto Harris cogió de un ár-
bol algunas fHitas que parecían tan sa-
brosas como melocotones. 
—;. Estáis seguro, señor Harris? pre-
guntó la señora Weldon. de que esta fru-
ta no puede hacerle mal? 
—Señora Weldon. yo os lo aseguro. di-
Jo el americano comiendo una de ellas. 
Es un mango. 
Y Juanito, sin hacerse de rogar, siguió 
el ejemplo de Harris, declarando que eran 
buenas aquellas peras, por lo cual el ár-
bol fué inmediatamente puesto a contri-
bución. 
Aquellos mangos pertenecían a la espe-
cie cuyos frutos maduran en marzo y en 
abril . Otros hay que no maduran sino 
en septiembre^ y aquellos, por consi-
guiente, uo estaban a punto de comer-
se. 
—SI, es muy bueno, muy bueno, decia 
Juanito cou la boca llena; pero tal ami-
go Dick me ha prometido muñecas de 
goma si tenía juicio, y yo quiero go-
ma. 
—La tendrás , Juau, respondió la seño-
ra Weldon, pues que el señor Harr i s te 
lo asegura. 
—Pero todavía mi amigo Dick me ha 
prometido otra cosa. 
—¿Qué os ha prometido Dick Sand 7 
le preguntó Harris sonriéndose. 
—Pájaros moscas. 
—También tendréis pájaros moscas, ami-
gulto; pero más adelante... más adelan-
te, -respondió Harris . 
La verdad es que Juanito ten ía dere-
cho para redamar alguno de esos pre-
ciosos colibríes, porque se hallaban en un 
país donde debían abundar. Los Indio*, 
que saben tejer ar t ís t icamente sus plu-
mas, han prodigado los más poéticos nom-
bres a esas joyas del gremio volátil. Los 
llaman rayos o cabellos del sol; otros 
los dan el uombre de reyedtos de las 
flores; otros la í lor celeste que vuela a 
festejar a la flor terrestre; otros el ra-
millete de piedras preciosas que refle-
ja la claridad del día. He puede creer 
que su Imaginación ha sabido inventar 
nuevos nombres poéticos para cada una 
de las ciento cincuenta especies que cons-
tituyen la maravillosa de . los colibríes. 
Sin embargo, por numerosa que debie-
ra ser la tr ibus en los bosques de Boli-
via, Juanito tuvo que contentarse cou la 
promesa de Harris. Según el americano, 
se hallaba todavía demasiado •cerca de la 
costa, y los colibríes no babitahan los 
desiertos próximos al Océano. La pre-
sencia del hombre no les espantaba, y en 
la hacienda no se oía en todo el día más 
que su gr i to <ie "ter," "ter," y el zumbi-
do de sus alas semejante al ruido de 
un torno de hilar. 
—¡Ah! ¡yo quisiera estar en. la hacien-
da! exclamó Juanito. -
El medio más seguro de llegar a la 
hacienda de San Félix era no detenerse 
en el camino. La señora Weldon y siis 
compañeros no tomaban por consiguiente 
más descanso que el absolutamente nece-
sario. 
El bosque iba ya cambiando de aspec-
to. Entre los árboles ya menos espesos 
se abr ían a un lado y a otro largos es-
pacios de escampados. E l suelo, penetran-
do la alfombra - de yerba, mostraba en-
tonces su osamenta de granito posado y 
de siena, semejante a chapas de lápizazuli . 
En algunas alturas crecía en abundancia 
la zarzaparrilla, planta de tubérculos car-
nosos que se entrelaza prodigiosamente. 
Más valían que aquel camino "los estre-
chos senderos del bosque. 
Antes de ponerse el sol, la pequeña 
caravana se encontraba a ocho millas de 
su punto de partida. Esta distancia ha-
bía sido recorrida sin incidentes nota-
bles, v hasta sin cansancio. Verdad es 
que e'ra la primera jornada de marcha, 
y sin duda las etapas siguientes serínn 
más penosas. 
De común acuerdo se decidió hacer al-
to en a(|»iel paraje. Tra tábase de esta-
blecer, no un verdadero campamento, si-
no un sitio de parada para la noche. Un 
hombre de centinela relevado de dos en 
dos horas bas ta r í a para vigilar, pues no 
eran de temer n i los indígenas n i las 
fieras. 
No se encontró nada más para abrigo 
que un enorme mangó cuyas largas ra-
mas muv espesas formaban una especie 
de baranda natural. En caso necesario Ja 
caravana hubiera podido abrigarse entre 
su follje.;. 
Pero al llegar se leyantó un concior 
to ensordecedor en la cima del árbol . 
El mangó servía de refugio a una co-
lonia de loros grises vocingleros, rllscu-
tidores; feroces volátiles que atacan a 
las demás aves y que no pueden ser juz-
gr.dos sin equivocarse por lo que se ob-
serva en sus c o n g é i w e s que tenemos 
enjaulados en l íuropa. 
• Aquellos loros grifaban haciendo tan-
to ruido, que Dick Sand piensó en en-
viarles un tiro para obligarles a callar 
o a huir . . Pero Harris le disuadió , de 
;.u proyecto bajo el pretexto de que en 
aquellas localidades valía más no descu-
br i r su presencia con la detonación de 
un arma de fuego. 
—Pasemos sin ruido, dijo, y pasare-
mos sin peligro. 
La cena quedó preparada inmediatamen-. 
te sin que hubiera necesidad de proce-
der a la cocción de los alimentos. Se 
compuso de conservas y de galleta. Un 
arroyuelo que serpenteaba entre la y«r-
ba suminis t ró el agua potable, que no se 
bebió sin mezclarla con algunas gota» 
de ron. En cuanto a los postres, el man-
gó estaba allí con sus frutos suculentos, 
sin embargo de que los loros no de-
jaron cogerlos sin protestar con sus abo-
minables gritos. 
Al fin de la cena comenzó a oscure-
cer. La sombra subió lentamente del sue-
lo hasta la cima de los árboles en cu-
vos follajes se destacó como una fina cin-
celadura sobre el fondo mas luminoso 
del cielo. Las primeras estrellas parecran 
f.'orts resplandecientes que centelleaban 
aV extremo de las ú l t imas ramas. El vien-
to se aplacaba por la noche y no s>i-
BurraJt>a va entre el ramaje; los mismos 
loros quedaron mudos; la naturaleza iba 
a dormirse e invitaba a todo ser_ viviente 
a seguirla en su profuudo sueño 
Los preparativos para pasar la noche 
debían ser muy rudimentarios. 
—/Encenderemos una gran hofrncra pa-
ra pasar la noche? preguntó Dick Sand 
al americano. 
--;Para qué? dijo Harris. Las noches 
por fortuna no son frías, y este enonno 
mangó preserva al suelo de toda evapo-
ración No tenemos que temer ni el frío 
ni la humedad, y os repito mi joven ami-
"o lo que os he dicho hace po-o. Pa-
semos de incógnito y no hagamos fue. 
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£N EL FRENTEFRANCO-ÍKGLES 
(Viene de ̂ PRIMERA) 
5a de Bray Dnoes y Pepaume, en la 
tuañana del jueres. 
F.n un extenso campamento de cer 
ca de Depanme se iniciaron dos srran-
Sts incendios, habiéndose Aparado 
8í>0 granadas en dicho 
baterías de la costa respondieron 
connn ylolento pero infmctnoso fne-
g0«AI regresah, nuestros barcos fue-
ron atacados por algunos destroyers 
Ingleses, los cuales se retiraron des-
pués de haber sido alcanzados por 
nuestras halas rarias reces. Las 
fuerzas que tomaron P t̂f «n at?2 
que regresaron sin perdida. Pos d© 
nuestros pequeños barcos de aran-
zada no habían regresado anoche y 
deben considerarse perdidos . 
El Almirantazgo inglés publicó 
una nota el jueres, dando cuenta de 
un encuentro frente a Punquerque 
esa misma mañana, en las cuales to-
maron parte dos destroyers ingleses 
y tres franceses contra una fuerza 
de destroyers alemanes, los cuales, 
según el parte del Almirantazgo In-
glés, habían estado bombardeando a 
Punquerque durante diez minutos. 
Se dijo oue dos destroyers alemanes 
y dos torpederos se suponían perdí-
dos. 
PAETE OFIClAl/ALEMAN RECIA 
BIPO ETJÍ LOIíPBES .. 
Londres, Marzo 22. r 1 t, 
(Almirantazgo ingles, tía inaiam-
feries») 
Según un parte oficial alemán recl 
bido en en esta ciudad esta noche por 
la telegrafía sin hilos, diez y sei* 1 
mil prisioneros y 200 cañones han j 
caído en poder de los a1*^?- , | 
«Continúan los duelos de artillería ; 
frente a Teídún", agrega el parte. 
^0 he ocurrido nada nneTO que co-
municar en los demáa frentes de la | 
guerra*'. 
LA GUERRA EN EL MAR 
»w1pHl0 por el bilA.;ft«ftfltê ) 
^ a e ( : í s " í t a i j a ^ 0 s H Ü W I P O S j 
Boma. Marzo 20. ^ _ 1 
Los barcos mercantes italianos] 
hundidos por submarinos, durante la , 
semana qne terminó el 16 de Marzo, 
fueron los siguientes: Un Tapor de 
más de 1.500 toneladas y dos bareô  
de reía; uno mayor de 100 toneladas 
v el otro menor. i 
' En los puertos italianos entraron < 
durante el mismo período. 467 har-' 
eos mercantes y salieron 422. 
EL iPBESAMIENTO DEL «AGA- | 
SSIZW 
Pesde un puerto del Pacífico, Mar- ¡ 
20 22. 
Remolcando lo que se dice que es ¡ 
un corsario alemán fresado, se es- ; 
ñera oue llegue a este puerto un 1 
crucero de los Estados Unidos el do- | 
mingo o el lunes, según la ínfima- 1 
ción pubUcada hoy por los oficiales -
nayales de este puerto. 
Mensajes inalámbricos del Coman- ! 
dante del crucero decían une el bar- | 
co apresado es el «Alexander Aga- ; 
sfeiz", que durante rarics akos estu- | 
to al serTicio de ur. instituto biolo-
gico de La Jolia, California. El apre ] 
Sarniento se efectuó ci martes pasa- j 
do frente a Máaatlán, Mélico. 
El "Agassix''. sesún las autorida- | 
des federales, ha sido origen de mu-
chas prooenpaclones de algún tiem- I 
ñ esta parte, y ha estado sujeto 
a Tigiiancia, Sepún los mensajes del 
comandante del barco, éste lleya una 
tripulación alemana, y había sido 
equipado para el serdeio como cor-
sario en el comercio del Pacífico. 
3ÍO hay detalles acerca del número 
de los hombres que iban a bordo. 
El "Agassia** fué rendido a la Pa-
cific Trading Company, tres de cu-
tos directores se dice qne son M. 
Lochren. TTilliam Taylor, H. Whe-
ler. de San Francisco. 
Según ios registros naTales, el 
"Agas.siz' desplaza 41 toneladas, tie-
ne 61 nies de eslora, y fué construi-
do en San Piego en 1907. 
NOTAS VARÍAS DE LA GUERRA 
(Cable de la Prensa Asociada recibido por el Mo directo). 
C U I D E U D . S U V I D A Y L A D E S U F A M I L L 
Examine la estadística de accidentes automovilistas y se convencerá 
que el OVERLAND es el automóvil de mayor seguridad. • 
987 OVERLAND circulan en la República. 
X u b a M o t o r C o m p a n y " . E A c o s t a , G e r e n t e 
San Rafael y Consulado. Teléfono M-II80. 
C0?fTINCA EL ATAQUE ALEMAN 
Cuartel Oeneral Inglés en Fran-
cia, Marzo 22, (por la Prensa Aso-
ciada.) (2 p. ni.) Los alemanes con-
tinuaron hoy sus ataques contra las 
posiciones en el sector de Camhraí, 
especialmente en la reglón de Croi-
selles y Harglconrt. Pesde que se 
inició la guerra no se ha Tisto se-
motante concentración. 
Én $1 campo de batalla meridional 
se llhró una Incha reñida hoy. El 
enemigo tenía mil cañones en un pe-
oueño sector. Uno por cada doce yar-
das. En St, Ledger al Sudeste de 
Croisolles, se estaba librando una t í -
gorosa batalla. 
Los combates más recios se libra-
ron ayer eitre el Calan du ISord y 
Croiselles. Polgnies fué reconquista-
do ©n la tarde de ayer en nn brillan-
te contra ataque. 
LO QUE PICE EL CORONEL 
ROUSSET 
París, Marzo 22. 
El Teniente Coronel Rousset, crí-
tíco militar d© "La Liberte", dice 
que el ataque de ayer de los alema-
nes, indica que han resuelto tomar 
una ofensira general. 
El Coronl pronostica nan presión 
persistente dorante algún tiempo» 
extendiéndose, probablemente, el fren 
te de batalla, hasta Ipres. 
decir, que se cicatrice el odio exis-
tente y s concierte 011a paz duradera 
fundada en la justicia, temor a Píos 
y amor a la humanidad, dándole al 
mundo una nuera organización de 
pueblos y naciones unidas bajo el 
escudo de una religión rerdaderâ  al 
aspirar a una ciTllkación más no~ • 
ble, más pura y más bondadosa. 1 
Âsí es como deseamos cumplli-
los últimos mandamientos de Nues-
tro Señor a sus apóstoles: Id al mua 
do y predicad el Érangelio a ruestros 
semejantes". 
BATALLON PE MUERES TURCAS 
Ginebra, Marzo 20. 
Se está haciendo el reglamento pa-
ra el control de un batallón de mu-
jeres' turcas, cuyo batallón acordó 
organizar el Ministerio de la Guerra, 
rompiendo todo precedente en este 
país. Un despacho de Constancia dice 
que se están tomando medidas pa-
ra evitar que el batallón renga en 
contacto con los soldados. Toda la 
oficialidad del batallón serán muje-
res. Esta fuerísa prestará serriclos 
detrás de las líneas. 
LO QUE PICE m PESPACHO PE 
AMSTERPA3I 
Londres, Marzo 22. 
Según un despacho de Amster-
dam dirigido a la Exchange Telê  
graph, trasmitido ayer, murieron 30 
alemanes, otros cien fueron heridos 
y 500 carros cargados de municiones 
rclaron de resulta de una explosión 
en la Estación de Merringnies, cer-
ca de Mons, Bélgica. 
Los alemanes tenían una enorme 
cantidad de municiones depositadas 
en Merrignies. 
"Otro despacho de Amsterdam a la 
Exchange Telegraph, dice que dos sa-
cerdotes católicos fueron pasatos 
por les armas en Bruselas, acusados 
de espías. 
"Ocho sacerdotes más, han sido 
sentenciados, agrega el despacho, a 
cadena perpetua en Bruselas, acu-
sados del mismo delito. 
LOS ALEMANES OCUPAN A 
OSHAKOV 
Londres, Marzo 22. 
Los alemanes han ocupado la ciu-
dad de Oshakor, en el estuario de 
Pnieper, tres millas al Nordeste de 
Odessa, según anuncia el correspon-
sal de la agencia Reuter en Retro-
grado. 
A "LA BATALLA PECISITA,, 
Londres, Marzo 22, 
"Hemos entrado en la batalla de-
cisira que nos ha de conducir a la 
paz", dice el periódico "Tae!?liche 
Rnndschau", do Berlín, según despa-
cho de la Exchange Telegraph Com-
pany, procedente de Copenhague. 
Esta expresión del periódico ale-
mán es con motiro de haberse inau-
gurado la ofensira alemana en el Oes 
te, y a ella se agregan las más cor-
diales felicitaciones al pueblo ale-
man, que seguirá con febril interés 
este morimiento. Agrega el periódi-
co: 
"Un solo combate entre Inglaterra 
y Alemania, que deberá decidir vía 
guerra, nuestra futura posición en 
el mundo, y la cuestión do si los 
angío-sajones deberán seguir impo-
niendo su rolnntad al mundo; eso 
es Jo que se ra a determinar aho-
ra'. 
SE OYE EN HOLANDA 
Londres, Marzo 22. 
Durante las últimas 24 horas, el 
cañoneo en el frente Occidental se 
ha oído distintamente en Holanda, 
según anuncia el corresponsal de 
la Exchange Telegraph en Amster. 
dam. 
euentra ahora en Berlín, se dice que 
ha prometido al Feld Mariscal ron 
Hindenburg, que los austrlaeos se 
harán cargo de guardar la frontera 
Oriental durante la ofensira. 
EL PAPA PIPE UNA PAZ DURA-
PERA 
Roma, Marzo 21. 
En un mensaje de paz, el cual en-
ría a los Estados Unidos, por con-
ducto do la Prensa Asociada, el Papa 
baco Toto? por una psz duradera. El 
mensaje de Su Santidad, dice así: 
"El pri-üer mensaje de nuestro Re-
deníor a su discípulo después de su-
frir las torturas de la semana do Pa-
sióc, fué "pn?; sea con rosotroŝ , Ja-
más 93 msmñf) por el cual se sacrifi-
có ha necesitado ípn asidamente de 
ese mensaje como hoy, 
"En esta solemne ocasión, ningún 
'^-^ mejor pufl- expresarse para 
• írn querido por nosotros,"oue 
- divino Redentor nos conceda que 
£© realicen los deseos de todos, es 
EL EMPERADOR GUILLERMO PEE 
SENCIA LA OFENSIVA 
Londres, Marzo 22. 
El Emperador Guillermo, ©i Felff 
Mariscal ron Hindenburg, y el gene-
ral Ludendorff se han dirigido al 
frente Occidental para presentar la 
gran ofensiva, dice un despacho a 
la Exchange Telegraph, de Copen-
h agüen. 
Tropas búlgaras y austríacas es-
tán ahora en el frente Occidental, 
dice el despacho. Las tropas búlga-
ras serán usadas como rê enra estra 
téglca, dice el despacho. El número 
de austríacos en este frente no es 
considerable, pero se han concentra, 
do allí gran número de cañones. 
El Ministro de la Guerra austria-
co. General ron Steiner, que se en-
COMPLOT FRACASADO 
Un puerto del Pacífico, Marzo 22. 
Según noticias recibidas aquí, el 
Agassiz, de 32 toneladas netas, fué 
capturado el martes último a las on-
ce, frente a la costa de Mazatlan, 15 
millas afuera. Las últimas noticias di-
cen que enarbolaba la bandera impe-
rial de Alemania, estaba fuertemente 
armado y su tripulación se componía 
de cinco hombres. No hizo resitencia 
cuando el rapor que lo capturó, lo al-
canzó . 
El Agassiz no es suficientemente 
grande para utilizarlo como corsario, 
dicen los funcionarios federales. Sin 
embargo, era eridente que las Inten-
ciones de la tripulación alemana eran 
capturar uno de los raporeg que ha-
cen la traresía a Panamá, armarlo 
con cañones de más calibre de los 
que podían montarse en el Agassiz, 
reclutar una tripulación completa de 
los partidarios alemanes que residen 
en la costa occidental de Méjco e Ini-
ciar un reino de terror. 
El Agassl zcstaba amarrado en un 
muelle cerca de la Aduana mejicana 
de Mazatlan y de repente cambió su 
matriculo americana a mejicana. 
Ei Agassiz después de su traslado 
a la Paeífic Coast Trading and Ship-
ping Company, salió de San Piego el 
27 de Enero de 1917 para Acapulco 
Durante algún tlempool barco se de-
dicó a llerar ostiones de la bahía de 
Tobari, e nel golfo de California, a la 
Bahía de Magdalena- Después "el 
Agassiz rindió sus riajes entre Man-
zanillo, Méjico y Mazatlan. 
Foco después de año nuero, el Aga-
ssiz qued óamarrado en el muelle de 
Mazatlan y permaneció allí hasta que 
salió nuerameníe el martes pasado, 
enarbolando la bandera alemana. 
Los agentes federales del serricio 
secreto han estado rigilando los mo-
rimientos de les supuestos conspira-
dores durante muchos meses. Turie. 
ron confidencias de los planes de los 
jefes, dejándolos obrar hasta qne cre-
yeron que había llegado el momento 
de que un barco de guerra americano 
interriniera e nsus actiridades como 
corsario. 
ESTADOS UNIOOS (Cable de la Prensa Asociada fecioldo por el hilo directp). 
HABLA EL GENERAL BELL 
New Tork, Marzo 22. 
1 EiJg(:u.e/aI 3 í^akllu Bell, jefe de 
la Dirisión 77 del ejército naclonai, 
dijo hoy en su primera ínterria des-
pues de su regreso del frente de ba-
talla en Francia: «Hemos acometido 
Lna empresa muy serla; pero no 
existe la menor razón para dudar que 
logremos nuestro objeto Paciencia r 
perseverancia es todo lo que necosí-
tamos.'* 
El general Bell dijo que durante su 
permanencia en Europa él no rió nin-
guna señal de desalionto por parte de 
las tropas aliadas. El general agreeó 
que, en su opinión, las noticias publl-
mdas, en la prensa americana acerca 
papel que han representado las 
s americanas en el campo de ba-
uuIm no expresan todo el ralor demos 
liado en los combates por dichas 
tropas. 
Sr^JÍHW^ BLATCHFORP AL MA>D0 PEL PEPARTAMENTO DEL CANAL 
Washington, Marzo 22. 
El Mayor General Richard M. Blat-
chiord, ha sido designado jefo del Pe-
partamento del Canal. Pícese que ya 
salió a tomar posesión do su cargo. 
LAS BAJAS AMERICANAS 
TV ashingíon. Marzo 22-
Sesenta y dos nombres aparecen en 
la lista de bajas cnierícauas de hoy 
de las fuerzas expetlfclonarias ameri-
canas. Se incluyen dos muertos en 
acción y trece desaparecidos. Quince-
murieron de enformedados, uno po?e-
ció accidentalmente, nueve fueron he-
ridos graremente y 21 leres. 
DOS BARCOS ESPAÑOLES HUN-P1POS 
Washington, Marzo 22. 
El hundlmienio de dos barcos espa-
ñoles, el vapor «ArpUlad'» y el «Be-
goña'*, por submarinos alemanes, se 
anuncia hoy en los despachos oficia-
les recibidos do Barcelona. 
El «Begofía* fui atacado mientras 
se dirigía al Píreo. 
El ,,Arpülad'* fué hundido frente a 
Ies Islas Canarias. 
BARCO APRESAPO 
Washington, Marzo 22. 
El Pepartamento de Marina publi-
có hoy el siguiente parte: 
"Un pequeño barco americano, el 
"Agassia*', que salió de un puerto oc-
cidental de Méjico, donde haibía sido 
equipado bajo circunstancias que hi-
cieron creer a las autoridades nava-
les que podría usarse como corsario 
enemigo, ha sido apresado en el mar 
y conducido a un puerto deí Pacífico, 
donde se hará una inrestfgación. So 
encontraron a bordo algunos alema-
nes, banderas alemanas, rifles y pis-
tolas. Al ser aprosado, no so le en-
contrai on documentos y se rió que se 
arrojaban al agua algunos artículos. 
El "AgasBiz** es un barco de unos 
60 pies de eslora, con el gas por fuer-
za motriz, y hasta donde ha podido 
areriguarse hasta ahora, no lloraba 
cañones montados. 
MAS SOBRE EL BATALLON PE 
MUJERES 
New York, Marzo 22. 
Un despacho de] Burean Wolff, fe-
chado en Constantínopla, dice que la 
Asociación Osmanli ha pubUcado una 
exposición dirigida a todas las muje-
res turcag, entre las edades de diez y 
odio y reinte años, pidiéndoles que 
ingresen en el batallón. El Yahíí di-
co que puesto que la mujer turca ha 
sido admitida en. el comercio, en los 
cargos públicos y en otras ramas del 
servicio del Estado, se hallan ahora 
en condiciones de ingresar en el ejér-
cito. 
La organización se denominará Primer Batallón de Obreras y presta-rá servicio ocho horas diarias detrás del frente. 
LAS IMPORTACIONES PROHIBI-
PAS EN LOS ESTAROS UNIDOS 
Washington, Marzo 22. 
La primera lista de ímportairiones 
ñ que se prohibirá la entrada en esta 
naís es un esfuerzo para conservar el 
tonelaje para proseguir la guerra, y 
se publicó esta noche bajo la autori-
zación de la proclama del Presidente 
Wílson de 4 de Febrero, sometiendo 
8 licencia todas las importaciones. 
Denegando permisos para la impor-
tación de ciertos metales, substancias 
alimenticias y objetos de luio, que 
pueden obtenerse aquí o sacrificarse 
ante la necesidad mayor de poner los 
barcos al servicio de la sruerra, la Jun 
ta espera añadir 1.500,000 toneladas a 
la flota portadora de hombres y mu-
niciones para Europa. 
La lista publicada esta noche de 82 
artículos o clases de artículos consti-
tuye únicamente los má« esenciales, 
acerca de les cuales apenas puede 
haber discusión. La lista es la si-
guiente: 
Los artículos prohibidos podrán 
ser importados por ferrocarril del 
Canadá o de Méjíc», cuando dichos 
artículos procedan de otros en que se 
autorice la importación. 
Las piritas constituyen la más sim-
ple partida de la lista, contribuyendo 
207,000 al tonelaje total. Sólo se in-
cluyen en la lista aquellas substancias 
alimenticias que puedan considerarse 
como prescindibles, o que puedan re-
tenerse más ventajosamente en ©1 
país de origen, obviando la necesidad 
de nueves transportes. 
Los cereales, excepto el trigo o la 
harina de trigo, todas las frutas, ex-
cepto los plátanos o las pifias, nueces 
y legumbres, excepto frljolCf. y gui-
santes, están en la lista. Entre los 
artículos de lujo de que pnede muy 
bien prescindir el público, se incluyen 
las alhajas, obras de arte, bolas do 
billar, dados, fichas para él juego de 
poker, instrumentos musicales, perfu-
mería y plumas 
PARTE ITALIANO RECIBIDO EN 
LA EMBAJADA ITALIANA 
Washington, Marzo 22. 
El parte italiano expedido por el 
Ministerio de la Guerra italiano, reci-
bido hoy en la Embajada de Italia en 
esta ciudad, dice así: 
"Ayer hubo mayor actividad en to-
dos los frentes. Al Oeste de Tal di 
Concei y el Graze, fuerzas de patru-
lla enemigas se rieron obligadas 1 
huir. En los sectores de Tal Freneza 
el enemigo logró penetrar en una de 
nuestras posiciones aTanzadas; pero 
contenido por nuestro fuego de arti-
llería y contrataques, se vió obligado 
a regresar a su posición anterior-
"En los distritos al nordeste de 
Monte GraBDa, las troms lianas 
lograron hacer algunos prlsloenros. 
El fuego de la artillería estuvo más 
intenso en CavaHo delia Piare. En 
la meseta de Aslago, los aeroplanos 
franceses e italianos derribaron a un 
aeroplano enemigo. Al otro lado del 
Piave los aviadores ingleses derriba* 
ron tres máquinas enemigas, y obli-
garon a otra a descender al sur de 
Motta di Livensa. El fuego de nuestra 
artillería incendió un globo cautivo." 
QUIEREN QUE RETIREN AL MI-
NISTRO HOLANDES PE WASH-
INGTON 
Amsterdam, Marzo 22. 
Un despacho de la Haya al "Han-
dolsblad*', dice que uno de los miem-
bros más prominentes del Parlamen-
to se propone preguntar al gobierno, 
si ya no es tiempo de que retire al 
Ministro holandés de Washington y 
le entreguen sus pasaportes al Mi-
nistro americano en la Haya. 
La proclama del Presidente Wíl-
son referente a los barcos holande-
ses llegó a Holanda, después de ha-
ber Ido a la prensa los periódicos de 
la tarde, el jueres. Mientras tanto 
un despacho de Washington, muy la-
cónico, diciendo que los barcos ho-
landeses habían sido incautados, des-
pués de haber sido''informado la 
"Ward Trade Board** que Holanda 
había rechazado el ultimátum ame-
ricano", causó una explosión de in-
dignación en toda la prensa holan-
desa. Se dijo que Halanda no había 
rechazado ningún ultimátum, y que 
no se tenía noticia de semejante ul-
timátum. 
Al parecer todo el pueblo holan-
dés se siente resentido. 
La Bolsa abrió hoy con muchas 
órdenes de renta; pero no hubo pá-
nico. 
El "Telegraaf dice que no está 
bien que se diga que Holanda ha re-
chado ningún ultimátum de los alia-
dos. Afirma que el gobierno holan-
dés había accedido a las proposicio-
nes de los aliados, en todo lo que era 
compatible con su condición de no 
beligerante, y agrega: "Pe manera 
que el ultimátum fué aceptado en 
principio pero en forma tai, qeu man-
tenía el derecho de Holanda contra 
las facultades ilimitadas de los Es-
tados Unidos. Por lo tanto el gobier-
no holandés, obró de acuerdo con 
los principios expuestos por el Pre-
sidente Wilson, al considerar que la 
paz futura estaría basada en el de-
recho por encima de la .fuerza". 
El "Nieus ran den Pagn?% dice que 
es un hecho singular que tanto el 
gobierno holandés como los aliados, 
parecen no tener noción del curso 
de los acontecimientos, y agrega: 
"Un está inclinado a preguntarse 
así mismo, si no habrá alguien que 
esté reteniendo las noticias". 
El "Algemeen Handelsblad" dice 
que los aliados tienen la obligación 
moral de mantener el tráfico Inter-
nacional en obsequio de aquellos Es-
tados que no pueden existir sin él. 
Continúa negativa de permitir a Ho-
landa adquirir cereales en la Argen-
tina, sería un asunto muy serio pa-
ra ambos países". 
EL NUETO EMPRESTITO PE Lí-
BERTAP 
Washington, Marzo 22. 
Mañana probablemente se acorda-
rán las condiciones del •tercer em-
préstito de la Libertad, en una confe-
rencia que celebrarán el Secretario 
Me Adoo y los miembros de la Comi-
sión de Medios y Arbitrios de la Cá-
mara. . 
OPTIMISMO EN WASHINGTON 
Washington, Marzo 23. 
A falta de noticias de carácter ofi-
cial, fuera de las comunicaciones ex-
pedidas por el Gobierno inglés, los 
oficíales del ejército americano no po-
dían esta noche formular aún opinio-
nes concluyentes sobre ei alcance y 
el propósito de la acometida alemana 
contra el frente inglés en el sector 
i de Cambra!. 
I En rlsta de las noticias hasta aquí 
recibidas, los oficiales están conren-
cidos de que la resistencia desplegada 
por las tropas inglesas es bastante 
eficaz. Confían más que nunca en la 
habilidad de los soldados del Feld 
Mariscal Haig para contener la acó. 
metida alemana dentro de límites ra-
zonables, y hasta de lanzarla hacia 
atrás, una rez gastada su fuerza ini-
cial. La prontitud con que han sido 
llevados a cabo los contrataques por 
los ingleses se considera muestra del 
espíritu indomable de esos soldados, 
después de la terrible prueba por que 
han pasado. 
DIVERSAS NOTICIAS 
CABLEGRAFiCAS (Cable de la Prensa Asociada recibido por el hilo directo.) 
LA SUBLEVACION PE COSTA RICA 
San Juan del Sur, Nicaragua, Mar-
zo 22. 
Nueras hcstilldades, en que el jefe 
rebelde, fué muerto, han ocurrido en 
Costa Rica, entre fuerzas del gobier-
no y los revolucionarlos, que hleie-
ron una infructuosa tentatira de le-
vantamiento el mes pasado. 
En una escaramuza cerca de la 
| frontera de Panamá, Rogelio Fernán 
dez Guell y cuatro compañeros fue-
ron muertos. 
Guell, directer de un pe>-«\lico 
pro-germano, que fué suprimido por 
el gobierno de Costa Rica, era el 
jefe del movimiento. 
BARCOS HOLANPESE3 BAJO LA 
BANPERA AMERICANA 
San Juan, P. R,, Marzo 22. 
La bandera americana fué enarbo-
lada hoy en cuatro barcos holande-
ses surtos en puertos portorrique-
ños. 
ESTAFA \ Evelina Losada y Villar, reciña <3« N y Calzada, en el Vedado, denuncié a la Secreta que Francisco Valera le ha- es' tafado la suma de cincuenta y cinco pe-sos, desapareciendo. Valera era novio de la perjudica da y pretextó para que se los entregara, que en su poder dicho dinero peligraba, por-que se lo podían robar. 
HURTO Viajando en un tranvía de Jesús d̂ l Monte y Vedado, al llegar a la esquina de Belascoain y Campanario, Ignacio Fernández Pérez, vecino de Enriqu'ft VI-lluendas 104, echó de menos una ca-rtera en la que guardaba cuarenta pesos y va-rios documentos. 
Supone el denunciante que la cartera la Ixaya sido sustraída. 
INFRACCION POSTAL Amala Chao de Soroa, vecina do Con-cordia 180, bajos, denunció ayer a la Se-creta qne ha recibido por correo una car-ta anónima en la que ee la molesta y se le habla de su esposo, estimando qn» esa carta haya sido escrita por Virginia Fer-nández, vecina de Cádiz 29, y qn& sea cómpllcfi de ésta suprima Estrella Conde, toda vez que la denunciante en distintas ocasiones ha sido insultada por teléfono por la Virginia y la redacción de la car-ta está en términos parecidos a o« em-pleados por la acusada. 
POR HURTO Por el detective Cubas fué arrestado ayer Ramiro Castellanos y Ramosi, vecino de Amenidad 22, en Guanabacoa, por ha-berlo sorprendido en los momentos en que se llevaba un saco de vestir qu«̂  ha-bla hurtado en una habitación alta del ca-fé situado en Concordia y Aramburô  cu-yo saco pertenecía al dependiente Ma-nnel Díaz. 
El detenido ingresó en el Vivac. UNA ESTAFA 
El detective Manuel Vifcoso F.e consti-tuyó en la casa número cuarenta y ocho de la calle de la Amargura, dónele se halla instalada la razón social de B. Itamí-rez y Ca., por tener noticias de qne ái-choe señores habían sido estafados. 
El señor Jesúsi Rodríguez Fernández, gerente de la referido casa, manifestó que en los meses d noviembre y dicim-bre del año próximo pasado, uno «3 sus viajantes vendió dos partidas de mercan-cías al comerciante establecido en Flori-da, Camagüey, señor José Tent Bordes, remitléndogA por la casa aquellas mercan-cías en dos partidas: una en noviembre, por ochenta y nueve pesos veinte centa-vos y otra en diciembre, por ciento do-ce pesos ocho centavos; que la casa le envió dos letras de cambio por ambas sumas, las que fueron aceptadas por aquel comerciante, sin que llegase a abo-narlas a su vencimiento; que entonces otro viajante de la casa, el señor César Ruiz de Chávez, en ocasión de pasar por aquel lugar, recogió de Borges aquellos giros por no poder abonarlos dándole di-cho señor un checb contra el Banco Na-cional de Cuba, en Florida—Sucursal—por la suma de ciento noventa y ocho pesos cincuenta y ocho centavos, cuyo <3>ocu-mento al pretender cobrarse no se ptido efectuar por informar aquella institución bancaria que el Tente no tenia fondos y como han resultado infructuosas cuantas diligencias han practicado para conseguir que aquel individuo abone las sarnas re-feridas producen el presente, por elatti-marse perjudicados en la misma, asi co-mo por tener noticias de que dicho co-merciante ha vendido o le han rematado el establecimiento, marchándose de «1U, sin que seyan dónde se encuentra. 
T M 6 n á d o 1 ; r a v e ~ 
El doctor Vega Lámar, asistió anoche 
eu el centro de socorros de Jesús edl 
Monte a Eloy Carvajal Rodríguez, domi-
ciliado en olores 33, por presentar le-
siones graves en distintas partes del 
cuerpo, las que se produjo casualmente 
al caerse de un camión en la esquina 
de olores y Santos Su'ádez, en Jesús del 
Monte. 
W f E R O ü R T Á M 
Aurelio Alvarez Rocaberi,/vecino de Máxi-
mo Gómez 332, denunció que viajando en 
un tranvía le hurtaron una cartera con-
teniendo 1 asuma de $115. 
D E P O L I C I A 
MOKENO MtTERTO 
En momentos de dirigirse a ca.ba-
11o en dirección a! pueblo de Alquízar, 
falleció en la finca "Calderón" el mo-
reno Daniel Villar. 
PIBE GRACIA 
Eí señor Manuel Oduardo, padre do 
Manuel Oduardo Santisteban, pide 
gracia para su hijo, quien se baila 
preso y muy enfermo en la"cárcel de 
Manzanillo. 
Arrol lado por un 
La señorita Clara Concepción pie-dra, sorda-muda, dfe 17 años de edad y vecina de Esperanza número 7, fué arrollada ayer alas 6 p. m, por el tmvía de la Lisa número 911, en la calle de Luisa Quijano esquina a Con-cepción , 
El tranvía era manejado por el mo-torista Luis Delgado. La señorita Piedra recibió múltiples lesiones en distintas partes del cuer-po. 
Fué astisida por el doctor La To-rre quien calificó cíe grave su estado. Para atender a su asistencia la tras ladaron al Hospital Número Uno, te-niendo que ser colocada en el fondo de la ambulancia, por carecer esta de su correspondiente camilla. 
ción actual, proponiéndose ^ • cuanto sea posible el estad?̂ 01̂  de esta ciudad. tado 
—La comunidad de los celebró esta noche una vSlaKo« motivo de la primera comuniA % tuada esta mañana. ^ ef̂  
Presidió la velada el obisrŵ  pcuñado del Presidente de K cía y representaciones del r T ^ S dor Alcalde, Cón&ui de Es Pl'4-otrae distinguidas personSÍHÍa I Rslstiemdo numeroso público r ^ 5 ' una grata y hermosa fiesta * ^ 
DE ORIENTE Santiago de Cuba, marzo í><> va noche celebróse en el salóc iT̂ 5, sienes del Ayuntamiento 
ofrecida por el Ateneo de tomando parte el ex-Senador í-a?0' dado Erasmo Regüeifcros. ^ 
-Siguen con entusiasmo los jos preparatorios para orga]l̂7w'v',1" 
coral de ambos sexos t-T̂  
bajo la r:-:?^ masa "Orfeón Galaico", ^
del conocido maestro señor 00 ^ 
Grajales. ^ êlí 
—Hoy se celebró con gran ^ 
la festividad de la Virgen de ¡̂IBp2, 
lores en la iglesia de los pa^^ 
tüíiái 
tas, con asistencia del Prelado Monseñor Félix Guerra. 
—Entre ayer y hoy han UecaĤ  \ 
' y Nueva YoS 0J6 Nueva Orleans 
POR DAÑO El detective Pablo Bugnes arre t̂ó nyer a Félix Dima y Morena, vecino de Sera-fina 10, en Jesús del Monte, por encon-trarse reclamado por el Juzgado Correc-cional de la cuarta sección, en causa por daño y lesiones. 
Ingresó en el Vivac. 
POR ESTAFA Por encontrarse reclamado por el Juz-gado de Instrucción de la sección terce-ra, en causa por estafa, fué detenido ayer por el detective Juan Ceballos, el ciuda-dano Manuel Cubas Rodrígruez. vecino de la calle San Pedro número 1, en el Cerro. Fué presentado ante la autoridad qne lo reclamaba. 
El Subinspector Angel Corugeedo detuvo ayer a Hugo Puls Hermán, de nacionalidad aleemana, vecino d'e Zulueta 85, y a José Foernández García,, español, da Patria y gantove-nia, remitiéndolos al vifvac a la dis-posición del señor Secretario de Go-bernación. 
saco» de harina, 2562 de arroz vi de sal, 595 de frijoles, 25 ds Li10 ros, 800 huacales de cebollas varfe' rrilcs de papas, 439 tercerolâ  L ^ teca, 1019 cajas de frultas s-̂n ^ leche, 1580 de sardinas, 105a ál déos, 279 de plerco salado, 400 de. dinas arenques, 10 de camarones ^ de queso, 6 de manzanas. 10 stV* ciruelas y 250 barriles de cerní,03 Además, 1850 cajas de petróleo v 1̂  de gasolina. m1 
CASAQÜIN. 
E l entierro de Angef 
Gabriel Otero 
Ayer recibió cristiana semiltnr, . 
cadáver del distinguido perSt?*!1 
gel G. Otero. Su enüerrS t x é ^ ^ 
dadera manifestación de duelo J ," 
cual tomaron parte todas las'ciLi 
socmles. Hasta el lugar del 
descanso acompañaron a Otero cu? 
los en la vida diaria del perioS 
lucharon con el, sus Incontable? Z : 
sos y compañeros diseminados en t'ñ 
das las redacciones. De éstas algtní 
asistieren en pleno, y ios amigos T 
ticulares en gran número. 
Un público inmenso se agoln6 ai h 
Í J ^ f *e,,It̂ ia' desde redacci oe El Día", de donde salió el füne-bre cortejo a las cuatro de la tarde, hasta la calzada de la Reina y segub por ésta hasta la Avenida de la In-dependencia. 
En el cementerio esperaba numem-so público, en el que se contaban mu. chas señoras. 
En la capilla central se cantó na solemne responso y las preces de ri-tual por el eterno descanso del desa-parecido. 
Terminada la ceremonia reHgi&sa la concurrencia siguió al féretro has-ta el panteón de la • Asocla'ción de Fe-pórters". 
Entre los asistentes recordamos ¡03 siguientes : 
El Gobernador de la Habana, Küor 
Celestino Baizán; el representante 
por Pinar del Rio, Dr. José M. Colan-
tes; el Secretario del Gobierno Pro-
vincial, señor Antonio Pardo Suárez; 
el Director de "La Prensa", Dr. Car-
los E. Garrido; el Director de "La 
Noche", señor Antonio Iraizoz; los di-
rectores de "El Día", señores Miguel 
Espinosa y Fernando Quiñones; eiJe-
e de Inormación de "En Mundo", se-
ñor Guillermo Herrera; el Jefe de In-
formación de "La Nación", Dr. Gusta-
vo Herrero; el Subdirector del Conse-
jo de Defensa Nacional, señor Rafael 
Martínez Tbor; el Marqués de Este-
ban; el señor Saturnino Escoto Ca-
rrión; Dr. Juan Felipe Risquet; ei se-
ñor Pablo Herrera; el señor Enrigue 
García Cabrera; los señores Mariano 
Acevedo, Evaristo Tabeada, Jesús d? 
J López, 'Taquito" Sisrra, redacto-
res de "La Discusión": los señores 
Enrique Palomares, Luis Rodríguez 
Lamult, Raúl Marsans, Víctor Bilbao, 
.luán Manuel Gallego, Antonio Mesa, 
Sergio Carbó, Victoriano Martínez, 
Julio Laurent Pagés, José Benítez Ro-
dríguez, directox de "Mercurio"; Car-
los Fraile y Goldarás, Jefe de lato" 
mación de "El Día"; Eduardo Dol̂  
José Conaugla Fontanilles, Delio ¡te-
sa, F. López Porta, Pons, Fernández 
de Castro, José Sobrino. José Serrano, 
Manuel Calzadilla, Vicente Cubili£S> 
Eduardo de Cárdenas, Guillermo n 
Emilio Castro Chañé; por el DIAPJC 
DE LA MARINA Dr. Lorenzo Erau 
Marsall, Dr. José López Goldarás 7 
Celestino Alvarez; MiguelA. González 
Moré, Gustavo Rey, Federico Rosaínz. 
Alberto Ruiz, Eduardo Alonso; JJ5!án 
Santa Cruz y Francisco Velasco, em-
presarios del teatro "Martí"; 
Vitoria. Horacio Roqueta, EnriQis 
Uhthoff y otros. 
El Director de "El Día", señor 
guel Espinosa, y los compañeros ae « 
redacción del colega despidieron 
duelo. 
Al dirigir nuestra humilde P̂ 2"! 
al Altísimo por el descanso de n1̂  
tro compañero Angel G Otero, I ^ F 
tramos que envíe su misericorn̂  
consuelo para sus familiares, a ' 
que reiteramos nuestro pésame, esp 
cialmente a su anciana y bo3lda 
madre y a su afligida hermana, Q 
hoy lloran sin consuelo tan lame"1 
ble pérdida. 
DE FINAR I>EL RIO Pinar del Río, marzo 22.—En au-tomóvil llegó hoy aquí el Secretario de Saniad acompañado del Ingeniero ceñor Borrero. Hospédase en el Hotel El Globo, donde esperaron la llegada los señores Alcalde. Director del Hos-pital. Supervisor y jfe locr.l de Sa-nidad y otras personalidades La visita tiene ror objeto designar-el sitio dondo ha de construirse el Hospital de Maternidad y trmiblén Ins peccional el estado de! arroyo Yagru-ma, para decidir sobre tal pian dé al-cantarillado a contiauar la «analiza-} 
Sustracciones de é m 
éctrícos 
agentes del Servicio Secreto -
.ñores Gregorio Suárez y Pompüio;. 
mos detuvieron ateayer a Luis ̂ u , 
irez. por acusarlo el también d6̂ . 
do Máximo Pérez Rivera de ser * 
tor de las sustracciones de ê  ; 
eléctricos a los señores C. Mar% 
Cartaya y Ca., establecidos en 
plaza. 
En el domicilio de una amilia de Gutiérrez la policía ocupó ^ f ^ ^ pesos en mercancías, parte de la» traídas. 
Además de las ocupaciones be-
en las casas de Mosquera, VaW ^ 
Morera. Oliva y otras, la, P01^^ 
realizado algunas diligencias 
•antes, recuperando unos l.̂ ^^gj. 
en mercancia.3. que han sido eBÍ das a la sociedad perjudicada en ! dad de deipósito. 
A í í O L X X X . 
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D E J U N I O A C T U A L 
ct ts C A R A C T E R E S . — U n o de los 
^ n e á á c u l o s m á s grandiosos que pue-
^ e j e m p l a r la criatura hmnana es 
f u e í T d e toda dudla, el de un eclipse 
t n S l de Sol. Probablemente n i n g ú n 
S a l habrá dejado de observar a -
S vez en su vida l a g u n a total-
mente eclipsada; pero el Sol pr iva-
do por entero de su luz, ¡el astro 
rey! el hombre que lo haya con-temnlado debe considerarse como u n - . 
d é l o s seres m á s afortunados. 
E n efecto: aunque ambos í e n ó m e - j 
nos ocurren p r ó x i m a m e n t e con Igual | 
frecuencia, como un eclipse solar s ó - | 
es visible en una e s t r e c h í s i m a han . I 
o faja de la T i e r r a (banda que no; 
I^ede pasar de 400 k i l ó m e t r o s en los : 
L i i n s e s totales o anulares y que r a r a • 
7*7 Ilesa a 300), mientras que el de; 
fmia lo es en todo un hemtiferio y i 
aún en m á s ; de aquí resulta que en un ¡ 
luear dado es mayor el n ú m e r o de; 
' Hpses lunares visibles que el de i 
lol a esto puede agregarse t a m b i é n . 
cort ís ima d u r a c i ó n de l a totalidad! 
un eclipse solar; 7 minutos 58; 
seeundos a lo sumo, 3 6 4 cas i siem-
ore- mientras que la totalidad del de i 
Luna alcanza p r ó x i m a m e n t e 2 horas, j 
Dif íc i lmente puede expresarse con! 
Tvilabras la magnificencia de esta 68-j 
Jena L a des trucc ión dte la c lar idad.! 
la^ espesas tinieblas que suceden v-j 
las sombras voladoras que corren por | 
la superficie terrestre, son el primer j 
indicio de que algo desusado ocurre . ! 
los pájaros suspenden sus cantos, los 
ganados dejan de pacer, cambian dó 
color las plantas y el cielo, las estre-
llas y planetas m á s relucientes b r i . 
lian, queda anonadado el disco solar 
por la sobrepos ic ión del de la L u n a 
que aparece sobre aqué l en forma do 
una mancha negra c ircular n o t á n d o s e 
entonces en torno del Sol una corona 
de pálida luz argentada; en fin, una 
melancol ía general domina la natu-
raleza. 
E l 8 de junio del comiente a ñ o ocu^ 
rrirá tan imponente f e n ó m e n o ; pero, 
por desgracia, en Cuba no gozaremos 
de ese e s p e c t á c u l o pues el eclipse s ó -
lo será visible en el la como parcial , 
ocultándose los 5¡9 del d i á m e t r o solar 
a la hora de la mayor fase (6 y 34 de 
la tarde). E n cambio, la totalidad po-
drá observarse en los Estados Unidos 
en una faja que a t r a v e s a r á el pa í s 
dlagonalmente desde el Estado de 
Washington hasta el de Flor ida . E s t a 
franja, que a l c a n z a r á en Washington 
una anchura de 120 k i l ó m e t r o s y en 
Florida 74, p a s a r á por las poblacio-
nes de Baker City ( O r e g ó m ) Focate>-
11o (Idaho,) Denver (Colorado), G u -
thrie (Oklaoma). Jackson (Miss iss l -
ppi), Orlando (Flor ida) . L a m á x i m a 
duración de la totalidad en los E s t a -
dos Unidos s e r á de 2m. , 2s. mi W a s -
hington; la m í n i m a , en la F lor ida , 
de 50s. 
CAUSA D E L O S E C L I P S E S . — A u n 
que es harto notoria la causa de» los 
eclipses, conviene indicar la a q u í s i -
quiera someramente. F i j é m o n o s en 
estos tres puntos: 
l o . — E l Sol es luminoso: la T i e r r a 
y la Luna no; reflejan la luz que 
aquél les presta.. 
2o.—El Sol es mucho mayor que la 
Tierra y é s t a mucho mayor gue la 
Luna. 
3o.—La. L u n a gira en torno de l a 
Tierra * é s ta alrededor del Sol ; y 
como ia órbita de nuestro planeta e? 
elíptico., la distancia de l a T i e r r a y 
de la L u n a al Sol es variable. 
Pues bien, cuando l a L u n a pe ha l la 
entre la T i e r r a y el Sol, no siempre 
pasa su centro por la recta que une 
los centros del Sol y de la T i e r r a : 
unas veces pasa más arriba, otras m á s 
abajo. S i pasa p r ó x i m o a dicha l í n e a , 
al dirigir nosotros nuestra mirada a l 
Sol en ese momento, la L u n a cubr i -
rá una fracc ión do é l , o lo que es 
igual, observamos un eclipse parcia l 
de Sol. Si el centro lunar pasa por 
la misma l í n e a o sumamente p r ó x i m o 
a ella, la L u n a cubr irá todo el Sol. 
es decir, observamos un eclipse total 
del mismo. Pero en este caso puede 
suceder que se combinen de tal m a -
nera el t a m a ñ o y distancia dfe la L u -
na, que é s t a no llegue a cubrir el 
borde del Sol sino las partes centra-
les: en tal caso s ó l o veremos de é s t e 
un delgado y brillante ani l lo ahededor, 
de ella, y entonces ocurre un eclipse 
anular. 
E l eclipse de luna sucede cuando 
la Tierra se ha l la entre a q u é l l a y el 
Sol, pues es claro que la sombra te-
rrestre caerá sobre el disco lunav 
Estos eclipses pueden ser parciales y 
totales, nunca anulares porque s i los 
centros de los tres astros e s t á n er 
línea recta, la sombra terrestre, como 
es muy grande, cubre siempre el cen-
tro y borde de la L u n a . 
P R E D I C C I O N , D U R A C I O N Y M A G -
M T U D D E U N E C L I P S E . — L a ciencia 
^ alcanzado, tal adelanto que hoy 
puede predecir el día, hora, minuto, 
segundo y f racc ión de é s t e en aue ha 
ae verificarse uft eclipse; l a dura-
r o n del f e n ó m e n o , su magnitud y l u -
gares en que s e r á visible.. L o s c á l c u -
los principales que se han de pract i -
f*1" con este objeto r e d ú c e n s e a h a -
uar por medio de los epactas astro-
nómicas las é p o c a s de las conjuncio-
«es y oposiciones, a d-eterminar por 
euas la distancia del Sol al nodo de 
Ja órbita lunar, y a buscar si esta 
wataacia cae en los l í m i t e s en qu-? 
Puede haber eclipse. 
p,,1 .̂3 .ta'blas lunares y las e f e m é r i d e s 
r¿minÍftrarL los datos indispensables 
para dichos c á l c u l o s ; y aunque é s t o s 
z l s,on muy complicados ni exigen 
nu, i t c o c i m i e n t o s , son en cambio 
uiuy laboriosos, sobre todo, los de n a 
«cupse eolar, por lo cual no nos ocu-
£ ; m o s aquí de ellos-
i ü í ? a ñ o s se verifican por lo co-
mún setenta eclipses, de los que cua-
n n ^ t ,y Uno son a l a r e s y veinte v 
nieve lunares. E n un a ñ o pueden ocu-
c i r , ^ cuaEl(io raás siete, en cuyo caso 
E l ^ ' e r á n de So1 y dos de Luna., 
i menor n ú m e r o en un a ñ o es de 
c u n U ^ O S s o ^ s - E ü ninguna c i r -
cunstancia puede haber m á s de tres. 
s u f K 3 Luna' en UI1 añO' y t a m b i é n 
a S n o ^ ^ YarÍOS añ0& no hay 
Como mera curiosidad vamos a i n -
Prí:]LfqUí1-Un seilcillo c á l c u l o p a r a 
S /C l lp&es : y aun^ue en é l no 
n ú - * ten6r ^ s o l u t a confianza 
f e ^ ^ a l § u n o s casos no sucede el 
de 0. SUC9de con ™ día 
^ ZJ0Tque son raras las 
a W ^ J , - Consiste en agregar 1S 
en m i 3 l l s y 10 horas a l a focha 
mavn h h^b0 eclipse- Así- el 28 de 
la L V 0 1900 a ^ o de las nueve de 
Un ^ f r a n a se observó en la Habana 
c a l e ^ •9 ^Bvci^ Sol ( v é a n s e los, 
^ lendar ics do esa facha) 
, resulta 8 
a ello i r i*." v"Jtl l,:),-il'JL': agregando 
de in„ a ^ ^ o a d a cantidad, S
feuW deI ^ actual) . De consi-
«•"Qnte, en ese día habrá eclipse de 
Sol, s in que podamos precisar la ho-
r a ni la magnitud de é l -
E l 21 de Noviembre dél indicado 
a ñ o 1900 hubo otro, invisible en C u -
ba, v e r i f i c á n d o s e poco m á s o menos a 
las 3 de la madrugada. Agreguemos 
los 18 a ñ o s , 11 d ías y 10 horas, y re-
sultará, que del 2 al 3 de Diciembre 
del presente a ñ o ' tendremos eclipse 
de Sol. 
C O N S T I T U C I O N F I S I C A D E L S O L . 
L a o b s e r v a c i ó n de estos f e n ó m e n o s eá 
de capital importancia para la ciencia 
a s t r o n ó m i c a : no solo proporciona el 
medio de determinar con toda exacti-
tud los d i á m e t r o s de la L u n a y dtel 
Sol, sino lo que es m á s a ú n . ha re-
velado interesantes misterios sobre la 
c o n s t i t u c i ó n f í s i ca de é s t e . Aunque la 
verdad es que no se ha resuelto toda-
v í a de una manera definitiva ia cues-
t ión de la naturaleza de nuestro gran 
luminar del día, se achnite que el re -
dondo sol que vemos cotidianamente 
es la parte m á s densa de dicho astro, 
probablemente gaseosa, y a cuya su-
perficie se da el nombre de fo tós fera . 
E s t a se hal la rodeada de envolturas 
gaseosas formando como una inmensa 
a t m ó s f e r a que se extiende a muchos 
cientos de miles de leguas m á s a l l á del 
sol visible. E l a n á l i s i s espectral de 
ella nos ha revelado la existencia en 
el Sol de muchos de los cuerpos s im-
ples que se encuentran en nuestro 
planeta, tales como el h i d r ó g e n o , que 
es a b u n d a n t í s i m o , el helio, el magne-
sio, calcio, sodio, hierro, manganeso, 
n íque l , bario, etc. Estos metales exis-
ten a l l í en . estado d'e vapor, porque 
la temperatura del astro es tan ele-
vada que en é l no hay nada s ó l i d o : 
los metales se evaporan con ese ca-
lor, de cuya intensidad s e r í a inút i l 
intentar dar siquiera una idea. 
De las indicadas envolturas las m á s 
importantes son la c r o m ó s f e r a , las 
protuberancias o prominencias y l a 
corona. 
O o m ó s f e r a es l a parte de la a t m ó s -
fera solar que aparece con >ma luz 
rosada alrededor del Sol dorante la 
totalidad del eclipse, y cuyo espesor 
medio es de 8.000 k i l ó m e t r o s , s e g ú n 
el s e ñ o r J . Norman L ó c k y e r , C o m p ó -
nese principalmente de h i d r ó g e n o y 
calcio en estado incandescente, y sus 
regiones menos elevadas contienen 
densos vapores de hierro, sodio, mag-
nesio y otros. Todos estos gases de 
la c r o m ó s f e r a e s t á n en continuo mo-
vimiento o a g i t a c i ó n . 
Las. protnberancias parecen ser por-
ciones de la c r o m ó s f e r a clavadas a m a 
yor o menor altura, estando formadas 
en su mayor parte de gas h i d r ó g e n o 
incandescente que parece sa l ir de tvem 
po en tiempo del interior del Sol sn 
forma de erupciones monstruosas rom 
piendo la f o t ó s f e r a y la c r o m ó s f e r a . 
Aparecen como l lamas o m o n t a ñ a s de 
color escarlata, alcanzando alganas 
230.000 k i l ó m e t r o s y a ú n 300.000. 
E n fin, l a corona es ese m a g n í f i c o 
c í r c u l o de rayos de argentina blancu-
r a que rodea como un halo el negro 
disco de la L u n a durante la totalidad 
del eclipse, y que puede compararse 
a la bril lante aureola que pintan los 
artistas alrededor de l a cabeza de los 
santos. E l a n á l i s i s espectral ha de-
mostrado que la corona es un medio 
gaseoso en extremo enrarecido que 
emite tres especies de luces: la suya, 
blanca; la que refleja del Sol, y la de 
un incandescente gas verde descono-
cido que a l l í existe a l que se ha 
denominado coronlo. Ninguno de los 
elementos de la c r o m ó s f e r a y de las 
prominencias aparece en la corona, 
por lo que debemos confesar que su 
naturaleza es un misterio. 
Parece que la corona tiene alguna 
c o n e x i ó n con la actividad solar: cuan-
do é s t a es grande y las manchas del 
Sol son muy frecuentes, adquiere la 
corona mayor brifllantez y su desarro-
llo es m á s igual en todas direcciones; 
si las manchas y prominencias decre-
cen en n ú m e r o , la forma de la coro-
na sufre un marcad'o cambio. 
L a e x t e n s i ó n de la a t m ó s f e r a corona-
ria es enorme; a veces sus movimie.t-
tos producen expansiones como co-
rrientes, que alcanzan m á s de 5 y. 
medio millones de k i l ó m e t r o s , o lo 
que es igual. 3 ó 4 veces el d iámetro 
del Sol. 
E S T U D I O D E I L P R O X I M O E C L I P -
S E E N L O S E S T A D O S U N I D O S . — 
Siendo de tanta importancia c i en t í f i -
ca la o b s e r v a c i ó n de un eclipse total 
de Sol, y no volviendo a verificarse 
otro que sea visible en los listados 
Unidos hasta el 21 de agosto de 2017, 
los a s t r ó n o m o s de este pa í s e s t á n 
preparando todo lo relativo a la ob-
s e r v a c i ó n del que ocurr irá el p r ó x i m o 
8 de junio, lo que dará origen a ü 
o r g a n i z a c i ó n de infinitas expediciones 
c i e n t í f i c a s que se e s tab leberán por 
toda la zona de cinco mil k i l ó m e t r o s 
en que se v e r á el f e n ó m e n o . Los luga-
res m á s apropós i to para ía observa-
c ión son Baker City, Pocatello y las 
c e r c a n í s de Dénver . S t e a m b ó a t 
Springs, en Colorado, s e r á muy fa-
vorable no s ó l o por su e l e v a c i ó n , s i -
no por las excelentes condiciones at-
m o s f é r i c a s que a l l í prevalecen en el 
mes de junio. E n fin, puede decirse 
que las c á m a r a s fo tográf i cas , los an-
teojos y telescopios, los espectrosco-
pios, c r o n ó m e t r o s , etc., c o n v e r t i r á n 
esa r e g i ó n americana en un inmenso 
y longitudinal observatorio. 
E S P A N T O Q U E C A U S A B A N L O S 
E C L I P S E S . — L a histori'a e s t á l lena de 
ejemplos del pavor que in fund ían los 
eclipses a los ignorantes y supersti-
ciosos. Vamos a mencionar algunos. 
Refiriendo Herodoto una guerra 
entre lidios y medos dice que durante 
uno de los combates, s ú b i t a m e n t e su-
cedieron al dfa las tinieblas, y que 
atemorizado& ambos contendientes 
cuando notaron el cambio, cesaron do 
"batallar y con gran e m p e ñ o concer-
taron la paz. E s t e eclipse, ocurrido en 
el a ñ o 585 A. de C , es notable porque 
Tales de Mileto lo predijo y dió la 
verdadera causa del f e n ó m e n c . 
Otro eclipse m o t i v ó la toma de L a r i -
sa. ciudad de la Media, por los per-
sas. Aunque é s t o s la tuvieron cercada 
mucho tiempo, nunca la h a b í a n po-
dido tomar: ocurre el eclipse, y des-
mayados los habitantes ñ o r el miedo 
que les in fundió ver al Sol perdiendo 
su brillantez, dieron la ciudad a los 
persas, a ñ o 557 A. de C. 
Cuando la expedic ión de Pericles 
contra los lacedemonios. un eclipsa 
ocurrido en 431 A. de C . . por poco 
malogra la empresa, pues se conside-
ró ei f e n ó m e n o como mal presagio, 
abatiendo el á n i m o de los marineros 
Pericles , con su talento e i lus trac ión , 
pudo tranquilizarlos. 
A un eclipse que suced ió en 310 A 
de C. , se a tr ibuyó la i rrupc ión de Aga-
tocles en Africa, donde ta ló los te-
rritorios cartagineses. 
r ^ l í o 1 1 1 ! ^ ^ en 1504. b a i l á n d o s e 
Cr i s tóba l Colón en Jamaica, los indios 
de esta i s la se negaron a facilitarle 
r-bcres de los que había gran escasez 
W « i s buques. Sabiendo que un eclip-
se estaba para suceder, les dijo que 
si no aportaban las provisiones los 
iba a privar de la luz de la Luna . 
\ e n f i c 6 s e el eclipse, y a p o d e r á n d o s e 
de ellos el temor, trajeron a les pies 
del gran navegante los v í v e r e s e im-
ploraron su perdón. 
V o y a C o n t e s t a r l e : 
M i i n t e r v e n c i ó n , n o e n c a r e c e l o s a n u n c i o s , p o r q u e 
c o b r o a l c o m e r c i o l o s m i s m o s p r e c i o s q u e c o t i z a n l a s 
e m p r e s a s p e r i o d í s t i c a s a l o s a n u n c i a n t e s d i r e c t o s . 
P a r a u t i l i z a r m i s s e r v i c i o s n o e s n e c e s a r i o o r d e -
n a r m e d i b u j o s . E n m i s o f i c i n a s s e h a c e n t o d o s l o s 
d í a s , m u c h o s a n u n c i o s d e t e x t o s o l a m e n t e . 
N u n c a , s o l i c i t o ó r d e n e s d e a n u n c i o s , p o r q u e n o 
q u i e r o s e r u n o m á s a p e d i r ; b a s t a n t e t i e n e n l o s a n u n -
c i a n t e s c o n l a s p e t i c i o n e s q u e a d i a r i o r e c i b e n , m u -
c h a s v e c e s e n s u s t o r a s m á s o c u p a d a s . Q u i e r o s o l a -
m e n t e c l i e n t e s v o l u n t a r i o s , n o s o l i c i t a - d o s y m u c h o 
m e n o s d e c o m p r o m i s o , p u e s e n t i e n d o q u e e n e l c o -
m e r c i o n o c a b e n l o s c o m p r o m i s o s . 
M i n e g o c i o e s s e r v i r p r o n t o y b i e n a l c o m e r c i a n t e 
q u e m e v i s i t a , a l q u e m e e s c r i b e s o l i c i t a n d o m i p r e -
s e n c i a e n s u d e s p a c h o o a l q u e m e l l a m a p o r t e l é f o n o ; 
a s í h e a u m e n t a d o c o n s i d e r a b l e m e n t e m i s r e l a c i o n e s 
c o m e r c i a l e s . 
P R O P A G A N D A S I N D U S T R I A L E S y C O M E R C I A L E S 
E S P E C I A L I D A D E N A N U N C I O S D E P E R I O D I C O S 
T E L E F . A - 5 2 1 2 . A G U I A R 1 1 6 . A P A R T A D O 1 6 3 2 . 
(Marzo de 1918). 
O L I D O T J E L O L 
B I L I G E X C I A B E A U T O P S I A . — A M -
P L I A C I O N B E L A B E C L A R A C I O N 
B E ITN T E S T I O O ^ — UIN'A l í í S P E C -
CI0IÍ O C U L A R 
E l Director del Necrocomio Muni-
cipal , doctor Antonio Bareras , auxi-
liado de los m é d i c o s forenses, docto-
res R a ú l de la Vega y Federico de 
Córdova , ayer a las nueve de la ma-
ñ a n a le practicaron l a autopsia a l 
c a d á v e r del que fué nuestro compa-
ñ e r o en la prensa, s e ñ o r Angel G a -
briel Otero, muerto a labalazos por el 
doctor Fe l ipe Garc ía Cañizares . ]La 
dil igencia fué presenciada por el Juez 
tle I n s t r u c c i ó n de l a s e c c i ó n Tercera , 
Ledo. Eduardo Potts, el Fi&cal doctor 
Manuel Castellanos, el Secretario J u -
dicial s e ñ o r Alfredo H . Monta lván y 
e] oficial s e ñ o r Juan Góme^ 
D e s p u é s de tomarse el peso y me-
dida del cadáver , 63 kilos y 170 cen-
t í m e t r o s de longitud, los forenses exa 
minaron su háb i to externo, certifican-
do que presentaba una berida forma 
circular , de bordes contundidos, con 
los caracteres de orificio d© entrada, 
producida por proyectil de arma de 
fuego de mediano cal ibre y situada en 
el centro de la r e g i ó n ax i lar izquier-
d a ; otra herida de igual naturaleza, 
pero con los caracteres de orificio de 
salidk situada en l a r e g i ó n costo-ma-
m a r i a derecha al nivel de l a l í n e a 
a x i l a r correspondiente ai sexto espa-
de intercostal de dit-ho lado, otra 
herida de igual naturaleza en la cara 
dorsal del í n d i c e derecho y mtdio; y, 
otra en l a cara dorsal del pie izquier-
do con sal ida por la cara plantar del 
mismo pie, bajo el grueso artejo. 
Abiertas las cavidades e x p l á n i c a s , 
comprobaron que la herida primera-
mente descrita- atravesaba la piel so-
bre la axi la , perforando los m ú s c u -
los del tercer espacio intercostal iz-
quierdo, la cavidad1 t o r á c i d a l a pleu-
r a izquierda, el p u l m ó n de dicho lado» 
por su l ó b u l o superior, perforó el pe-
ricardio, a t r a v e s ó ambas a u r í c u l a s de 
izquierda a derecha, pleura derecha, 
p u l m ó n de este lado y s a l i ó a l exte-
rior por el sexto espacio intercostal 
derecho, en l a l í n e a ax i lar de ese lado, 
produciendo hemorragia en todas las 
d e m á s visceras contenidas en dicha 
cavidad y consecuentemente anemia 
profunda. 
É l proyectil s i g u i ó una trayectoria 
d© arriba, a abajo, y cuando a l c a n z ó 
a l occiso é s t e t e n í a el brazo izquier-
do levantado, el tronco ligeramente 
inclinado hacia adelante, presentan-
do su lado izquierdo de frente al de-
recho de su agresor, de afuera a aden-
tro y ligeramente de arr iba a abajo 
Agresor y agredido se hallaban de 
pie, sobre un mismo plano horizon-
t a l . 
L a s heridas que presenta en la ma-
no, son de las conocíalas por "heridas 
de defensa', que recibe el agredido 
tratando de vitar l a c o n s e c u c i ó n del 
plan de su agresor. 
L a herida del pie, terminan los pe-
ritos su informe, diciendo que Otero 
la rec ib ió estando acostadb sobre un 
l a ñ o horizontal. 
/ L a pr imera herida s ó l o ©s mortal, 
las d e m á s , n ó . 
Ante el Juzgado, solo pres tó decla-
ra.ción el vigilante de l a P o l i c í a Na-
cional que l l e g ó en los primeros me-
mentos a la casa del s e ñ o r Cañ izares , 
quien a s e g u r ó que el cadáver , cuando 
j se p e r s o n ó el Juzgado de Guardia se 
: encontraba en la misma pos i c ión qu« 
i él lo hñ,bía dejado y que las ropas 
' se las qui i tó el m é d i c o del hospital 
de Emergencias , para examinar el 
! cuerpo. 
Probablemente el Juzgado se per-
i s o n a r á en la casa Salud 55, domicilio 
del doctor García C a ñ i z a r e s para 
| practicar una i n s p e c c i ó n ocular. 
S u s c r í b a í e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A Í a n u n c í e s e en e ¡ D I A R I O D E 
t A M A R I N A 
F e r v o r o s o h o m e n a j e 
(Viene de l a P R I M E R A ) 
serle de desdichas, de hondos dolores que 
dejaron en la vida de Luisa Pérez una 
estela de desgarradoras e incurables tris-
teza s. 
Habló también de la obra poética de 
aquella a quien llámó ''la más Insigne 
elegiaca cubana". 
Mas a pesar de haber sido breve el dis-
curso del doctor "Varona, por lo conoep-
uoso del mismo—en virtud de la falta da 
tiempo y espacio—nos vemos Impedidos 
de reseñarlo detalladamente. 
Terminó manifestando que debieran los 
cubanos levantar a L-uisa Pérez una es-
tatua ideal en sus corazones, porque ella, 
con sus dolores de madre, simbolizaba 
los dolores de la gran madre de todos; 
de la patria cubana. 
' - \ 
E l . DOCTOK CHACON 
i 
Leyó una sentidísima y preciosa sem-
blanza de la poetisa. 
Da lástima también que ia premura con 
que se redactan estas líneas no permita 
major extensión en cuanto a ella. Apa-
recerá en el próximo número de "Rl Fí-
garo" y podrá ser debidamente admira-
da tras la lectura que por todos concep-
tos reclama. 
E L POETA SANCHEZ GALARRVGA 
A continuación tenemos el gusto le ln-
.sertar la poesía original del joven, in-'iú-
rfido y delicado poeta Gustavo Sánchez 
Galarraga. 
Fué leída por su mismo autor. 
Como ofrecemos íntegra a nuestros lec-
tores esta hermosa composición, huelga 
el adjetivar más sobre la misma, 
j Podrá, sirí ello, ser juzgada y admi-
rada. 
OFRENDA 
A Luisa Vércz de Zambrana 
Abuela, abuela lírica: en secreto, 
me han dicho que te traiga ingenuamente 
una ofrenda de amor. 
Yo soy un nieto 
tosco y vulgar, obscuro y balbuciente. 
Pero soy de tu estirpe soñadora, 
amo porque es divina la tristeza; 
sueño con la quimera encantadora, 
y silenciosamente me devora 
el amor ideal de la Belleza. 
l 
Abuela, ya no cantas... Otros días 
volcabas en los buenos corazones . 
la queja de tus vagas elegías, 
¿ónde fueron aquellas melodíasD 
¿En dónde están, abuela, aquellos^ sones 
¡Ya no me dices lo que me decías! 
¡Ya no me cuentas tus melancolías 
ni me arrullas el sueño con canciones I 
\ 
Vives para el Recuerdo. Para aquella 
dulce memoria que dejó en tu vida 
un reguero de luz, como una estrella, 
y un dejo ríe dolor, como una herida. 
Tuviste en la fatiga del viaje 
un árbol que te diera su ramaje, 
y allí alzabas la música de un trino, 
cuando el hacha implacable de la Suerte 
a hendlr el árbol amoroso vino. 
Pero al verlo caer tronchado. Inerte, 
se Irguló sobre las piedi-as del camino, 
tu amor más firme, más tenaz, máp fuerte, 
¡porque hay algo más duro que el Des-
(tino!, 
¡porque hay algo más grande que la 
(muerte! 
Aquel árbol piadoso, desde el suelo, 
aún sus brotes lozanos te ofrecía; 
pero una racha destructora y fría 
lo sacudió, con ósculo de hielo. 
Y absorta de dolor y de agonía, 
petrificada por el desconuelo, 
como una Nlobe silenciosa y pía, 
viste al árbol de abril, en tu congoja, 
con el beso invernal, como perdía 
el retoño postrer, la última hoja 
que temblaba en sus ramas todavía. 
Ciego, tu pobre corazón se lanza, 
desde el Instante cruel, a la ventura, 
pero s« apoya, por la selva obscura, 
en el hombro Ideal de la Esperanza. 
Tu dolor no es Incrédulo, y confía. 
Sabes que más allá todo alcanza, 
y así sueles mostrar, abuela mía. 
ante el Mal, el Olvido y los agravios, 
una sonrisa de melancolía, 
como una flor abierta entre tus labio». 
Abuela: con las manos vacilantes, • 
dejo sobre tu altar, lleno do aroman 
donde han orado tantos caminantes, 
este florón de rimas palpitantes, 
que e» un grupa nervioso de palomas. 
Y si quieres pagar las armoníaB 
que he soñado brindare en estos sones, 
¡vuelve a decirme lo qu© me decía*, 
vuelve a contanne tus melancolías, 
y arrulla mi dolor con tus canciones. 
L A 8RA. BOBRBRO 
I 
Consumió el último tumo del progra-
ma otra poetisa Insigne; la señora Dulce 
M. de Borrero, que recitó con verdadero 
calor las siguientes composiciones de 
Luisa Péres : 
Adiós a Cuba, MebuxcoUa, L a vuelta ni 
bOBqaí', L a noche «n lo» sepulcros. Dolor 
sapxemo, MI casita blanca y E n la fax del 
Invierna. 
Pasadas las doce de la noche terminó 
la velada, amable comulnlón de nobles 
sentimientos inspirada por la figura ve-
nerable y excelsa de Luisa Pérez. 
¡Gloria a ella, qua ha sido grande en 
la poesía y más grande ante el dolorI 
E L DR. AGUIAR INS-
T R U I R A A L O S GO-
B E R N A D O R E S 
U N A N O T A D E L M I N I S T R O I N G L E S 
Hoy embarca hacia C a m a g ü e y y las 
Vi l las , con. la doble r e p r e s e n t a c i ó n 
del Consejo Nacional de Defensa y del 
s e ñ o r PresMente de la R e p ú b l i c a , el 
cuito y caballeroso letrado, doctor Mi-
guel A. de Aguiar, Secretario A u x i -
l iar del Consejo de Defensa. 
/ L l e v a Instrucciones del general aje-
nocai para que a su vez instruya & 
los Gobernadores de las provincias c i -
tadas, acerca de los procedimientos 
que deben seguir para abastecer de 
los v í v e r e s necesarios a las Icca lMa-
dee de ajqtucUas regiones, de acuerdo 
con el nuevo plan que para l a Impor-
t a c i ó n de m e r c a n c í a s ha sido acorda-
do entre el Consejo dte Defensa y e l 
delegado del W a r T r a d e Board, Mr. 
H . Morgan. 
E n v irtud de este viaje del doctor 
Aguiar, no v e n d r á n y a a la H a b a n a 
los Gobernadores como se p e n s ó en 
un principio. 
N O T A W P L O M A T I C A 
L a S e c r e t a r í a de Estado ha t ras la -
dado a l Consejo una nota del s e ñ o r 
Ministro de S . M . Br i tán ica , en la 
cual solicita ese funcionarlo que no 
se lleve a efecto l a l i m i t a c i ó n de las 
exportaciones de mieles por ser este 
a r t í c u l o sumamente necesario a los 
aliados a los fines de la guerra. 
D E S D E G Ü A N A B A C 0 A 
negocio, por tratarse quizá de un buen 
ioUi de importancia que hay en plaza, 
dado sü precio y calidad. 
R E V I S T A "SÍSLiáCTA" 
De manos do su lluutrada Directora, la 
bella y elegante mentora, eeüorita Ma-
ría Caro y Mas, gloría del Magisterio 
Oriental, he recloluo la revista que con 
el sugestivo titulo de "Selecta,", han em-
pezado a publicar un grupo de señoras 
y Beüorltas y cuya publicación da a co-
nocer el grado de cultura a que ha lle-
gado la mujer cubana y de cuyas pági-
nas se leen trabajos que manos leme-
nluas lian trazado y que viene a ser la 
primera en esta Isla, por lo que mere-
cen una felicitación todas las que for-
mal» su cuerpo de redacción. 
E L COKKESPONSAL. 
D E S D E A M A R I L L A S 
Marzo, 19. 
L A V E L A D A E N E L L I C E O 
E l sábado, tuvo lugar en nuestro L i -
ceo Artístico y Literario una gran ve-
lada. 
Comenzó por los Jóvenes proíesores, 
señores Femando y Alberto Mateu y eje-
cutaron con precisión y arte en la man-
dolina y guitarra un Vals y una bonita 
Marcha Militar. Siguió la chistosa co-
media "Las CodomicesA" Interpretada 
por la Sección de Declamación del Liceo. 
La segunda parte fué como sigue: 
Primero, couplets bailables " L a Pande-
reta," por la señorita Concepción Pardal. 
Segundo "Trovador," Selección, violín y 
plano, por la señorita Azucena Cardelle 
y el Joven Alberto Mateu. Tercero, el 
precioso couplets "Las Noches de Bosa-
les," por la señorita Isabel Pardal y por 
último, la graciosa comedia titulada "De 
Tiros Largos." 
Todo este programa fué muy aplaudido, 
pero lo que mAá llamó la atención a la 
concurrencia, fueron las hermanas Con-
cepción e Isabel Pardal, por lo bien que 
desempeñaron sus papeles y por ser la 
primera vez que trabajaban con la Sec-
ción de Declamación de nuestro Liceo; 
pues estas lindas e Inteligentes hermani-
ta«( pertenecen a la Sección de Declama-
ción del Club Náutico del vecino pueblo 
de Eegla y por deferencia al Liceo y a 
la sociedad guanabacoense se, prestaron 
a trabajar gratuitamente con loa jóvenes 
de la Sección de Declamación del Liceo. 
Después se bailó a los acordes de una 
orquesta francesa. 
He aquí un grupo d© señoras y señori-
tas que recuerdo: 
Señoras: Maria Castilla de Castella-
nos, Andrea Orta de Calzadilla, Dolores 
Negré de Mateu, Conchita Justiniani de 
Echanlz, señora de Vózar, Natalia Be-
tancourt de Villar, Casilda Sánchez de 
Díaz Comas, Carmen Luisa Montiel de 
Carreño, Carmen González de Fernán-
dez de Castro, Conchita Rlvero de Armas 
y otras. • . • 
Señoritas: María Morales, Conchita 
Flores de Apodaca, Antonia y J| iría Lui-
sa Martínez. Sofía Valenzuela y Romero, 
Conchita García, Zoila Cózar. Milagros 
Ferrer. Genoveva Villar, Blanca Kosa 
Castilla. Hilda Müller, señorita Rlvero, 
Amelia Costales, Conchita y Emilia Ar-
mas, María, Conchita, Juanita y Anita 
López, Asunción Calzadilla y Berta Bello. 
Por ser la primera velada que ofrece 
la actual directiva debe estar orgullosa 
pues fué un gran éxito. 
E L ULTIMO B A I L E E K E L CA-
SINO 
E l domingo, a las 9 de la noche, se ce-
lebró el último baile en el Casino E s -
pañol de la temporada de Carnaval. Re-
sultó muy concurrido. Se encontraban 
los salones llenos. Los bailables fue-
ron ejecutados por una gran orquesta. 
Doy las gracias por la Invitación re-
cibida al í'eñor presidente de la Sección 
de Recreo y Adorno, señor José Lorenzo 
Taboada. 
B E G I N O L O P E Z E N G CAN ABA-
COA . , 
E l señor Joaquín Masip. empresario de 
nuestro teatro ha combinado de acuerdo 
con la directiva del Liceo, una función 
cuyas utilidades se dedicarán a benefi-
cio del Liceo, por la compañía del popu-
lar Reglno López, con su orquesta y 
decorado. Actuará en el teatro "Ilusio-
nes" el miércoles 27 del corriente mes. 
" E l País de las Botellas" y "La Gue-
rra Universal," figuran en el programa. 
NBCBOLOGIA 
Ha fallecido el señor F « i x T. Rimada 
v Cárdenas, antiguo convecino, redactor 
que fué por mucho tiempo del "Avisador 
Comercial" y padre amantislmo de mi 
compañero Félix T. Rimada, Correspon-
sal en esta villa del diario " E l Comer-
cio " Su entierro fué una verdadera ma-
nifestación de duelo. Era muy estimando 
de esta sociedad. Su muerte ha sloo 
muy sentida. 
Reciban mi pésame más sentido su i 
afligida viuda y sus desconsolados hi^s. i 
;Qnc el Todopoderoso les dé la resig-
nación necesaria para soportar tan rudo 
golpe. ^ c r B B p 0 d B BOMBEROS S E 
m S C E L V B 
Una comisión de oficíale» del Cuerpo 
de Bomberos se entrevistó con el Alcaide 
Municipal, señor Bertrán, para solucio-
nar el conflicto de sus renuncias E l se-
ñor Alcalde los recibió y les hizo pre-
sente que él era el Jefe del personal 
asalariado v que haría lo que mejor le 
conviniera, que el material lo saca cuan-
tas veces lo crea necesario y que en ca-
so de algún incendio lo apagarán los 
obreros que tiene a sus órdenes. 
L a comisión salló disgustada de lo di-
cho por el Alcalde y elevarán una ex-
posición a la Cámara Municipal, dando 
cuenta de lo ocurrido. 
ONOMASTICO 
E l martes, día de San José, celebró 
sus días el antiguo e inteligente em-
pleado de la Policía Judicial, señor Jo-
sé Luis Cortés. Sus numeros-os nmlgos 
fueron obseouiados espléndidamente por 
el festejado Pepe Luis. 
Son mis deseos ver que celebre muchos 
años como el que acaba de Cgf&r; 
E L CORRESPONSAL. 
Marzo, 18. 
BODA 
Han contraído matrimonio la señorita 
Carmen López y el señor José A López 
L a boda tuvo efecto en Palmilla, en la 
Iglesia de aquel pueblo, y bendijo a los 
contrayentes el presbítero, Rvdo Grego-
rio García. 
Carita, siempre, fué admirada por «u 
belleza y elegancia; pero, en la noche 
de sus despoBorioa, apareció radiante de 
hermosura y gentileza, bu albo traje la 
hacía destacarse con todo el esplendor 
de bu virginal candor. Jbl novio, nues-
tro ulstlnguido áiyago, con la severidad 
de su Irreprochable traje veíase arrogan-
te y correcto. 
E n variar máquinas que a la dispo-
sición ae sus amigos puao el novio, iji>a 
trasladamos a A'aixuülaa. tíntre eüo» loa-
mos iTaneisco López, ueruiano aei con-
trayente, doctor iviarceliuo barcia, üJr-
neaco Uonzaiez, Antonio Ventayoiiú, i ^ i -
aio Castellón, Francisco Qmiuero, Víc-
tor Sarulúas y los compauaros de ia 
prensa naDaneia, Angel quintero y Pi-
uei Arencioia, y el ijue esto escrlue. 
Asistió a la ceremonia una numerosa y 
obcogiaa concurrencia, la que m é e^plén-
ulaamente oOsequiaua con rica Siüm y 
unos dulces. 
i-adnnoa; doña Anlsla Mayoz de López 
y Celestino Lóptz, padres de Ja aespoea-
aa. jiesugos: ¿rneato uonzale^ y ^rau-
ciisco yulntero. 
Por ser tan numerosa la concurrencia 
como antes algo, m» íue üe todo lajposi-
uifc tomar nota. 
xoao lué unas y delicadas atenciones 
por parte de la concurrencia, por las De-
ltas uenuanas de la uesposaca Kossita y 
María López de Rodrigue* y iü& paured 
ü© carinita, doña Anisia Mayoz y uou 
Celestino López, 
Quh la ventura y la felicidad patrocl-
nea ia vida y iiogar de los nuevos es-
posos son los deseos ael cromsia 
B E T E A T R O S 
E l domingo, debuto en el regio coliseo 
"Edén," la lnm(>jorable compañía que 
dirige Matilde Mayri. 
Felicito a la empresa del teatro 'Edén" 
y también a la seiiora Maun, por el éxl-
10 alcanzado en la» tres lunclones ,que 
dló. 
T E A T R O "CARLOTA" 
Este simpático coliseo paea por su pan-
tana regias películas, las que llevan un 
numeroso púunco. 
MJerecci mû no-i1 éxitos el empresaflu 
de "Carlota. ' 
E L CORRESPONSAL. 
D E S D E M A T A N Z A S 
Murzo, 20. 
E L CAPITAN JEME^jcZ 
Con motivo u« un teitjíi'aaui que pasa-
ra a e-a te í ^ I a i í í u , acéixa ue axgo quo 
ihí ie atribuyó al correcto miluar que 
üescinpfciia tu caigo ue supervisor de ia 
fL'ii^iu en e*ta Liauatí, y cuya noticia 
me laciutara gratuiuiiiieule un compa-
ñero, nuüe ue eivectuár algunas inuaga-
cioues, uanao un reduilauo negativo. 
Tuao 10 que se puede oír en esta ciuaail 
comentanuu la actitud del Capitán J i -
ménez, son puros elogios por au actua-
ción tevera pero correctísima siempre y 
por la impaiciaüdaa siempre üemostrada 
en las medidas que ha tomado para sa-
near naesti^ amúlente de eiemeutos ua-
ulnos. 1, con respecto al rigor ue los 
medios empleados, solamente podemos 
asegurar que no nemos visco, ru oído 
ni presenc-Jiido nada ue 10 que se le 
atribuye. 
joAS INCALTACUONES D E V I -
\ E R E S 
Los víveres que más escasean en plaza, 
en cuanto iiegan a estos Almacenes 
Alianzaoos, son en el acto lucaucaaos por 
la unta Provincial de Subsistencias, la 
cual hace su reparto proporcionaimente 
y con equidad; pero estamos con natos 
en la mano, para demostrar que si a 
muchos de los artículos imporiado-s se 
le siguen fijando precios como hasta el 
presente, los comerciantes se verán en 
ia necesidad de no traerlos, uet, por 
ejemplo, tenemos ante nosotros una tac-
tura de harina de trigo, con un costo 
por saco de $¡14-^5, líete y seguro en 
Matanzas, a lo cual hay que agregar los 
demás gastos por arahcéles y extras, con 
lo que al precio de $lü-0u iljaoo por la 
Juma,, a uuras peuas si cubre el costo; 
acerca de esta fijación de precios, ée 
debía tener cuidauo especial, para que 
no se perjudiquen Intereses que en to-
do tiempo son respetables. 
E L CASINO 
Tenemos a la vista la hermosa Memo-
ria Anual del Casino Español, cuya exce-
lente ejecutoria muestra la mano de un 
experto en la materia, tanto por su va-
lor literario, como por la amenidad y 
soltura del tema desarrollado, y de la 
que omamoa este párraío que uo tiene 
desperdicio y al que no ponemos co-
mentario alguno, ya que dice todo lo 
que el autor se ha propuesto. 
Tal parece que la moderna generación 
social, sobre todo en Matanzas, lleva en 
sí un fondo de desilusión o de senectud, 
y solo aspira, cada cual a las comodi-
dades de la vida ordinaria, fenómeno 
que bien puede ser obra de los1 tiempos. 
Cuando a nuestros nietos se les oiga 
que Matanxas fué el centro de la cultura 
y de la distinción en la Perla de las 
Antillas, no podrán negar lo de la "cul-
tura'-' porque ese detalle quedará pa-
tentizado en las páginas de la historia; 
pero en cuanto a lo do la ' 'dist inción". . . 
harán una reserva mental rememorando 
aquella redondilla que empieza así: " E l 
month" de las estrellas " X tómese 
esto como una lamentación; jamás como 
una diatriba que no encajarla en asun-
to que nos coje de lleno. 
Indudablemente que nuestras socieda-
des, provincianas, a falta de^ elementos 
teatrales de empresa, pudieran Henar sn 
cometido con agrupaciones de declama-
ción, y así lo creen muchos asociados, 
pero es porque ignoran el fracaso de 
todos les intentos que se han realizado 
en aquel sentido, y si alguna vez se pu-
do aicanzar la formación de alguna de 
aquellas agrupaciones artísticas, a ex-
cepción de la que, en un tiempo dirigió 
el señor Guadalupe Varrandi, todas- du-
raron lo que el sueño de una noche de 
verano. 
Dígalo, en abono de estas aseveracio-
nes el amigo Luis Morejón, que pudo 
presentarnos el año anterior una ver-
dadera compañía de zarzuela, en cuya 
fundación hubo de apurar toda la pa-
ciencia imaginable durante unos cuantos 
meses de ensayos. .Pues bien; el resul-
tado de sus desvelos a prueba de vlrtuo-
to, culminó en una sola fiesta, celebra-
da en esta Sociedad, con éxito franco 
y c-tra representación en el teatro "San-
to," para la cual ya tuvo que utilizar 
elementos complementarlos de la capi-
tal. Después, se Inició el desfile de 
artistas y no queda de todo aquel edi-
ficio consagrado a Euterpe y Talía sino 
el recuerdo de susi triunfos en el Casino 
Español de Matanzas. 
E L CORRESPONSAL. 
S a n t a I g l e s i a 
C a t e d r a l 
S O L L \ A S A N T A 
Domingo de Kamost A las 9 de mi 
m a ñ a n a la b e n d i c i ó n de los ramos y 
palmas, oficiando de medio pontifi^ 
cal el Bxcmo. c e ñ o r Obispo Diocesa-
n a E n la Misa se c a n t a r á solemne-' 
mente la P a s i ó n . 
Jueves Santo: A las 9 a. m. solem-
ne Misa de Pontifical y C o n s a g r a c i ó n 
de los santos Oleos. E l s e ñ o r Obispo 
a d m i n i s t r a r á la Sagrada C o m u n i ó n en 
esta Misa a los fíeles y h e r m a n o » de 
la M. I . A r c h i c o f r a d í a de esta Santa 
Iglesia Catedral. 
A las 3 de l a tarde t e n d r á l u g a í la 
ceremonia del Mandato, predicando en 
ella el M. I . s e ñ o r Arcediano, doctor 
A. Méndez . 
T iernes Santo: C o m e n z a r á n los di-
vinos Oficios a las 9 a. m. A las 4 de 
l a tarde pred icará el s e r m ó n de So-
ledad el R. P. J . Roberes. 
S á b a d o Santo: L o s Oficios a las S 
de l a m a ñ a n a . 
Domingo de P a s c u a : Solemne Pon-
tlflcial a las 9 de la m a ñ a n a , con Bein-
tUción Papal y p r o c e s i ó n solemne, pre-
dicando en l a Misa el M. I . s e ñ o r Ma-
gistral , doctor A . Lago. 
T O S 
MANIFIESTO l/riS.-—Goleta cujianí 
PABLO JUST, captián A. López, proc© 
dente de Plrog.reso, consignado a X 
Balcells Co. 
J . Balcells Co: 1,140 sacos sal. 
D E S D E S A N H A G 0 D E C O B A 
Marzo, 17. 
D E L TABACO 
Grandes esperanzas tienen todos los 
cosecheros de esta arodnosa hoja este 
afio de hacer buenas cosechas, pues tan-
to el de Sagua de Tánamo como Guisa 
y Mayarl, se está presentando en condi-
ciones para guardarlo y poder sacar un 
buen partido de ellos, toda vez rpi^ el 
tiempo acompaña el que sea de buena 
calidad todo el que está sembrado. 
De Ifl rose'ha anterior poco riueda. ex-
cepto una partida legítimo d<s Guisa, de 
unos 400 tercios, de buena calidad y del 
cual su tenedor quisiera desprenderse, 
toda vez que tiene mucho sembrado, y 
ana muaiML-aia* coaanrador haría un buen 
B o l e t í n n ú m e r o 6., 
E n los t&rreuos de la A s o c i a c i ó n 
(Carretera de Maria nao-Playas ten-
drá lugar el d ía 23 de marzo de 191S 
a las 4 p. m. el sexto juego de Polo 
de E x h i b i c i ó n entre el Ejérc i to , Coun-
try Club y Vedado Tennis Club, bajo 
las condiciones siguientes. 
Equipo E j é r c i t o . 
No. 1. Teniente Mart ínez Moles, han-
dicap 2. 
No 2 Cap. P é r e z Arocha handlcap 
3. 
No. 3, Tte. Lombarcí , handicap 2. 
No. 4. Tte . Torres , bandiCap 3. 
Goals : 10. 
Equipo Country Club. 
No. 1. F . Blanco, handicap 1. 
No. 2. J . F . V a n Natta, handicap 3 
Noi| 3. Duque E s t r a d a , handicap 1. 
No. 4. J e s ú s Vega, handicap 3. 
Goa l s : 8. 
Equipo V . T . C . 
No. 1 A C é s p e d e s , handicap 2-
No. 2o H . Sardinas , handicap 3. 
No. 3 . O . B . H a r r i m a n , han:licap 2 
No. 4. Eugenio Si lva , handicap 4-
Goals : 11. 
Anotador: J e s ú s de la Fuente. 
Juez de Camrx): V. T C 
(5e periodos de 6 y medio minutos 
3 mimutos entre periodos. 
5 minutos entre el Ser. y 4to, p e r í o -
do. 
' l minuto entre goals. 
• M A N I F I E S T O Uia—Vapor cuban' 
J U L I A N ALONSO, capitán A. García 
procedente de Puerto Padre, consignad* 
a la Empresa Gaviera de Cuba. 
E n lastre de cabotaje a travesía. 
^JlAN'IF1BST0 1471.—Vapor americano 
BSTPARTA, capitán Me Key, procedenta 
StJs¡S5ÍS!Í1, consignado a W. M. Daniels^ 
V I V E R E S : 
Cruz y Salaya: 1 barril, 9 cajas e»sipe-
oles. 
Miranda y Gutiérrez: 100 cajas bacalao. 
Smlth Salom Co: 100 tabal pescado 
United Cuban Express: 1 cajas duíces 
Fernández Trapaga Co: 100 cajas ba-
calao. 
U. Astorqui y Co: 150 id id. 
González y Suárez: 150 id Id, 260 barri-
les papas. 
P. Inclán y Co: 248 sacos 1<3L 
Salom Hno; 25 Oid idw. 
A. Armand: 250 id id. 
Bareeló Camps Co: 300 barriles Id. 
R. Suárez Co: 600 id id 
M. Nazabal: 800 Id id.' 
Swíft Company: 250 id id. 
Angel Barros: 300 id Id, 
P . : 250 sacosi id. 
P. O.: 246 barriles id. 
C . : 730 sacos id. 
C. E . G. : 600 id id. 
B. : 25 Cid id. 
I . : 25 Oid id 
E . E . : 241 id id. 
P. número 1; 21K) id id. 
P. número 2: 193 id id. 
P. número 4. : 760 Id id. 
P. número 5.: 250 id id. 
P. número 7 : 250 id id 
P. número 9: 50O id id.' 
W. P. X. S.: 1,000 id id. 
A. : 250 id id. 
6. B. M.: 500 id id. 
R . : 250 cajas bacalao. 
P. número 20 : 250 id id. 
M. E . : 2'0 id id, 75 id escafla. 
MISCELANEAS : 
F . L lusa: 30 barriles malta. 
W. B. Mathlensen: 103 cajas libros. 
Purdy Henderson: 12 cajas accesorios 
para baño. 
Compafifa Nacional de Comercio (C»' 
16n): 1 lancha. 
Harris Bros Co: 6 bultos parta, 1S Id 
tinta. 
Kotnlado: 6 fardos, tinta, 2 id pasta. 
L . Damborenea: 1 caja accesorios .mt". 
Quaker City Supply: 2 cajas maquina-
ría. 
Tropical v Tívol l : 450 cajas malta. 
P A P E L E R I A : 
Avisador Comercial: 325 fardo» panel. 
DIARIO D E LA MARINA: 24 rollos 
Idem. 
E l Mundo: 67 id Id. 
L a Lucha : S4 id id 
Solana y Co: S7 id id. 
E l Comercio: 345 Id id. 
Suárez Carnsa v Co: 650 fardos Id. 
F . Caula: 30 rollos Id. 
Compañía Lltográfica: 9S cajas id. 
Seoane y Fernández: 2 cajas maquina-
Tía. 
Kambla Bouza y Co: 1 caja asegurado 
rep de papel. 
Hermanos Fernández: 2 bultos tinta 
4 id pasta. 
Maza y Co: 27 id id. 32 id tinta. 
CALADO Y T A L A B A R T E R I A 
C. D. C . : 2 cajas accesorios para calza-
do .8 cajas ojetes. 
García Díaz Alvarez: 56 fardos cuero. 
Armour Company: 5 id Id. 
C. Martín: 3 rollos id. 
B. Linares: 13 cajas calzado, 1 id he-
rramientas. 
Mercadel y Co: 6 cajas calzado. 
López v Mnñiz: 4 id id. 
J . G. P.: 1 id id. 
Cueto v Co: 8 id id. 
Manlnez Suárez y Co: 23 Id id. 
A. Madrazo y Co: 24 cajas tacones. 
P. K. G. : 9 "calas cuero, 1 id botone«, 
10 id conteurs. 32 cajas clavos. 
F . Martínez: 3 cajas calzado. 
M. López y Co: 3 Id id. 
R. Ribas v Co: 3 cajas calzado. 
S. Benejam: 3 id id. 
Poblet y Mundet: 36 Id id, 2 id cuero. 
B. Y, G. : 3 calas calzado, 
.í. C . : 2 id Id. 
V. Abadín y Co: 19 id id. 
Menéndez y Co: 3 id id. 
Fernández Valdés Co: 21 id Id 
Ussla y Vlnent: 6 id id. 
Turró y Co: 14 id id. 
Pradera y Co: 16 id id. 
Vizoso y Torre (Clenftfegos) i 2 id ín . 
RUlloba y Co: 50 Id id. 
G. Rodrigues y Co: 32 Id, 1S huacales 
idem. . . . 
Compañía de Calzado y Curtido Bene-
jam : 6 bultos máquinas. 3 cajas tacones, 
1 id adobo, 12 bultos cuero. 
MANIFIESTO 1,718.—Vapor amerlcan» 
MIAMI. capitán Myers, procedente (te 
Kev West, consignado a R. L . Brnnner. 
Compañía Cubana de Pesca y Navega-
ción : 7 cajas sapatilla. 
S. Estévez: 1 caja romanas. 
Southern Express Co: 1 bulto expresa 
y para los señores siguientes: 
L . Conde: 2 cajas cuadrosi 
H A. Van Hermán: 2 cajas plantas. 
P.' Gatell: 1 eaja efectos de uso. 
Lombard y Co: 1 id impreso*. 
Internacional C. Bureau: 1 caja me-
tal. 
Trust Company: 1 id Impresos. 
.7 M. Bueñas: 1 bulto accesorios auto. 
.1. M Baragua: 1 bulto muestras. 
Carbállo y Martín: 1 caja bulbos. 
E Chong: 1 caja estuches. 
A. García: 2 paloma-s. . . _ 
Compañía Eléctrica (Calbarién): 2 bol-» 
tos maquinarla. 
P. G. Qulchard: 16 Jaulas aves. 
Internacional Trading Company: X ea-
ja efectos. , 
L . E . Gwin: 5 bultos arandelas. 
M A N I F I E S T O 1,719.—Vapor noruego 
moruego OTTAR. capitán Matiensen, 
procedente de New York, consignado a 
MCuban Comercial Co: 11,500 barriles ce-
mento. 
MANI Ff? ESTO 1^720—Ferry-boat atnei 
ricarfo Xt. P A R R O T T , capitán P h j t o 
proc«&dente de Key West, consignado a 
R L . Branner. 
MADERAS „ r„0 . „ F . Benemells Co: 578 piezas maderas, 
(no' vienen.) ?> OCA i A 
Colonial Sugar Company: 2.*S4 Id W. 
Gómez v Monte: 3.726 id Id. 
F . Gulérrez: 3,180 Id id. 
Hershev: Corporation: 310 polines 
V Vlidesola: 5,883 piezas maderas. 
,T. Guasch: 2.445 id id. 
S. Garriga: 10,288 id id 
Ferrocarril del Norte: 198 ralles. 
MANIFIESTO 1.721.—Vapor americano 
i T A L L A C capitán Hansen. procedente de 
' Norfolk;' consignado a la Havana Coal 
^ H ^ a n a Conl Company: 1.656 toneladas 
carbón mineral. 
•vr 4 vTP'TPiíiTf> 1V722.—Ferxy-boat ame-
ritikno M F L A G L E R . capitán White 
procedente d. Kéy West, consignado » 
R S w l f t ^ r w r n y : 7513 carne puerco. 
M ^ A ^ Hielo: 425 saco. 
n : r a r t e r : fSSl b"ltas molinos d» 
x%nAl*ÍA H n ^ & l á kilos carbón mi-
r ¿ a i : 40,<W2 kilos id id. del viaje an-
t C S u a r o Sngar Company: 544.320 t i -
1 los abono, (49,91* ^ « f f ^ 
Cuarter Maestre.:. 24 ^caballos. 
- A G I N A D I E Z I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 2 3 d e 1 9 i 
J Í O L X X X Y 1 
A S E - B A L L , B A S K 
SELECCIONES D E L 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
C o u r i n B © b . M i s s P r i m i t y . E l i z a b e t 
M e N a u g h t a n 
D e ü v e r . F . N e g r a . P o u g h k e e p s i e . 
XEBCEKA CAKBBBA» 
K . B o y . L i t t l e M e n a r d . N a p o l i . 
CVAJRTA CABRERA i 
C u r l i c u e . B r i z z . C o u n t B o r i s . 
QUINTA CARRERA: 
P a g e W h i t e . H i g h T i d e . T i g e r J i m . 
KEXTA CARRERA: 
K a l e . C h a r l e y M a c . F e r r a n . Z u Z u ' 
fm pues sólo quedan a 1UD p.nlo-
PBIMEBA CARRERA.—S E I S EÜRtONGS 
TreB años solamente. 
Caballos. W. PP. St. % % 94 St F. O. O. 
Pr«int«: 400 peso» 
Joekers. 
1 1 15 5.2 
3 
5 
LBalfrom. . .i • . . . 110 
Hattie Burtcm. . . . 10T 
VagabTíncl • 110 
Shasta 93 
Don Thrush 112 
Passion. . . . , < . . - 10d 
PaJm Leaf. 106 
Iiohengrln. . . . . . . 112 
MiVtua:' B a E ^ B O M : 26.20, 11.10, G.80. HATTIE BURTON: 6.60, 4.10. VAGA-
BOND: 4.70. 
8 8 8 








SEGUNPA CARRERA.—S B I S FÜRLONGS 
más coticu-
número de amantes del sport hípico que 
dla-a que toltan se verán 
 , 
Tres añ«s ea adelante. 
Caballos. 
Beterton. . . . . . . . 
Sorlmmage. . . . . . . 
Quin ¿ . • • 




^Napper Tandy. . . . 
. Tiempo: 1 20 4.5. 
Mutua: BBTTERTON 
W. PP. 8t. % % % st ». O. C. 
























3 A Collins 
2 Hansen 
n - , „<n Qt7??TA CARRERA 






High Tide . 113 
Page "White . . . ' 113 
Tiger Jim . . . n;; 
Conunauretta . . . m 
Llndenthal . . . 113 
Probibltion . . . 113 
SEXTA CARRERA 





Zu Zu ' . . . 93 
Battle Abbey . . . .. " / "" . . . 303 
"White Cro'WTi . . . .'.'. *'* '*' . . . 114 
Kale , '." . . . 92 
Passion '. . V . * . ' . ' **. 10+ 
Chas Me Ferran .... *" * ., *.* 114 
10.10, 6.30, 4.10. SCRIMMAGE: 6.90, 4.00. QUIN: 880. 
TERCERA CABBERA.—C I N C O PUBLONGS 
Tr» años en adelante 
Caballos,, W. PP. St.% . ^ % St F. O. O. 







í ^ c l u e ^ h T ^ a d f r T a s o ^ n d ^ 
-Íes X la pista, debido a ^ .^erés a 
Aguaceros, ha añadido mtefB a 
las contiendas que se «^cuten diana 
monte en la hermosa pista ue *la.r,1̂  
nao v l a permitido nuevas oportunida-
des a gran n imero de ejemplares que 
eraban distanciados de ^fif^ivu ad dia-
ria mientras la pista mantuvo f'̂  ^ t a ^ 
de ligereza normal. Gran núme o de 
•ifiriouados que estudian las probabili-
dades de los distintas ejemplares hau 
Sdldo comprobar que los resultados se 
afuste a los cálculos cualquiera aue sea 
e Istado de la pista, por cuya razón g 
cambio reciente del estado de la pista 
no ha entibado en lo más mímmo el 
interf s de los apostadoi-es ni el entu-
h smo de' los aficionadas ^ « ^ « A 6 ^ 
Oriental Park cada vez en mayor nu 
"ya'" hacen sus p r e p ^ a t ^ de e^bar-
mie •alerunos de los "turfmcn que lian 
Ornado en Cuba en esta temperada 
Dentro de varios días <10m«"za^1ll̂  . c X g 
do de las cuadras que serán ^ b a i c ^ a 
hacia Key West y cuyos emj ;irques 
continuarán sin Interrupción haete que 
de nuevo vuelvan a su tierra natal ios 
nin"entos "pur ̂ angs'' que han ven do 
deleitando a los amantes del ati.u,tm> 
sport hípico durante /os eiem-
actual meeting. Del tiotal ,le ^ - f ^ a l 
n'ares oue se alojaron en el uricniai 
^ark e ^ invierno eien .no volverai a 
H vida activa del "turf. Entre estos 
figuran en mayoría caballos de clase ln-
feftorTl*s ganadores de las carreras-de 
éllmii^ción, y muchos que han sulo ad-
quiridos por elemento dfV;Pa{«nb^| 
cría v monta. Como que los caballos 
baraté To tendrán P^bUWad ^e 
contender este año en los E>stado| Um 
dos v el Canadá, aquellos dueños de 
cuadras que los poseen han optado por 
deshacerse de ellos a precios m"y redu-
cidos antes que llevárselos de nuevo a 
Tos Estados ruidos donde tendrían que. 
mantenerlos indefinidamente en la ma-
vor inactividad. El contingente de equl-
tos que pronto regresaran a los Esta-
dos Unidos se dirigirá a Kentucky y es-
tados colindantes. . ' rt 
- Los funcionarios que dirigen las ca-
rreras del Oriental Park y que ocupan 
iguales cargos en los principales hipo-
d'romos de los Estados Urtidos, regresa-
rían a la vecina Kepública tan pronto 
termine el meeting de Marianao. ^ E l 
Presidente del Jurado o Junta de Ste-
wardfi, Mr. Christopher, G. Fltzgerald, 
jme >roza de bien cimentada reputación 
adquirida durante varios años en el des-
empeño de sus delicadas íunciones, se 
dirigirá a Riverside, en el estado de 
Conneeticut, a pasarse una corta tempo-
rada al lado de sus familiares antes de 
i'omenzar dp nuevo la faena en Havre 
de Grace, Maryland, en cuyo hipódromo 
ocupará igual cargo de Presidente del 
Jurado a partir del 16 de Abril. El po-
pular Mr. James F. Milton, que tan 
buena labor ha realizado en Oriental 
Park en su cargo de segundo Adminis-
trador y Starter, cargo este último en 
el que está reconocido como el más com-
petente de los Estados Unidos; también 
desempeñará en Havre de Grace la ruda 
labor de "darles la arrancada." El Pre-
sidente de los Jueces del Oriental Park, 








Fickle Fancy. . ., 1 
James G 
Kid Nelson. . . . 
Frank Patterson. . 
Parlor Boy. . . . 
Beveltrv James. . » . . 112 
San Jon. . 








6 6 Lunsford 8.5 Bul Imán 
6 6 HUI 
10 10 Pitz 
8.5 8.5 Ho-ward 
3 3 A Collins 
15 15 Kleeger 
OUABTA CABBKBA.-' S E I S FÜBLONGS 
W. PP. St. % % % St F . O. 
" 7 ~ 
3 
Tres años en adelante 
Caballos. 
Frank Keogh 97 4 8 
James. . 109 ^ 1 
Milestone . 112 2 b 
Roscoe Goose 110 6 
No Trumps 110 J 
Fonctlonnaire Ho 1 
Santo 112 7 
Isebgabible Ho <> 
MÚUiaTFRANK KEOGH: 19.40, 6.90, 4.00. JAMES 
2.90. . 
C. 
Premi»: 400 pesos. 
Jockey». 
5 1 6 6 Me Crann 
2 3 2 2 Howard 
4 3 8.5 8.5 H Shilling 
1 4 3 3 Lunsford 
5 Kleeger 
15 Sobe! 






4.50, 3.00. MILESTONE: 
QUINTA CARRERA.--Cinco y «edh» fulrlongs 
Tres años en adelante Premies 400 pesos. 
VI , PP. St. % ^ % St F. O. C. JocWa Caballos. 
Lady Rowena 105 
Ru "a Strickland 111 
Blanchita 110 
Gol den List. . . . . . . 104 
Bright Sand . 9 9 
Dental . . . 105 
Victrola 107 
Prohibitlon 109 
Tiempo: 1 13 2.5. 


















4 4 Burke 
5.2 5.2 Pitz 
4 4 Gargan 
8.5 8.5 Pullman 
5 5 Lunsforo 
8 8 Morri«ey 
10 10 Gauge! 
15 15 Kleeger 
14.00, 6.H, 4.40. STRICKLAND: 5.90, 3.90. BLAN-
SEXTA CARRERA.-* Una milla y 50 yardas 
Babbliug Brook 
Toni Manson.. . 
Fielder 2nd . . . 
Miss Primiy . . . 
Milton Campbel 
•argo también en el próximo meeting de Eliz Me Naghton 
Tres aos en adeiante 
Caballos. W. PP. Si. % % % St F . O. 
Premio: 400 pesos. 
Joekey*. 
Canto 114 7 8 5 2 2 1 1 
Thomae Haré 106 4 6 6 4 3 3 2 
Bit of Blarney 93 5 1 1 1 2 3 
Jason 110 2 5 7 7 5 4 4 
Water Wings 110 8 4 3 6 8 8 5 
Cousln Dan. .105 3 7 8 8 7 5 6 
Confiscatlon 9T 6 2 2 3 4 6 7 
Diván 112 1 1 4 5 6 7 8 
Tiempo: 1 53 4.5. 
Mutua: CANTO: 8.90, 4.50, 2.90. THOMAS HIARB: 7.30, 3.80. BLARNEY: 2.50. 
8.5 8.5 Kleeger 
5 5 A M Dermot. 
5.2 2 Lunsford 
5.2 5.2 Ho-ward 
10 10 HUI 
50 20 Bu liman 
8 8 Me Crann 
10 10 A Collinsn 
La cuadra de Umensetter recobró a 
su ejemplar Billy .Toe, después de su 
derrota el jueves. Como recordarán los 
aficionados, la cuadra de Williams se 
lo había quitado a su actual dueño por 
medio de reclamación hace días. 
PROGfUSIA PARA HOX 
PRIMERA CARRERA 





Maryland. pero se dirigirá de aquí 
New York, donde descansará en el inter-
tanto. 
El activo Administrador General de 
la pista Mr. H. D. Brown, que tanto se 
afana por convertir el hermoso hipódro-
mo de Mariamao, y a cuya sabia iniciati-
va se debe el auge que entre nosotros 
'ha adquirido el atractivo sport hípico, 
estará entre nosotros por espacio de dos 
semanas desiprnés que finalicen las ca-
rreras de caballos, con objeto de coope-
rair al éxito de las carreras de automó-
viles del 6 y 7 de Abril, y disponer los 
preparativos de la pista para la próxima 
temporada de carreras del invierno próxi-
mo, embellecimiento de los terrenos, etc. 
Mr. Frank J. Bruen, que con tanto 
acierto desempeña el cargo de Auditor 
Jefe de la Mutua del Oriental Park, par-
tirá hacia Kentucky sobre el 6 de Abril, 
en cuyo punto desempeña el cargo de 
' segundo administrador de los hipódro-
mos de Douglas Park y Latlonia. 
Mr1. Chales H. Land&Vlal̂ , estimiado 
; foncionario del .Tdirado del Oriental 
Park se dirigirá a Matyland, y más. ad^ 
, lante a Kentucky en cuyos meetlngs 
- desempeña iguales funciones que en 
Orientail Park. Mr. Landsdale es popu-
larmente conocido en la Habana, pues 
, nos visita todos los Inviernos desde hace 
un cuarto de siglo. 
Martín Nathanson, que ha venido des-
empeñando la difícil tarea de Secreta-
rlo de las Carreras con su habitual efi-
' cencía, se dirige a gozar de un descanso 
en bu residencia de Chicago. Edward 
Jaíper, juez y oficial de la pista, se di-
" rige a Clnclnriati. Charles Campan, que 
tiene a su cargo las entradas â  la pista 
regresará a Ñew Orleans; Frank Ba-
cioscco, Mayordomo de la Casa Club va 
hfi'cia Maryland: J. Oscar Holder. Sín-
dico de los Bookmakera se dirige a Jack-
sousille; W. W. Lyles y el doctor P. W. 
Ashe. veterinario de la pista, van hacia 
Maryland; W. W. Flnn, Juez del Curso, 
hacia Denver, Colorado: y Mr. C. F . 
Flyun, el diligente Secretario de la Aso-
ciación permanecerá en esta capital du-
rante el verano para atender todos los 
asuntos relacionados con el hipódromo. 
La pista estaba ayer tarde más pesa-
da que en anteriores días, y varios de 
, los caballos que fueron liberalmente co-
tizados por los books figuraron en los 
1 resultados. Balfron, el ganador de la 
primera fué cotizado 15 a i en los books, 
y pago $26.20 por cada boleto de $2 en 
la Mutua. Ficy y Pranb Keogh, gana-
dores de la tercera y cuarta, fneron co-
tizados 6 a 1 por los books y obtuvieron 
mejor dividendo en la Mutua. Lady Ro-
weiia, la ganadora de la quinta, pagó 
•\ , eu ^ mutua por cada dos pesos. In-
cldentalmente al ganar dicha carrera, La-
dy Rowena recobró la distinción de ha-
ber ganado el mayor número de carre-
ras durante la actual temporada del 
Oriental Park. Hasta ayer estaba em-
patada con Orestes y J. j . Murdock, con 
seis victorias cada uno de los tres, por 
lo cual ahora le aventaja una al nota-







































F i e s t a D e p o r t i v a . 
;,No ha oído usted hablar del gran 
acontecimiento que se prepara en el 
"Recreo de Belascoaín", para la no-
che del 4 de Abril? 
Indudablemente que sí, porque la 
prensa toda ha publicada extensas 
informaciones acerca del particular. 
Pero hoy, por aquello de que usted, 
amante del sport, se dé exacta cuen-
ta de que la función que han tenido 
la idea de celebrar en la fecha Indi-
cada los compañeros on la prensa 
Bernardino San Martín, Cronista de 
Sport; Eduardo L . Sánchez (Kid For-
ward) y Fermín H Miranda, colabo-
radores de dicho diarlo, como un ho-
menaje artístíco-deportivo en honor 
d«l público y fanáticos será, a pesar 
de tantas dificultades y abetáculos 
que se interponen para vencer en tan 
ardua y por todos conceptos difícil 
empresa, un verdadero acontecimien-
to que horá época en los anales de-
portivos de Cuba. 
Hemos dicho ya que como princi-
pal aliciente, formará parte del pro-
grama, magníficas exhibiciones de 
boxeo, y de lucha japonesa entre ver-
aaderos connotados atletas del ring 
y del colchón; que trabajará Acebal 
¿para qué vamos a hacer resaltar lo 
que vale y pesa este artista, que can-
tará un bajo de la talla de Gastón 
Poitou; que el duetto Donadlo, céle-
bres guitarristas, harán primores de 
su arte; que divertidas películas se 
exhibirán en la gran pantalla del 
"Recreo" y jiue tocará la gran or-
questa que dirige el maestro Arro-
yo. . . 
Hoy podemos gregar que Colombo 
también cooperará en grande, cantan-
do como él sabe las hermosas can-
ciones, los cadenciosos boleros y las 
guarachas trepidantes... 
Queremos no detenerle por más 
tiempo solo deseamos que tenga el 
convencimiento de poder pasar una 
noche tan feliz como la del día 4 de 
ivbril en el "Rocreo de Belascoaín". 
C o n c u r s o ( l e " P l l t t í n g , , e n t r e l a s 
s e ñ o r a s d e l C o u n t r y C l u b 
? B E N E F I C I O D E L A CRUZ 
ROJA, 
Hoy 23 del actual, tendrá lugar en 
el Country club de la Habana un 
concurso de "putting" entre las seño-
ras del- mismo. 
Este torneo diferirá dte los demás 
que este año se han jugado en que 
será de putting solamente, y por lo 
tanto podrán tomar parte al igual que 
las jóvenes las señoras de edad. 
Se jugará sin handicap 
Se cobrará una entrada de $1.00. 
E l premio de este concurso fes una 
preciosa copa de plata donada ama-
blemente por la entusiasta golfista 
señora de Hernand Behn. 
Las partidas comenzarán a las 3 p. 
m. 
M O J U N I O S G l U B 
Esta Sociedad quedó constituida en 
la f a-ma siguiente: 
Presidente: Manuel Escobar. 
Vice: Pedro Q. Guerra. 
Segundo vice: Mario Rodríguez. 
Secretario: Carlos A. Bosch. 
Vice: Luis Valdés Navarro. 
Tesorero: Angel Pendás. 
Vice: Sandalio P. Alemany. 
Contador: Miguel Pérez. , 
Vocales: Salvador Lecoul, Bmili; 
¿Power, Miguel Escobar, José P. Díaz, 
Luis Velardie, Carlos F . de Velasco. 
Celebrará su fiesta, inaugural el 30 
del actual. 
¡ F o o t - b a l l i s t a s ! 
M a ñ a n a , D O M I N G O , a l a s 3 y m e d i a d e l a t a r d e , e n 
C u a t r o C a m i n o s P a r k 
c o m e n z a r á n l o s , < m a t c h s , , d e l 
C o n c u r s o d e l a C o p a d e O r r 
c o n t e n d i e n d o l o s p r i m e r o s e q u i p o s d e l o s C l u b s 
" F o r t u n a S p o r t C l u b ' ' y 
" D e p o r t i v o H i s p a n o A m é r i c a " 
E n t r a d a : 2 0 c t s . - S i l l a : 3 0 c t s . - P a l c o s : $ 2 - 0 0 
; c 2409 2d-23 
¿ M I E S T O M A G O ? . — A H O R A E S 
D E A C E R O 
"Algunos años, a partir del 1889, he 
padecido frecuentes indigestiones, y 
como la asimilación de los alimentos 
era mala he sufrido muchos dolores y 
tuve grandes pérdidas de tierripo y, 
por consecuencia, de dinero. Aunque 
Habana: Barrera & Co.: Dr. Mamie] 
Johnson; Dr. Ernesto Sarrá; Dr. Francis-
co Taquechel; Majó & Colomer. 
Santiago do Cuba: Mestre & Fsptuosa; 
yo mismo me cuidaba y aún con 
con otros médicos, llegué a la co 
sión de que mi único alivio estaK 
una dieta rigurosa. Cuando r-sn^.*1» 
S E C R E T O G E N y empecé a 
no experimenté cambio notable «fi0» 
tres primeros dias; pero despne * 
inició una franca y total mejoría 
decisiva que ya puedo comer rába 
lechuga, carne y hasta cebollas c^08' 
Muchos años pasé sin tocar esos r' 
mentos. Ahora estoy fuerte y n,; a^ 
pacidad para el trabajo ha aumem c.a' 
considerablemente. Hasta dejé de f 
mar con regularidad las tabletee ^ 
S E C R E T O G E N porque no me V * 
necesarias. Pero sí las receté en ^ 
chos casos, y obtuve resultados i • 
formes y definitivos. Una indicacr 
no he necesitado tomar ningún laY0n: 
te, ya que las tabletas de S E C R E t o ' 
G E N producen su efecto. u' 
S E C R E T O G E N es un prod 
opoterapico de los modernos labo 
torios de G. W. Carnrick Co. de Nu 
York, y Opoterapia es el tratatniem1 
de las enfermedades por medio de 1 
extractos de las glándulas de animal 
E s decir la conquista más reciente ^ 
la medicina moderna. ^ 
Nuestros otros famosos AGENTTíc 
H O R M O T O N E : para la neurast 
nía, impotencia, desarrollo inadecuaff' 
de los niños, desórdenes menstruales0 
T R Y P S O G E N : 12 años de éxito 
continuos en el tratamiento de la dia' 
K I N A Z Y Y M E : especial para la tu 
berculosis. De gran eficacia cuando 
hay falta de apetito. 
Nuestras tabletas se venden en las 
principales Farmacias y Droguerías. 
O. Morales & Co.; Ravelo & BereneuM 
Encrucijada: Dr. Ramón María Van. 
Matanza»: Tomás Apuirre. ^ 
Csmagüey: Abel Marrero. 
S a n l a i p r d V s . S a o M e . V e a 
Una gran proyección c inematográ -
fica, una magna película deportiva, 
que seguramente ha de l lamar la \ 
atención de todos los fanát icos , se pa- | 
sará por el blanco lienzo de la. panta-
lla del Recreo de Belascoaín ía no-
che del jueves 4 de abril. 
Como saben nuestros lectores para 
la función de esa noche se t í a orga-
nizado un grandioso homenaje artíst í-
co-deportivo en honor del cronista 
de Cuba y de sus colaboradores Kid 
Forward y Kid Caray,, en c u y a fun-
ción tomarán parte conocidos y popu-
lares artistas y atletas de bastante 
fama. 
Ahora podemos apuntar u n nuevo 
aliciente para ese homenaje a los cŝ -
timados compañeros. 
Se trata nada menos que de la pe-
lícula de la gran pelea celebrada en 
el '•Hipodrome" de París el d í a lo. de 
abril de 1911. Fueron contendientes en 
esa pelea los dos colosos del 15ng, los 
dos atletas más poderosos de la raza 
negra, considerados hoy como los dos 
mejores pugilistas de su r a z a en el 
mundo entei-o. 
Se trata nada menos que de una 
pelea, entre San Langford, e l rival 
de Jack Johnson y famoso i-oxer fran-
cés y San Me. Vea, el negro america-
no que mejor boxea y que combat ió 
a Jim Johnson en la Habana en e l ' 
año de 1915, en cuyo encuentro se ne-
gó a continuar peleando és te último, 
cuando en el 2o. rounds el referee de-
claró tablas por cuyo motivo el pú-
blico silvó y le tiró cojines al "rajado" 
Jim Johnson. 
Esta película de la pelea Langford-
TERCERA CARRERA 





Miss Gove .• 100 
Bandymo io:; 
Kioklc Fane.v 108 
Little Menard . . . , 108 
Tom Tit HO 
Laburmim 3rd 102 
Pretty Baby ios 
Napoli iog 
Kiladare Boy ios 
CUARTA CARRERA 





Tippo Sahib . . . . 
Nettie Walcutt . . . 
King Stalwart . . . 
Brizz 







108 Rockport no 
Suscríbase al DIARIO D E L A MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 
L A MARINA 
l D E U I S L A D E 
OAFITAL: $ 8 . 0 0 0 . 0 0 0 
Ll nprendî  Burke contratado por la 
cuadra ríe M. Lowensteln. y que acaba 
de cnmpjir una suspensirtn^ que le lm 
pusieron los StewárcTs p0r montar f í£-
;LiÍnfrsrIa: ,8e ^stinfmió ayer tarde di-
tfrtt * a los madores Betterton V 
L L R,rVena- D¿rho C h a c h o sin du-
OS n«- da eai- vin hilan-.íonVA-(r. 
PUNDftDO Si . AftO laCKS 
SMEFOSITAiMO Dg LOS »OWPOtS Mfc B A W O O T E R R i V O R I A i 
1 11 >m i t i i ' i m\ i 11111111 um i i i i i i inmn 
É C e n t r a l : M I M , 8 1 y 8 3 
l '«——tw aO.-Bqhk» a . - F a s « o efe « a r C 1 1 8 4 





te anta Clara, 
Pinar del Uto. 
6anetl Sptrttita. 
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C U E N T A S D E A H O R R O C O N I N T E R E S 
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o 
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N o s e a s u s t e 
Una pistola de juguete, no debe hacerla temblar. No es 
suya la culpa, sus nervios en tensión, desorganizados por 
la neurastenia, le hacen alarmarse por poca cosa. 
T O M E l 
E L I X I R A N T I N E R 
( D E L D R . V E R N E Z C B R E ) 
A q u i e t a r á s u s n e r v i o s , f o r t a l e c e r á s u e s p í r i t u y v e r á l a s c o s a s e n s u s p r o p o r c i o n e s p r o p i a s . 
N a d a d e e x a g e r a c i ó n , n a d a d e s u s t o s y t e m o r e s . 
OE VENTA EN TODAS LAS BOTICAS. DEPOSITO; "El CRISOL", NEPTUNO Y MANRIQUE. 
N a d i e C f a i l í a 
No es que estén asustado, sino qua 
están curados, porque los más chillones, 
siempre han sido los reumáticos y aho-
ra, ornando el antirreumático del 'loctor 
Russell Hur&t de Filadelfia, están tan 
aliviados, que no chillan, porque no les 
duele. Antirreumático alivia a las pri-
meras cucharadas. Cura el reuma Í9 
todas clases. 
CUBA VICTR1X (Romancero de 
as Guerras de Independencia.) 
CUB V I C T R I X es el título de la úl-
ima producción del insigne poeta Jo-
ié Peón del Valle, en la que de un?, 
nanera melodiosa están cantadas las 
ilabanzas a los Héroes de la Indepen-
lencia Cubana. 
"Cuba Victrix" es un libro que'% 
)e de ser leído por todos los aman-
es de Cuba y que puede servir como 
ibro de recitaciones en las escuelas 
para que los niños aprendan las ha-
;añas de aquellos que no titubearon 
n derramar su sangre para legarles 
a libertad política. 
Un tomo en 8o., rústica, $0.60. . 
>TR0S LIBROS TAX U T I L E S COMO 
I N T E R E S A N T E S 
GUIA PRACTICA D E LA SALUD 
Tratado popular de Anatomía, ípj 
iología e I-Iigieue, con la doscripcioaj 
Pontifica de las enfermedades, su* 
^ausas y tratamiento, dedicado a la»! 
r.millas y a los enfermos de ambos: 
3sos, por el doctor Federico Ros51' 
er. 
L A L I B R E R I A "CERVANTES" aca-j 
•a de recibir una nueva remesa de es-; 
a interesante obra para poder aten-
ler los múltiples pedidos de su nU| 
nerosa clientela, que la vez primea 
io pudieron servirse. CA 
L A GUIA PRACTICA DE LA SA' 
' U D es el tratado de Medicina domes 
lea más práctico de Cuantos se n 
ibllcado en español, no debiendo a 
Itar en ningún hogar. , a. 
Un voluminoso tomo en 4o. llu 
"> con profusión de grabados «n * 
o y en colores representando 
•^anos más principales del cue 
mano, tela, $3.50. .VijjtÍ 
3 CUATRO AÑOS E N A L E » ^ 1 
Hste libro, escrito por el E m b a ^ ; 
lericano en Alemania, James ^ 
>rard, revela la historia interna ^ 
•3 condiciones políticas y socia 
emania y todos los sucesos aca«^ 
)3 en los cuatro años antes a« 
ar los Estados Unidos en la ^ 
mdial. j , jS. 
Un tomo en 4o. encuadernado, í 
R E C E T A R I O DOMESTICO ^ 
Enciclopedia de las familias & 
adad y en el j&ampo. to-
Colección de G282 recetas Par cri-
as las necesidades de la vWa, e 
i por I . Chersl v C. Castoldi. ^ 
Contiene: Adorno de !a ̂ ^ ^ o . 
icina práctica—Muebles. —_ L*(a 
-Farmacia doméstica.—Jardmen ; 
Sustancias alimenticias, 
tamices.—Higiene. — Bebidas, 
umería.—Alumbrado y caJefacc ^ 
-onservas.Animales domésticos- ^ 
orería.—Confituras. — Lavado a ^ 
'lanchas.—Socorros de 'urseetc 
"intas.—Telas y vestidos, etc';l-rIlado< 
Un voluminoso tomo encuaüer 
i3.50. _ , c ^ 
L I B R E R I A " C E E V A N T K ? > 
D E RICARDO ^ ^ ^ « « ^ 
Paliano 62 (esquina a ^ ^ J k -
Apartado 11 L'>.—Teléfono A - * » ^ 
Habana. g 
PIDANSE LOS CATALAGOS -L» 
Colase 
.per-
T A CASA QUE S E R 
GRATIS 
.EMITEN 
Me. Vea es de lo mejor que ae ha he. 
cho hasta el presente en boxeo y fJ 
presenciada por damas de la noble™ 
Solo nos resta decir que con seae. 
jantes atractivos, el Recreo de Beiasi 
coaín, se verá la noche del jueyes 4 
repleto de fanáticos. 
•Lo cual será un gran éxito para los 
queridos compañeros, lo que desoa-
mos resulte de veras. 
l ^ a B e b e n l a s S e ñ o r a s 
Esa es la mejor celebración que se 
pueden hacer de una cerveza. Que lai 
señoras la beban, porque se sabe que íl 
sexo fmníno s contrario a las bebidas 
Pero las señoras beben Cerveza Cabm 
de Perro, de su tipo oscuro, porque sa-
ben que por sus excelentes cualirlade! 
les nutre sobremanera, les da mayor se-
creción láctea que les hace criar sus hi-
jos rollisos y saludables. 
La cerveza Cabeza de Perro, del tino 
oscuro, es la cerveza que beben las amas 
de cría, las madres que dan el pecho a 
sus hijos, se le da a los enfermos .y. a 
los convalecientes. Siempre da fuerzas, 
alimenta mucho y es muy nutritiva 
En todos los establecimientos, restau-
rants. cafís, fondas y tiendas de víveres, 
hay Dog's Híead, o cabeza de Perro, la 
cerveza injrlesa por excelencia. Rica, sa-
brosa y alimenticia. 
A. 
A ^ O L X X X V I 
D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 2 3 de 1 9 . P A G I N A Ü W t f c 
1 / 5 7 S R O S P E 
f ^ L E T R A S 
L A V E N T A E N P I A 
S» cot izó eu Jos c ó r r a l a s duraat* 
i la rte hoy a los siguientes precios: 
Cerda, a 20, 22 25 y 30 centavos. 
Vacuno, a 9 centavos. 
L a n a r , de 1̂  a 14 centavos. 
A B O G A D O S Y N O T A R I O S 
G E R A R D O R . D E A R M A S 
A B O G A D O 
Empedrado, 18; de 12 a 5. 
A B E L A R D O D E L G A D O 
ABOGADO 
Habana, 61. altos; de 2 a 5. 
C 17T2 30d-l 
L . F R A Ü M A R S A L 
ABOGADO , 
O R T E G A - F R A U - L O Z A N O 
Fincas Rúst ica? 
T o b a c c o a n d s u g a r l a n d s 
Horas de oficina para el público; 
De 11 a 3. 
Manzana de Gómez. (Dto. 206) 
Teléfono A-4832. Apartado de Co-
rreos 2426.—Habana. 
D r . F E L I X P A G E S 
O l r a j u * da te Untete <A> 
Dcpendicia to». 
CIBDQSA S6N JEIMOR-*^ 
Inrnccionec de Neo-SalvanAo. Cfa-
•«Ita* de 2 a 4. Neptnuo, Sfi. ^Ta-
léfí-ad A-5337. Domicilio: Bai-*». 
entre 21 y 28. Vedada. XaWf>-
D r . .5. B . R Ü Í Z 
tí* loe h«Bpitel<»« At, Vlladelfl», ífew 
Tork y Mercedes 
KspeclaliBta en enfermcdado» se-
creras. Bsfimenes uretroscOpicou y 
ciBtocOplcos, Examen del riñóa por 
loa Bayos & JLoyeccionw ¿el nfM y 
914. 
San RmSsjbl SO, altos. De 32Mi • S. 
Teléfono A-8051 
J O S E A . R Ü I Z 
A B O G A D O 
O'Re i l ly , 2 5 — T e l . A - I 2 3 9 
D r . H U B E R T O R í V E R O 
Especialista en enfermedadea *e5 
noció Instituto de Rudloloaría y 
Bleífricldad Médica. Ex-ínterno del 
Sanatorio de New York y ex-direc-
tor del Sanatorio "La Esperansa. 
Reina, .127: de 1 a 4 p. m. Tdtt-
fonoe I-2S42 y A-2653. 
D R . J . VL¡ru 
E S P E C I A L I S T A D E P A R Í S 
Estómago e intestinos por medio del 
análisis del jugo gástrico. Consul-
tas de 12 a 3. Consulado, T5. Te-
léfono A-r>i4i. 
4789 27 znz 
B U F E T E 
del doctor 
L U C I L O D E L A P E Ñ A 
ABOGADO 
A N G E L U G A R T E 
ABOGADO 
Ex-MUiistro en Washington y ex-
Mágistrado del Supremo de Hondu-
ras. Chacón, 17, bajos. Teléfono 
A-0242. L a Habana. 
D r . J U S T O V E R D U G O 
Participa al público en general y a 
su numerosa clientela en particxUar, 
que ha trasladado su gabinete de 
consultas a Consulado, número 75, 
siguiendo siempre las mismas ho-
ra s de 12 a 3 p. m. 
217 20d-ll 
C 2232 in 15 mx 
I S I D O R O C O R Z O 
A D O L F O P O K C E D E L E O N 
ABOGADOS 
' uTnümero 4U, Parque Central. Te-
léfono M-1G02. 
31 mz 
D r . M I G U E L V I E T A 
I Homeópata. Enfermedades crónicas 
y especialidad en curar las diarreas, 
el estreñimiento y todas las enferme-
Cades del estómago e intestinos y 
la Impotencia. Consultas por correo 
y de 2 a 4, en Carlos I I I , 209. 
D R . L A G E 
Enfermedades secretas. Tratamien-
tos especiales. Cura radical y rá-
pida. No visito. Habana, 15S; de 
12 a 4. 
C SXfTB la 28 d 
R O G E L I O D I A Z P A R D O j 
i 
A L B E R T % 0 I Á Z P A R D O j 
'e- | 
D r . B E R N A R D O M O A S 
Médico Cirujano. Consultas: Lases, 
Miércoles y Viernes, de 2 a 4. 
S A N N I C O L A S . 5 2 . 
Abogados. Mercuderea. í», altos. T
JÉÍoaP, A-441». 31 mz 
!f>25 
^ r . L a c l e s Q . C . L s m a r 
ABOGADO 
DE LOS COLEGIOS D13 NUEVA 
YORK, WASHINGTON Y L A 
HABANA 
Cuba, 58, altos. Apartádo 1729. Ca-
ble y Telégrafo: "Ramal." Telefo-
no A-6f. . 
C 8iS8 15 f 
C A R L O S A U Ü G A R A Y 
A B O G A D O - N O T A R I O 
C H A C O N , 23 . 
Tel. A.2362. C a b í s r A L i Ü 
Hftvas &t despacho: 
De 3 a 12 a . fia. y de 2 a 5 p . m. 
D r . J U A N P A B L O G A R C I A 
VIAS URINARIAS 
Cuba, 140, altos, esquina a Merc«d-
Horas: 12 a S. Teléfono A-5753. 
D r . E N R I Q U E D E L R E Y 
Cirujano da 1» Qalnta do Salud 
"X.A BAUEAB" 
', Enfermedades de señoras y cirugía 
[en general. Consultas: de 1 a 3. 
San José, 47. Teléfono A-2371. 
31 e 
:47ít2 306-1918 
B U F E T E S 
D E 
M a n u e l R a f a e l A a g u l o 
Amargura, 77, Habana. 
120 Broad-way, Ne^r York 
G u s t a v o A n g u l o 
Abosado y líotarlo 
C h a r l e s A n g u l o 
Atterney and Conseeler eé, Ijtxr 
D r , G O N Z A L O P E D R O S O 
ClrujíWio del Hoapítal de Smar-
gencías y del Hospital Nfiia. Uno. 
Bapedallata en Tías urinarias y 
enfermedadof* venéreas. Clsioaco-
pla, catcrlsuio de io<!, urSteres y ea*-
mon del riñdtt por loo Rayos S. 
Inyecciones Att Neoealrarsaa. 
Ccmaulta» í e 10 a 12 a. m. y d? 
3 « 6 p. itu, en la caUa de 
C U B A , N U M E R O 6 9 
021S 31 mz. 
Pe layo G a r c í a y S a n t i a g o 
G a r c í a , F e r r a r a y D i v i n ó 
ABOGADOS 
i b £ & ' £¡ÍTro ftlto« Teléfono 
6 P í a . • f t l 2 a . « . y d a 2 a 
0363 
D r . A l f r e d o G . D o m í n g u e z 
Rayos X. Piel. Enfermedades se-
cretas. Tengo NeosalTarsan para fn-
yaccriones. De 1 a 8 p. m. Teléfono 
A-5S07. San Miguel, aúmero 107, 
Habana. 
C o s m e de l a T o r r i e n t e 
L E O N B R O C H 
ABOGADOS 
A^ARGimA, U , HABAHA 
U * B I E T Tolíerafo: "GodeSate.'» 
Veléfono A-2556. 
D r . R E G U E Y R A 
S u ^ u ^ l 0 5ura«vo del artritlsmo. 
reumausmo, de la piel, (eczema, ba-
(llsnVn^efpet-. «leerás) , , diabetes. 
üeur«=tÍ^' hl8t«-'smo, neuralgias 
Parálls* y demás en-
t P * ? ^ nerviosas. Consultas de 
Esc«hu- ••^ace visita a domicilio, 
escobar, 182, antiguo, bajos. 
4225 
D r . F r a n c i s c o J . de V e l a s e ® 
Enfermedades del Corazón, Pul-
paones, Nerriosas, Piel y enferme-
dades secretas. Consultas: De 1? a 
los días laborables. Salud, nú-
mero 34- Teléfono A-6418. 
R A F A E L P E R E Z V E N T O 
Catedrático de la B. do Medicina. 
Sistema nervioso y enfermedades 
mentalea. Consaltas: Lunes Miérco-
les y Viernes, do 12^ a 2%. Ber-
naza. tZ. 
Sanatorio. Barreto, Guasabccoa. 
Teléfono Sl l í . 
I G N A O O B . P L A S E N C Í A 
Director y Cirujano de la Casa de 
Salud "La Balrar.-' ClruJ.iDO del 
Hospital número L Espeoialista en 
enfermedades de ranjeres, partoa y 
cirugía en general. Consultas: de 
2 a 4. Gratis para los pobres. Em-
pedrado, 50. Teléfono A-2558. 
"Vs mis 
^ r . M a n u e l A . d e V i l l i e r s 
MEDICO CIRUJANO 
f^f¿!C5 ^ P ^ ' a l atención a las en-
l« ^ 4'le9 de n'-̂ os, de sefioras y ft 
i mealnina Interna. Consultas d^ 12 
•í- Teléfono A-2511. Industria, 28, 
D r . A B R A H A M P E R E Z M I R O 
Catedrático de T«ra.péntlco de te 
Cnivorsldad d« 1» nnboae. 
Medicina general y especialmente «• 
eafermedades' secretas de la piaU 
Consultas: de 8 a !5, eccepto loa do-
mingos. San Miguel, 15«. altoe Te-
léfono A-43l£ 
D r . J . D I A G O 
^ r m á l J ? VIa8 u ñ a r l a s 
S ^ o T Í S V l a í señoras-
D R . E . F E R N A N D E Z S O T O 
GARGANTA. UAKIE y OIS)OS 
D r . E u g c s a o A l b © y C a b r e r a 
^ L l ^ r nt0.<1*. ^ A c i o n e s del 
dos de tnnjrcwici, pulmonar. Con-
sultas dlarlam>nte de l . x 
Neptunb. 128. ' í e i e f r . ^ A.lm3 
D r a . A M A D O R 
SepeoteUsta «rt lao enforroedsder del 
TÜATA POR ÜK P E O C K D I M I K N -
TO E S P E C I A L 1*̂ 8 D I S F K P a i A S , 
U L C E R A S D E L ESTOMAGO Y L A 
E N T E R I T I S OROXICA, AjJEGÜ-
KAXDO L A CURA. 
CONSULTAS: D E 1 a S. 
Koixuft, 90. Teléfono A-60M. 
G R A T I S A LOS POBRES. LUNES. 
MUBRCOLES Y V I E R N E S . 
D r . R 0 B E U N 
P I E L . SANGRE Y E N F E R M E -
DADES S E C R E T A S 
Curacl<>u rápida por sistema mo-
dernísimo. Consultas: de 12 a A 
P O B R E S : GRATIS. 
Calle de Jesús, Moría, 91. 
T E L E F O N O A-1332 
CURA RADTCAL T SEGURA D E 
L A D I A B E T E S , POR E L 
D r . M A R T I N E Z C A S T R I L L 0 N 
Consultas: Corrientes eléctrl'^ts y 
masaje vibratorio, en O'Reilly, 9 y 
medio (altor:); de 1 a 4 y en Co-
r;-ea, esquina a San Indalecio. Jesús 
del Monte. Teléfono 1-1090. 
D r . A N T O N I O R I V A 
Corazón y Pulmones y Enferme-
dades del pecho, exclusivamente. 
Consultas: de 8 a S. 
P O B R E S : GRATIS . 
BERXAZA, S2, BAJOS. 
5300 SI mz 
S a n a t o r i o d e l D r . M A L B E R T l 
EstablecimUjuto dedica*a ai trata-
miento y curación de las eaferma-
dades tu encales y nerviosas. (Unleo 
en su c l a s e C r i s t i n a , 88. Teléfono 
1-1914. Casa particular: Sat Lá-
ssiro, 221. Teléfono A-4598. 
D r . G A R O A R I O S 
De las Facultades de Bareetoaa y 
Enfermedades de loa ojos, garganta, 
nariz y oídos. Especialista de la 
Aoociación Cubana. Consultas de 
8 a 5. Neptuno, 96, Sito». Teléfo-
no M-1713. 
D r . R o q u e i S á n c h e z Q u i r ó s 
MEDICO CIRUJANG 
Garganta, nariz y oídos. Consul-
tas de 12 n 2, en Neptuno, 85, (pa-
aae). ^íerced, número 4T. Teléfo-
no A-324&. 
5361 31 mz 
D r . J O S E A L E M A N 
QíirCS2.ta, nariz y oído». Es¡jss-
dal ls ía del "Centio Asturiaa*.'* 
' Pe 2 a 4 sn Virtudee, 39, Tei*-
feno A.-623a Domicilio: Concordia, 
número 88. Teléfono A-4230. 
D r . M A N U E L D E L F I I Í 
MEDICO D E NI»OC 
Consultas: de 12 a 8. Chacón 31. 
casi esquina a Aguacate. Teléfo-
no 
C l í n i c a " S A N A T O R I O C U B A " 
INFANTA, 87, (TRANVIAS D E L 
C E R R O ) T E L E F O N O A-'JO«55. 
D I K E C T O R : DR. JOSE E . F E E R A N 
E n esta Clínica pueden ser asift-
tidos los enfermos por los médicos, 
cirujanos y especialistas que de-
seen. Consultas externas para caba-
lleros: luuss j^viernes. de 11 a 1. 
Srñoras: martes y jueves a la 
misma hora. Honorarios: $5.00. Po-
bres: gratuita: sólo I martes pa-
ra tieflcras, y sábaü,- , caballeros, 
de 7 a, 8 a. m. 
D r . J U L I A N V I V A N C 0 
Enfermedades de los Pultnon«*, Es-
tómago e Intestinos. Consultas de 
1 a 3. fiías .íaborables. Gervasio, 71. 
Teléfono Sf-ITOT. 
31 mz 
D r . C L A U D I O F 0 R T U N 
Cirt.Jía, Partos y Eiüfrrmedades de 
Señoras. Tratamiento especial . de 
la» enfermedades de la mujer. Con-
sultar de 12 a 3. Campanario, 142. 
Teléfono A-SDOO. 
5513 31 mz 
D r . J O S E A F R E S N O 
Catedrático por oposición de la Fa-
cultad de Medicina. Cirujano dol 
Hospital número Uno. Consulta» t de 
1 f. 3. Consulado, númewo ftí. T»-
l¿íoao A-454d. 
D r . C A L V E Z G U I L L E M 
Especialista «u enfermedades se-
cretas. Habana. 49, esquina a Tejn-
3 dlllo. Consultafr: de 12 a 4. Especial 
i para los pobres: de 3 y media a 4. 
D r . N . G O M E Z D E R O S A S 
Cirugía en general y partos. Es-
pecialidad : enfermedades de muje-
res (GinecoHogía) y tumores dol 
vientre (estómago. Intestino, Mirado 
rifión, ete). Tratamiento de la ú W 
ra d̂el estómago por el proceder do 
Xinhom. Consulta de 1 a 3 (exeóoto 
5356 31 mz 
D r . E . R 0 M A G 0 S A 
j;,peclHlista eu pufeutas removlble» 
v trataiaiftn.to de piorrea alveolar. 
Consultas: de 9 a n y de '.i & 4. 
Consulado, 19. Teléfono A-6792. 
5515 31 mí 
D r . F r a n c i s c o d e P . N u ñ e r 
(PADRE) 
CIBUJAXO D E N T I S T A 
E s p e c i a U d a d 
e n 
Ha trasládalo su Qablnef Den-
tal a O'R'dlly, 98, altos. Ooaaul-
tas de 8 a 12 y do 2 a B. 
5355 81 mz 
N . G e l a t s y C e m p u ñ i a 
1M. Aroter, IOS, esquina « Ajrmtrgn-
I». Hívoon pacos por el <mkbi, fa~ 
«lHt«n em-tao de crSdtte y 
«Imn letras a corte f 
tarara viste. 
I ACBN pairos por cabio, giran letras a corta y larga vista sobra todas las capitales y 
ciudades importantes de los Esta-
dos Unidos, Méjico y Europa, asi 
como sobre todos los pueblos de 
España. Dan cartas de crédito so-
bre Ne«r York, Elladelfia, Ne>w Or-
leans, San Francisco, Londrea. Pa-
yf», Hfcmburgo, Madrid y Barcelona. 
Vent'i rie FeBnñas 
Se paga en la. plaza la tonelada de 
80 a 90 pesos. 
Sangre flisecadn 
L a s ventas don directas para los 
Sstados Unidos y estas se pagsu por 
la tonelada do 50 a 60 peso». T a n k v 
iO, de 45 a 60 pesos. 
D R . A L B E R T O C O L O N 
CIRCJANO R E N T I S T A 
Operaciones de 8 a 5 de la tarde. 
19, Santa Clara, 19. 
(entre Inquisidor y Oflciqs.) 
5362 31 mz 
O C U L I S T A S 
D r . J . M . P E N I C H E T 
OCULISTA 
Oídos, Nariz y Garganta. Todos los 
días, de 2 a 4 p. m. Para pobres: 
Lunes, Miércoles y Viernes, de 10 
s 11 a. m. Campanario, 43 bajos. 
Teléfonos A-7756. F-1012. 
Z a l d o y C o m p a ñ í a 
C u b a , n ú m e r o 7 6 y 7 8 
O B R E Nuera York, Nueva 
OPlean», Vereeruz, Méjico, 
San Juan de Pnorto Rico, 
Londres, Parí». Bórdeos, Lyon, Ba-
yona, Hftmhurgo, Roma, Nápoles. Ml-
líln, Génova. Marsella, Havre, Lella, 
Nantea, Saint Quintín, Dieppe, To-
louse, Venecla, Florencia, Turtn, Me-
stna. etc., así como sobre todas las 
capitales y prorinclas de 
ESPASA E ISLAfl CANARIAS 
D r . F r a n c i s c o M . F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Jefe de la Clínica dei doctor J . 
Santoe, Fernándes. 
Oculista del "Centro Gallego." 
De 10 a 3. Prado, 186. 
6381 31 mz 
D r . J o a n S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Consultas y operaciones de 0 a 11 
y de 1 a 8. Prado, 110. 
C A L L I S T A S 
F . S U A R E Z 
& i m m c f i i o s y c e . 
L I M I T E D 
OOICTlTfUADOR BAN CABIO 
T I R S O EZQUEBRO 
BANQUEROS. — O ' R E I L L Y , 4. 
Casa originalmente e«te-
bloeida en 1*44. 
— A C E pagos por cable y gira 
letras sobre. Isa principales 
ciudades de los Estados Uni-
dos y Europa y con espedalldad 
sobra Bspafiju Abre cuentas co-
rrientes coa y sin interés y hace prés-
tamos. 
Teléfo»* A .UM. Cable: Child*. 
Crines de cola de res. 
So paga en ei mercado americano 
la tonelada de $15 a $16. 
Viinta de canil las 
Se pagn, en el mercado el quintal 
de $20 a $22. 
Venta de h u e s ó s 
I^os ttíteisas se cotizan en el mer-
cado lo corriente de $80 a $90 la to-
nelada. 
L A P L A Z A 
I'na Importante casa de cueros de 
Santiago de Cuba tiene a uno de sus 
g-erentes en F r a n c i a tratando de ven-
der una importante partida de ene-
ros que ge encuentran en Jiek T o r k . 
Nueva York, Marzo 21, 2 p. m. 
De un cable recibido del mercado 
| de cueros de F r a n c i a , nos ponen de 
: manifiesto que un gerente de una i m -
j portante casa de Santiago do Cuba 
I se encuentra en esa realizando una 
; o p e r a c i ó n de cueros de Cuba para ese 
! mercado, cuyos cueros se encuentran 
j depositados en este mercado a m e r i -
j cano. 
E l s e ñ o r de referencia ha tratado 
| con varios acaparadores de esa plaza, 
1 para ver el resultado que pueda ob-
í tener de su visita al mercado), 
i Nos p lacer ía m u c h í s i m o que el se-
. ñor de referencia pudiera obtener una 
i buena venta de los cueros que se 
I propone vender a 1?. casa de F r a n c i a . 
i ~ Q Ü I N Í N A Ert F O R M A S U P E R I O R 
E l efecto t ó n i c o y laxante del L A X A -
i T I V O B R O M O Q U I N I N A le nace su-
! perior a la Quinina ordinaria, y no 
¡ afecta la cabeza. L a firma de E . W. 
G R O V E se halla en cada ca í i ta . 
Qulropadürta del "Centro Asturia-
no." Gradifado en Illinois College. 
Chicago. Consolas y operaciones 
Mausana de GíRiez. Departamento 
203. Piso lo. De 8 a U y de i a «, 
H I J O S D E H A R G U E L L E S 
1 S A N Q U E R O S 
M e r c a d e r e s , 3(5, H a b a n a 
EPOSITOS y OdsbUb o»-
rrlsntes. Depósitos de valo-
«¡s, > haciéndoos caigo dr co-
bro y romlsídc de dividendos s In-
tereses. Préstamos y pignoraciones 
de valore» y fruto*. Compra y ven-
ta de valoree públicos e . industriales. 
Compra y venta de letras de «amblo. 
Cobro de letras, cnponoa, etc., por 
cuenta ajena. Giros sobre las prlnci-
aalej plazas y también sobre los pue-
blos do España, Islas Baleares y Ca-




F . T E L L E Z 
OXIROPEDISTA C I E N T I F I C O 
Especialista en callos, uñas, exo-
tosls. onicogrifosis y todas las afec-
ciones comunes de ios pies. Gabi-
nete electro quiropódlco. Consula 
do y Animas. 
I B a i c e l i s y C o m p a ñ í a 
8. «n C. 
A M A R G U R A , N ú m . 3 4 . 
AGEN pagos por el cable y 
giran letras a corta y larga 
vista sobra New York, lien-
dres, Farís y sobre todas la» capi-
tales y pueblos de España e Islas Ba-
leares y Canarias. AgenMs de la Com-
pañía de Seguros contra Ineandlos 
"ROTA1*»' 
6000-12-13 51 mz 
C A L L I S T A R E Y 
Nei»tnno, 8. Tel. A-Wl? 
Eu el gabinct* o a domicilio, $1.00. 
Hay servicio de maulcnrs. 
C A R M E N L O P E Z B R I G A I N 
Comadrona facultativa da la "AlSo-
ciación Cubana" y "La Bondad." 
Uecibe órdenes. Escobar, número 
23. Teléfono A-26S7. 
1S mz 
L A B O R A T O R I O S 
D r . G O N Z A L O A R O S T E G Ü 1 
Médico de la Cas?, de Beneficencia 
y Maternidad. Especialista en las 
enfermedades de los niños. Médicas 
y Quirúrgicas. Consultas: Do 12 a 
2. Línea^ ¿utre F y G. Vedado. Te-
léfono P-4229. 
Ü K ü j A N O S D E N T I S T A S 
LABORATORIO 
de qalmloa* ogríool» e industrial 
C A R D E N A S - C A S T E L L A N O S 
SAN LAZARO, 294. 
Ordene»: Habana, 57. 
Teléfono A-»S4A. — L ABANA 
A N A L I S I S D E O R I Y A S 
Completo», $2.00 moneda oficial. 
Laboratorio Analítico del üoctor 
Emiliano Delgado. Salud 90 ¿a 
Jos. Teléfono A-8622. S' 'pr-iitlcaa 
análisis químicos en general. 
D r . A D O L F O E . D E A R A G O N 
D E N T I S T A DE L A HaBANA Y 
P H I L A D E L P H I A 
Operaciones sin «loior: tratamiento 
eficaz en las enfermerlades de las 
encías. Consultas de 12 a 4, Reina, 
68, bajos. Teléfono A-9121. 
Tasajo despuntado, de 30 a 32 cen-
tavos l ibra. 
Tocino chico, sin existencia. 
Velas del pa í s , grandes, a 20 pesos 
las cuatro cajas. 
Velas trabucos del pa í s , a 21 pesos 
las cuatro cajas. 
Vino navarro, cuarterola?-, de 26 a 
28 pesos. 
A n d r é s Costa, Secretario. 
I M P O R T A C I O N D E T I T E R E S 
Rosumen de v í v e r e s llegados ayer 
a este puerto por los vapores amer i -
canos "Esparta", de Boston, y " H . M. | uno 
Flag ler" de K e y West: 
Sal , 1,130 sacos. 
Especies , 10 bultos. 
Pescado, 182 idem. 
Carne de puerco, 75 tercerolas. 
Bacalao, 1,250 cajas. 
Dulces, 41 idem. 
Papas, 9,158 bultos. 
E X P O R T A C I O N 
Para la F lor ida : 
Azúcar , 950 sacos. 
P a r a el Golfo; 
A z ú c a r , 5,525 sacos. 
P a r a el Norte: 
Legumbres, 57 huacales. 
.Legumbres y frutas, 583 ídem. 
Toronjas , 43fi ide. 
Para E u r o p a : 
Aguardiente, 80 pipas, 45 bocoyes y 
40 medios idem, 
¡ y i E R C A D O P E C U A R I O 
M A R Z O 22 
Entradas de ganado: 
No hubo. 
Salidas de ganado: 
No hubo. 
M A T A D E R O I N D U S T R I A L 
Ganado <• aerificado hoy: 
Ganado vacu no . . . . . . 





I G L E S I A P A R R O Q U I A L D E L CANO 
Solemne Tritíuo a Jesús Nazareno del 
Rescate de Arroyo Arenas 
Concluyó ayer el solemne Triduo de-
dicado u Jesús Nazareno del Kescate de 
Arroyo Arenas. 
Uevistiendo gran solemnidad felicitan-
do al Párroco, no s61o por la magnifi-
cencia con que se ha verificado, asi co-
mo por él provecho espiritual obtenido, 
pues fuerou muchas las confesiones ve-
rificadas; felicitación que hacemos ex-
tensiva al orador, a los señores sacerdo-
tes; que auxiliaron en tan provechosa la-
bor, corporal y espiritual, y al distin-
guldb profesor señor Angel Portóles Ger 
y coro parroquial por la brillante labor 
musical. 
Asistid en este tercer día mayor con-
currencia que los anteriores. 
Versrt el sermón sobre el .«iguieute t.e-
— i ma: ••J>3ucr¡sto es el Salvador de los 
hombres.'" 
"¿De qué le servirá ni hombre el ga-
nar el mundo entero, si pierde su al-
ma." 
Por consiguiente, es preferible sacrifi-
carse en la presente vida que perder la 
vida futura; porque, como afiade e! mis-
mo Jesucristo, "quien quisiere salvar su 
vicia, abatutonandome a mf. la perderá: 
ni contrario: el que peniiera su vida por 
«mor de mí. la pondrá en salvo." (Luc. 
IV, 24.). 
Nos enseña también Jesumlsto que 
nuestra alma sobrevive al cuerpo después 
IJV la muerte; y asi nos exhorta dicien-
do: Nada temáis a los oue matan el 
cuerpo, sin que puedan niátar el alma: 
temía más bien al que puede iirojar 
:i!nia y cuerpo en el infierno." (Mateo 
V. ÍÉÍL 
E l único obstáculo qué puede impé-
illrnos la entrada en la vida futura es 
el pecado, y de ahf las continuas exhor-
taciones que nos hace Jesucristo para 
que huyamos de él y hagamos peniten-
cia: "Se ha cumplido ya el tiempo, y 
SI reino de Dios está cerca: haced peni-
tencia y creed al Evangelio," decía Je-
sucr'sto en su primer seriuón (Marc. L 
1»-. Jesucristo obró la redención del gé-
nero humano, rescatándolo del pecado. 
Siendo iiLsuficiente la peuiteuchi de 
c-ada uno de los hombres y de todos Jun-
tos. E l , el Mesías. óCreeld el sacrificio 
do su vida para satisfacer por todos a 
la divina justio;.'». 
"B¡ Hijo del hombre ha venido a d.ir 
su j ida parn redención de muchos." 
(Ma'h. XX, 28). "Mi sangre, que será 
el se.'o de la nueva alianza, pactado v u-
tfo Dios y los hombres, será derrama-
m pjira la remisión dé los pecados. 
(Math X X V I , 281. "Así como él deli'o 
solo (Adán), atrajo la conden;i-
clón de todos los hombres; así tambion 
la justicia de uno solo (Jesucristo), ha 
merecido a todos los hombres la justirí-
cación que da al alma. Y al modo que 
reinó el pecado para dar la muerte* así 
también reina la grada en virtud dé la 
Justicia piara dar la vida eterna por .le-
BUcristQ Nuestro Señor." (Kom V, 18-21). 
E l género humano, precisamente por el 
pecado del primer hombre, cayó bajo el 
poder y esclavitud do Satanás, pero qus 
dé semejante esclavitud lo libró Jesu-
cristo. Satanás, en efecto, es llamado 
por el mismo Jesucristo. Príncipe de es-
1 te mundo, a quien E l venció y derrotó 
! (Jo XIÍ, 31-32; Matth X l í . 28). E l sa-
crificio mesiánico detuía ofrecerlo .El 
ron su muerte en Cruz (Marc. X I I I , 31-
i So). 
Jesucristo, pues, fué para la hunia-
nidad, su Salvador, que se sacrificó pa-
ra rescatarla de la esclavitud en que ya-
cía aherrojada. 
E l orador nnrrá lo cruento del sacri-
ficio en tormentos inauditos, y con pa-
labras- que arrancaron lágrima», habla 
de los que desprecian y pisotean la San-
gre del Cordero Inmaculado, llamándo-
los a penitencia, y arrepentimiento, aco-
giéndose a su infinita misericordia, pa-
ra no caer al lado de su tremenda jus-
ticia. 
Con sublime palabra pide al Salvado.-
por su Sangro, y los Dolores y congo-
Jas de su Madre y muestra la salvación 
del pecador. 
Compungida y arrepentida salif» aque-
lla multitud. 
Las palabras del Padre Amigo, fueron 
un bálsamo consolador pára el alma pe-
cadora. 
El 31 del actual y primero del entran-
te, tendrán lugar en la Ermita de Arro-
yo Arenas, las solemnes fiestas con que 
anualmente «e honra a Jesús Nazareno. 
E l Párroco. R. P. Ronco, trabaja in-
cansablemente a fin de que settn solem-
nísima5!. 
Eu su oportunidad publicaremos el pro-
prnma. 
A las ocho se contó la Misa en el al-
tar del Crucificado-, y a las nueve, la 
solemne, oficiando de Preste, el Párro-
co, R. P. Celestino Rlvero. 
E l sermón fué pronunciado, por el elo-
cuente orador escolapio, R. P. Agustín 
Pagés. 
Orquesta y voces bajo la dirección del 
R. P. Juan B. Juan, Kiries y Gloria de 
Foschini; Credo. Sanctas y Agnus dé 
Ivavanello. 
Otm¡i) composiciones de celebrados 
maestros. 
L a labor musical realizada ha sido 
brilhintísima. 
Asistió gran concurrencia de fieles. 
¿I templo, bellamente adornado. 
E l párrpeo y la entusiasta Camarera, 
señora Angelita de. OárdenaS». merecen 
las mayores felicitaciones. 
¡VIVA L A SANGRE D E J E S L S : 
Carro, 5(9 
Eln la Capilla de las Adoratrices de 
la Preciosa Sangre, habrá, durante el 
santo tiempo de cuaresma, todos los vier-
nes, a las cuatro y media p. m., bendi-
ción del Santísimo" Sacramento y sermón 
a cargo de los RR. PP. siguientes. 
Viernes Santo, 29 de Marzo.—-De la So-
ledad, a las siete y media de la noche, 
K. P. Juan B. Juan. 
E l Jueves Santo se tendrá el Santo 
Monumento. 
Nota..—Se suplica una limosna para 
alumbrar al Santísimo Sacramento. 
E l viernes de Dolores, se conmemoró 
con gran solemnidad, los Dolores de la 
Virgen, predicando el M. I. Cauónigo Pe-
nitenciario, licenciado Santiago G. Ami-
go: la.-. Modres entonaron piadosos cán-* 
ticos, en honor a la preciosísima San-
gre del Salvador de los hombres. 
Ofició el Capellán del Monasterio. R . 
P. Juan B. Juan, profesor del Semina-
rio Conciliar de San Carlos y San Am-
brosio. 
SOLEMNES C I E T O S R E L I G I O S O S QCJS 
SE C E L E B R A R A N E N L A I G L E -
SIA P A R R O U t l A L DE 
M.VIONAR 
Precedidas de un:i misión, diricida ésta 
por el J{. I*. Martín MurazAbal. S. J . 
Domingo de Ramos.-—Por la mañana. 
A las 8 y media empezará la ceremonia 
de la bendición de las palmas, termina-
da la cual, se hará la distribución de 
las mismas, procesión alrededor de la 
Iglesia y terminada- ésfta. empezará la 
mún. A las 3 de la tarde habrá expli-
cación doctrinal para los niños y per-
sonas mayores que deseen asistir toda 
la semana. 
Por la noche. A las 7 y media pia-
doso ejercicio del Santo Rosario y Vía 
Crucis, terminando con up piadoso cán-
tico propio del día. 
Lunes. Martes y Miércoles Santo.—Mi-
sa a las 7 y 8 de la mañana. 
Por la noche. A la-s 7, piadoso ejer-
cicio del Santo Rosario y Sermones de 
misión. 
Jueves Santo.—A las 8. Misa de Co-
munión general y cumplimiento Pas-
cual. 
A. las 9, Misa Solemne, predicando el ' 
mismo P. Misionero, traslación procesio-
nal del Santísimo Sacramento al monu-
mento a la adoración de los fieles. A las 4 
de la tarde el Lavatorio con Sermón. 
Por la noche. A las 7 y media el San-
to Rosario^ Estapíón ni Jesús ¡Sacra-
mentado y Sermón. 
Vierues Santo.—Por la mañana. A las 
8 y media con toda la suntuosidad del 
Ritual Romano, se celebrarán los oli-
dos del día, con la adoración de la San-
ta Cruz, signo de nuestra redención. 
Por la noche. A las 7, se hará el San-
to Rosario, Sermón de Soledad. 
Sábado Santo.—Por la mañana. A las 
8 y media empezarán las ceremonias de 
la bendición del Fuiego Nuevo, Profecías, 
bendición de la Pila Bautismal, letanías, 
y terminadas éstas, dará principio la 
festiva Misa de Gloria. 
Por la noche. A las 7 y media el San-
to Rosario, Solemne Snlve. 
Domingo de Resurrección.—Por la ma-
ñana a las 8 y media, Solemne Misa de 
Resurrección, con Sermón y despedida 
del P. Misionero. 
Nota.—El Párroco que suscribe, espera 
de la caridad de sus buenos feligreses, 
que contribuirán con su óbolo, para los 
gastos extraordinarios que originan es-
toa solemnes cultos.—José Barea. Pres-
bítero. 
I G L E S I A D E L SANTO ANGEL 
En honor de Nuestra Señora de los 
Dolores y de la Piedad, se celebró Misa 
de Coraúnión. y solemne. 
Nutrido coro de voces, interpretó la 
Misa a la Virgen, del maestro Cala-
horra. 
A las siete y media dé lá noche sé 
verificó con gran solemnidad, la Coro-
na Dolorosa, cantándose hermosos cán-
ticos, y al final, el Stabat Mater. por el 
coro do la parroquia dirigido por él 
orgranlsta. del temploi, señor Eustaquio 
López. 
Concluidos los cultos, el Párroco, mon-
s-eñor Francisco Abascal, dió la Bendi-
ción Papal a los fieles, a virtud do la 
facultad concedida por el Papa al cita-
do Párroco. 
R E T I R O E S P I R I T I A L . PARA CABA-
L L E R O S , EN E L T E M P L O I>E 
LA MEKCKI> 
A las cinco y media de la tarde, et 
domingo 24, d lunes 25. martes 26„ miér-
coles 27. bajo la dirección del R. P. Al-
varez, para comulgar el jueves 28. 
E J E B C K I O S K.sr i I í iTrAEES E N L A 
QUINTA "ÍJA ASI NÍ fON" D E 
LOS P A D R E S J E S U I T A S 
En la noche de ayer dieron comienzo 
los Santos Ejercidos de San Ignacio, 
para caballeros eu la quinta " L a Asun-
ción," de ios Padres Jesuítas, bajo la 
dirección del K. P. Rufino Bcrlstairt, S. J . 
Concurren un grupo numeroso de ca-
balleros. 
I G L E S I A P A K R O Q L I A L D E MONSE. 
U K A T E 
Loíi obsequiados tributad "s en esté 
templo a San José fueron loa siguientes: 
Los ejercicios de los Siete Domingos; 
el novenario y solemne fiesta el 19 del 
actual. E n ésta se verificó a las siete 
y media. Misa de Comunión general, ame-
nizada con variados tftojtetéij por el or-
ganista del tomillo, señor Jaitnen Pon-
soda. 
l.n:tribuyó el Manjar eucarístico, d R. 
P. Montaña. 
A las ocho y media, bajo la difécción 
del expresado organista, se interpretó 
Pior escogidas voces y orquesta, la Misa 
de Perosi: Ofertorio, Véritas meas ue 
Faure. Concluida, la Misa, Marcha de 
Rogés. „ ¿j, 
líl celebrado tañíante señor Ponsc-d.i. 
ha sido unánimemente felicitado por la 
concurrencia por IOS ficlés, por la bri-
llante parte musical. 
Predicó d M. 1. Canónigo, doctoral, 
doctor Enrique Ortiz. 
La iglesia artorna;l-i con buen gusto, 
mereciendo unánimes alabanzas. 
Ohció de Preste. Cl Párroco. Monse-
flor Emilio Fernández; Diácono, ll. I -
Corrales. v Subdiácono, d R. P. Juan 
de la Cruz Blanco. 
XN CATOLICO. 
D E MARZO 
onsagrado al Patriarca DIA 2Í Este mes está 
^Jnbíífto* Circular.—Su Divina Majestad 
está de manifiesto en la Iglesia de San 
Nicolás. ,'-¿ _ 
Santo» Teódulo. Julián y ti-
Oriol, confesores; Victoriano, Hclel 
berató, mártires; santas Pelagia : 
dos! a, mártires. 
San Victoriano, mártir. 







Se d e t a l l é la carne a los siguientes l o s q u i n c e .h e v e s a l s a n t í s i m o 
precios en moneda oficial: 
L a de toros, toretes y novillos, 
35 centavos. 
Cerda, a 90 cts $1 $1-20. y $1-30 
L a n a r , o 5ó. 60 y 70 centavos 
C C I C 
M A T A D E R O D E L U Y A N O 
Ganado sacrificado hoy: 
Ganado vacuno 
Idem de cerda 





( V I E N E D E L A S E G U N D A ) 
Maíz del Norte, de 6.1|2 a 7 centa-
vos l ibra. 
Papas americanas en sacos, de 3-112 
t 3.3:4 centavos l ibra. 
Papas amencanas, en barr i l , de 6 a 
6.1¡4 pesos barr i l . 
Papas del país , en sacos, de 4 a óVfc 
pesos saco, s e g ú n t a m a ñ o . 
Sal , -le 3 a 3.114 centavos l ira. 
Tasajo punta, a 45 centavos libra. 
Tasajo pierna, de 40 a 42 centavo? 
libra. 
Se d e t a l l ó la carne a los siguientes 
precios en nionét'a oficial: 
Vacuno, a 35 centavos. 
Cerda, a 80 y 90 centavos. $1-20 y 
$1-30. 
L a n a r , a 7ó centavos. 
M A T A D E R O D E R E G L A 
Vacuno, a 35 centavos. 
Ganado aaci-ificado hoy: 
Cañado vacuno . , 0 
Idem de cerda . . . . . . . . 0 
Idem lanar . . 0 
SACRAMENTO, EN LOS T E M P L O S 
DK l!*X)L£N V L A M E R C E D 
Los cultos al Santísimo 
que vienen celebrándose en 
Sacramento, 
los templos 
de Belén, los Jueves de cada semana han 
revestido gran solemnidad, en el ante-
rior jueves 21 del actual. 
Bien quisiéramos darle toda la exten-
dón que su brillantez merecía, pero es 
tan numerosa la informacidu. que re-
clama nuestra atención, que nos vemos 
precisado.;; a reducirlas. 
Asistió gran concurrencia a ambos 
templos, lo cual prueba la gran devoción, 
y amor que se profesa al Santísimo Sa-
cramento. 
En el templo de Belén, predici'i cl It. 
P. Arb.Moa. S. J . Director del Apostola-
do de la Oración, sobre los Santos y la 
Eucaristía. 
E n la Merced, el R. P. Alvarez. Supe-
rior de la Congregación de la Misión en 
Cuba y Puerto Rico, desarrollo el si-
guíente' teína: ' .. .,, 
"La autoridad en la familia, su recto y 
su adecuado y recto ejercicio. 
LOS organistas señores Lrvit.l y Sa-i-
rl , dirigieron las respectivas orquestas. 
IGLBStA PARROQtntAt OKI- f tLAIí 
En la parroquia tfé la BftBtiíHna vir-
íien del Pilar se han celebrado i-
gulenteá cultos, en honor a 
íiora de Ids Dolores: 
A les siete y media, 
nión general. 
en el Imperio de los paganos. Ufld d» 
UTfl mi >s que fueron objeto P^ncffiW 
de si ¿'a fué San Victoriano, hombre 
de grande poder, reputación y crédito 
Gobernador a la sazón de Cartogo E l 
íiárbáro .rincipe. enterado dé Q ü T ^ go-
„ redoblar los 1 " ™ . ™ ^ notaba 
en medio de ellos a Victoriano Reno dé 
^ r í a . ^ ^ ^ ^ J l f a 
brillaba en los OJOS S ' l e ^ í a n ' s u s - castigos de 
u feli* carrera el 
y consiguió por éste 




cípulo de Cristo 
medio la corona 
de Marzo del afro 48». Tvr.n 
F I E S T A S E L DOMINGO 
visitar a Nuestra Señora dé 




* primer semestre" del corriente ano 
MlBrz0 ^ . - J u e r e s Santo ( E l Mandato). 
M. I. setíor Arcediano. Soledad): 
Marzo 29.—Viernes Santo (La boieaaaj, 
«e'ñor Puro. L>. .T. Roo>-ree. R !ftt1. 
Marzo ÍL—Donilúgo do Resurrección, 
M. 1. señor Magistral. Abril 7.—Domingo 
ñor Penitenciario. 
M, 1. señor Magistral, 
in albls"; M. L se-
PAGÍNA D O C ^ ü i m V Ufc L A M M 1 N A Marzo 23 de 1918 . A N Ü L X X X V I 
TAS RELIGIOSAS, VAPORES, &. &. 
ttt (de Minerva); Abril 21.-Domingo i n i a | - ^ i. Mayo 0—La Ascensión dsl »eao 
señor Doctoral. Pentecostés M. Maj-o 19.—Domingo de renw*. 
1. sefior Deán. «^««-a de la Caridad; 
Mayo 20.—Nuestra Señora ae ia 
M. I. sefior Arccdlan^ Trinidad.: 
Mayo 20 —Nuestra Señora oe 
ArjCunÍoni6.-Domingo III Minerva); 
M I. señor Maestrescnela. pabl0. m. 
Julio 29.—San Pedro y San Faoio. 
T señor Penitenciario. 
• Habana, 2 de Enero de 1918. 
Vi-íta la distribución «ie los sermonea 
nnVrturante el primor semestre del año <m 
forma ¡uostumbrada por la ^f81*' * 
dos nuestros diocesanos por cada vez que 
devotamente oyeren 1» Î,11111 ^ ^ í e ¿eríí! 
decretó v firma S. E. B. de que ceru-
d Por mandado da S. Ti R.. D -̂ Méndex. 
Arcediano, Secretario. ^ ^ 
MARTES DE SAN ANTONIO 
I G L E S I A D E B E L E N 
El Martes, día 26, es el segundo de 
los trece dedicados a S. Antonio. 
\ las 8% habrá misa con sermón del 
V Arbeloa S J . Acompañarán la misa 
Tas cautorás del Colegio Se. repartirán 
hermosas cartulinas con la imagen del 
SaBlt(>Jueves Santo es. el Quinto de los 
Quince del. Santísimo, y se hará a la» 
tr2?-n 26 mz 7j-í>ú •-
I G L E S I A D E SAN F E L I P E N E R I 
SEMANA SANTA 
Kl Domingo de llamos, a las S a m. 
Bendición de ramos, Procesión y Misa 
Solemne, con la Pasión cantada. _ 
• Dunes, Martes y Miércoles, a las 4 p. m. 
Vía Crucis. •• •„ i , 
Jueves Santo, a las 8%, Misa cantada, 
sermón de "Instttiición" por el R. P. * 
reutiuo. comunión general y procesión. Por 
la tarde, a las 3, lavatorio, y sermón del 
Mandato, por el it. P. Cayetano. A las 
o. Maitines cantados. 
Viernes Santo, a las 8 comenzaran los 
oficios propios del día. A las U. ser-
món de las Siete Palabras por el K. Pj 
José Vicente de S. Teresa, Superior del 
Carmelo. A las 6Y¿. Vía-Crucis y Sermón 
de la Soledad por el R. P. Hilarión. 
Sábado Santo, a las TM» a, m. comenza-
rán los oficios y a continuación la Mi-
sa CiLlltada. mr ^ 
Domingo de Resurrección, a las d1/̂  ue 
la mañana: Maitines cantados. Misa So-
lemne y Procesión con el Santísimo. A 
las 7̂ 2 Misa de comunión. A las SVá Mi-
sa cantada, y por la tarde, a las 6^ los 
ejerdeios de' costumbre. 
El Lunes por la tarde, a las 6%¡ Ben-
dición Papal y plática por el R. P. Flo-
rentino. 
L. D. V. M. 
71GS 25 mz ^ 
I G L E S I A D E L A M E R C E D 
Domingo de Kamos.—A las 8: Solemne 
bendición de las palmas, procesión, misa 
y pasión cantada. 
A las (i y inedia p. h.: Kosario. ejerci-
del Septenario, canto del "Stabat Ma-
y sermón, por el R. P. O. de la Gue-
rra. - ' 
Estos cultos se deben a la piadosísima 
dama que en vida se llamó doña Concep-
ción Baró de Pedro, tradición fielmente 
sostenida por sus herederos don Pedro 
Botó y r,u hija Nina, representada por 
la señora Concepción Escardó de Krcyre. 
72ipg " 25-mz 
L a fiesta del A p o s e n t ü l o 
en San Francisco. 
El próximo domingo, 24 de los cp-
rrientes se celebrará en esta iglesia de 
la V. O. T. el devoto, y tradicoinad ejer-
cicio del Aposentillo, predicando el sermón 
el Rdmo. P. Vicario General de la Orden 
Franciscana en España, Pr. Miguel Ba-
rrnincúa. 
Se suplica a los devotos de la Pasión 
del Señor la asistencia a este tierno acto 
que comenzará a las cinco y media p. m. 
7036 24 mz. 
I G L E S I A D E N U E S T R A SEÑORA 
D E L A C A R I D A D 
Se pone en conocimiento do los aso-
ciados y del público en gsemeo-al. que el 
lunes, 25, a las 9 a. m. se celebrará la 
misa meniísual en honor de Marta Anxi-
9é 'tsUDlice. lleven la medalla distintivo 
de la Asiociación. 
Marzo, 21 de 1918. 
7049 24 mz 
Parroquia de Jesús María y J o s é 
Ha comenzado en esta parroquia el pia-
doso ejercicio de lo« Trece Mortes con-
sagrados a San Antonio de Padua. 
El Santo Kosario y ejercicio en cada 
uno de los martes, es a las 7 y media 
27 mz. p. m. 
V 
o r e s C o r r e o s 
DE LA 
C o m p a ñ í a Trasat lánt ica Española 
ANTES DE 
Antonio L ó p e z y Cía . 
(Provistos de la Telearrafía ídn hilos) 
cío 
ter 
D E L C E R R O 
S O L E M N E S C U L T O S D E S E M A N A 
S A N T A 
DOMINGO DE KAMOS: 
8 a. m.—Misa Solemne: Bendición de 
Palmas. 
9 n. tn.'—-Catecismo de la Escuela Do-
minical "La Inmaculada Concepción." 
10 a. m,—Misa rezada para los Niños 
de la Escuela Dominical y demás fie-
les. 
"Vá p. m.—Santo Kosario, exposición de 
S. D. M. Sermón por el Uvdo. P. T. Bue-
no S. J . Director de la Escuela Domi-
nical. 
LUNES SANTO: 
8 a. m.—Misa rezada. 
7% p. m.—Kosario, Vía Crucis y Ser-
món por el Rvdo. P. T. Bueno. 
MARTES: 
8 a. m.—Misa rezada. 
T1/* p. m.—Rosario, Vía Crucis y Sermón 
por eil Rvdo. P. T. Bueno S. J . 
MIERCOLES: 
8 a. m.—Misa rezada. 
3 p. m.—Confesiones para la Comu-
nión del día siguiente. 
iy¡ p, m.—-Rosario, Vía Crucis y Sermón 
por el Rvdo. P. T. Bueno S. J . 
JUEVES: 
9 a. m.—Misa Solemne: Comunión Ge-
neral; Reserva del Señor en el Monumen-
to. Sermón de Institución, por el Rvdo 
P. T. Bueno S. J. 
4 p. m.—Estación al Santísimo. Lava-
torio y Sermón por el Párroco. 
JVá P. m.—Rosario, Vía Crucis y Ser-
món de Pasión por el Rvdo. P. T. Bue-
no S. J . 
VIERNES: 
8 a m.—Los oficios propios del día i 
adoración de la Santa Ctusí. 
4 p. m.—Vía Crucis y Sermón por el 
Kvdo. P. T. Bueno S. J . 
7% p. m.—Rosario. Corona Dolorosa y 
Sermón de Soledad por el Párroco. 
SABADO DE GLORIA: 
8 a. m.—Bendición del Nuevo fuego, pi-
la bautismal y Misa Solemne. 
3 p. m.—Confesiones. 
JV2 P- m.—Rosario y plá«ica por el Párroco. 
DOMINGO DE PASCUA: 
8 a m.—Procesión con el Santísimo: 
•ftiasa Solemne; Comunión General y Ser-
món por el Rvdo. P. T. Bueno S. J . 
La parte musical está a cargo del re-
putarlo maestro señor Angel V. de Por-
tólas, y del Coro de Niñas del Colegio 
nical ente y de la Escuela Domi-
La Iglesia recuerda en estos días de 
salud la Pación y Muerte de Cristo, dra-
ma siempre nuevo .y siempre conmovedor, 
no obstante el transcurso de los siglos, 
¿.lia; quiere que sus hijos olviden en es-
te tiempo los negocio* materiales y me 
diten los grandes, los supremos inlv 
res&s del alma. 
Cumplid los deseos' de vuestra madre 
queridos feligreses! 
Con más fervor que nunca, debemos 
aliora acercarnos a Jesús crucificado y 
pedirle uu (lesteWo de su piedad infinita 
para que desapoirezca pronto el odio sa-
tamro y reine en el mundo el amor, el 
bendito amor, (1ue une a los hombres y 
es base de bienestar y de progreso. " 
Digamos contritos y humillados, estas 
palabras de arrepentimiento y esperan-
'•Ten, ;Oh Dios! .piedad de nosotros, 
según tu gran misericordia." 
El Párroco, 
r- oo,,., JOSE VIERA. 
_ c Sd-22 
I G L E S I A D E L A V . 0 . T . D E SA? 
F R A N C I S C O 
El día tres del próximo Febrero , 
"TanariTn^e8í,a 'f16.8'51 ,0« 8iete dominé . 
e han José, haciéndose el ejercicio JftV 
PUC la ^isa de 8 en ol del^nt' 
^ ¿0'á alt 18d-l 
A V I S O 
Se pone en conocinuento de 
los señores pasajeros tan ío espa-
ñoles como extranjeros, que esta 
Compañía no d e s p a c h a r á ningún 
pasaje para España sfn or^es pre-
sentar sus pasaportes expedidos o 
visados por ei señor Cónsul de Es-
oafia. 
Habana. 23 de Abril de 1917. 
E l Consignatario, 
Rlanuel Otado?. 
'Empresa, evitando que sea conducida 
ai muelle más carga que la que el bu-
I que pueda tomar en sus bodegas, a ia 
vez, que la aglomeración de carreto-
nes, sufriendo éstos largas demoras, 
se ha dispuesto lo siguiente: 
lo. Que el embarcador, antes de 
mandar al muelle, extienda los cono-
cimientos por triplicado para cada 
puerto y destinatario, enviándolos al 
DEPARTAMENTO D E F L E T E S de 
esta Empresa para que en ellos se les 
ponga el sello de "ADMITIDO." 
2o. Que con el ejemplar del cono-
cimiento que el Departamento de Fle-
tes habilite con dicho sello, sea acom-
pañada la mercancía al muelle para 
que la reciba el Sobrecargo del bu-
que que. esté puesto a la carga. 
3o. Que todo conocimiento sella-
do pagará el flete que corresponde a 
la mercancía en él manifestada, sea 
o no embarcada. 
4o. Que sólo se recibirá carga 
kasta las tres de la tarde, a cuya ho-
ra serán cerradas las puertas de los 
almacenes de los espigones de Pau-
la; y 
3o. Que toda mercancía que lie» 
gue al muelle sin el conocimiento se-
cado, será rechazada. 
Empresa Naviera de Cuba. 
Habana. 26 de Abril de 1916. 






Para más Informes dirigirse a su 
Consignatario 
MANUEL OTADUT 
San Ignacio, 72, altos Tel A-7900. 
pora? srase 
de f millos, izquierdo y 3a. 
D E C A D E 
Viajes rápidos a Espalla 
E l rápido y cómoao trasatlántico 
español de 16.500 toneladas 
Cap. J . SUBIÑO 
Para: 
SANTA CRUZ D E LA PALMA 
SANTA CRUZ D E T E N E R I F E . 




Para más Iníromes dirigirse a sus 
consignatarios, 
Santamaría, Sáenz y Ca. 




S E R V I C I O t iAt fAWA-aüEYÁ 
Y O R K 





Nassau. . . 
Prime-
ra 
$40 C |50 
45 6 60 
60 6 55 














SE E X P I D E N B O L E T O S A T O D A S 
P A R T E S D £ L O S E S T A D O S UNI-
DOS Y E L C A N A D A , A P R E C I O S 
V E N T A J O S O S 
S E R V I C I O HABANA-MEX1C0 
Progreso. Veracruz y Tampxco. 
W. H. SMTTH 
Agente General para Cuba. 
Oficina Central: 
Oficios, 24. 
despacho de Pa&ajei 
id/'fono A-6154. 
varado. U S . 
V 
E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A 
S. A . 
AVISO A I . COMERCIO 
el deseo de buscar una soíución 
iue pueda favorecer al comercio em-
barcador, a los carretoneros y a esta 
n o 
M U N I C I P I O D E L A H A B A N A 
D E P A R T A M E N T O D E ADMINIS-
T R A C I O N D E I M P U E S T O S 
R E G I S T R O D E C O N T R I B U Y E N T E S 
Reparto de cuotas. E j e r c i d o de 
1918-1919 
A V I S O 
Se avisa por este medio a los 
señores industriales pertecientes al 
"grupo" de "Almacenes de Sede-
ría y Quincalla", en cumplimiento 
de lo prevenido en el art ículo 8 7 
de la Ley de Impuestos Municipa-
les, para que se sirvan concurrir, 
los que as í lo deseen, a las Oficinas 
del Depaitamento de Impuestos, 
Registro ch Contribuyentes, a fin 
de que puedan examinar la R e l a -
c inó de cuotas asignadas por la Co-
mis ión de Reparto a los s eñores 
contribuyentes por el expresado 
concepto, durante cinco d í a s con-
secutivos a partir de esta fecha, 
formulando por escrito los que se 
consideren perjudicados las pro-
testas correspondientes. 
Habana, Marzo 21 de 1 9 1 8 . — 
( f . ) Dr. Manuel Varona Suárez , 
Alcalde Municipal. 
rez de Arellano y Pedroso, he de-
terminado continuar el negocio de 
fabricac ión de escobas, brochas y 
plumeros a que él se dedicaba, en 
el mismo establecimiento instalado 
en la casa n ú m e r o 4 de la calle de 
Puerta Cerrada, con el nombre de 
Viuda de Manuel Barba. 
Habana, Marzo 2 7 de 1918. 
C 2385 3d-22 
COMPAÑIA D E M U E L L E S D E 
R E G L A 
S E C R E T A R I A 
De orden del Presidente de esta 
C o m p a ñ í a se cita por la presente 
a los señores Accionistas para la 
Junta General que t endrá lugar 
en esta Ciudad, el d í a veinte y 
nueve de Marzo corriente, a las 
tres de la tarde, en el edificio de 
The Trust Company of Cuba, Obis-
po, n ú m e r o 5 3 , con objeto de tra-
tar sobre la venta de los terrenos 
de la C o m p a ñ í a , sobre la c o m i s i ó n 
que haya que pagarse por esta 
transacc ión y sobre la remunera-
ción que deba abonarse por las 
gestiones practicadas para la ins-
cr ipción de los terrenos ganados 
al mar y honorarios por la obten-
ción de Decretos y l ega l i zac ión de 
derechos adquiridos por la Com-
pañía . 
• Habana, Marzo 16 de 1918. 
Benigno Diago, 
Secretario. 
6858 24 mz 
C 2394 5d-21 
T 
— s i 
COMPAÑÍA D E E L E C T R I C I D A D 
D E M A R I A N A O 
A V I S O 
De orden del señor Presidente 
se cita a los señores Accionistas de 
esta C o m p a ñ í a para la Junta Ge-
neral Ordinaria de Accionistas que 
se ha de celebrar el d í a 3 de Abri l 
de 1918, a las 4 p. m., en las 
oficinas de los s e ñ o r e s N. Gelats 
& Co. , debiendo tratarse en dicha 
junta los particulares que se de-
terminan en el Reglamento-
Habana, Marzo, 21 de 1918. 
Carlos Fonts y Sterling, 
Secretario. 
C 2408 3d-23 
F E R R O C A R R I L E L E C T R I C O D E 
M A T A N Z A S S. A . 
S E C R E T A R I A 
E l pago del interés del 6 por 
100 anual correspondientes a las 
acciones preferidas de esta Com-
p a ñ í a , vencido en el mes de Di -
ciembre de 1917, queda abierto 
en la Contaduría de esta Empresa , 
desde el primero de Abri l p r ó x i m o 
de 1 a 3 p. m. 
L o que se anuncia para conoci-
miento de los s eñores accionistas. 
Matanzas, Marzo 15 de 1918. 
£ . R o d r í g u e z , 
Secretario. 
C-2414 3 d-23 
Fábrica de escobas, brochas, plu-
meros y otros art ícu los a n á l o g o s 
V D A . D E M A N U E L B A R B A 
Puerta Cerrada, No. 4 
Participo a mis clientes y ami-
gos, que a causa del fallecimien-
to de mi esposo el señor Manuel 
Barba y Galán (Q. E . P. D . ) ocu-
rrido el d í a 6 del corriente y sien-
do su única heredera a virtud de 
su últ imo testamento otorgado en 
25 de Noviembre de 1908 ante 
el Notario Licenciado J o s é R a m í -
C I E G O D E A V I L A , 
COMPAÑIA A Z U C A R E R A 
S O C I E D A D ANONIMA 
Secretaría . 
Se hace saber a los s eñores T e -
nedores de bonos de esta Compa-
ñía que desde el d í a primero de 
A t r i l p r ó x i m o . Quedará abierto el 
pago del Cupón n ú m e r o 5 , en las 
Oficinas del Trust Co. of Cuba, 
Obispo 5 3 , desde las 9 a. m. a 
3 p. m. 
T a m b i é n se hace saber a los 
señores Tenedores de A C C I O N E S 
P R E F E R I D A S , que por acuerdo de 
la Junta Directiva, q u e d a r á abier-
to a partir del primero de Abri l 
venidero, el pago de los intereses 
del 7 por 100 anual sobre el im-
porte de dichas acciones, a los 
que figuren inscriptos en el Libro 
Registro respectivo hasta la fe-
cha; cuyo pago se vere f i cará por 
medio de checks que es tarán a 
d ispos ic ión de los interesados en 
esta Secretar ía , sita en Obispo 5 3 , 
altos. 
E l Libro Registro de Acciones 
Preferidas p e r m a n e c e r á cerrado 
desde esta fecha hasta el 31 del 
corriente mes de Marzo. 
Habana, 16 de Marzo de 1918. 
— L d o . Antonio L . Valverde, Se-
cretario interino. 
C 2339 5d-19 
R E G A L O D E $25 A $500 
Por toda noticia que produzca el castigo 
legal d« los culpables de robos de me-
diclnaa en las lancha», muelle» o en de-
terminada Droguería. Reserra absoluta y 
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S O C I E D A D C A S T E L L A N A D E 
D E B E N E F I C E N C I A 
J U N T A G E N E R A L 
De orden del señor Presidente 
y cumpliendo lo que dispone el 
art ículo 3 9 del Reglamento de la 
Sociedad, el domingo 2 4 del co-
rriente, ce lebrará junta general or-
dinaria, en el local de la Secreta-
ría, Prado y Dragones, a las dos 
p. m., para dar cuenta en ella de 
los trabajos realizados durante el 
año social, nombramiento de la 
Comis ión de Glosa, lectura de la 
Memoria y asuntos generales. 
L a Junta se ce lebrará con el 
n ú m e r o de socios que concurran a 
ella y sus acuerdos serán v á l i d o s . 
Habana, 16 de Marzo de 1918. 
— E i Secretario, Luis Angulo P é -
rez. 
C-2281 9d. 16 
A V I 
L A U R A L D E B E L I A R D 
Clases de Inglés, Francés, Teneduría de 
Libros, Mecanografía y Piano. 
ANIMAS, 34, A L T O S . T E L . A-9802. 
SPANISS L E S S 0 N S . 
C663 30 mz 
GRAN' JJOCAXJ, CON 800 METRnc, drarlos, ocho puertas a la can<r Cí,4. 
pósito para almacén o industria t e -
quila, junto o en parte», en rw86 «K 
la, 112, esquina a Luz. ComPo8t¿. 
ro06 30 » . 
s K S O L I C I T A A L Q U I L A R t i v T ' pequeña, de altos y bajos En i .*»* 
ALGEBRA, GEOMETRIA. TRIGOXOME-tría, Física, Química, Historia Natu-
ral; clases a domicilio de instrucción pre-
paratoria en general. Pida condiciones y 
precios al Profesor Alvarez. Animas, 121, 
altos. 
3733 • 20 mz 
TNSTITIJTRIZ. SE DESEA COLOCAR 
X una señorita eme hace poco que vino 
de Nueva York, como insbitutriz o dama 
de compañía. No le importa salir al cam-
po. Informes en Zuluetai 38 
'fl'O 26 mz 
C L A S E S D E I N G L E S 
Por una señorita, adaptable y fácil pa-
ra nJSños y mayores, lo más rápido. Sis-
tema especial objetivo, desde el primer 
día comienza el alumno a oir y hablar 
dicho idioma. Clases alternas, desde $.3.00 
al mes. Barcelona. 6, altos. 
7132-33 30 mz 
PINTURA Y DIBUJO, PAISAJE Y MA-rina. Lecciou** a domicilio y en el 
Estudio. Profesor diplomado, E. Velo. In-
formes en El Pincel, y San Lázaro. 138, 
bajos. 
7169 30 mz 
PROFESOR DE MATEMATICAS. D. • Rosado. Aguila, 156, altos. 
0045 18 ab. 
P R O F E S O R M E R C A N T I L 
A cargo de un experto Contador, se dan 
clases particulares de contabilidad, por la 
noche, para auxiliares de escritorio, de 
Teneduría de libros, en toda su extensión, 
con Prácticas comerciales, redacción <'.el 
Diario, Mayor y Auxiliares; Cálculos Mer-
cantiles ; Mecanografía; Inglés, etc., cíe. 
Enseñanza práctica y rápida. Informes: 
Lamparilla. 10«. 
cyy.-k -l ab 
Academia de ing lé s " R 0 B E R T S " 
Aguila, 13 , altos. 
Clases nocturnas, 5 pesos Cy. al mes. Cla-
ses particulares por el día en la Aca-
demia y a domicilio. Hay profesoras pa-
ra las señoras y señoritas. ¿Desea usted 
aprender pronto y bien el Idioma inglés; 
Compre usted el METODO NOVISIMO 
ROUERTS, reconoc-ido unlversalmente co-
mo el mejor de los métodos hasta la fe-
cha publicados. Es el único racional, a 
la par aencillo y agradable; con él po-
drá cualquier persona dominar en poco 
tiempo la lengua inglesa, . tan necesaria 
boy día en esta República. 3a. edición. 
Un tomo en 8o.. pasta. $L 
6745 13 a b 
jos que haya espacio para d'os VÁ0¿ 
Desde Peña Pobre a Merced y de n2. ulo« 
Someruelos. Dirigirse: Apartado iS08 ¿ 
23 rr>» 
ACADEMIA DE INGLES. TAQUIGRA-fía y Mecanografía, en Concordia, 91, 
bajos, «lases de inglés y taquigrafía, de 
español-Inglés, a $3 cada una y de meca-
nograffla, $2.00 al mes. 
5956 8 ab 
( ' VAXISH ENGLISH ACADEMY, LAMPA-
O rllla. 22, abrirá otra clase de inglés 
por la noche, con precios excepcional-
mente bajos. Se enseña concienzudamente, 
con resultados seguros. También clases 
privadas. 
5877 31 mz 
E J E S Y 
T I N A SESORITA, INGLESA, D BISE A 
XJ dar clases en inglés. Hotel Louvre. 
Habttaclóni 18* Consulado y San Ra-
fael. 6983 24 mz 
\ CADEMIA EN E L VEDADO. L E C -
^n. clones de la. y 2a. Enseñanza, de 
Inglés, Francés y Mecanografía. Prepa^ 
ración para ingreso en las Escuelas (f 
Cadetes, Normales, y Comadronas, y pa-
ra las demás carreras especiales. Sección 
de Música incorporada al Conservatorio 
"Orbón." P. Maspons, ex-profesor del Co-
legio ''Pola," dé la Habana. Linea, JUH, 
esquina 20, Vedado. De 8 a 11 a. m. y 
de 2 a 5 p. m. 
6985 4 ab 
RETRATOS PARA PASAPORTES, CE-dulas, chauffeurs y Sanidad y de to-
das clases y tamaños, se hacen en Cuba, 26, 
frente a la Maestranza, seis retratos des-
de 60 centavos. Se entregan a la hora o a 
las 24. Fotografía eléctrica de José R. 
Rodríguez, fotógrafo hispano-amej.icano. 
Decano de los fotógrafos de la Habana. 
Pintor y creyonista. Sn creyón con si: 
marco 16 por 20, ?4. Se hacen toda clase 
de pinturas en géneros, cojines, cuadros 
y se enseña a hacerlos. Retratos de todas 
clases y tamaños. 
6834 2 ab. 
ESCUELA DE CANTO Y DECLAMACION de Alberto Soler, profesor, autor ' y 
compositor cubano, llegado de París; ópe-
ras, zarzuela* y couplets, mímica escé-
nico y cinematográfica Impostación per-
fecta de la voz. Nuevo método. Obrapla, 
122. altos, esquina a Monserrate, altos. 
7033 28 mz. 
R A F A E L V A L D E S Y H N 0 . 
Taller de ampliaciones. Teléfono A-7905. 
Contamos con los mejores artistas de esta 
capital para hacer magnflicos creyones, 
de todos tamaños y preciosas acuarelas. 
Pida nota de precios. 
6486 24 mz 
í COLEGIO "AMBOS MUNDOS," SUARÍ Z, 
KJ 26 y 28, Estudios Comerciales. Gramá-
tica, Aritmética Mercantil, Teneduría de 
libros. Taquigrafía, Mecanografía, Ingléb, 
Francés.' Estudios Especiales. Matemáti-
cas, Física, Quíraioa, Preparación para 
el ingreso en el Instituto y Academia Mi-
litar. Clases nocturnas y diurnas. 
6896 3 ab 
ACADEMIA DE CORTE ESTILO FRAN-cés sistemas Lera y Martí. Enseñanza 
completa del corte de ropa de señora, de 
caballero y de niño. Clases diarias alter-
nas y de noche y clases especiales para 
la que disponga de poco tiempo para el 
aprendizaje. La alumna puede, hacerse sus 
vestidos en la misma. Directora : Trinidad 
L. de Blanco. Belascoaín 120. Palacio 
Díaz Blanco. 
6034 8 ab. 
C a j a s R e s e r v a d a s 
A 5 tenemos «a 
tara b4v«da caesínrf» 
da con todo* los a d » 
Santas Kodíénwa y 
k a alfuflamaa p u l 
raavdar vahrea da teda* dassa 
baja 3a f m ^ a caasadU dt 1m fc» 
temados. 
£ » esta «Hensa ¿arenas ftadw 
tea ásttBas (¡na m ásswau 
i . G e l a t s y C o m p * 
B A N Q U E R O S 
Profesora americana de piano, 
canto e ing l é s 
con título, enseña a mayores o menores. 
Método rápido y completo. Primera y se-
gunda enseñanza. Precios módicos. Ani-
mas, 19, entrada por Industria, bajos (bo-
tica.) 
6697 24 m!4-
I D I O M A I N G L E S 
Ciaseis personales. Punto céntrico para los 
oficinistas, etc. Método completo y mo-
derno. Prcios convencionales y horas ade-
cuadas fuera de las de trabajo. Informes 
de 9 a 12 a. m. Departamento 2o.. 3er. pi-
so. Amargura, número 11, 
C 1212 ln T f 
C O L E G I O D E L A S A G R A D A F A -
M I L I A , A C A R G O D E L A S 
R E U G I 0 S A S H I J A S D E L 
C A L V A R I O 
CALZADA DH LUYANO. 86. 
Muy provechoso para las familia» po' bu 
esmerada enseñanza religiosa, científica y 
doméstica; su higiene y lo módico da Sus 
precios. Se reciben alumnas particulares 
para las clases de Música, idiomas y La-
borea de mano. 
C 7347 111 2 *» 
S A N M I G U E L A R C A N G E L 
Colegio Elemental y Superior. 
A C A D E M I A D E C O M E R C I O D E 
P R I M E R A C L A S E 
Direc tor : L U I S B . C O R R A L E S 
( L o m a de la Iglesia de J e s ú s del 
Monte.) 
M a r q u é s de la Torre , 97 . 
T e l é f o n o 1-2490 
En esta Academia de Comercio no se 
obliga a los estudiantes a matricularse por 
tiempo determinado para adquirir el tí-
tulo de Tenedor de Libros. Se ingresa en 
cualquier época del año y se confiere el 
mencionado título cuando el alumno por 
su aplicación, inteligencia y constancia de-
muestre, mediante examen, ser acreedor 
a él. 
La enseñanza práctica es individual y 
constante: la teórica, colectiva y tres ve-
ces por semana. Las clases se dan de 8 
a 11 a. m. y de 1 a SV* p. m. 
Las señoras y señoritas. que deseen ad-
quirir estos conocimientos, los del Idio-
ma inglés y la mecanografía .pueden Ins-
cribirse en cualquiera de las horas indi-
cadas, seguras de hallar en este Centro el 
orden y la moral más exigentes. 
Sólo se admiten tercio-pupilos. 
C 6671 in lo. s 
¡ O J O , O J O , P R O P I E T A R I O S ! 
Comején. El único que garantiza la com-
pleta extirpación de tan dañino insecto. 
Contando con el mejor procedimiento y 
gran práctica. Recibe avisos: Neptuuo, 28. 
Kamón Pifíol, Jesús del Monte, número 
534. 4526 23 mz 
"OLRÜIDA: SE HA EXTRAVIADO E L 
-1 día 11* del actual, en uu Ford de 
alquiler, 12 alfileres de oro con cabeza 
de perla. El que lo entregue en Cerro, 
597. Se le gratificará con $10. 
7115 26 mz 
ESEO ALQUILAR EN PUNTfT 
trico altos ventilados, no* Cí:?*-
cuatro dormitorios y demás comodín^ 
Herrera. Tel. 1-2721. M-1542. A p ^ J ^ . 
INSTANDO PROXIMA A DESOrrñTr-^ Lí la casa calle Oannen 2. esquina ARsí: 
pauarlo, se ofrece en alquiler- ^ 
para una industria por su capacidad i P'a 
ma su dueño en Campanario lS}̂ t-
fono A-S752. "«"io, ..^ T 
- ^ 1 1 7 . 
A C C E S O R I A 
Se alquila una en Maloja 2(U 
Üquendo y Marqués González 7oL ^ 




Q E ALQUILAN L O S BAJOS D f T T ^ 
O lie Cuba, nainero 104. propios r.«^ prenta o carpintería, o depósito t im-man en la misma, de 8 a 1 ^ ^ S'̂ -^ i _ o j . 'j. .i _ - manar,. y de 1 a 3 de la 'tarde 
66-19 24 in2 
Q E ALQUILA LA CASA AJNGELK* T -
kJ mero 30, también admito pronosi'i^-
con contrato. Informan en San \n ne8 
86. Teléfono A-6954. Le once a unfr61' 
la misma de una a dos. y ^ 
6645 oc 
M A R I N A , 5 4 , A L T O S . 
Se alquilan los altos de esta ca»» , 
llave en los bajos. Informan: Banrn 
6535 de CUba- cuart0' 500' quinto p?/; 
'- 23mz 
E l Departamento de Ahorros 
del Centro d e Dependientes 
ofrece a sus depositantes fianzas na™ i 
quileres de casas por un procedlmL'J; 
cómod.o y gratuito. Prado y Tr^arf ^ 
do 8 a 11 a. m. y de 1 a 5 y ̂ de7ro; 
tí p. m. Teléfono A-5417. * ae 7 a 
C E A L Q U I L A UKAl ACCESORIA ^ 
KJ la cual se puede colocar un' rv... 
^8?_.vend<L m aut0 de siete asleV l̂' 
H ab 
informan: Teléfono A-2268. 
6280 
Q E ALQUILA P A R A ESTABLECnnEx" 
U to casa de alto y bajo, en í^nínn 
entre Amistad y Consuladi, 350 metr °' 
Buen contrato. Apartado 1241. metro8-
1 «b. 
V E D A D O 
Se solicita en el Vedado una casa de 
busto para un matrimonio solo; que 
tenga sala, dormitorio, comedor y ser-
vicios. No importa el precio. Conté», 
tese al teléfono F-2137. 
7117-13 25 mz. 
R^,.JAXQlJlljA' A 3 CUADRAS LLNEA DE 
>y 23 una Sília o un cuarto, en lo míLs 
alto del Vedado, ventilado. ' con bal̂ n 
a dos calles. Zapata y A. altos del jai 
din E l .Jazmín del Cabo. Informes en 
la misma; un matrimonio 8in niños u 
hombres solos. Teléfono F-1701 
_i22i ' 29 mz 
R E D A D O . 37, JiUAUEKO 317, SE AIAJlT! 
f la un hermoso chalet con sala sa-
leta, comedor, nueve cuartos, dos baños 
cuarto y servicio de criados, garage. La 
llave en el mismo. Informarán Teléfo-
no M-1238. 
. 70-J 26 mz. 
SE HA EXTKAVIADO UNA PERRITA lanuda, hhinca, recién tusada, entien-
de por Musita, se gratificará a quien la 
entregue en San .José número 85. 
71S.r> ¿2e-mz.\ 
TQERDIDO, EN ÜN FORD, FOBivADO 
X de amarillo, se ha perdido un lla-
vero. Si se devuelve a la ventanilla nú-
mero 25 del departamento de cambios del 
Bancio Nacional de Cuba, se dará una 
buena gratificación. 
7054 25 mz 
PERDIDA. EX UN TRANVIA DE J E -SÚS del Monte y Muelle de Luz, se ha 
dejado alvidada una cartera, grande, de 
cuero amarillo. Se gratificará a la per-
sona que la entregue en Luz, 51; contie-
ne papeles de negocios solamente. 
7021 24 mz. 
í í I B E O S E O 
ü=3 l l ^ p ^ £ 3 0 ! ¿ ) 
\ LBUM MA'YENDIA. SU EDITOR, PA-
x5l co Lamiel, avisa al comercio en ge-
neral y al público en particular, que 
desde ei día 13 del corriente, no tiene 
ningún Agente y toda persona que trac 
te de explotar la buena fe de los seño-
res anunciantes será castigada, puesto 
que dicho Album es Propiedad Kegistra-
da. Para anuncios, propaganda, ventas e 
informes directamente a su Editor, Paco 
Lamiel. Apuntador de la Compañía Ve-
lasco, Teatro Martí, o a su domicilio. 
Prado, 117, Hotel Chicago; cuarto, núme-
ro 12. Habana, 16, Marzo. 1918. 
C652 24 mz 
UN MILLON DE LIBROS USADOS, ven-do para profesionales, etc. Novelas, 
Testos Códigos, Diccionarios. Ciencias. 
Servicio rápido por correo. Informes y 
precios gratis. Canelo. Ueina, 05. 
5771 31 mz 
SE DAN CLASES DE PIANO, LABO-ree, Plnt ra, Inglés, Primera Enseñan-za y Preparatoria para el Bachillerato, en 
el domicilio de las señoritas Profesoras, 
Campanario número 120, altos. 
65tíl 27 mz. 
TENEDURIA DE LIBROS, ENSEÑANZA completa, por un método rápido y prác-tico, sin necesidad de libros de texto. 
Clases nocturnas, de 7 a 10. Al mes: $5. 
Academia MValle," Neptuno, 57. altos. 
6340 28 mz 
Q E S O R J . R I V E R A . P R O F E S O R D E 
O bailes. Especialidad en bailes españo-
les y flamencos, clases a domicilio. In-
forman en Jesús del Monte. Santos Suá-
rez 36, y en la vidriera del café de Al-
bisú. 6382 12 ab 
A C A D E M I A D E C O R T E " A C M E " 
Belascoaín, 637-B, altos. Profesora: Ana 
Martínez de Díaz. Se dan clases a do-
micilio. Garantizo la enseñanza en dos 
meses, con derecho a título; procedimien-
to el' más rápido y práctico conocido. 
Precios convenciouales. Se venden los útl-
5502 "íl « 
CANTERAS DE SAN FRANCISCO DE Barcos. df> la Compañía de Cementos "Albear". Para precios, oscríbafse al Di-
rector de la Compañía exclusivamente. Te-
jadillo, 44. Teléfono A-5562. 
7100 25 mz. 
Una señora, inglesa, de esmerada edu-
cación, acostumbrada a dar clase en 
español , se ofrece para enseñar tam-
bién el inglés, francés y piano, a do-
micilio o en su cuarto. Dirigirse a Mer-
caderes, 2, cuarto 24, con su dirección 
para pasar a ver la familia. 
r e 
I ^ C a s a s j f P i s o s 7 
""i ••'"•miiiiniiii 
W A SS A N A 
CJE ALQUILA L A CASA DE DOS PLAN-
IO tas, acabada de construir, en la calle 
L. esquina a 1̂, Vedado, compuesta de 
sala, despacho, biblioteca, comedor, pan-
try, comedor de criados, cocina, cuarto 
de criados, salón de billar, vestíbulo, etc. 
En la planta aita, cinco cuartos, dos ba-
ños completos y recibidor. Garaje de dos 
plantas. Mil metros cuadrados de parque. 
Informan: Teléfono F-1213 v en Obis-
po, 54, altos. 
6847 30 m 
Vedado: Se alquilan los altos dé la 
casa calle 15, entre L y M. Informan 
en ia misma. 
6307 23 mz 
T?N LO MAS FR-ESCO D E L VEDADO, 
J_J se alquila moderno chalet, de dos plan-
tas. Informan: Teléfono F-4010 
6751 ' 23 mz 
Q E A L Q U I L A L A HERMOSA X MODEB-
kJ na casa calle 17, número 209, altos; con 
sala, comedor, ocho cuartos y dos para 
criados, baños y demás servicios. Infor-
man en Concordia. 44. altos. Tel. A-2583. 
6755 23 mz 
J t M J S M L M O N I S , 
V I B O R A Y L Ü . . 0 
Se alquila en la Calzada de Luyanó, 
esquina a Fábrica, a una cuadra de 
Henry Clay, la casa acabada de cons-
truir, propia p a r a establecimiento, 
gran salón y do.s habitaciones con to-
da el servicio sanitario. Informan en 
Reina, 33. Al Boa Marché. 
7102 3i mz. 
TESUS DEL MOXTE, 339, ALTOS. SB 
«J alquilan los altos de esta casa. La 
llave en la bodega del frente. Informan: 
Banco .Nacional de Cuba. Cuarto 500. 5o. 
Piso. 7138 30 J£L. 
Q E ALQUILA L A CASA JESUS DEL 
KJ Monte, 624, una cuadra después de la 
estación de los tranvías, con sala, coine-
doir y seis cuartos. L a llave en frente. In-
forman: Machín, Kicla, 8. Teléfono A-2tó8. 
7060 29 mz 
Q E ALQUILA COX MOBTRAUOK í 
KJ armatosice moderno, propia para c9' 
tablecimiento, la esquina de Koinay y 
Cádiz, en módico precio, y con extensa 
barriada. Informan: Estévez, 17-B. 
707O 25 mz 
Q E ALQUILA L A CASA JPRLNtirH DK 
KJ Asturias, número 11, entre Milagr^ 
y Santa Catalina, Víbora, compuesta de 
portal, sala, comedor, 3 habitaciones P*' 
ra lamilia, con lavamanos de agua .co-
rriente y un cuarto de criado, seTV1S ° 
sanitario y cocinas de gas y carbón. J-0' 
da de cielo raso. Precio último, ?50. 
^ 0878 23ji¿_ 
XJUEXA OI'ORTUJVIDAD, I'ARA ESlA" 
JL> Mecerse en Tamarindo y Vega, se ai 
quila un amplio local, acabado de i»" 
bricar, propio para cafe, fonda o bodega. 
Se da contrato eu buenas condiciones-
Informan en Muralla, número 96. 
6437 29 m* 
Q E ALQUILAN LOS BAJOS DE LA CA-
<J sa calle de Picota, número 63, com-
puestos de sala, saleta, tres cuartos, co-
cina, baño y servicio sanitario de lo más 
moderno. Informan: Casteleiro, Vizoso y 
Cía. Lamparilla, número 4. Teléfono 
A-Ü108. Se requiere fiador. 
7170 26 mz 
Q E ALQUILA LA CASA INDUSTRIA, 
kJ 2-A, altos, sala, comedor, 4 cuartos. 
La llave: Industria, 12, bodega. 
7007 24 mz 
Q E ALQUILA LA CASA DE MAMÎ *-
KJ loria, de moderna construcción, t-' 
por! al, sala, tres habitaciones, coniedô  
cocina, servicios y patio, situada í̂1 .j 
calle de Üurege, entre Zapotes y 
Emilia, en el magnifico lieparto de "o<|_ 
tos Siiáre/..' Informa: Kamón Suar61" 
San Julio, 74. 
6065 24 mẑ  
Q E ALQUILAN DOS l I A B I T A C ^ E j 
KJ* de madera y terreno. Están s0*08'-*. 
mejor lugar de la Víbora; ^alle l*>p°e. 
mero 2, entre Concepción y Dolores-
ció: $10. Informan: Santa Catalina. 
Víbora. ^ 
Q E ALQUILA, EN LA CALLE DE MU 
\J} ralla, cerca de Egido, un local, en ca- i 
sa abierta, propio para exhibir un auto-
móvil o depositar yacos de azúcar, hari-
na u otra mercancía. Informes: Aparta-
do 261. Habana. 
C989 28 mz 
Q E ALQUILA, ESTRELLA. 103, KAJOS, 
KJ entre Campanario y Manrique, casa 
completamente nueva. Tiene sala, salera, 
cuatro grandes habitaciones, comedor, co-
cina, baño, bailadera de mármol, agua 
calieiüe y fría, cielos raso, instalación 
de «as y electricidad, y servicio inde-
peTni:eute para criados. Precio $60, dos 
nicles en fondo o un buen fiador, l'ara 
miormes, los altos. Teléfono A-39r..t. 
0901 23 mz 
Ift/TAGNIFICO LOCAL i'A KA COMEK-
1?JL ció, oficinas, despacho con depósito, 
etc., se alquila en Zulueta, 34, junto al 
Hotel Pasaje, un grau salón rectangular 
de 130 metros cuadrados, con siete de 
frente a la calle, 
6908 23 mz 
E S P L E N D I D A C A S A 
Correa, cerca del tra,nvía, portal, sala. *^ 
leta corrida, cuatro cuartos, 001110(1 o, 
rrido, cuarto de criado, patio, tras??h4£' 
moderna. B. Córdova. San Ignacio y vD 
po; de 1 a 5 p. m. 
C-2881 fí-J~~* 
Q E ALQUILAN L O S ALTOS DE LA CAj 
IO sa Avenida de Acosta y I'''lmera haD0, 
puestos de sala, saleta, tres cuartos, D* 0, 
cocina y servicios, cielos rasos, tcK ?,(os; 
derno. Informes: Inquisidor, 10, haj 
de 1 a 6 p. m. „„ 
J-024 _3 . !J£-
"fflBORA. MILAGROS Y 8. SB A L Q ^ * 
V esta elegante casa, acabada de ¿ton. 
truir, en el lugar más alto de L a * ^ 
Informes: Emilio Fernández, ^ v ^ ^ z 
' VISO: SE ARRIENDAN LA í " 0 ? ^ 
jt\ . y el salón de biliar ae dan oaSjero 
balde, del café L a Dominica, parau 
de la Víbora, Jesús del Monte. 
6100 26 mí 
oCAL D E ESCiCINA. V I L ^ N I J E V A Y 
U Í A K 1 U V Z L A f f i A R i n . raarzo 2 5 a e 1 9 1 8 . F A G I N A T R E C E 





C E R R O 
B V T e < i r r r c ^ ' ^ P a d r e . E n el 
húmero 12 informan. 30 m*. 
7028 
S T a l o u ü a , ea el Cerro, calle P e ñ ó n , 
S - S a la Calzda , dos salones, con 
S C t r l cubierto^, bien ventilado. 
todas partes, propio para una m-
S ^ t r i a o a n á l o g a . Doble serncio 
^ S r i o , modernos. L a llave a l lado, 
^ Á e r m n t ^ A Su dueño: Oh-
. ^ c Ricardo Palacio. 
CltOS, 3" 29 mz 
u U Á N ^ A C O Á , r e g l a 
UU * y C A S A B L A N C A 
v g'a^abacoa. se a l q u i l a l a 
F ; rasa San Francisco, 4, propia parat 
i r i i á r oue tenga niños, por estar fren-
* o Escolapios; cou sala, saleta, cua-
íe hartos piso de mosaico y demás 
tr^ idM se ¿a en $18. L a llave en la 
fodegx de la esanlna. 
7150 80 mz 
m a & í a m á o , c e i b a , 
c o l u m b í a y p o € 0 l o t t 
BrEV4. OPORTUXIDAp, UNA CASA, con armatoste*, propia para estable-• • situada, en la calzada de Puen-
í ^ f i r ^ d e s nümero 116, y a una. de las 
^ . i ^ de L a Tropical, se alquUa por 
S r S M i c o precio. Ka la misma informa 
2? d^fio Constantino Pérez. ^ ^ 
K A B i T A G i O ^ E S 
H A B A N A 
E a casa nueva, muy tranquila, 
de escrupulosa limpieza y or-
den, donde se respira mucho ai-
re puro, se alquilan s ó l o a per-
sonas respetables sin n i ñ o s , dos 
espílsudidas habitaciones, una 
de ellas con dos balcones, amue-
bladas con gusto, todo nuevo; 
servicios modernos. Re ina , 77. 
F I E R R E S H O U S E 
Gran casa de Huéspedes. Consulado. 62-A; 
hay espléndidas habitaciones y departa-
mentos, con balcón a la calle t^o amue-
blado decentemente, agua fría y callente, 
magnifica comida, se admiten abonados 
a l i mesa. Se garantiza estricta morali-
dad Precios equitativos. Teléfono A-6706. 
6650 15 ap -
EX CASA PABTICÜEAK. S E A L Q C I L A una habitación a caballero de morali-ílad o matrimonio sin niños. O Kellly, 
83; en loa bajos, casa de modas, dan 
razón. a j 17 
C-2813 ' sa- 1<- -
T T O T E L "HABANA", BEEASCOAIN Y 
Ü Corrales. Teléfono A-8S25. Se alqui-
lan grandes habitaciones, muy frescas y 
ventiladas, amuebladas y sin, desde $10 
al mes; buenos departamentos para ma-
trimonias sin niños. Este botel está ro-
deado de todas las líneas de los tranvías 
dfl la ciudad. Doy abonos de comida con 
habitación y todo servicio completo, muy 
barato. 
65-16 23 mz. 
Q E 
O limpieza de 
coser. Prado 66, 
7181 
guiada vaha C A R T U C H O S P A R A H E L A D O S 
habitaciones y uue sejxi | 
26 mz. D E T O D O S L O S T A M A Ñ O S 
C E S O E I C I T A L ^ A t^i-vi^.i -"^ ----
^ no peninsular, que -sepa servir. Iníor-
mau: Zulueta 71 esquina a Dragones Ho-
tel Quinta Avenida. habiBación núm. 2i. 
7194 -b'm'/i- -
E N , 
AMPIAS 151 S E SOEICITA 1>A 
t j una muchacha de once a doce anos 
oue ayude a los quehateres de una la-
milla corta. Se da buen trato y un suel-
do de diez pesos. Teléfono M-lOOi. 
7203 30-mz. 
D O S C R I A D A S 
para habitaciones, otra para comedor, 
sueldo $25; un criado $30; un portero, 
dos camareras, una lavandera $25; cin-
cuenta trabajadores para la Habana, jor-
nal $2.00; no se cobra comisión. Haba-
na número 114. 
2707 26-mz. 
¥ 
OiT'aXQUILA UNA HERMOSA SALA, 
S fresca y ventilada, par» bufete u 
íflclua. San Juan de Dios, 4, altos, casi 
esquina a Habana. 23 mz 
P A p ^ o H d r r S n E i ñ o C A q ^ 0 y a P ^ a ? ^ Cajas de c a t ^ L ^ l o . . - p a « , t o d a ^ 
leglos »e necesiba una manejadora prác-
tica en el oficio, y que entienda u.n po-
co de costura. Se prefiere que hable in-
glés. Animas, 27, altos. 
7072 35 mz 
I^If LA' C A L L E 19, E X T K E B Y C, 308 j (altos), solicitan para el campo, una 
buena cocinera, criado para comedor, cria-
da de cuartos y manejadoras, con refe-
rencias; buen sueldo y viaje pago. 
6924 27 mz. 
C O C I N E R O S 
Se sol íc i ta un superior cocinero o co 
c iñera , se paga buen sueldo. Se exigen 
referencias. Calzada del Monte, 67, 
altos. 
C-2378 4d 21. 
QOLIC1TO ITS COCINERO DE FONDA, 
O que quiera entrar de socio en un res-
Informará : taurant. no necesita capital Iglesias. Teléfono 1-1609 
0002 23 mz 
V A R I O S 
T V I) U S T RIA, 96, CASI ESQUINA A N E P -
r'tuno se alquila una habitación amue-
Wada para uno o dos hombres. Se toman 
y se dan referencias. 
6925 23 mz. 
Gran casa para familias. (VRei l ly , 102. 
Famosa por su buena comida. Los 
nuevos d u e ñ o s ofrecen habitaciones 
con todo servicio a precios m ó d i c o s . 
T a m b i é n admiten abonados a l restau-
rant solamente. T e l é f o n o A-2831 . 
5591 ' 4 a -
SE S O L I C I T A UNA M U J E R D E PESO, para ayudar en los quehaceres de la 
ca-sa, q.ue sea formal. SueMo: diez pe-
sos. Delicias, 35, entre Concepción y Do-
lo<ra8. Víbora. 
7085 25 mz 
G R A W H O T E L " A M E R I C A " 
Industria, 160, esq. a Barcelona 
Con cien habitaciones, cada una con 
su b a ñ o de agua caliente, luz, timbre 
V elevador e iéctr ico . Precio sin comi-
da, desde un peso por persona, y con 
comida, desde dos pesos. P a r a familia 
y por meses, precios convencionales. 
T e l é f o n o A-2996. 
5313 31 mz 
PASEO, 68, SE SOLICITA UNA CRIA-^la, para los cuartos. Ha de saber 
servir y coser. Sueldo 20 pesos. 
6972 24 mz 
SE SOLICITA UNA CRLADA, D E M E -diana edad, para un matrimonio, que 
sepa cumplir con su obligación y traiga 
referencias. Sueldo $18 y ropa limpia. 
Calle O, entre 17 y 19, nümero 164. Te-
léfono F-4214. 
7084 25 mz 
H O T E L P A L A C I O C O L O N 
Vropietario: señor Manuel Rodríguez F i -
jloy Espléndidas habitaciones. Bien amue-
bladas, todas con balcón a la calle. luz 
eléctrica y timbres, baños de agua ca-
liente y tría. Teléfono A-4718. Por me-
ses habitación. $40. Por día. $1.50. Co-
midas, $1 diario. Prado. 51. 
5471 1 ab 
(1524 
s para matrimonio 
Mercaderes, 5, altos. 
7161 
DEPARTAMENTO, 
U hombres solos. 
26 mz 
ALQUILAN 2 HABITACIONES A 
O señoras de moralidad o un matrimo-
nio sin niños. Acosta 24. 
7191 26-mz. 
XPX INDUSTRIA NUMERO T, ALTOS, 
fj frente al Malecón, casa de un matri-
monio, se alquila una hermosa habitación 
amueblada, a caballeros de moralidad, 
con vista a la calle, cielo raso, pisos de 
mosaico, luz eléctrica y teléfono. No hay 
papel en la puerta. 
j m 20-mz. 
EL I'RABO," GRAN CASA D E H U E S -pedes. Habitaciones con vista al pa-
seo e interiores. Limpieza esmerada y 
excelentes comidas. Precios reducidos. 
Prado 65, altos, esquina a Trocadero. 
7201 28-mz. 
C U A R T E L E S 4 T E L F Á - 5 0 3 2 
Gran casa de huéspedes, centro de las 
oficinas y paseos; habitaciones a Ja ca-
lle 13. Interiores desde 10 pesos hasta 
30, con o sin muebles. Espléndida comida; 
precios reducidos. 
. 1210 'it™2-^ 
MURALLA, 51, ALTOS, SE ALQUI-
XU la una habitación, muy buena, para 
uno o dos caballeros, de moralidad, o 
matrimonio, con muebles y limpieza, ca-
sa muy tranquila, y se piden referencias, 
l'recios económicos y a primeros de mes 
quedará otra desocupada. 
_j046 25 mz 
i^E ALQUILA UNA PRECiOSA HABI-
O tación. alta, a hombres solos o ma-
trimonio sin niños. Animas, número 149. 
7005 24 mz 
H O T E L 
H U E S P E D E S 
E s t a r e c o m e a í i a d a c a s a c u e n t a 
c o n m a g n í f i c a s h a b i t a c i o n e s y de-
p a r t a m e n t o s , so lo c o n b a l c ó n a l a 
c a ü e . H o s p e d a j e s u m a m e n t e m ó -
d i c o . P r e c i o s e spec ia l e s p o r m e s e s 
y p a r a f a m i l i a . V i s i t e n l a c a s a : 
M u r a l l a , I S V z , e s q u i n a a H a b a n a . 
5020 31 mz 
OASA BIARRITZ: INDUSTRIA, 124, ES-
XJ quina a San Kafael, Departamentos pa-
ra familias con agua corriente. Esplén-
dido comedor, con jardín, comida exce-
lente. Se admiten abonados a la masa a 
$20 al mes. , . 
5397 » 1 "b-
i n N L I N E A , E N T R E J Y K , NUMERO 
H i 113, altos, se solicita manejadora, con 
mucha prftctica para nlfia de 2 años y 
medio. Sueldo $22 y ropa limpia. Se exi-
gen referencias de donde sirvió. 
7085 27 mz 
industrias. Cajas finas para dulces, muy 
elegantes y fáciles de armar, sin en-
trampes, estuches para tabacos, sal, po-
mos y patentes. Cajas de cartón, plega-
bles para guayaba, turrón, galleticas, ja-
bón* velas, especies, mantequilla y caié. 
Hacemos cualquier embase de cartón ple-
gable a la orden. Tenemos existencia y 
mandamos muestras de platos de cartón, 
cartuchos para helados, vasos para he-
lados, con cucharillas de lata, capadnos 
para 'dulces, papel sel villa, servilletaB de 
papel, papel de Inodoro y toallas de pa-
pel, sobrecltos para azúcar, pajillas para 
refrescos. Aparatos de hacer café. Depó-
sitos de leche fría, máquinas para helar y 
sorbeteras de todos tamaños. 
PIDA CATALOGOS G R A T I S 
" L A E S T R E L L A " 
de C e s á r e o G o n z á l e z , A g t i i a r , 1 2 6 , 
T e l é f o n o A - 7 9 8 2 . H a b a n a . 
Q E S O L I C I T A UNA CRIADA D E MANO, 
O1 que sepa cumplir con su obligación; 
sea formal y limpia y traiga referencias; 
si no que no se presente. 17, esquina a 
S, "Villa Ofelia." Vedado. 
7098 25 mz. 
Q E S O L I C I T A UNA MANEJADORA CON 
lO referencias de las casas donde haya 
manejado, y una criada para las habita-
ciones. Sueldo, .?23. Calle G, entre 17 y 
19. número 44, bajos. 
7111 25 mz. 
i i B U E N A C O L O C A C I O N ! ! 
paira señora sin hijos, o señorita sin com-
promiso alguno, de mediana edad, modes-
ta, con Instrucción para los quehaceres de 
la, casa de una sola persona. L a que no 
reúna dichas condiciones y carezca de 
referencias de primer orden, que uo se 
presente. Habana, 114. 
7114 2o mz. 
EN SALUD, NUMERO 34. SE SOLICI-ta una criada, que sepa servir y no 
tenga pretensiones de señora. Sueldo $18 
y ¡opa limpia. 
V002 24 mz 
O' E A K B I L L , 11, VIBORA, PARA UN matrimonio, sin niños, se solicita una 
criada, peninsular. 
6969 24 mz 
O E SOLICITA UNA BUENA MANE-
kJ jadora. que sepa leer y escribir, que 
tenga buenas recomendaciones y que quie-
ra ir a Key West. Informan en Malecón, 
número 71, altos. 
5962 25 mz 
E L H O T E U t O E S T R E L L A , 1 5 6 , 
esquina Oquendo, espléndidas habitaciones 
independientes montada con confort, siem-
pre abierto. Precio de $2 a $5. Propieta-
rio : Manuel González. 
5278 31 mz. 
I? N SAN LAZARO, ESQUINA A CAM-li panario, 224, altos. Teléfono M-1681, 
se necesita, para corta familia, una pe-
ninsular, joven, para el comedor. Buen 
sueldo, ropa limpia. Informes. 
6971 24 mz 
C E S O L I C I T A UNA CRIADA, P E N I N -
ky suiiai1, que am. trabajadora y sepa 
desempeñar su obligación.; sueldo $17 y 
ropa limpia. Calle G. número 6, entre 5 
y 3; de 9 a 12 a. m. 
7057 25 mz 
H O T E L 
X>ICOTA, 55, A L T O Si S E S O L I C I T A UNA 
A criada para los quehaceres de una 
corta familia. Sueldo §16. 
T010 24 mz 
r U S A PARA FAMILIAS, OBISPO, 67, 
esquina Habana. Se alquila una bue-
na habitación, con balcón a la calle d̂ í 
Obispo. Precio $20. 
24 mz 7000 
A GUIAR, 72, ALTOS. HABITACIONES 
.¿.x con muebles o sin ellos, cocina y co-
medor independiente. 
6997 -24 mz 
pHACON. 3, ESQUINA AGUIAR, SE 
v̂ ' alquila un departamento, planta baja, 
con puertas a lu calle, muy barato, pro-
pio para oficina o establecimiento. In-
loman en el mismo. 
CüfíS o-í ni» 
de A . V I L L A N U E V A 
S. LAZARO V BELASCOAIN 
Todas las nabitaciones con baño priva-
do, agua caliente .teléfono y cifrador, día 
y noche Teléfono A-6393. 
5296 31 mz 
H7N NEPTUNO, 162-A, ULTIMO PISO, 
JLU se solicita una criada, que entienda 
de cocina, para dos de familia. Se paga 
buen sueldo. 
7014 24 mz 
Q E NECESITA UNA CRIADA DE MA-
O no, joven y aseada, que entienda al-
go de cocina. Ha de saber leer y traer 
imformes que acrediten su conducta. 
Sueldo 22 pesos y ropa limpia. Tratar 
desde las 2 de la tarde. Villegas, 60, 
altos. 6984 24 mz 
SE SOLÍCITA, E N OQUENDO, 36-D, BA-JOS, entre Pocito y Jesús Peregrino, 
una criada, joven, peninsular, que sea 
trabajadora, para todos los quehaceres 
de una señora sola, que entienda de co-
cina; sueldo 18 a 20 pesos y ropa lim-
pia ; casa moral y chica; de 11 e 2. 
T017 24 mr 
Se solicita una buena criada de ha-
bitaciones, que sepa algo de costu-
H G T E L R O M A r a , y sea persona seria y traiga bue-
Este hermoso y antiguo edificio ha sido j nas referencias de ias casas donde 
completamente reformado. Hay en él de- - o - ^ j J - l „ < . 
parlamentos con baños y demfts servicios ! I laya ««fVKKL «O fta de tener mcon-
privados. Todas las habitaciones tienen la- I veniente en salir temooralmente al 
vatios de agua corriente. Su propietario, | , r " , m 
Joaquín Socarrús, ofrece a las familias i campo en caso de necesidad. Calle 
estables, el hospedaje más serio, módico I 17 p^f-p O v A alfrkc A*. " V ; ! ! - r> 
y cómodo de la Habana. Teléfono: A-926S, l,> €nlre * Y % S"0» de Vil la C a -
Hotel Roma; A-1630, Quinta Avenida; y r idad," Vedado. 
" L A C U B A N A " 
L O C E R I A Y C R I S T A L E R I A 
D E 
L U C A S B R I H U E G A 
Acaba de recibir un gran cargamento de 
Pomos y Botijas para leche, de todos ta-
maños; o sea: de un litro a sesenta l i-
tros. Los hay especiales para poner can-
dado. 
" L A C U B A N A " 
V I R T U D E S Y M A N R I Q U E 
T E L E F O N O A - 5 4 4 2 
B A R B E R O S 
N e c e s i t a m o s u n o p a r a p u e b l o 
d e c a m p o e n m u y b u e n a s c o n d i -
c i o n e s ; v i a j e p a g o ; j a r d i n e r o ne -
c e s i t a m o s u n o p a r a e l c a m p o , $ 4 9 
c a s a c o m i d a y v i a j e p a g o . T h e 
B e e r s A g e n c y . O ' R e i l l y 9 y m e -
d io , a l tos . 
C -iHlo 3 d-23 
C E SOLICITA UNA PERSONA, PARA 
KJ cobrador de una casa de comercio de 
esta plaza. Los que deseen este puesto 
pueden dirigirse a Zaldo y Martínez. 
ü'Rellly, 26. 
J l g l 26_mz 
XT'ARMACIA. SE SOLICITA UN DEPEN-
x' diente. Estrada Palma y Calzada. 
7143 26 mz 
¡ A S P I R A N T E S A C H A U F F E U R S ! 
No malgaste bu dinero, no se exponga al 
fracaso, acuda boy mism" a esta escuela 
donde podrá aprender y SACAR SU T I -
TULO más barato y rápido sin molestia 
ninguna y con toda garantía. Sonreirá. 
J J S TAQUIGRAFO, EN ESPAÑOL T 
<U mecanógrafo, para correspondencia 
comercial, que sea persona serla y moral 
y tenga completa experiencia y sepa ha-
cer traducciones de correspondencia en 
inglés al español. Ha de tener buenas re-
ferencias. Diríjanse al Apartado 300. Ha-
bana, detallando sus condiciones y as-
piraciones. 
7175 26 mz 
D E S E A UN MATRIMONIO, E S P A -
kji fiol, sin niños, para darle un niño de 
3 años al cuidado y alimentos. También 
en la misma se ofrece un señor como 
portero particular o cosa análoga; tiene 
excelentes informes. Escobar, nümero í l , 
café. 7L58 26 mz 
SOLICITO UNA PERSONA CON POCO oajpátal para un negocio que deja men-
sual 200 pesos libres; se quiere persona 
seria y formal. Informan en Sol nú-
mero 112. Olegario. 
7208 26-mz. 
C 2368 10d-21 
A V I S O A L O S L E C H E R O S 
S E S O L I C I T A 
E n l a b o t i c a d e l a e s q u i n a de T e -
j a s , C a l z a d a d e l M o n t e , n ú m e r o 
412 , u n m u c h a c h o , m e n s a j e r o , que 
s e p a m o n t a r e n b i c i c l e t a . 
7076 
SE SOLICITA, EN L A BOTICA DE L A esquina de Tejas, Calzada del Monte, 
número 412, un criado, trabajador. Se le 
da buen sueldo. 
7075 25 mz 
OOLICITO UN JOVEN, QUE QUIERA 
IO aprender un oíieio donde podrá ga-
nar de 40 a 50 pesos y mientras que 
aprendía se le dará algo. E n quince días 
puede aprender. Dirigirse hoy mismo a 
la Calzada del Monte, número 120; y 
pregunte por Sergio Gres. 
7071 25 mz 
Q E SOLICITA UNA MODISTA. CON B E -
IO comeudaclones. Consulado, 62, antiguo. 
De doce a tres. 
7080 25 mz 
AYUDANTE DE CARPETA, SE SOLI-cita una persona para ayudante de 
' carpeta, que hable inglés, para un hotel; 
se prefiere con práctica. Gran Hotel Amé-
rica, Industria, 160. 
5313 25 mz 
A-1538, Prado, 10i. 
M e r c a d e r e s numero r¿, ¡ido. pi-
i-'X so, se alquila una habitación, con 
ipaicon a la calle, casa moderna, gran ba-
no, luz eléctrica. 
. . i0^ 24 mz 
QK desea un c u a r t o y comida, en 
casa ele familia que hable solamente 
español; pagaré de ?8 a $8.50 por sera^-
ml sm exigir nada extra. Informes: A, 
numero 57. 
—0571 23 mz 
P A S A DE F A M I L I A S , HABITACIONES 
con1 vlsta a la calle e interiores. í r e s -
e higiénicas, cerca de los parques y 
Pm Stí exigo referencias y se dan. 
l0' 75' eS(luina a jMonserrate. 
23 mz 
S E A L Q U I L A N 
E s p l é n d i d o s d e p a r t a m e n t o s 
p a r a oficinas- S a n I g n a c i o , 
14 , altos . I n f o r m e s en el n ü -
mero 1 8 . 
i 15d-20 
C l i ™ ' 62' HABITACIONES Y APAR-
o raatrim^ Con Ul7'.el^trlca para oficina 
vif.?'ar • ni0 sm niños 
l̂clo sanitario que 
5 » . ALQUILAN UNA C 
con todo el ser-
exige Sanidad. 
- DOS HABITA-
fc*.Tewa de1U-blada3- J>ara hombr<->s 
clones 
luz el íctHoV ^ 1 / 7 ° l alncl0 Presidencial; 
tllados x- léfono y balc6n muy ven-
5. altos nuevo. Aguacate, número 
i 23 mz. 
üra» 
H O T E L F R A N C I A 
aero íanlilia- Teniente Rey, nü-
'«ace 3o'nr,^.0 r? ^isma dirección desde r* 9*, anos. Conr ectncldad, timbre horas fijas. , duchas, teléfono. Ca-
1000^ de Comida.POr Var106 Consu!ad03-
60S8 
24 mz 
s H O T E L B E L V E D E R E 
ña0dd| ffiíS. del Central. Esqul-
"ueva « Sí ,0 y Consulado, construcción 
Todos to? eba. d€ fueS0- Tlene elevador, 
lares *lí*CU!ÍT¿.oa tienen baaos particu 
a cuadra del Parque Central 
onsulado, cons 
i fuego. Tiene ( 
tienen baños 
'admif^ ^ l í ente (servicio completo 
ter?.,al>0nados a la mesa. Precios 
-- 'fos. Teléfono A-0700. 
21 £ 
- 3 I ü r ^ L > V .4i' CASA Y HABIT 
nes especiales • ' 6348 
REIN.v, 14 
AC l e -
para hombres solos. 
3 mz 
nlén,íirr , S E A L Q U I L A N E 8 -
la ca i« , flel'artamentos, con vista n 
mitMna* . ,yMa.8i:a en abundancia. Eu las 
y Rav, ,';ones' Reina. 49; Salud, 2 
Hay habitaciones de $7 en 
H O T E L L 0 U V R E 
San Rafael y Consulado. Después de 
grandes reformas este acreditado hotel 
ofrece espléndidos departamentos con ba-
ño, para familias estables.; precios de 
verano. Teléfono A-455S. 
5358 31 mz 
V E D A D O 
XTEDADO, PALACIO H , 46, ENTRE 5a. 
V y Calzada, se alquilan magníficas ha-
bitaciones altas y bajas, con todas las 
comodidades necesarias, a $9. J . número 
11, a $6. Baños, número 2, entre 5a. y 
3a.. a ^10. 
7162 30 mz 
EN CASA D E F A M I L I A R E S P E T A B L E , se alquilan dos amplias y ventila-
das habitaciones, juntas o separadas, a 
matrimonios y personas serias. En los al-
tos de la calle L , entre 27 y Universi-
dad. 6835 24 mz 
23 mz 
C E SOLICITA UNA CRIADA DE mT 
KJ no, que sea formal, trabajadora y se-
pa cumplir con su obligación; se exigen 
referencias. E n Genios, 13, bajos. 
6853 23 mz 
i ^ R I A D A , SE S O L I C I T A UNA, E N SOL 
\ J 79, que lleve tiempo en el país y trai-
ga referencias. Buen sueldo. 
23 mz 
C E S O L I C I T A UNA CRIADA, FINA, PA-
kJ ra el comedor, que esté acostuiutn-idu 
a c íe servicio y tenga buena presenc'a 
En la misma se solicita otra criada, pa-
ra la limpieza; han de tener recomen-
daciones. Tulipán, 20, Cerro. 
23 mz 
C E S O L I C I T A UNA NISA, QUE SEA 
moral, para señora sola, cortos queha-
ceres, buena alimentación. Sueldo S7 y 
ropa limpia. Amistad, 77, antiguo 
(38"6 23 mz 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA, Q L E SE~ pa Ligo de cocina, para un matriiao-
mo. Se paga buen sueldo. Venga por la 
linaza na. Calle 27, número 315, entre callo 
- y calle 4, Veondo. 
CSG>; 23 
C E S O L I C I T A UNA MANEJADORA* 
O Sueldo. 20 pesos y ropa limpia Calle 
yeÍo,,nnÚmero l lü' eiltre 11 y 13. Vedado. 
3940 23 mz, 
R E D A D O . B, NUMERO 22. E N T R l T T s 
V y 11, se solicita una criada de mano 
que sepa su obligación. 
J ^ E 23 mz. 
| S E M E C E S i T A N | 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N D A D O R A S 
SOLICITA'T'nA '31 An'ejADOrT'eS-
pafiola, para un niño de 4 años que 
tenga referencias de las casas donde ha 
servido. Se da buen sueldo y ropa lim-
pia'. Reina, 153, después de las 9 de la 
mañana. 
^ 26 mz 
C E SOLICITA UNA CRIADA DE MISO 
kJ que sepa trabajar y tenga referencias' 
V i ? 5OP8w llmph}- Jesús <!el Monte, San 
Indalecio 35. esquina a Cocos, en ésta hav 
que apearse del tranvía ^ 
23 mz. 
" L A C U B A N A " 
Acaba de recibir gran cantidad de jarros 
para leche, de todos los sistemas y ta-
maños. Visite la casa para ver el mues-
trario. 
V I R T U D E S Y M A N R I Q U E 
T E L E F O N O A - 5 4 4 2 
C O M O S O N R I E E L C H A U F F E U R 
Q U E A P R E N D I O C O N M R . K E L L Y . 
E l director do esta gran escuela, Mr. Al-
bert C. Kelly, es el experto más conoci-
do en la república de Cuba, y tiene todos 
los documentos y títulos expuestos a la 
vista da cuantos nos visiten y quierau 
comprobar sus méritos. 
PROSPBCTO I L U S T R A D O GRATIS . 
Cartilla de ejcomen, 10 ctotavoc 
Auto Práctico: 10 centavos. 
S A N L A Z A R O , 2 4 9 . 
F R E N T E A L PARQUE D E MACíGO 
Tod is los tranvías del Vedado pasan por 
la puerta de esta gran eacaeia. 
6615 31 mz 
E S T A M A Q U I N A D E S U M A R A U -
T 0 M A T I C A P A R A H A C E R 
S U B A L A N C E 
Aquí está la sumadora más barata que 
usted necesita. Hace las sumas fácil aho-
rra tiempo, no trabaja su cerebro, en po. 
eos días de uso v̂ aga ella misma su cos-
to. Miles de personas satisíechas. 
T H E B A S S E T T AUTOMATIC ADDER 
Suma, resta y multiplica tan rápida 
como un RELAMPAGO y es fácil de ope-
rar, absolutamente exacta, durable Tie-
ne capacidad hasta $999.999.08. Sencilla 
para poner a cero. Tamaño 4x3x1 pulsa-
das. Pesa 4 ONZAS. GARANTIA UN AÑO 
Pida la suya hoy mismo. |6.00 franco dé 
porte. 
Solicito Agentes de alta C A L I D A D en 
todas las ciudades de la Isla de Cuba. 
J . B . ASCENCIO. 
Apartado núm. 2512. Habana 
6572 25 mz 
V I L L A V E R D E Y C A . 
O ' R e i l l y , 32 . T e l é f o n o A - 2 3 4 8 . 
GRAN AGENCIA D E COLOCACIONES 
Si quiere usted tener un buen cocinero 
de casa particular, hotel, fonda o esta-
blecimiento, o camareros, criados, depen-
dientes, ayudantes, fregadores, repartido-
res, aprendices, etc., que sepan su obli-
gación, llame al teléfono de esta antigua 
y acreditada casa, que se los facilitarán 
con buenas referencias. Se mandan e to-
dos los pueblos de la isla y trabajadores 
para el campo. 
5543 31 mz 
AGENCIA LA UNION, DE MARCELINO Menéndez. Esta acreditada casa facili-
ta con buenas referencias toda clase de 
personal que me pidan. E n todos los 
giros. Llamen al teléfono A-3318. Haba-
na. 118. 
7043 24 mz. 
S E O F R E C E N 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
C E D E S E A COLOCAR UNA CRIADA DE 
mano o de cuartos, sabe su obligación, 
no se comea bajo ue 20 pesos. Suárez-
7166 26 mz 
TT^A S E S O R A P E N I N S U L A R , D E M E -
diana edad, desea colocarse, en casa 
de moralidad, de criada de mano; sabo 
de cocina y coser a mano y a máquina. 
Xiene referencias. Imiorman: Concordia-
v'}'Í'1-%lt<>si esquina a Aramburo. 
26-mz. 7178 
ÍTNA MUCHACHA PENINSULAR DEJ 
O sea colocarse de criada de mano o pa* 
ra habitaciones; sabe su obligación y no 
se coloca menos de 20 pesos; no se ad-
miten tarjetas. Informan; Monte 323 al-f 
to¿1J¿Tel Porvenir, entrada por Belascoairw 
-'1'7 20-mz. 
TTN MATRIMONIO SIN NUSOS D E -
<J siean encontrar colocación; ella' para 
criada de nuano. o manejadora y saba 
coser; 61 para portero o para oficina; am-i 
bos son nonrados y trabajadores. Aguw 
la, 329. 70 (-4 25 mz 
T ^ E S E A COLOCARSE UNA J O V E N P E J 
JL^ nmsular, de criada de mano o habi-
taciones, en casa de moralidaiL Tiene re-
ferencias. Informan en Corrales, 67, altos,, 
esquina a Suárez. ' 
™83 25 mz 
C E SOLICITA UN MUCHACHO, DE 14 
O a 18 años, para pinche de cocina. Lí-
nea <7, esquina a 2. Teléfono F-1490. 
7025 24 mz. 
/COSTURERAS. PARA SAYAS, SE SO-
licitan, que sepan trabajar bien. Mer-
ced, 30. 
6883 27 mz 
SE SOLICITA UN BU^N PRACTICO de farmacia, para un pueblo, a 2 ho-
ras de la Habana. Buen sueldo. Se exi-
gen referencias. Informa: Antigás, Rei-
na, 20, altos; de 1 a 6 p. m. 
0987 24 mz 
COLICITAMOS UN TIPOGRAFO D E MO-
kJ destas pretensiones y un hombre que 
sepa limpiar pisos, hacer mandados y 
trabajar continuamente. Se prefiere ga-
llego. 30 pesos. E n Bernaza, 35, informan. 
6920 23 mz. 
MUCHACHITO DISCIPLINADO, PARA mandados y limpieza, se solicita en 
Morro. 5. 
6809 29 mz. 
C E D E S E A TAQUIGRAFA E X P E R T A E N 
O inglés y español, para oficina en la 
Lonja. Indíquese experiencia, referencias 
y sueldo que desea. Apartado 2549. 
C-2331 4d. 19. 
OCASION EXCEPCIONAL PARA ESTA-blecerse en una buena colocación; es-
tableceremos algunas personas en un co-
mercio muy lucrativo; no se necesita ca-
pital ni experiencia. Garantizamos $150 
al mes; hay quienes ganan mucho más. 
Dirigirse a C H A P E L A I N Y R O B E R T -
SON, 3337 Natchez Avenuo. Chicago, E E . 
UU. C-2395 30d. 22. 
C O L I C I T O A R R E N D A R UNA FONDA. 
O Informarán por escrito a V. Blanco. 
Real. 35. Puentes Grandes. 
7093 25 mz. 
C E D E S E A COLOCAR UN MUCHACHO, 
¡O español, de 18 años de mandadero para 
cualquier trabajo. Informes: Vives, 174, ba-
jos. 7. 
7115 25 mz. 
SE S O L I C I T A UN HOMBRE, PARA limpiar una máquina y otras atencio-
nes de la C3«a. Salud, 55. 
6960 25 mz 
P A R A I N G E N I O 
C 2369 10d-21 
C E SOLICITA UN CRIADO DE MANO, 
y una criada, para la limpieza de 
habitaciones y coser, que sean finos y 
traigan referencias de las casas donde 
han servido. Calle L , número 108, entre 
11 y 13. Teléfono F-2124, 
7016 24 mz 
XTECESITO MATRIMONIO PARA CRIA-
-la dos y un portero, con referencias. Suel-
do: $50 y $25 el portero. También una 
lavandera, una cocinera y una ama de 
liaves para caballero solo. Habana, 114. 
6952 23 mz. 
C O C i ^ E R A i S 
C E SOLICITA UNA BUENA COCINE-
ra, con referencias. Buen sueldo, po-
ca familia. Dragones, 39-A. altos. 
7126 28 , mz 
Necesitamos un jardinero para la casa vi-
vienda, $60, casa, comida y viaje pago; 
un fregador para botel de campo, $21 y 
viaje pago; para un puebleclto, un bar-
bero con buenas proposiciones. Informan; 
The Beers Agency. O'Reilly. 9-l|2. Depar-
tamento 15. 
C-2380 3d. 21. 
V A L E T 
Necesitamos uno bueno que sepa su obli-
gación $50; dos buenos criados, ganando 
$25 y 'ropa limpia; varias eradas y coci-
neras españolas para casas americanas, 
de $20 en adelante. Informan: The Beers 
Agency. O'Keilly, 9-l|3. altos. Departa-
mento 15. 
C-2379 3d. ,21. 
Modistas. Se solicitan operarías en 
Aguacate, 64. 
6831 22 mz. 
l i l i AS D E 100 POR 100 D E GANANCIA Y 
l u L muestras gratis para sus marchantes, 
de los artículos garantizados' y de con-
sumo diarlo que manufactura la Cuban 
Sanitary Chemical Products Inc. Químicos 
Manufactureros. Si quiere ganarse $4.000 o 
$5.000 al año. en un negocio de su pro-
piedad remítauos 5 centavos en sellos para 
informes de los cuales depende su por-
venir. Diríjanse al Administrador: señor 
M. Casanovas, Habana, 26, Habana. Cuba. 
6813 17 ab. 
A T E N C I O N 
Solicito un hombre honrado y trabaja-
dor, que aporte $2.000 para un negocio de 
fonda y posada, que deja mensualmente 
400 pesos. Para separar a otro socio por 
disgustos ocurridos entre ambos. Infor-
man : Acosta, 113. Señor Bequer. 
6716 25 mz. 
C E DESEA COLOCAR UNA BUENA MA-
KJ nejadora, con recomendaciones. Infor* 
mes: Santa Clara, la. Teléfono A-18S7 
7108 25 mz. 
C E DESEA COLOCAR UNA JOVEN P a ! 
KJ ra criada de mano o para cuartos; sa-
be cumplir ^con su obligación, informan 
en Genios, 2. 
. 7002 25 mz. 
C E DESEA COLOCAR UNA MUCH V-
kj cha, peninsular, de criada de mano o 
manejadora. Informan en Tenerife nú-
mero 74V.. 
7001 24 mz 
TT3NA J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A 
«J colocarse, en casa de moralidad de 
criada de mano. Tiene referencias " In-
forman: Cuba, 28, altos. 
7012 24 mz 
"T^ESEA COLOCARSE UNA J O V E N P E -
J L / ninsular, en casa particular para cor-
ta familia, entiende de cocina, y para 
la limpieza de la casa; tiene referencias. 
Alambique, 26. 
6990 24 mz 
T I N A JOVEN, P E N I N S U L A R , D E S E A 
U colocarse, en casa de moralidad de 
criada de mano o manejadora. Tiene' re-
ferencias. Informan: Suárez, 59. 
7034 ' 24 mz. 
DESE ACOLOCARSE UNA JOVEN DE manejadora o criada de mano o para 
limpiar habitaciones; para hecer una de las 
tres cosas solo; tiene recomendaciones: no 
se coloca menos de 20 pesos. Informan: 
Virtudes, 2, altos, a l lado del Jerezano. 
702 ab. 
C E D E S E A COLOCAR UNA J O V E N , P E -
O ninsular, de criada de mano. Informan: 
calle Esperanza, 117, altos. 
6841 23 mz 
SE OFRECE UNA PENINSULAR, PA-ra criada de mano, gana 20 pesos, sin 
pretensiones ninguna, con familia de mo-
ralidad. Informan: Industria. 61, moder-
no, tren de lavado, 
6921 23 mz. 
OPERARIAS, MEDIAS OPERARIAS Y aprendizas de modistura se solicitan en 
Villegas, 65. Maison Versailles. 
6701 28 mz. 
Q E SOLICITA UN MAESTRO CHORI-
O cero, para la Habana. Informan: Leal-
tad, 145-B. De 11 a 1 y de a S p. w. 
6714 23 mz 
Necesitamos dos dependientes fonda, 
provincia de Matanzas, $30; un can-
tinero c a f é , provincia Matanzas, dos 
fregadores, provincia de Santa C i a r a 
$20, viajes pagos a todos. Informan: 
ViUaverde y C a . O'Reil ly , 32, antigua 
y acrediatada agencia. 
7031 24 mz. 
EN V I L L E G A S , 54, BAJOS, S E S O L I -clta una cocinera, que duerma en la 
colocación. E s solo para cocinar a dos 
personas. Quince pesos y rop'a limpia. 
7136 26 mz 
"O A RA UNA CORTA FAMILIA INGLE-
X sa, se solicita en el Vedado, una mu-
chacha que sepa cocinar y cumplir con 
sus obligaciones. Dirigirse a la calle A, 
número 254, altos, entre 25 y 27. 
7159 26 mz 
T T N A C R E A D A P A R A C A S A E X T R A N J l T . 
I ' ^ Ü I J Í ! * f25 i% y ow» bue-na«o^eferencias- 0ates- Olrapía, 65, alto 
23 mz. 
J . U i 
C E SOLICITAN DOS CRIADAS, PENIN-
U sulares, una para el comedor, que se-
pa servir, bien la mesa, y la otra pala 
la limpieza. Buen smeldo ropa limpia y 
uniforme. Línea, número 86 entre Paseo 
y 2, Vedado. 
7143 :(j mz 
C E SOLICITA UNA BUENA CRIADA DE 
O mano, en los altos de San Lázaro 29 
entre Industria y Cárcel. Dormir eu la 
colocación y referencias 
7131 26 mz 
PRADO, 21, ALTOS. SE D E S E A 
una criada pan, 'os cuartos; ha üü 
recoireiuaciones; sino qup trjr-r buenas no se ^««tn te 
GSjífl 23 mz. 
X ? N 17 NÜMERO 287, E N T R E C Y D « ' 
J U Parajón, se solicita manejadora oiici 
sepa leer y escribir, con mucha Óekc* 
tica y recomendaciones de donde «dA-irt 
Sueldo: $22 y ropa limpia, 3ln 1<5-
C R I A D O S D E MANO 
C E S O L I C I T A 
kJ uo, para la 
servir mesa. Que tenga huenas^referen-
cias. Calle J , número 128 
Vedado. 
7152 
UN CRIADO D E MA-
•impieza, no tiene que 
•eu-
esquina a 15, 
C E SOLICITA UNA COCINERA, QUE 
ky duerma en la colocación y que ayude 
a la limipieza de la casa. Inforina: calle 
2, número 17, esquina a 15, Vedado. 
7064 25 mz 
C E SOLICITA UNA BUENA COCINERA, 
IO repostera y un criado de mano, para 
la limpieza, con recomendación, Sol, 85, 
antiguo. 
7052 25 mz 
Q E SOLICITA UNA COCINERA, EN 
IO Compostela, 175, altos, para corta fa-milia. 7048 
SE SOLICITA UNA COCINERA Y UNA criada, de mano, peninsulares, que se-
pan su obligación y tengan buenas refe-
rencias. Sueldo: $20 mensuales cada una. 
Calle 4. número 170, "bajos, entre 17 y 
10. Vedado. 
7107 29 mz. 
O E S O L I C I T A UNA PERSONA, QUE CO-
IO nozca perfectamente el ramo de ma-
quinarla, para ofrecerle un empleo en 
oficina, "pura hacerse cargo del manejo 
de varias casas representadas en este giro. 
E s Indispensable pueda presentar refe-
rencias de casas de este mismo giro en 
donde baya trabajado y garantías per-
sonales a satisfacción. Se le dará un buen 
sueldo y un tanto por ciento de utilidd. 
E s Inútil pretender la plaza si no puede 
exhibir buenas referencias. Escribir a 
"Maquinarla," Apartado 163, Ciudad. 
6867 24 mz 
C E D R I N O 
26 mz S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA 
B inz r iv ftorif xta T C ^ T T : I C , E « O i J t l T A VM MUCHACHO, D E ir, 
S ™ ? 1 ^ l N A PENI>'SULAR, PA- O a 16 años, para criado de mano, siu 
kj ra ioí> quehaceres de una casa chica j pretensiones, tiene que dormir en su ca-
sa. Sueldo 10 pesos, comida v lavado. Sa-
lud, l>8, altos. 
6088 24 mz 
wiann 
50ül 23 mz 
cocinar para un matrimonio solo, dor-
mir en la colocación. 20 pesos, ropa lim-
pia.^ Monte, 2-D, altos. 
26 mz 
c'A'tTTT^"—7 — ' i C 1 5 S O L I C I T A UN CRL' 
C E S O L I C I T A UN O P E R A R I O DE SAS- O mesa, que sea alto v 
O tre. que sea inteligente 
ADO, PARA L A 
traiga recomen-_ « — ~ en planchar dación. Puede presentarse en Jesíis del 
nrues mancos, informes en Teniente Iley, Monte, 424, antes de las 10, o después do 
^ioa ' Pegunte por el señor Pichel. I las 7. 
a~J 30 mz ' 6&48 23 mz 
Los aspirantes a Chauffeur que apren-
den en l a gran Escuela de Auto-
movilistas de Cedrino, en Infanta, 
102-A, entre S a n J o s é y S a n R a -
fael, e s tán satisfechos porque apren-
den bien el mecanismo, si se des-
compone la m á q u i n a en la carretera. 
Cualquiera aprende f á c i l m e n t e el ma-
nejo de un a u t o m ó v i l , que es m á s f á -
cil que aprender una bicicleta, pero 
C E s o l i c i t a p a r a un matrimonio: nfcesario anrender bien arreglar el 
O cocinera blanca, une duerma en la co- 68 necesario aprender Dien, d i icgu" c* 
motor si éste se descompone en la ca-
rretera. E n otras escuelas aprenden so-
lo el manejo y poco de mecanismo y 
el 90 por ciento de ios chauffeurs que 
tienen t í tu lo no saben nada si se les 
descompone la m á q u i n a . 
Inscr íbase en la Escuela Cedrino y 
aprenderá bien el mecanismo; t a m b i é n 
s i usted í i ene título le conviene lomar 
un curso y será m á s fác i l conseguir 
un buen empleo. E l poco dinero que 
gasta lo gana d e s p u é s diez veces. No 
se dan prospectos e n g a ñ o s o s ni pape-
letas. L a s lecciones de manejo las da 
I personalmente el s eñor Cedrino. 
C E SOLICITA UN DEPENDIENTE DE 
kJ farmacia, para el campo, que sea hon-
rado, trabajador y estable; con referen-
cias. Informan: Santa Emilia y Dolores, 
altos, Jesús del Monte. 
C 2364 Sd-21 
T^ESEA COLOCARSE UNA PENIN6U-
JU' lar, de manejadora o para acompañar 
señora o señorita, no se coloca menos de 
20 pesos. Informan en Santa Clara nú-
mero 3; de 9 a 4 de la tarde; es cariño-
sa para los niños y le gustan mucho y 
tiene recomendaciones de las casas donde 
ha servido. 
6622 23 ms. 
T^ESEA COLOCARSE UNA JOVEN, "pe! 
JL> ninsular, de criada do mano o mane-
jadora, quiero casa de moralidad y tiene 
buenas recomandaciones de las casas don-
de ha estado. Agulur, número 33. Cuar-
to 16. 
7030 24 mz. 
C E S O L I C I T A UN J O V E N , D E Vi A 
kJ 20 años, para auxiliar de carpeta, con 
referencias y sin pretensiones. Dirigirse 
por escrito al Apartado S56, ciudad. 
6807 23 mz 
J J S NEGOCIO BUENO Y FORMAL SE 
<j necesita un socio serio y de formali-
dad y que disponga de $1.050 pesos, para 
una industria, que deja 350 al mes y 
tiene marchantería propia. Vende diarlo 
70 pesos. No paga más que 9 pesos de 
alquiler al mes, aunque no tenga toda 
la cantidad no deje de presentarse, lo que 
se necesita es una persona interesada que 
ayude a trabajar. Informan. Plaza del Va -
por, vidriera de tabacos. Reina y Aguila. 
6939 23 mz. 
X>OQUE GALLEGO. TELEFONO A-3404. 
JL\i Obrapía, 110. Necesito chauffeur, jar-
dineros, planchador tintorería, embotella-
dor. Portero camareros y criados depen-
dientes, cafetera, mecanógrafa, sirvientas, 
cocineras, criadas, lavanderas, manejado-
ras, crianders. 
6942 23 mz. 
BUENA OCASION PARA PRACTICOS de farmacia jóvenes, con alguna prác-
tica. Para oficina de la Droguería "Sa-
rrá." Buena perspectiva para jóvenes ac-
tivos. Informes de 10 a 12, todas las ma-
ñanas. 
6955 27 mz. 
FARMACEUTICO PARA UN NEGOCIO de utilidad en Farmacia, se solicita, 
aportando pequeño capital en punto cén-
trico. Informes: Armor, 8 número 50, Ve-
dado, 12 a 2. 
6530 25 mz. 
C E S O L I C I T A N 40 HOMBRES P A R A 
kJ pico y pala, en Puentes Grandes. Jor-
nal, $2.25 y $2.50. Por destajo, $3 y $3.50. 
Pagos, todos los sábados, en la obra. 
Amargura, 23, tercer piso. Díaz. 
6574 25 mz. 
DESEA ENCONTRAR UNA CASA UN matrimonio joven, ella se locosa para 
criada de mano y él para lo que sea ne-
cesario. Informan en Egido, 16, hotel. 
6914 23 mz. 
C R I A D A S P A R A ü M P Í A R 
H A B I T A C I O N E S 0 C O S E R 
C E COLOCA UNA PENINSULAR, PARA 
kj habitaciones. Tratar: (PReilly 75, al-
tos. 7174 26 mz 
T T N A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A 
\ J colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de cuartos; sabe coser; o para 
manejar. Tiene referencias. Informan: ca-
lle 8, número 37-A, entre 13 y 15. Te l é -
fono F-3176. 
f 70e7 25 mz 
T ^ E S E A COLOCARSE UNA JOVEN, X'E-
JLy uins/ular, para habitaciones, en casa 
de moralidad, tiene referencias. Jesús del 
Monte, 151, entrada por Miaxina. Teléfo-
no 1-2184. 
7044 25 mz 
T J N A SEífORA, PENINSULAR, D E M E -
<J diana edad, desea colocarse, en cas* 
de moralidad, de criada de cuartos, repa-
so de ropa y ayuda con los niños. Tie-
ne referencias. Informan: San Ignacio, 83. 
6968 24 mz 
TTNA J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A 
•U colocarse, en casa de moralidad, qua 
no hayan niñas, para habitaciones y co-
ser, sueldo $25; tiene quien la recomien-
de. Inquisidor, 29. 
6098 24 mz 
C R I A D O S D E M A N O 
/ C R I A D O D E MANO, SE O F R E C E UNO, 
W para casa de buena familia, tiene muy 
buenais referencias y sabe su obligación; 
también se coloca en otro trabajo que no 
sea de criado. Villegas, 116. 
7173 26 mz 
T O V E N , E S P A S O L , D E S E A COLOCARSE 
de camarero en hotel o casa de hués-
pedes, tiene buenas recomeiietacionea d i 
donde ha estado y no tiene incojaveate»-
te en salir al campo. Infonitom en V»i 
llegas, 30; de 3 a 5 de la tarde. 
6912 23 mz 
S e n e c e s i t a u n m e c á n i c o p a r a h a -
c e r r e p a r a c i o n e s a m a q u i n a r i a o 
u n m e c á n i c o p a r a h a c e r r e p a r a c i o -
nes a a u t o m ó v i l e s . N a t i o n a l S t e e l 
C o m p a n y , 4 4 1 , L o n j a d e l C o m e r -
locación; tiene.,que ser competente y muy 
aseada. Sueldo: $16 y ropa. 13, esquina a 
0, Vedado (casa nueva) ; de ocho a una 
o después de las siete p. ni. 
7090 25 mz. 
EARA UN MATRIMONIO SOLO, S E solicita 'una cocinera, blanca, de me-
dianai edad, que duerma en el acomodo y 
traiga referencias. Neptuno, 84, altos. 
7004 25 mz 
O F D E S E A UNA COCINERA, PARA UN 
O inatrimoni j y que duerma en la casa. 
Speldp 15 p'iho!- y ropa Mmi'ia. CftUe-
jón de Espada, número 8, bajos. 
6900 23 mz 
"\ TED ADO. UNA COCINERA QUE HAGA 
\ todos los quehaceres de la casa de se-
ñora sola. De toda moralidad. Calle 17, 
entre B y C, altos, 319, priruera puerta; 
de 10 a 3 
6S93 'M mz 
CIO. 
C 2170 ln 12 mz 
^ a S ñ ^ ^ ^ ^ q ^ í q Ñ S " 
A G E N C I A A M É r Í c á N a " 1 ) E " c O -
L 0 C A C I 0 N E S 
A G E N C I A B E E R S 
O ' R e i l l y , S V z , a l to s . 
T e l é f o n o A - 3 0 7 0 y A - 6 8 7 5 
O'Reilly, 9%. altos, departamento 15. Si 
usted quiere tener excelente cocinero pa-
ra su casa particular, botel, fonda, eb-
tabieclmientw o criados, camareros, depeu-
dientes. ayudautes, aprendices, que cumplen 
cou su obligación, avise al teléfono de es-
ta acreditada casa, se los faci"" 
buenas referencias y los mand 
los pueblos de la Isla. Sucurs 
Y o r k -
C 1775 " l ^ - l 
C O C I N E R A S 
C E DESEA COLOCAR UNA COCINERA* 
kj española. Informan eu Acosta, nume-
ro 17, puesto de mitas. 
7160 26 mz 
T?XCELENTE COCINERA Y REPOSTE-
J U ra en todo lo que le piden; duermo 
en la colocación. Informan: Oficios nü-
mero 12, cuarto número I L 
7180 26-mz. 
O E DESPIA CLOCAR UNA SESORA PE-
ft ninsular de cocinera en casa de corta 
familia o en e^^leclmiento; n o ^ a p ^ 
tarjeta. Informarán en \ ives oí, cuar 
to número 28. .ofi 
Z192 , " -
Q E D E S E A COLOCAR UNA COCINERA. 
O peninsular, lleva tiempo en el país, 
ü e i T referenc'ias. Informan: Apodaca 1.. 
7069 -0 mZ -
T T N A SESORA, D E MEDIANA E » A D . 
U dése cocinar en casa de j n o ^ W ^ 
para dos o tres personas, ríen© rereren 
cias. Informarán en buároz, 1U1. 
6974 l i mz 
/ B O C I N E R A . I 'KMNSULAR. Q E SABE 
C guisar a la española y criolla, desea 
en tasa moral. Tiene referen-1 colocarse 
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X>EXINSÜ1^AK. D E MEDIANA E D A » , 
A. ofrece sus servicios de portero, cama-
rero o criado de manos y ñiyudante de cá-
mara; sale a l campo; da refereiidas» 
Informai i : Inquisidor, 20, 
7047 26 mz 
C E OEKECE JOVEN V I A J A N T E , PARA 
KJ> viajar por representación, casa comer-
cio en tejidos, seder ía o quincalla, por 
Oriente y Provincia de Camag^ley, prác-
tico en esas provincias. Tengo buenas 
referencias. Dirí jase por correo a An-
tonio Labrada. Dragones, 5 y 7. 
7063 26 mz 
Compro casa de huéspedes, bien si 
tuada, trato directo con el dueño; ad̂  
mito proposiciones al Apartado 2309. 
6856 23 mz 
A EOS MAESTROS DE OBRAS: SE compran de cinco a seis mi l mosaicos 
de uso, qre estón en buen estado. Telé-
fono A-7S65; de 6 a 8 de la noche 
6884 23 mz 
Decano de lo» de la iáa. S o c u n a l : 
Monte, 240. Teléfono A-4854. Servi-
cio a todas hora» en ei establo y re-
parto a domicilio 3 vece» al día en 
automóvil. Para cnar a lo» niao» »a-
oos y tuertes, así como para comba-
tir toda clase de aleccione» iniestiua-
ies y sustituir sin peligro la lactancia 
materna, lo único indicado es la leche 
de burra. Se alquilan y venden burras 
paridas. 
6288 31 mz 
/BOCINERA, PENINSULAR, QUE SABE 
\ J guisar a la española y criolla, desea 
colocarse en casa moral. Sabe de repos-
tería Tiene referencias. Informan: ca-
lle 11, esquina a Baños, bodega. 
6992 24 mz . 
C E DESEA COLOCAR UNA SESOKA, 
O española de cocinera; no tiene incon-
veniente ayudar a los quehaceres de la 
casa. J e s ú s del Monte, calle launiciplo, 2¿; 
no recibe tarjetas. 
/>oqo Ztj mz 
JOVEN, 24 ASOS, CONOOIMIENTO perfecto del Inglés, francés y español, 
entendido en contabilidad, busca coloca-
ción en cualquier giro comercial. Infor-
marse: A. Garcia, Draigones, 7. 
7003 24 mz 
Q E OERECE UNA 8ESORA, PENINSU-
O lar, desea acompañar alguna Camilla 
r u é vaya a España durante la t raves ía ; 
h!i embarcado ya varias veces; tiene muy 
ítuenofl informes de donde ha trabajado. 
Informan: San Ignacio, 29; habitación, 
riíimero 7. 
WI64 24 mz 
(COMPRO UNA CASA, E L P I D I O B L A X -J co, a una o dos cuadras de la Calza-
da de la Víbora, co nportal, de $8.000 a 
$9.000. O'Beilly. 23. Teléfono A-6951. 
6766 28 mz 
REPARTO ALMENDARES Y A M P L I A -ción, compro un solar de esquina y 
centro directamente al propietario. No de-
be estar pagado totalmente a la Compa-
ñía. Obispo, 52, bajos. 
6689 24 mz 
DESEA COLOCARSE, E N CASA DE moralidad, una muchacha, de media-
na edad, para acompañar señora o se-
ñori tas o cuidar alguna enferma. Tam-
b i é n ' y ayuda algo a la limpieza. Berna-
za, 42, bajóse 
6975 24 mz 
T I N A HlvSORA, PENINSULAR, DESEA 
U colocarse de cecinera, no duerme en 
el acomodo. Informan: calle M, número 
129, Vedado. 
(W77 mz -
T \ESEA COLOCARSE COCINERA COR-
U ta familia, sin pretensiones. Alambi-
que, 68. Bs peninsular. 
6930 -d m7'-
DESEA COLOCARSE UNA COCINERA-repostera, con referencias. Sueldo si se hacen dulces, $25, si no, $25. Aguiar, 
número 35. oí m , 
6916 • ¿,i mz-
C O C I N E R O S 
TTVESIEA COLOCARSE UN COCINERO, 
JLJ peninsular, de mediana edad, en ca-
sa de comercio o particular, trabaja a la 
cubana, española y francesa. Dan razón : 
Empedrado, número 45, Habana. Teléfo-
no A-908L 
7125 26 mz 
T T N COCINERO, DE COLOR, JOVEN, 
*J desea colocarse; va al campo, cerca 
de la Habana. Lamparilla, número 20. al-
tos entrada a la izquierda. 
6991 24 mz 
SE OFRECE I N T E L I G E N T E COCINERO en general y toda clase de dulces, es-
pecial en criolla, francesa y española, pa-
ra cas particular, ciudad o campo; es 
blanco formal y limpio. Aviso: teléfono 
A-1386. 
7035 24 mz. 
CRÍAM0ERÁS ^ 
/CRIANDERAS: UNA SEÑORA, P E N I N -
sular, desea colocarse, criandera, le-
che entera, es buena y abundante. Lo mis-
mo va al campo; tiene 70 días de parida. 
Se puede ver la niña. Zaldo, 32. 
7104 25 mz. 
UNA SESDRA, PENINSULAR, DESEA colocarse, de criandera, leche entera, 
es buena y abundante; se puede ver a 
su niño. Informes: laüuls idor , 29. 
6999 24 mz 
/CRIANDERA, PENINSULAR, CON bue-
\ J na leche, reconocida, desea oolocarse 
a leche entera. Puede verse su niño. Tie 
ne referencias. Informan: Manrique, 140. 
6911 23 mz 
C H A Ü F F E U R S 
/CHAUFFEUR, MECANICO, CON SEIS 
\ J años de práctica, desea encontrar co-
locación en casa particular; tiene reco-
mendaciones de donde ha trabajado aquí . 
Puede llamarse al Teléfono 1-1991. 
6986 24 mz 
CHAUFFEUR MECANICO, ESPAÑOL, joven, se ofrece para casa particular, 
con tres años de práctica, conoce toda 
clase de automóviles; no trabaja Ford. 
Informan: Teléfono A-8873. 
7041 24 mz. 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN, ES-pañol, que acaba de llegar de Euro-pa; habiendo trabajado en buenas casas 
de mozo de comedor, nforman en Maloja, 
53. Teléfono A-3090. 
6927 24 mz ^ 
SE OFRECE UN HOMBRE PARA COR-tar pasto, muy práctico y otros tra-
bajos, en la ciudad o cerca, en la misma 
dos líombres más , Revillagigedo, 16. 
300 28 mz. 
UNA SBSOBA, CON 32 ASOS DE PRAC-tica en desempeñar casa de inquil ina-
to desea encontrar una para ese mismo 
efecto. Casa de inquilinato, no solar; es 
señora culta y mora l ; no es pretenciosa. 
Informan: Cuba, 28; preguntar por Jo-
sé Medina. 
6&40 23 m 
UN «JOVEN. DE 23 ASOS, DESEA Co-locación én Oficinas u otro giro, sa-
be do correspondencia, escribe en máqui-
na y algo de l ibros; ha estado 6 año-u 
empleado del Gobierno Inglés. Referen-
cias y toda clase de ga ran t í a s . Jo sé Car-
neado, en 4, número 2. Vedado. Teléfo-
no P-4343. 
rsro 23 mz 
SE DESEA COLOCAR UN MATRIMO-nio, español, sin hijos, para cualquier 
trabajo; ella cocinera. In fo rman: e i :a 
calle de Sol, n ú m e r o 8. 
6S73 2» m7' 
"DERSONA SERIA OFRECE SUS SBRVI-
L cios a casa comercial Importante, como 
viajante en el interior de la República. 
Conoce perfectamente las provincias San-
ta Clara, Camagtiey y Oriente y práct i -
camente el comercio. Puedo aportar garan-
tías comerciales y banear ías a satisfac-
ción. Dirigirse por escrito a A . García. 
Hotel Europa. Teniente Rey, 77. Haba-
na. 6887 23 mz. 
SE DESEAN COLOCAR DOS JOVENES, de sirvientas de una Clínica u Hospi-
tal, es tán práct icas en el oficio; tienen 
quien las recomiende. Informan: Acos-
ta 10, entre Inquisidor y San Ignacio. 
(3842 23 mz 
SE OFRECE UN I N D U S T R I A L PARA L A extracción de granos oleaginosos. D i r i -
girse a la Calzada de Colutnbia. frente 
a la entrada La Tropical. Baldomero Sán-
chez. 
6890 24 mz. 
PARA V I A J A N T E D E CASA DE Co-mercio de víveres, o licores, se ofrece 
un joven, activo, muy relacionado en la 
provincia de Santa Clara, con «buenas re-
ferencias. Dirección: A. T. García, Mura-
l la 62, Habana. 
6913 23 mz 
SE OFRECE UN SESOR PARA ESCRI-biente, agente u otro empleo análogo, 
en oficinas o Nota r ías , posee letra clara 
y buena ortografía. Dirigirse a Aguacate, 
136. altos. Tel. A-9359. 
6811 23 mz.-
TAQUIGRAFA COMPETENTE EN I N -glés y español, desea tomar dictado 
después de las cuatro, entregando el t ra-
bajo día siguiente. Referencias inmejo-
rables. Teléfono A-5381 o calle A. nú-
mero 193, entre 19 y 21, Vedado. 
6698 28 mz. 
I 
D 1 1 
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U F O T E 1 
CHAUFFEUR MECANICO, E8PAÍÍOE, desea colocarse en casa particular o 
comercio, tiene buenas referencias de las 
casas que ha trabajado. Informan en 
Monte, 2-F, ferretería E l León de Oro. 
Teléfono A-7193. 
6S57 23 mz 
T J N JOVEN DESEA COLOCARSE DE 
"U chauffeur, de un caballero que tenga 
máquina o cuña, que se dedique a ense-
ñarlo. No sabe nada. Dir í janse a Lagu-
nas, 3. Teléfono A-3968. 
6753 26 mz. 
íi»2.500 CV. SE D A N EN HIPOTECA. O 
«!p menor cantidad, sin < orretaje, trato 
directo. Informan en Galiano, 72. altos; 
de 5 a 7 p. m. J . Díaz. 
6959 27 jnz. 
T E N E D O R E S D E U B R 0 S 
A I c o m e r c i o : J o v e n , e x t r a n j e r o , 
d e n a c i o n a l i d a d n e u t r a l , c o n g r a n -
de e x p e r i e n c i a e n e l c o m e r c i o e n 
g e n e r a l , de sea c o l o c a r s e c o m o t e -
n e d o r d e l i b r o s , c o r r e s p o n s a l p 
v e n d e d o r ; p o s e e p e r f e c t a m e n t e e l 
e s p a ñ o l , i n g l é s , f r a n c é s e i t a l i a n o , 
y p u e d e d a r l a s m e j o r e s r e f e r e n -
c i a s . D i r i g i r s e b a j o " C o m p e t e n t , " 
a l A p a r t a d o 2 2 3 2 , H a b a n a . 
_ 7146 26 mz 
rpiiONEDOK DE LIBROS. COMPETENTE 
X con experiencia, dispone de dos ho-
ras al día piira llevar la contabilidad de 
un establecimiento cualquiera. Tiene co-
conocimientos de inglés, francés y me-
canografía. Dirigirse a la "Academia Va-
lle. Neptuno, 57, altos. 
, 6350 28 mz 
T E N E D O R D E L I B R O S 
C o n las r e f e r e n c i a s q u e se d e s e e n 
o f r é c e s e u n c o m p e t e n t e T e n e d o r 
d e L i b r o s , y a s « a p a r a t r a b a j o s 
p e r m a n e n t e o p a r a l a c o n t a b i l i d a d 
p o r h o r a s . Se h a c e n b a l a n c e s , l i -
q u i d a c i o n e s , e t c . I n f o r m a n en " L e 
P e t i t T r i a n ó n , " C o n s u l a d o e n t r e 
S a n R a f a e l y S a n M i g u e l o e n 
S a l u d , 6 7 , b a j o s . 
alt ind 12 e 
v a r i o s ' 
T j E S E A COEOCARSE UX BUEN JAR 
JLJ dinero hortelano, o de portero Ton 
buenos informes de la casa q í e hk es 
tado cuatro años. Informan en la caife 
de Obrapia, esquina a C o m p o s t l l a , ^ 
— 7120 26 mz 
T ^ I N E B O DESDE « POR 100 VERDAD, 
j j para hipotecas, alquileres, pujaros, 
ar to i róvi les desde vlOO hasta 530O.OUC. C m 
pniirios casas, te Tenoa, f inciS. Havaua 
Lsisintss. Dragones y Prado A->11."> 
6904 18 ah. 
A LOS PRESTAMISTAS. PODEMOS Co-locar su dinero sin gasto para usted 
del dos al cinco por ciento mensual, con 
ga ran t í a s sólidas e hipotecas. Havana Bu-
siness. Dragones y Prado. A-9115. 
605 27 mz. 
4 P O R 1 0 0 
De intetéa anual sobre todos los depósi-
tos que ¿e hagan en el Departamento de 
Ahorros de la Asociación de Dependien-
tes. Se garantizan con todos los bienes 
que posee la Asociación. No. 61, Prado y 
Troc*<i«ro. De 8 a 11 a. m. 1 a 5 p. m. 
7 a 9 de la noche. Teléfono A-5417. 
C 6920 i n 15 s 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
lo facilito en todas cantidades en esta 
ciudad. Vedado, J e sús del Monte. Cerro 
y en todos los repartos. También lo doy 
parp. el campo y sobre alquileres. Interés 
el más bajo de plaza. Empedrado, 47: de 
1 a 4. Juan Pérez. Teléfono A-271L 
641 31 mz 
D i n e r o e n h i p o t e c a . Se f a c i l i t a 
d e s d e $ 1 0 0 
hasta $200.000 y desde el 6 por 100 anual 
sobre casas, terrenos, en todos los barrios 
y repartos. Dinero en pagarés, prendas 
de valor y pignoración de valores. Gran 
reserva en las operaciones. Dir í janse cop 
t í tu los : Oficina Víctor A. del Busto, Agua-
cate. 38. A-9273; de 8 a 10 y 1 a 3. 
6058 . 8-ab. 
C .382 
Q E OFRECE UN MAESTRO DUtTprTT 
O con 20 años de p r a c t i c ó I n f o r m é ? ' 
7 Í¿r 70, alt(>8: d a c i ó n , r ú ^ r o 'k 
— 26 mz 
JOVEN ESPAÑOL EDUCADO T^TZ 
O instrucción, buen mecanóer i fo n .n 
P i e X rt^ S ^ e t a r i o particular o em-
tts^ApS^- 2 5 l r n a S A n c l a s . 
26-niz. 
C o m p r e 
SE DESEA COMPRAR UNA CASA, plamta baja, de zaguán y 2 ventanas, de 
$10.000 a $12.000, de Belascoaín a los 
Muelles y de Reina a San Lázaro. In -
forma: señor L. Carrasco. Cuba, número 
48. al tos; de 3 a 5. Trato directo. 
6973 24 mz 
Compro una casa en el Cerro, cerca 
de la Calzada. Al escribir dé detalles 
completo scon respecto a precio: con-
diciones, tamaño, material, graváme-
nes, dirección de la propiedad en ven-
ta. Comprador, Apartado 2534. 
6994 24 mz. 
U R B A N A S 
L E A N E S T O 
C L V ESTRENAR Y S I T U A D A E X UNO 
kJ de los puntos m á s alegres de l a ví-
bora, se vende una e s p l é n d i d a casa de 
construcción sólida y elegante, con por-
ta l , sala, saleta, cinco cuartos, t res 
jos y dos altos, lujoso cuarto de baño, 
hermoso comedor corrido, a m p l i a cocina 
ton calentador de agua, cuar to de cria-
dos, tr iple servicio sanitario, g a r r í a , en-
trada independiente y t raspa t io . Su pre-
cio es razonable. 
T71N L A VIBORaTcASA COK TECHOS 
JLi de cielo raso, muy bonita e ideal pa-
ra un matrimonio de gusto, $4.500. 
p A S A DE ESQÜlÑÁ. E N I>A y,IBí?-
\ J ra, de dos plantas. Produce ?>l¿iO. be 
vende en $14.000. 
MAGNIFICA CASA7~C03Sr G A R A J E T toda clase do comodidades, m u y cer-
ca de la calzada de la V í b o r a , $14.000. 
EN JESUS D E L M O N T E . CASA DE maniposter ía y madera, con 240 varas 
de superficie, a $12 vara, casa y terre-
T T N A FINCA URBANA E N E L MEJOR 
U barrio y céntrico de la ciudad, com-
puesta de varios locales que aunque es-
tán separados pueden formarse como uno 
solo; con mía capacidad de unas cinco 
mi l varas con una renta de más de quin-
ce mi l pesos al a ñ o ; de éstos diez m i l de 
industria y comercio deseo vender. E l 
propietario F. M. Guasch, Soledad y San 
José, fonda. 
7187 1-ab. 
R E N D E M O S UNA BUENA PROPIEDAD 
V muy cerca de los muelles. Medidas: 
15 por 29. Tres pisos. Para almacén y 
oilicinas dar ía una renta del 20 por 100. 
Se vende en $33.000. Informa: Pedro No-
nell. Habana, 90, altos. A-8067. 
7116 25 mz 
ATENCION: SE VENDE, E N $2.100, L A casia Armonía y Beilavista, Palati-
no, solar de esquina, gana $30, e s t á ase-
gurada en $2.000, l ibre de todo gravamen, 
a tJodias horas, el encargado de la misma, 
y en 4, número 2, Vedado. Teléfono F-4343. 
7059 31 mz 
SI USTED DESEA 1 HERMOSA CASA, propia para comercio, p róx ima a Mu-
ralla, de 2 plantas, con 662 metros. Vea 
a M. Mart ín , Otra de planta baja, con 
1.200 metros, em el Vedado. Varias y bue-
nas; dinero patíai hipoteca en todas can-
tidades, en San Ignacio, 44; de 10 a L 
Teléfono A-2677. Manuel Mar t ín . 
7050 31 mz 
PROXIMA A SAN MARIANO, MODER-na. con portal, sala, comedor y ros 
habitaciones y sus servicios, toda de azo-
tea y de mamposter ía , y a la brisa, $1.500. 
Alvarez-Cuervo. San Mariano, 78-A; de 8 
a 1. y en Neptuno, 25, altos; de 1 a 4. 
A-9925. 
7101 25 mz. 
Q E VENDE UNA CASA D E PORTAL, SA-
IO la, saleta, tres cuartos, cocina o des-
pensa, dos servicios, pasillo, patio, cielo 
raso; cuatro meses de con tmída , en 3.80O 
pesos y se dejan 2.500 en hipoteca. En I n -
fanzón y Juana Alonso; informan en la 
misma, sin corredor. 
7094 25 mz. 
R e p a r t o " L a w t o n " , e s q u i n a 
A la primera oferta razonable le urge 
vender a su dueño una moderna esquina 
de ítraile, con fachada de can te r í a y ocu-
pada por establecimiento, mide en super-
ficie 137 metros, rento mensual con con-
trato, $50; reconoce una hipoteca cancela-
ble de $3.800; más informes en San Maria-
no, 78-A; de 8 a 1 y en Neptuno. 25, altos; 
de 1 a 4. A-9925. Alvarez-Cuervo. 
7102 25 mz. 
T>OR TENER QUE EMBARCARME von-
X do chalet, pintado de verde y blanco, 
para corta familia, j a rd ín , portal, sala, 
dos cuartos, comedor al fondo, cuarto pa-
ra criadoisi, con servicios independientes, 
patio y traspatio, acabado de . fabricar, 
es ganga. Milagros, a la derecha, a una 
cuadríai de la nueva línea. Reparto Men-
doza, Víbora. Informan en el mismo, su 
dueño. 7066 29 mz • 
VENDEMOS EN L A C A L L E D E I N Q U I -sMor. una planta baja, para echarle 
piso. Inmediata a los muelles. Precio: 17 
mi l pesos. Informan: Pedro Nonell, Ha-
bana. 90, altos. A-8067. 
7116 25 mz 
CH A L E T NUEVO E N L A PARTE A L -ta del Vedado, tres cuadras del tran-
vía de 23. Reja, j a rd ín , portal, sala, sa-
leta, tres cuartos de dormir bajos. Otro 
alt», con azotea por terraza. Cuarto de 
baño espléndido intercalado. Cuartos de 
criado. Cocina moderna, corredor a la 
brisa amplio. Toda ladri l lo y hierro. Cie-
lo raso. Construcción de primera. Infor-
man: Habana, 90, altos. A-8067. Valor de 
este chalet, $11.000. Es una ganga. 
7116 25 mz 
VENDEMOS DOS CASITAS DE POR-tal . cuar ter ía al fondo, de mamposte-
r ía todo y en magníf icas condiciones sa-
nitarias. Deja una gran renta. 683 me-
tros de terreno. Calle 9, Vedado. 17 m i l 
peoss. Informan: Habana: 90, altos. Te-
léfono A-8067. 
7116 25 mz 
E N E L V E D A D O 
C E VENDE BONITA Y MODERNA CA-
kJT sa, sala, comedor, cuatro habitaciones, 
baño, con todos los aparatos, techos de 
hierro y cemento, $13.500. Para más in-
formes: G. Mauriz. Teléfono 1-7231. Obis-
po, 64; de 3 a 4. 
f^iASA MODERNA, CANTERIA, SALA, 
\ J comedor, tres habitaciones, garaje, ba-
ño, servicio de criado, $12.500. Para m á s 
informes: G. Mauriz. Telél'ono 1-7231 
Obispo, 64; de 3 a 4. 
CASA MODERNA, J A R D I N , PORTAL, sala, comedor, hall, 4 cuartos, cuarto 
criado, garaje a la brisa, $14.500. Para 
más informes: G. Mauriz. Obispo, 64: 
de 3 a 4. Teléfono I-723L 
6066 25 mz 
VIRTUDES, SE VENDE UNA CASA, planta baja, en $11.500. Lealtad, ei 
$13.000, altos y bajos, independientes. Mo 
derna. Para verlas d i r i jánse a J. Echeve 
rría. Obispo, 14; de 2 a 3%. Teléfono 
1-2297. 
6982' 24 mz 
SE DESEA COMPRAR UNA CASA O chalet, en la Víbora, que sea grande 
y cerca de la Calzada. Informan en Es-
trada Palma, 75. 
6851 23 mz 
V E N D O 
I0n lo más alto de San Francisco 
(Víbora) , casa con sala, comedor, 
tres cuartos, servicios, portal, patio, 
traspatio, trescientos metros, $2.700] 
Gervasio, casa moderna, con ocho-
cientos metros, parte de dos pisos, 
buena renta, pegada a San Lázaro . 
Tres casas en Animas, dos moder-
nas, una antigua. 
En Virtudes, seis casas, todas de 
dos pisos, desde $15.000. 
En Concordia, magníf icas esquinas, 
modernas, buena renta. 
En Belascoaín. siete casas, tres de 
esquina. Varias en Neptuno. 
En Industria, Refugio, Colón, La-
gunas, Escobar, buenas casas de 
esquina, en Galiano, Campanario, 
Reina, Tejadillo, muy buenas y 
bien situadas. En el Vedado de to-
dos precios, casa* y terrenos. Si no 
tiene deseos de comprar no pierda 
su tiempo vis i tándonos. 
B . C o r d o v a " 
S a n I g n a c i o y O b i s p o , 
d e 1 a 5 p . m . 
K 
N LO MEJOR D E O O L U M B I A V RO-
deada de magníf icas residencias, casa 
con j a rd ín , portal, cuatro cuartos, saleta, 
cuarto de ba/ño, etc., y t raspat io . Se pue-
de habitar en seguida y merece que la 
vean pronto los compradores, pues se 
trata de una buena casa. Se vende en 
$6.500. 
T \ E TODAS ESTAS P R O F E K I ' A D E S \ 
JLf de muchas más que tiene e n venta en 
la Víbora, informa Francisco Blanco Po-
lanco, de 1 a 3. en su d o m i c i l i o , calle 
Concepción, número 15, altos. Teléfono 
1-1608. No intermediarios. Repa r to Law-
ton. 
6854 23 mz 
EN MARIANAO, E N E L R E P A R T O L A SeralUna, se vende una casa, de mam-
postería, de dos años de fabr icada , por-
que su dueño tiene que r e t i r a r s e por 
salud; pregunten por J o s é P é r e z y Pé-
rez, caüe Santa Petronila. 
0961 24 mz 
C^ I U D A D E L A : SE V E N D E L N A , MO-^ derna, compuesta de ocho accesorias 
y veinticuatro habitaciones, que rentan 
trescientos pesos mensuales todas las ha-
bitaciones. Tienen agua corr iente , coci-
na, y fregadero. Superficie 467 metros, 
con el colgadizo, techo de acero. Oquendo, 
114, Jul io C i l ; de 11 a 1 y de 4 en 
adelante. 
6980 30 mz 
C» 10.000 RENTAN $1.680. DOS CASAS JE-
<1P sús del Monte, calle t r a n v í a , ?S.000 una; 
tienen sala, dos saletas, tres cuar tos , ser-
vicios, terraza, patio y t raspat io . Infor-
man: Sol, 82, barber ía . 
7018 1 ab. 
^ ^ E D A D O , SE VENDEN DOS CASAS 
t esquina, punto ideal. O t r a calle. 23. 
Precios, $60000 y $23.000. I n f o r m a : J. 
Echevar r ía . Obispo, 14; de 2% a 3%. Som-
brerer ía , directamente^ T e l é f o n o 1-2297. 
6850 23 mz 
SE VENDE O SE A L Q U I L A XJN CHA let, t ipo italiano, acabado de cons 
t ruir , con agua, alumbrado e l é c t r i c o , t i m 
bres y magníf icas vistas. Cal le 7 y 2 
Reparto La Sierra. In forman en la mis 
ma a todas horas. 
6870 23 mz 
EN $6.600, SE VENDE L A CASA 9a., N U -mero 29, Reparto L a w t o n ; su dueño, 
de 12 a 2, pasa el t r anv ía , t iene tras-
patio. 6895 23 mz 
Q E VENDE L A CASA C A L L E D E F I G U -
ras, número 68 esquina a Corrales. I n -
formes: Monte, 392. 
6778 26 mz 
SE VENDE UNA CASA, S I T U A D A EN Guanajay, calle de M á x i m o Gómez, 
número 29, antes Merced, de 9 varas de 
frente por 40 varas de fondo, de al to y 
bajo, con dos salones amplios corridos, 
es de mamposter ía , propia para tabaque-
r í a ; pues hasta hace poco ha esto se de-
dicaba. Pana m á s pormenores: su dueño, 
en la Habana, Muralla 14; o se Rie la , Pa-
blo Vlg iL 4 
6730 17 ab 
Q E VENDE L A ACCION D E U N A CASA 
O de madera, en la quinta del Obispo, 
propia para una famil ia , compuesta de 
dos habitaciones y sala, cocina; t iene gran 
patio donde se pueden guardar seis ca-
rretones y sus animales, con agua y ar-
boleda de varias clases y f rutas . Infor-
mes su dueño : J e s ú s María , 80. Vi to r i auo 
Pereira. 
6795 26 mz. 
EN L A LOMA Y A L A B R I S A . H E R M O -sa casa se vende, con j a r d í n , portal, 
sala, antesala, hall, seis habitaciones, dos 
baños para famil ia , uno de criados, gran 
comedor, gran cocina de gas y de car-
bón, carbonera, lavadero y dos cuartos 
para criados. Informes y puede verse en 
25, número 400, entre Dos y Cua t ro ; de 
9 a. m. a 6 p. m. 
6695 26 mz. 
A UNA CUADRA D E L A ESQUINAL D E Tejas, con doble vía por su frente, 
se venden tres casas, cada una se compo-
ne de tres huecos de puertas, sala, co-
medor, tres cuartos, 7 metros de frente 
por 16. alquiladas como baratas a 30 
pesos, casas nuevas, fabr icac ión só l ida y 
preparadas para altos, con todos los ade-
lantos modernos, se dan a 4.500 pesos. Más 
informes: Teléfono A-2774. 
6626 24 mz 
SE • VENDE UNA PRECIOSA CASA quinta, construcción moderna, de bas-
tante extensión, diez lujosos cuartos, bo-
nito portal, garaje, otro gran s a l ó n para 
recepciones, y m á s cuartos, s i rve para 
una gran familia de verdadero gusto. Le 
convendrá verla, más detalles y fotogra-
fías. Informe el señor Cardona. O'Reilly, 
número 108 y 104.' 
5623 4 ab 
Q E VENDE L A CASA S I T U A D A E N 
k3 Calzada, número 99, Vedado. Informa 
el Pár roco del Cerro. 
C 2280 8d-16 
Casas p a r a a l m a c e n e s e n c a -
l l e s c o m e r c i a l e s , 
d e v e n t a p o r 
M I G U E L F . M A R Q U E Z . 
L a s o f e r t a s p u e d e n h a c e r s e 
d i r e c t a m e n t e a l o s i n t e r e s a -
d o s . 
V I R T U D E S , c e r c a d e P r a -
d o , a l a b r i s a , 9 6 4 m e t r o s 
c u a d r a d o s e n $ 4 5 . 0 0 0 a d e -
d u c i r c e n s o d e $ 1 . 4 4 7 . M á r -
q u e . C u b a , 3 2 ; d e 3 a 5 . 
V e n d a sus p r o p i e d a d e s p o r 
m e d i a c i ó n d e l a O f i c i n a d e 
M I G U E L F . M A R Q U E Z 
C u b a , 3 2 ; d e 3 a 5 . L a s o f e r -
t a s s e r á n h e c h a s p e r s o n a l -
m e n t e p o r l o s c o m p r a d o r e s . 
J U A N P E R E Z 
EMPEDRADO. 47; DE 1 s 4 
¿Quién vende casas?. . . . PEREZ 
¿Q-Uén compra casas?. . * *. PBUEZ 
¿Quién vende solares? PERK/i 
¿Quién compra solares?. , ' * PEREZ 
¿Quién vende fincas de campó?! PEREZ 
¿Quién compra fincas de campo? PEREZ 
¿ y u i é n da dinero en tipoteca?. . PEREZ 
¿Quién toma dinero en hipoteca? PEREZ 
Los negocios de esta cas» son serlos y 
reservados. 
Empedrado, número 47. De 1 a 4. 
E s q u i n a , e n S a a I g n a c i o , v e n d o 
altos, mide IP-Kzo metros, sin r-rava-
S.tí"v reaim.da, propia para «.tos. 
Tiene contrato. Lo^a por tabla, muy bien 
^ í s S n l l l ^ f ' " ^ 1 JUan 
E N S O L , V E N D O 
- casas, -le a í /o" moderna.^, con »&.'•?, 
k.ueta, v. cuartos, aervicios, ios a l t e it» 
H^P10' a^ gravau en. Jteutan lan 2 uisas 
i>iao mensual»« se venden Junta.- o se-
ítaratías. Empeorado, 47; d ; 1 v 4. Juan 
Péiez. Telfíono A-2711. 
E N G A L I A N O , V E N D O 
•.,iCa*sa* cd1 alt0SV <-ou portí.1, zaguán, sala, 
^aieta, 5 habtlaelone/, ios altos lo mismo, 
mide 470 metros, doblet servicios. G r i n 
comedor ste gravamen. Empedrado, iZ. 
1 a 4. Juan Pérez. Teléfono A-271\. 
E N N E P T U N O , V E N D O * 
i Ci.sa, de altos, moderna, con sala, so-
x-ta de convr. recibidor, tí cuartos, aoblei> 
servicios, loj, altos lo mismo, más 1 cuai 
& en la azotea, linda casa. Empedrado, 
*<; de 1 a Juan Pérez. Teléfonc A-27U 
E N L E A L T A D , V E N D O 
* casa, da altos, moderna, con sala, sa-
i t ja , ¿ cuartos, servicios, los altos lo 
aiismo, más 2 cuartos en la azotea, «In 
gravamen, cer^a de Neptuno, Empedrado 
iti de 1 a 4. jk.an Pérez. Teléfono A-2711 
E N T E J A S , V E N D O 
1.000 metros He terreno, a calles coc 
un frente de 23 metros por 44 metros d€ 
londo, con igua frente de f-aido, sin 
gravamen, es ganga. Empedrado 47; de 1 
a 4. Juan Pérez. Teléfono A-2711. 
E N J E S U S D E L M O N T E , V E N D O 
¡TSO metros de tex-reno. con un frente a* 
¿o metros j o r 80 de fondo, iguul frent» 
de loado, ain g r a v e e n , dejan en hipo-
teca dos pa:.tí8 d«d precio convenido. Em-
pedrado 47; ce I u 4. Juan Pérez. T1»-
létonv A-27.Ü.. 
E N Z A N J A , V E N D O 
i.100 metros de terreno a S calles, t í a 
gravamen, «e vend ;iinío o separado, ve 
deja en hipoteca más de la mitad, estft 
muy bien situado. Empedrado, 47; de 11 a 
4. Juan Pérez. Teléfono A-271L 
B U E N C H A L E T , E S Q U I N A , v e n d o 
En el Reparto Buen Retiro, tiene parada 
2e carros, mide 90í y pico de varas, con 
lardln- Portal, garaje, cercado de verja 
•e hierid, buena fabricación, sala, sale-
ta de comer,, recibidor, cuatro cuartos, 
cuarto de criados, dos cuartos de baño, 
dobles servicios, terraza ai fondo, gran 
traspatio, se vende en buenas condiciones 
empedrado, 47; de 1 a 4. Juan Pérez. T*. 
léfono A-2711. 
E N L E A L T A D , V E N D O 
Lüa cusa, de altos, moderna, con sal í , 
ialeta, 3 cuartos, dobles servicios, 1 cuai 
to de criados, los altos "o mismo, slf 
gravamen. Empedrado. 47, de 1 a 4. Juai 
Pérez. 
E N C A M P A N A R I O , V E N D O 
';na casa de alto.» moderna, cerca da 
iveptnno, con sala, recibidor, 4 cuartos 
servicios, los altos lo mismo, m á s 1 cuar-
to, el terreno mide 149 metros. Bmpc 
drado, 47; de 1 a 4. Juan Pérez. Te-
léfono A-2711. 
E N V I R T U D E S , V E N D O 
ü n a casa f̂c altos, moderna, cerca de Pra-
do, de altos, con sala, saleta, 4 ¿uartos . 
ervicios, los altos lo mismo m á s 1 cuar-
to en la azotea, buena imbricación. Em-
pedrado. 47; de 1 a 4. Juau Pérez. Te-
léfono A-2711. 
E N P E R S E V E R A N C I A , V E N D O 
Doii casas, de altos. inodernaB, con sala 
comedor, 2 cuartos, servicios, los altos lo 
mismo, y 1 cuarto en ul azotea. Renta 
$65 cada casa. Empedrado, 47; dé 1 a 
4. Juan Pérez. Teléfono A-2711. 
E N L A G U N A S , V E N D O 
Una casa de altos, moderna, con sala, 
saleta, 2 cuartos, servicios, los altos 'o 
Hismp, y 1 cuarto en la azotea. Renta $65. 
."Ümpedrado, 47; de 1 a 4. Juan Pérez. Te-
séfono A-2711. 
6689 • 24 mz 
SE V E N D E L A CASA NUMERO 14 D E < A T*:,.>CI*):S : VE>;Tt>0. SIN tx - T * ^ la calle Habana, de sólida y moderna ¡ / l . clón mídores , una VvÍ^Vk 
const rucción. In forman: calle de la M u - terreno, compuesta de 2.500 Pf->U^ 
ralla 70, a lmacén de p a ñ o s ; de una a drados con e q u i n a de f r a U e ^ O í , 
ona t ro rie 1« tarde ' los mejores puntos del Veda A Ur, V 
cuatro de 1« tarde. 98 m ^ | f o r ^ e s ^ v e a al ^ e f í o r L. q !>> 4 
"\7"ENDO ESQUINA MUCHOS ASOS B O -
V dega 9 por ciento libre, entre t res 
t r anv í a s , ' cerca calzada, frente parque, 
dos casas, chalet, garaje propio lugar o t r a 
esquina $9,500, $4.500. San Leonardo 3-B, 
Villanueva. de 8 a 8. 
6528 27 mz. 
I zada, n ú m e r o 130, entre 'lo v Va «n A 
| de 8M. a 12 a. m. ^ y 12. vn C,, 
6673 
M A N U E L D O M I N G U E Z 
Asuntos judiciales. Compra-venta de casas 
y terrenos. Hipotecas, dinero en todas can-
tidades. Si usted desea vender o comprar 
fincas, véame. Absoluta reserva en t o -
dos los negocios. Oficina: Cuba, n ú m e r o 
25; de 9 a 12 y de 1 a 5. Teléfono A-8673. 
4797 27 mz 
Dragones, 16 , se v e n d e i T " ^ 
tro, mide 19.50 frente por 31 Jj ^ 
do. Informan: Cárdenas Rt: 1 0 fon, 
5781-82 ^ uo» 
VENDO DOS CA&VS, MODERNAS, E N la calle de Figuras, con sala, r ec ib i -
dor, tres cuartos, saleta al fondo, b a ñ o y 
dos inodoros, todas de cemento armado. 
Vendo tres lotes de terreno, de seis me-
tros de frente por veinte y uno cincuen-
ta de fondo, y una esquina de ocho me-
tros de frente por veinte y uno cincuen-
ta, a dos cuadras de Carlos I I I . I n f o r m a ; 
Julio Cil . calle Oquendo. 114; de 11 a 1 
y de 4 a 6. 
6351 23 mz 
S O L A R E S Y E R M O S 
BBBBtDHBBnHaMaUKtSUHCBa 
EN E L VEDADO, SE VENDEN DOS casas nuevas, en la calle 10, casi es-
quina a 23. con j a rd ín , con árboles f ru -
tales, portal, sala, tres cuartos, comedor. 
300 metros de terreno preparados para 
recibir altos; valen $10.000. No se trata 
con corredores. Más informes: Teléfono 
A-2774. 
6625 24 mz 
m a 
miiinwiinwi i iiiiiiw 
O O E A B CHICO, SOLO $80 A L C O N T A -
kJ do, resto $5 a l mes. En la V í b o r a , 
frente a l t ranvía , calles, aceras, agua. 
Mejor negocio. Rodr íguez , Empedrado, 
20. 7120 26 mz 
C O L A R , SAN LAZARO JUNTO A L A 
kJ1 Universidad, el mejor sitio de la H a -
bana y del Vedado. Chico, mucho í r e n -
te, $1.500 al contado, resto censo o h i -
poteca. Rodr íguez . Empedrado, 20i. 
7126 26 mz 
C O L A R , C A L L E NEPTUNO, $1.600 A L 
M contado, resto en censo, a l 6 de i n -
terés anual. Medida buena. Sin correta-
je. Empedrado, 20. 
7126 26 mz 
A V E I N T E PESOS. D , CASI E R E N T E 
j-jk. al parque Medina, cerca de loa t r a n -
vías, solar completo. B. Córdova. San I g -
nacio y Obispo, 1 a ó p. m. 
C 2837 »d 20 
XT'EDADO. SE V E N D E L A MEJOR E S -
¥ quina de fraile que queda un Paseo y 
27; 30 metros de frente por 50 de i 'ondo. 
Informará Domingo Echevar r ía , Departa-
mento 313. Banco Nacional de Cuba. T e -
léfono A-105L 
7090 27 mz. 
ANGA. GANGA. UN MAGNIFICO SO-
xJT lar en la calle 19, casi esquina a 
8. Son 6S3 metros. Tiene fabr icac ión que 
deja una buen renta aún . Su precio para, 
cerrar negocio en seguida: $17.00. I n f o r -
man: Habana, 90, altos. A-8067. 
7116 25 mz 
TVTAGNIFICO NEGOCIO. SOLO POR U N A 
i.TÍ semana. 10.000 metros de terreno c o n 
mucho frente al t r anv ía del Vedado, donde 
empieza éste, parte aW)a, $15.50 metro. A H I 
vale $28 metro. Se dan informes a 
vale $28. No se dan informes a meros c u -
riosos. A l lado se ha vendido una parcela 
a $30 metro. Es decir que a $15 es u n a 
ganga. Informes: Cuban and American B u -
siness Corporation. Habana, 90, altos. Te -
léfono A-8067. 
7116 25 mz 
X)EQUEí íOS LOTES, E N OQUENDO Y 
X Maloja, ilrente ai Parque de Garci -
n i , vendo parcelas de terreno de seis me-
tros de frente por veint idós de f o n d " , 
y una esquina de ocho metros por v e i n -
tidós, a una cuadra de Carlos I I I . Oquen-
do, 114. Jul io C i l ; de 11 a 1 y de 
4 én adelante. 
6979 30 mz 
C O L A R , ESQUINA, GUASABACOA Y 
kJ Compromiso, 10x19-58 metros, $1.500 y 
más de 300 en todas partes. P u l g a r ó n . 
Aguitair, 72. TeléfonoA-58é4. 
6096 24 mz 
COLARES EN SAN R A F A E L , A $17 M K -
O tro. Ganga, ganga, no pierda l a opor-
tunidad. Solamente se venden tres sola-
res; uno de ellos con salida a dos calles. 
San Raífael, a tres cuadras de l a U n i -
versidad. Medidas: 7.50 por 89 metros, a 
$17 metro. Mitad al contado, mi tad en h i -
poteca a l 7 por 100. Informan: Pedro N o -
nell. Habana, 90, altos. A-8067. 
7040 24 mz. 
R U S T I C A S 
S E V E N D E 0 
A H R I E N D ^ 
V e i n t e o t r e i n t a c a b a l l e r í a , 
m o n t e b u e n o p a r a s e m b r a r d 
n a 
t u e y 
, e n e i m i s m o p a r a d e r o de í 
ey . Se i s c a b a l l e r í a s tumbac| 
e n p r e p a r a c i ó n p a r a sembrad 
c a ñ a . H a y u n c u a r t o d e cabal] > 
d e c a ñ a y a s e m b r a d a para $*| 
l i a s . P a r a m á s i n f o r m e s A' -
a l d u e ñ o . J . D . O T o n n e l í . H ^ 
C u b a . P r o v . d e C a m a g ü e v y' 
C 2407 * y ' 
XTINCAS R U S T I C ^ i K ^ l ^ T ^ 
JL b a ñ a . Se venden. UmT cr7 ^ «T 
pasa de trece ki lómetros a E?Sl1- í 
esta capital, quince minutos f,taDcla i 
bora, vendemos una finca d e V „ e 'a W 
250 metros solamente. Torrm, ^«terj 
A l lado de esta finca ^ " 3 ° m»u esta finca véndenlo 
dos cabailerfas con una I S a otra í 
madera, maníf ico poao y áif u, V0^4 b 
j o r , arboleda de mangos y V,ef 0 % 
todas clases, teniendo de frento le, i' ••>..*tafo ..,«,u,. í.t<,.. . c "«nie a ]j rretera medio ki lómetro a «íx<S 15 cj. 
ba l le r ía . Estas cinco cab»^---500-00 «• 
das sus b ienechur ías se 
pesos. In fo rman; Pedro NoTell611»? ^ 
trador de la "Cuban and AmenVá, d,?1111'-
Habana 90, altos. A-S0b7 ^ ' ¿ H 
vende en la carretera deí Rin^„ n *• 
cuartos de caba l le r ía de tierra „ ^ 
arboleda fruta l , molinos, ^ozo, 0lmii. 
ques, m á s un chalet de maripr» y ^t-
ganza, $4.500.00 todo. Verdadera ¿ . nueí0' 
se cierra negocio en seguida veír t^" '* 
a menos de nueve centavos metro 
metros pasado la finca Coronela V00^ 
ra de Marianao, con un ina^nfl oa n?^ 
y cientos de frutales. Hav atn?„Palffla! 
te. Solo quince minutos del Vedn?,0"!6» 
de la calle G. $4.000.00 a l contado ^ de! 
to al 6 por 100, o todo al contarln Ue! 
na 90. altos. A-8067 contado. Haba. 
7198 0R 
T T E N D O O CAMBIO POR C 4sT 
V Habana, Víbora o Cerro un» f lJ 
de 2^ cabalüerías, a 3 kilémetros d''1? 
nar del Río, frente a la rarreter)f ^ CP|-
J uan y Mar t ínez , renta $4W P r e d o l ^ ' 
Pagando o r^ ib iendo diferencia 
l o r de propiedad que «e cambk L ^ ' 
ma su d u e ñ o : Miguel Ova^nn v ^ ' 
n ú m e r o 68. ^ m m , Jimt̂  
7056 
20 ab 
V ^ f ^ 0 8 . CASI IhVA CABAÍlSu 
SE VENDEN 1000 METROS DE TER.RE-no de esquina. Baratos. Calle S é p t i m a 
y Cuarta, única calle que tiene alcanta-
rillado. La Sépt ima del Reparto Buena-
visba. D a r á n ra^ón : Be lascoa ín n ú m e r o 
8. bajos. Teléfono A-3251. 
6748 26 mz. 
E N E L R E P A R T O A L M E N D A R E S 
S O L O P O R 6 D I A S 
Se vende una esquina, de brisa, a $2.75 
la vara, mide 25.94 de frente por 47.17 de 
fondo. Son 1223 varas, p róx imo a la l í -
nea del t r anv ía , todo a l contado. T a m b i é n 
se pueden dejar $2.000 en hipoteca, al 7 
por 100, o para pagar a plazos. L . L i m a . 
Crespo, 11, bajos, o en el 1-7367; de 9 a. m . 
a 6 p. m. 
6735 24 mz 
B . C O R D O V A 
c o m p r o 
y 
v e n d o 
casas 
f i n c a s 
y 
s o l a r e s . 
H i p o t e c a s 
a l 
t i p o 
m á s 
b a j o . 
S a n 
I g n a c i o 
y 
O b i s p o ; 
d e 
1 a 5 P . M . 
B . C O R D O V A . 
C 2275 16d-16 
S O L A R E S c o n a r b o l e d a d e 
f r u t a l e s e n l a V í b o r a , c e r c a 
d e l a C a l z a d a , c o n a c e r a s , c a -
l l e s , a g u a , l u z , e t c . D e v e n t a 
p o r l a O f i c i n a d e 
M I G U E L F . M A R Q U E Z 
C U B A , 3 2 ; D E 3 a 5 
REPARTO ALMENDARES. MARIANAO. Tengo varios solares que traspaso el 
contrato y con poco desembolso. E s t á n al 
frente de la línea y a, una cuadra del 
Parque de la Sierra. Manuel Reyes. Ca-
lle B y 12, Reparto Almendares. 
6623 24 mz 
E N E L V E D A D O 
Se v^nde una esquina de fraile, en una de 
las mejores calles del Vedadoá 22-66 por 
50 metros; con aceras construidas; se ad-
mite parte del precio en hipoteca. Un lote 
de 33-13 metros de frente por 50 metros 
de fondo, o sean 1C66 metros cuadrados; se 
admite parte del precio en hipoteca. I n -
forman: Cuba, 81. bajos. Teléfono A-400C 
y F-1684. 
C-2311 Sd. 17. 
SE VENDE, A DOS CUADRAS DE LA esquina de Tejas y a una de la Cal-
zada de Jesús del Monte, un lote de te-
rreno, propio para una industria, se da 
comodidades para el pago y se acepta cual-
quier proposición razonable. Informan: 
Restoy. Teléfono A-7534. Monte, número 
250. G369 12 ab 
TTiN L A CALLE DE ANIMAS, A DOS 
X-J cuadras de Prado, se venden dos casas, 
con 105 metros cada una; se da a 65 pe-
sos el metro, casas en buen estado. No 
se trata con corredores. Más informes: 
A-2774. 
6624 26 mz 
EN E L REPARTO DE "LOS P INOS," vendo tres esquinas, de las mejores, 
y varios solaaes de centro; t ambién ven-
do un cuarto de manzana y un solar, con 
tres cuartos; lo doy muy en p roporc ión . 
E. García. Santa Emil ia , número 6. Je-
sús del Monte. 
6734 26 mz 
dera, arboleda, pozo. Arrendado 30.000 
tros que dejan $25 al mes. D0g cüiiw 
del t r anv ía . Urente a carretera en fl n' 
t o r ro $7.800. Es una ganga. AW mlS 
m á s tres cuartos de caballería, S9.0W 1 
tros en $5.500. frente a carretera Tttl 
cuadras del t ranvía y 20 minuto» d h 
^ í 1 ? ^ - In fo rman : Habana. 90, altos 
'116 25 mt. 
V E N D O 
E n la provincia de la Habana, tres hue-
ñ a s fincas de seis y siete caballerías en 
calzada, con agua, cerca del ferrocarril 
£KU1íf \eeus\ de G " a ° a j a y ; otra de siet, 
c a b a l l e r í a s , buen terreno, tres poroj, cer. 
cada. B. Córdova, San Ignacio y Obispa 
de 1 a 5 p. m. 
C-2325 Sd, 19. 
C<E VENDE UNA PARCELA D E 40.000 
yj) metros de terreno en punto inmejora-
ble, a 5 minutos de Luyanó . al to y sa-
ludable, propio para chalet o granja de 
aves. Ultimo precio: 30 centavos el metro. 
Informan en la casa verde frente al apea-
dero '•Lucero", línea de (Jüines. 
6836 24 mz. 
EN L A C A L L E L A W T O N , E N T R E SAN Francisco y Concepción, vendo 1.000 
metros, a $4.00. Duefio: Oa., n ú m e r o 20, 
Víbora. 6804 23 mz 
TENDEMOS VERDADERA GANGA CA-
t lie Ocho, casi esquina a Quinta, Ve-
dado. Dos solares de 683 metros cada uno 
a $11.50 metro. Puede darse solo una pe-
queña cantidad al contado y dejar el res-
to en hipoteca. Si el negocio se cerrase 
en seguida har íamos una rebaja. E n bre-
ve pasará por allí el Malecón. También ven-
demos 1.300 varas en 13. esquina a 26, 
a $5.00; y otra esquina en 17 y 20. a 
$10 el metro. Tres parcelas en Jovellar, 
entre N y O. de 10 por 27 metros cada 
una a $20.50. Informa Pedro Nonell. Ha-
bana. 90, altos. A-8067. 
6937 23 mz. 
T r E N T A S D E FINCAS. EN LA TOM 
-r *yn¿a- ^ o r e s , p róx ima a la Iglesia á< 
J e s ú s Nazareno, a l salir de Armo Are-
nas en la calzada de Guanajay, entre al 
k i l ó m e t r o l o y 16, p róx imo a las afuu mi-
nerales de Cantarranas en la curu del 
u.ismo nombre, se venden lotes de terre-
nos propios para f inqi r tas de recreo 
a t re inta y cinco centavos metro, dande 
5 centavos al contado v el resto a plaio, 
T a m b i é n se vende o se alquila una can 
de m a m p o s t e r í a en la misma finca, com-
puesta de sala, comedor, seis tuattos J | 
cuarto para criados, cocina y serylcloi 
sanitarios con llave de agua er toda la 
casa y con ins ta lac ión de carburo y pró-
ximo- a pasar la luz eléctrica por la poc-
t a ú a . su terreno es muy a.to y íértll. 
compuesto de unos veintej inl l metro» cua-
drados, lo suficiente para siembra y una 
buena, cría. I n f o r m a r á n en la misma J 
en Arzobispo, 4, Cerro. Habana; de 6 i 
8 p. ni. 
6838 29 ms 
SE VENDEN TRES SOLARES E N E í j reparto lt'y«»ro. Víbora, t i -nen .Vio me 
tros cada uno y hacen esqutaa. Se dan 
facilidürtes para el pago. Inforaian en Mu-
ralla, 85. 
6919 23 mz. 
G A N G A 
Por poco dinero a l contado y resto a pla-
zos, se traspasan, los siguientes solares: 
E N E L B U E N R E T I R O 
23 por 38, a la brisa, cerca de los carros, 
y en una cuadra toda fabricada. Otro 
de 11 por 38, muy bien situado y cerca 
de ambas l íneas 
E N E L R E P A R T O A L M E N D A R E S 
20 por 47, a dos cuadras de los t r a n v í a s . 
Urge venderlos y se dan baratos. In fo r -
ues en la vidriera del "Salón Prado", 
Prado y Dragones. Señor Delgado. 
6830 26 mz 
INTERESANTE A LOS QUE SABEN apreciar los beneficios de un aire pu-
ro. En la acera de la brisa, en la pin-
toresca y saludable Loma del Mazo, Luz 
Caballero casi esquina a Patrocinio, a me-
dia cuadra del Parque y del chalet del 
señor Rivero. vendo un llano y precio-
so solar, con una mata de mamey en el 
centro, mide este solar 10 metros de fren-
te por 40 de fondo, precio $10 metro. I n -
forman: »a., 37, Reparto Lawtoa; de 6 
a 12 a. m. 
5152 30 mz 
r p E R B E N O E N MARIANAO, EN E L M E -
JL jor punto de Marianao y lindando con 
el Reparto Buen Retiro, se vende un te-
rreno de 8.000 metros cuadrados. Tiene 
agua y muchos árboles frutales. Propio 
para una quinta y se da a 50 centavos 
el metro, l ibre de todo gravamen. Para 
más Informes, vea a Manuel- Reyes. Calle 
B y 12, Reparto Almendares, Marianao. 
6622 24 mz 
Q E I S CABALLERIAS, SUPERIOR TB-
k j rreno colorado, llano, especial, tabaco, 
c r í a s , frutos mayores y menores palmar, 
f rutales , montes, potreros, cuatro poto** 
motor gasolina, 2.500 galones. Tanque ame-
ricano 5.000 galones. Tuber ías riego, ocho 
casas tabaco, partidarias y vivienda, grai-
de, moderna, cercada, 22 cuartonefl, pie' 
dras. Repartida a partidarios y arrenda-
tar ios . Gran frente camino real, distando 
100 y 500 metros de tras carreteras, pue-
blos, estaciones, eléctrica y vapor, co-
mun icac ión cada hora Habana. Precio! 
$48.000. 
LINDANDO CON LA ANTERIOR, TRES preciosas fincas unidas fie cinco ca-
b a l l e r í a s , buenos terrenos, mucho 
a carretera, pueblo, luz eléctrica, ferroca-
r r i l , tres bateyes con palmares, fruw'e», 
p l á t a n o s , café, caña, pifia, viendas, vega* 
ocho pozos, ocho casas, tabaco virienaw-
Prec io : $18.000. _„ 
UNA CABALLERIA. MAGNIFICO Ti-rreno, colorado, fondo llano, sin Va 
dras, cercada, frutales, caña , tabaco, fian 
das. casas, lindando línea y estación ei« 
t r i c a . Trasbordadora central Toledo, a»» 
carreteras, trenes Habana-Guanajay. ^K 
c i ó : $9.000. „ . A 
DOS CABALLERIAS CARRETERA * Wajay. buen terreno, 5.000 palmas cr" 
l ias y frutales, produciendo, arroyos. ^ 
nantiales . pozo férti l casas de pa"'" 
nos , donky, tanque, tuber ía , viandas, 
tos, aves, cerdos, bueyes, ca '^ ' ^ ió «¡u 
rro-ta. arados, aperos. Precio: $50.uw-
d u e ñ o : Juan González. E l Cano. 
6903 27JD^ 
CASA SE V E N D E E N MARIANAO 1:>Ak PU _ quinta con vistal al Country Cluo, ' 
O ya de Marianao y al Valle de J f -Lg , 
Tiene hermoso j a rd ín y árboles 1™"% 
estando edificada sobre un terre?" w 
m á s de 2,000 metros. Tiene gara^e., Vho 
plantas. In forman en Samá, 36, en 
jvueblo. a todas toras. „, 
6917 23_n^ 
F I N C A R U S T I C A n 
Se vende una de cuatro caballerías, ^ 
pa lmar , aguedas fértiles, le atraTiesa 
carretera central y es tá entre 
c i ó n del Sur y Pinar del Río; .p8puert» 
formes dir igi rse al Apartado *• ru 
de Golpe. . , 19, 
C-2330 5d- i j . 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A f f j L 
R E N T A S VARIAS, TAMBIEN S^^os. 
• de una buena vidriera a6-J^a d» 
cigarros, billetes, quincalla. J^f01^ 
t o d o : J e s ú s Aguiar. Monte, mí 
7144 * ^ - - ^ 
"\TIENDO UN GARAJE, EN ^NA- djÍS 
' V calles m á s anchas de la H a b a ^ 8e-
dos carros, este es un negocio j , ^ -
gu ro , lo h a r á el primero que llega-
do, 101. J . Mart ínez. «a m*. 
7157 
\ 7'ENDO ÜNA EONDA CON . I .0^odef ' ' Pilo con todos sus s e ^ n f , , , de ««' 
n o s ; no paga a lqui le r ; venta S ™ ' 1 * MT**' 
t en ta pesos diarios bien vendíaos 
trizo. F . Mestre, San José 113. 1.al). 
7188 8d. 19 
es C A J A D E A H O R R O S " d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a 
S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e n a d e l a n t e y 
s e p a g a b u e a i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s . 
L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y 
e l d i n e r o p u e d e s a c a r s e d e l B A N C O c u a n -
d o s e d e s e e : : : : : : : : :: :: " 
O i A R l O l í E t . A W A K t N A M a r z o 2 3 d e 1 9 1 8 . M G Í N A Q Í J I N C L 
KÑO L X X X V 
U C A L I D A D D E SUS E S P E J U E -
L O S D E P E N D E D E L O S C R I S -
T A L E S Y N O D E L A 
A R M A Z O N . 
PIANO, CUERDAS CRUZADAS, FUER-te para estudios, 100 pesos. Otro su-perior de tres pedales, casi sin uso, en 
210 pesos. Blanco Valdés. Afinador de 
pranos. Peña Pobre. 34. Teléfono A-5201. 
6733 2 ab ^ 
EX S30 SE VENDE UN PIANO. E A B R I -cante inglés, con liza de acera. The American Piano. Industria. 94. pianos de 
alquiler desde ?2.50 en adelante. 
6838 ¿í mz 
I A N 0 A L E M A N : COMPLETAMENTE 
nuevo, tiene muy poco uso; es de tres 
oedales y cuerdas cruzada?.. Se vende por 
^ necesitarlo su dueño. Véalo en Hayo, 
Tener unos espejuelos de oro y no 
^nder ver bien con ios cristales, ei 
tonto Tener cristales finos que no sean 
los que le hacen falta, es mas grave 
todavía. 
Por todas partes se encuentran en 
venta lentes y espejuelos a precios ri-
dículos y el que piense un poco sa-
brá que por un peso no se puede con-
seguir buenos cristales. > 
Mis tres ópticos trabajan con cal-
ma y exactitud y los cristales son ex-
relentes. Los lentes más baratos que 
vendo son de $2 y llevan cristales de 
primera calidad. 
Reconocimiento de la vista (gratis) 
¿esde las 7 a. m. hasta las 6 p. m. 
y jos sábados hasta las 10 de la no-
che. 
B a y a - O p t i c o 
S A N R A F A E L e s q u i n a a A M I S T A D 
T E L E F O N O A - 2 2 5 0 
a TWCION. UN BUEN NEGOCIO: SE 
A veude o se admite socio con poco 
f J r ! nara dejarlo al tanto de un de-
d/n.fr» de liuevo¿, quesos y dulces y otra» 
oue se ve¿den t ambién ; el negocio 
« bueno- en el Mercado de Colón, en una 
de las meM-es entradas Informan: en el 
América, Plaza del Polvorín, por A m -
m72b9VÍdrÍera' 26-mz. 
^ A T E N C I O N 
vpnde una vidriera y un puesto de 
frutas y una fonda o se arrieud^ todo 
con poco dinero. Aprovechen ocasión; y 
si no sabe trabajar se ensena y un so-
cio con 380 pesos, informes: Sol 112, bo-
dega 
CiV VENDE O SE ARRIENDA E L pues-
h t.o de írutes de Virtudes, 70, por su 
dueño no poder atenderlo. Informan en 
el mismo. 
7055 20 mz -
S" E VEVDE LA VIDRIERA DE TABA-C06 y cigarros del café Las Delicias de Puerta Tierra. Informan en la mis-
ma: Mouserrate y Muralla. 
7051 2 o m z 
T-vjO SE VENDE UNA BUENA EBUTE-
' \ J ría- tiene una venta de 35 a 40 pesos 
diarios Vista hace fe, pues se vende por 
embarcarse con la familia para España y 
auisieni embarcar ahora en el vapor I n -
fanta Isabel, que es el primero que sale. 
Al comprador se le puede enseñar el pa-
saje Informes: Neptuuo, 66, bodega. 
7097 25 mz. 
SE VENDE UNA BUENA V I D R I E R A DE tabacos y cigarros, por su dueño te-ner que atender otro negoci. Buen con-
' trato y poco ala.uiler, y un porvenir para 
varios negocios. Informan: Factor ía 1-D; 
"de 12 a 2 y de 6 a 8. 
-m 29 mz. 
"POR NO PODERLA ATENDER SE VEN-
JL de casa de compra venta de muebles. 
Situada en magnífico punto, con contrato; 
está bien surtida y acreditada. Para i n -
formes: Reina, 128, barber ía , señor Fran-
cisco Oruerra. Si no viene a comprar no 
moleste. 
7019 30 mz. 
GRAFOFONOS. COMPRO, CAMBIO Y ¿endo fonógrafos, discos, Victroia a a v Ye Regalamos billetes de lotería na-
cional a todos los que compren en esta 
casa discos nuevos, muy ybaratos. Plaza 
Polvorín frente al Hotel Sevilla. Teléfo-
no A-9735. Manuel Picó. 
5643 * ^ 
1 P A R A L A S 
i & D A i 
GRATIS 
Enviamos un bonito par de arete» de 
oro garantizado si remiten siete se-
llos rojos para gastos de franqueo y 
envoltorio. T . Palacios y Hermanos. 
Santa Isabel (Pinar del Río.) 
6685 25 mz 
P a r a u s t e d e s , D a m a s y S e ñ o r i t a s 
Una señora, recién llegada de Europa, 
prepara una loción para cara y busto, a ba-
se da almendra, benjuí y limón, es ab-
solutamente casera, pura; disminuye las 
arrugas, quita las manchas, barros e im-
purezas de la piel, dando al cutis blanco 
de nácar y tersura sin igual. Su precio 
es un peso frasco de 12 onzas. M i naca-
rina se está imitando con el nombre de 
agua Egipcia. ¡Cuidado! No se dejen sor-
prender. La legítima sólo se vende en 
Obrapía, 2, altos. Depósito, y ne Amistad, 
61. modas. Botica Americana de Gallano 
y en el Palacio de Cristal, de Belascoaín 
y San Rafael. 
4856 27 m . 
" C O R N I N G " 
( T i n t o r e r í a C u b a n a - A m e r i c a -
n a , S . A . ) 
Se l i m p i a e n s e c o , t i ñ e y p l a n -
c h a t o d a c i a se d e r o p a d e se-
ñ o r a s , c a b a l l e r o s , y n i ñ o s . 
Se l i m p i a y t i ñ e , a l f o m b r a s , 
c o r t i n a s y o t r o s a r t í c u l o s d e 
casas . T r a b a j o i n m e j o r a b l e y 
s e r v i c i o r á p i d o . L a t i n t o r e r í a 
p r e d i l e c t a d e l a s d a m a s . L l á -
m e n o s p o r T e l é f o n o y u n o 
d e n u e s t r o s a u t o m ó v i l e s d e 
r e c o g i d a i r á a s u casa ense-
g u i d a . T e l é f o n o s A - 7 6 5 6 y 
M - 1 7 7 2 . 
C 2253 i n 15 mz 
OJO QUE L E CONVIENE, A UN M A -trlmonio, por poco dinero, se le tras-
pasa una cindadela, compuesta de 15 ac-
cesorias y 23 cuartos en el patio. Puede 
quedarle $150.00 de utilidad. Informan en 
Cuba, 33; de 8 a 5. Espinosa. 
CS59 23 mz 
B a r b e r í a v e n d o , h a c e $ 2 5 0 
mensuales, tiene contrato por cuatro años , 
y paga de alquiler $17. Tres sillones y 
buenos muebles. ¿No puedo atenderla? 
Snrraiz. Suspiro. 8, altos. 
(te91 23 mz 
Aviso al negocio. Se vende una fonda 
muy buena y acreditada, en perfecto 
estado moderno sanitario, se da ba-
rata por tener su dueño que ausentar-
se a la mayor brevedad. Informa ei 
dueño de la vidriera del café L a Ha-
cienda, Obrapía y Baratillo. 
f̂iOlO 29 mz. 
•XTENDO UN PUESTO DE FRUTAS POR 
V tener que embarcarme a España en el 
primer vapor que salga, es negocio po-
sitivo local; para famil ia ; no hay com-
petencia. Buena vente. Informes: Berna-
za, número 54. 
_69i>0 23 mz. 
A T E N C I O N 
Se vende en $2.000 la mejor fonda de la 
«.abana, con una venta diarla de $80; 
teniendo muchas existencias y un largo 
coutrato; se vende porque su dueño no es 
uei g^ro y tiene otra industria que aten-
"^ .^ ." 'orman: Acosta. 113. Señor Bequer. 
bl10 25 mz 
P E L U Q U E R I A 
Precios de los servicios de la casa: 
Manicure, cuarenta centavos. Pelado 
<ie niños, 40 centavos. Lavar la ca-
beza, 50 centavos. Arreglar o perfec-
cisnar las cejas, 50 centavos. Masaje, 
50 y 60 centavos, por profesor o 
profesora. Quitar o quemar las hop 
quetillas del pelo, sistema Eusfe, 6(1 
centavos. Vengan ustedes a teñirse, o 
compren la Mixtura de Boj ufe, 15 co-
lores y todos garantizados, estuche, $1. 
Mando al campo encargos que pidan 
de postizos de pelo fino u otros gé-
neros o artículos que la casa tenga, 
Pidan por teléfono, o por carta, lo que 
necesiten de la gran peluquería dt¡ 
Juan Martínez, Neptuno, 81, entre Sau 
Nicolás y Manriau*. Tel. A-5039. 
5295 31 mz 
¿^AISGA VERDAD. POR E N EERMBDAD 
vj» y tenerme que embarcar, vendo muy 
barata fábrica de pianos y rastro. Para 
tratar; Aguila, 66, H a b a n á . 
6091 23 mz. 
C E VENDE UN KIOSCO DE BEBIDAS 
•^ cigarros y tabacos en buen punto. Tam-
rtriL seJ vencle un buei1 café con su v i -
unera de tabacos y cigarros está en buen 
den™' ni^*paga al<luiler' en Monte y Cár-
S Info Jia' Domínguez, en el caté. 
23 mz. 
V on « o - ^ 8 ^ I>E. COMPRA-VENTA. 
, ' ^ tasación; vale más. Cal-
bañt ^ c h o tránsi to , doble t ranvía . Ha-
70 r,', alquiler barato, contrato. Figuras 
íw^eléf0n(> A-6021- De 11 a 3. Llenín: 
24 mz 
B W¿ÍRrOS: . SE VEXDE UNA BUENA 
Paír! ín f a1de1,es<luina' tiene contrato; 
horas P*n0 «<lu, er;t puede verse a todas 
Miskfn Rev"lagtee<io. 58, esquina a 
WOH " o, m , 
¿ó mz. 
S ^ n í ^ 1 1 ? ^ VIDRIERA DE TABA-
^ i - ^ ^ a d l / bÍlleteS de l0terI*' 
10 ab 
Or,S ,AÍD.?t .C; '?M?'»AS I VENTAS » E 
l a b 
¿ H e M é s a c a 
• 4 
^ V E > » E UN PIANO NUE-
'"OO 
2í)-mz. 1 l-U ¿. 
L / I O L l x : 8E VENDE UNO BtkvTT 
^ ^1^! il-y una buena mai1-
I — ' uxz ^ c a ^ y K > - i m UN PIANO AMERl". 
^ ^ ? ^ c 0 a 8 ú , 0 t r e ^ P^416^- muy 
<lu8tri¿ cw • The> Alne™an Plano. I n -
. 7108 ' 
24 mz. 
P I A N O S D E A L Q U I L E R 
da d^rPlanOS d€ buenas m a r ^ Viu-
5311 ^ ^ O . 
81 mz 
U N A G A N G A 
En Animas, 43. se venden varios muebles 
de una casa, como son: un juego sala, 
cinco piezas, tapizado, uno idem comedor; 
Idem cuartos, un escaparate majagua, una 
cómoda cedro grande, un aparador estante, 
un buró mediano, una carpeta de seüora , 
caoba, una máqu ina coser Slnger. cuatro 
butacas bambú, sillas, sillones caoba y va-
rios objetos más, en verdadera ganga. 
7119 29 mz. 
SE VENDE UN JUEGO DE CUARTO, moderno, y un espejo-consola, colmn-
na, sillas y sillones. Cárdenas . 9. 
7023 28 mz. 
MUEBLES BARATOS, EN L A HABA-na, Aguila, número 130, se realizan todas la sexistencias por tener que refor-
mar el local. 
6621 31 mz 
C 2265 
E S T A ES 
la azucarera sanitaria 
que usted necesita pa-
ra que no le malgasten 
azúcar. 
D E P O S I T O 
E X C L U S I V O 
" L A C O P A " 
Locería y Ferre ter ía . 
N e p t u n o , 1 5 , 
H a b a n a . 
Especial atención a pe-
didos del Interior. 
15-16 mz 
H E R N I A S Y D E F O R M I D A D E S 
Vendaje francés sin muelle ni aro que 
moleste, garantizo la contención de la 
hernia más antigua. Desviación de la 
columna vertebral: el corsé de alumi-
nio, patentado, no oprime los pulmo-
nes, como los anticuados de cuero y 
yeso v puede usarlo una señorita sin 
que se note. V I E N T R E ABULTADO 
o caído es lo más ridículo y origina 
graves males: con nuestra faja orto-
pédica se eliminan las grasas sensible-
mente. Riñón flotante: aparato gra-
duador alemán, que inamoviliza el ri-
ñón, desapareciendo en el acto cuan-
tos dolores y trastornos gastro-intesti-
nales, sufra el paciente, lo que nunca 
ocurre con la antigua faja renal. Pies 
y piernas torcidos y toda clase de im-
perfecciones. 
EMILIO P. MUÑOZ 
Ortopédico Especialista de París y 
Madrid. 
Sol, 78. Teléfono A-7820. 
6481 29 mz. 
" E L N U E V O R A S T R O C U B A N O " 
D E A N G E L F E R R E I R 0 
M O N T E . N U M . 9 
Compra toda clase de muebles que se lo 
nr^pongan, esta casa paga un .cincuenta 
So? ciento más que lau de su giro Tam-
bién compra prendas y ropa, por lo que 
deben hacer una visita a la misma antes 
de i r a otra, en la seguridad que encon-
t r a r á n todo lo que deseen y serán servi-
dos bien y a satlsfacclfn. Teléfono A-1003. 
5312 31 mz 
M U E B L E S E N G A N G A 
" L A P R I N C E S A " 
S a n R a f a e l , 1 1 1 . T e L A . 6 9 2 6 . 
A i comprar sus muebles, vea el grande 
v variado surtido y precios de esta casa, 
donde saldrá bien servido por poco di-
nero; nay juegos de cuarto con coqueta; 
modernistas escaparates desde camas 
con bastidor, a *0; peinadores a $9 apa-
radores de estante, a $14; lavabos, a $1J; 
mesas de noche, a $2; también bay juegos 
completos y toda clase de pieías sueltas 
relacionadas al giro y los precios ant^s 
mencionados. Véalo y se convencerá. isL 
COM.PKA Y CAMBIAN MUEBLES, FX-
JENbE B I E N : E L 11L 
5299 31 mz 
M . R 0 B A I N A 
Acabo de recibir 20 caballos de Kentuky, 
maestros de silla, paso y marcha. Caba-
llos sementales de pura sangre. Burros muy 
buenos sementales. Toros cebú» de pura 
raza. También he recibido 25 vacas Jer-
sey de pura raza con su Pedigree. To-
ros .fersey. Iloistelns. Cochinos y Carne-
ros; todo de pura raza y procedente de la 
Cook Farms, Lexington, Kentuky. Tengo 
también vacas de diferentes razas, toda-s 
de gran cantidad de leche; y un buen 
surtido de mulos, maestros de tiro y 
para aporcar caña. Tambi ín me hago car-
go de importar cualquier otra clase de 
animales que se deseen, y en sus distintas 
razss. Vives, 151, Habana. Teléfono A-6033. 
C 1371 in 13 £ 
V A C A S 
paridas, vendo tres y varias próximas , una 
bunea jaca de montar con su montura. 
Informan: Colón, 1, establo. Galán. 
6958 ™ 29 mz. 
L . B L U M 
M U L O S Y V A C A S 
B I L L A R E S 
Se fabrican y tango completamente listos 
para embarcar con bandas automáticas , se 
nacen toda clase de trabajos para los mis-
mos, no hay inconveniente en i r al inte-
rior. Antiguo maestro de la casa de For-
teza. Precios razonables. Santiago García, 
Monte, 361, esquina a Matadero. Apar-
tado 256. 
4622 24 mz 
B I L L A R E S 
Se venden nuevos, con todos sus acceso-
rios de primera clase y bandas de go-
mas automát icas . Constante surtido de 
accesorios franceses para los mismos. Viu-
da* e Hijos de .T. Forteza. Amargura. 43. 
Teléfono A-5030. 
5320 31 mz 
COMPRAMOS Y VENDEMOS TODA CEA-
se de muebles, alquilamos máquinas 
de coser a un peso mensual y se venden 
baratas. También las arreglamos dejándo-
las como nuevas. Silas y sillones y camas 
de hierro. Vendemos a plazos. Sol. 101. 
Teléfono M-1603. Menéndez y Fernández. 
3935 23 mz. 
LA P K Í M E R A DE VXVE8, NÜMEKO 1K, casi esquina a Belascoaín. de Rouco 
y Trigo, casa de compra-venta. Se com-
pra, veude, arregla y cambia toda clase 
de muebles y objetos de uso. Teléfono 
A-2035. Habana. 
5579 6 ab 
¿Por qué tiene sa espejo man-
chado, que denota desgracia en 
su hogar? Por un precio casi 
regalado se lo dejamos nuevo. 
" L A VENECIANA/ ' Angeles, 
número 23, entre Maloja y Si-
dos. Teléfono A-6637. 
5 0 A C A B A M O S D E R E C I B I R , 5 0 
Hoistein, Jersey, Durahm y Suizas, 4 
razas, paridas y próximas; de 16 a 25 
litros de leche cada una. Todos los 
lunes llegan remesas nuevas de 25 
vacas. También vendemos Toros Ze-
bú, de pura raza. Especialidad en 
caballos enteros de Kentucky, para 
cría, burros y toros de todas razas. 
Vives, 149. Tel. A.8122. 
Siempre hay 100 mulos en casa: lo 
mejor y lo más barato 
5516 31 mz 
• B i l l i l i l H I W W B H B M B B M B i 
Se v e n d e n 5 0 m u l o s , 2 0 v a -
cas . T e n e m o s d e v e n t a 5 0 
m u l o s d e p r i m e r a c a l i d a d , 
p r o p i o s p a r a t r a b a j o p e s a d o , 
í a m b i é n t e n e m o s d e v e n t a 
2 0 v a c a s f i n a s d e l e c h e . Es-
t á n p r ó x i m a s a p a r i r , m u y 
b a r a t a s . Pase a v e r l a s . H a r -
p e r B r o s . , c a l l e C o n c h a y F o -
m e n t o , H a b a n a . 
EN V I E 30 SELLOS VERDES. A YA-uez Ampudia, Apartado 2411, Habana, 
y le remi t i rán un machete criollo con su 
vaina y un cambio de color. A provin-
e i^^ (3 centava más para franqueo. 
0021 8 ab 
L o c i ó n " V E N U S I A N A " 
Para embellecimiento del cutis. Quita las 
arrugas y rejuvenece. Modo de usarlo: 
después de lavarse la cara agí tese bien 
el pomo y en seguida se da con un pa-
sito. Esto debe hacerse todas las noches 
al acostarse y por la mañana. En la mis-
r n n ^ f i , . ^ 6 ^ COt$s1s y faJas Por medida. Consulado, 81. Habana. 
4110 23 mz 
E E L E S Y 
SÉ VENDE, EN 85 PESOS, UN JUEGO de cuarto para matrimonio, compues-
to de escaparate con lunas, cama de ma-
dera, tocador y mesa de noche. Indus-
tria, 103. 
7130 6 ab 
SE VENDE UN ARMATOSTE V MOS-trador, de cedro, una cafetera nique-
lada, un baño marta, once macetas rús-
ticas Inflorman; Animas y Zulueta, ca-
fé. Gregorio Vi l lami l . 
7088 25 mz 
SE VENDE 1 JUEGO CUARTO Y DE sala, moderno, con mármoles rosa, 1 
nevera esmalta*^ redonda, columnas ma-
yólicas, mimbres, máquinas de coser Sin-
ger ovillo central, y otros varios ar-
tículos. Suárez, 34. Teléfono A-7589 
7045 25 mz 
SE VENDEN VARIOS ESPEJOS. UNA lámpara , tres tarimas de vidriera 2 
butacas de mimbre, una carpet ade meple, 
mamiquls, tabiques, un mostrador de sas-
tre y varias cosas más. San Miguel, 2. 
esquina a Consulado. 
7000 24 mz 
L A A R G E N T I N A 
Casa i m p o r t a n d o r a d e j o y e r í a d e 
o r o , ^ 1 8 k . y r e l o j e s m a r c a A r -
g e n t i n a , d e s u p e r i o r c a l i d a d , g a -
r a n t i z a d o s . P r e s t a m o s d i n e r o s o b r e 
a l h a j a s c o n i n t e r é s m ó d i c o . T e n e -
m o s g r a n s u r t i d o d e j o y e r í a d e 
t o d a s c lases , a s í c o m o c u b i e r t o s 
d e p l a t a y t o d a c lase d e o b j e t o s 
d e f a n t a s í a . P e n a b a d H e r m a n o s . 
N e p t u n o , 1 8 9 . T e l é f o n o A - 4 9 5 6 . 
2Zfí5 l l d -21 
5512 
6603 31 me 21 mz. 
PARA E L INTERIOR. SE DESPACHA muebles del país, de todos estilos y 
sil lería, tanto americana como del país . 
Mamparas corrientes y modernistas. Ven-
tajas a los comerciantes. Diseños a so-
licitud. Manuel B. López, J e s ú s del Mon-
te. 16. Habana. 
6881 29 mz 
CAMINO B E R L I N , JUGUETE U L T I M A novedad. Nuevo plan de los aliados, 
gran entretenimiento. Niños y mayores. 
Remitimos al interior por 90 centavos 
Pierrot. Galiano. 17. 
6339 23 mz 
r . 
A 
" L a E s t r e l l a " y " L a F a v o r i t a " 
San Nicolás, 98. Tel. A-3976 y A.4206 
Estas dos agencias, propiedad rte Jos'* Ma-
ría López, ofrece al público en general 
un servicio no mejorado por ninguna oto* 
casa similar, para lo cual dispone de dc -
B02líL id6ne0 y material inmejorable 
5294 31 mz 
" L A P E R L A " 
A n i m a s , n ú m e r o 8 4 , 
cas i e s q u i n a a G a l i a n o . 
h ^ ' J ; 8 Í a ^ a B í que. ven(ie muebles más baratos, desde lo más fino a lo corrlen-
c u a n o ^ d r ^ v ^ ^ 1 1 ^ 8 ea de •o» ' i . y de comedor; escupara-
^ 8"elti>s' d^de $14; tocadores y "ave-
S10- he-wfH £ * Í i:ama3 de hierro, dtsde 
offrin^ toda cla8e de muebles de 
obíitos' de a ^ 8 - CUadr0S e il lf i l l ldad d9 
D I N E R O 
^ ^ J o l L , 1280 ^ X t l m i * toda cía-
5297 n mz 
S E V E N D E N , p o r n o neces i -
t a r s e , D O S M U L A S G R A N -
D E S C O N S U S A R R E O S Y U N 
C A R R O d e 4 r u e d a s , t o d o e n 
p e r f e c t o e s t a d o . P u e d e n v e r -
se a t o d a s h o r a s d e l d í a e n 
Z a n j a , n ú m e r o 1 2 8 , T a l l e r d e 
E n v a s e s d e J . A c e v e d o y 
C o m p a ñ í a . T e l é f o n o A - 4 0 8 7 ' 
C E VENDEN PAREJAS DE PAVOS RF \" 
les. a $10 pyeja . y también a $7 1 ^ 
machos y a $4 las hembras También ¿nS 
licito dos partidarios que toS¡w\nt 
yes y cuenten con alcfin recurso nara 
trabajar a medias, en hembras de 
d*s. Darán razón en el kiosco del 7%tA 
El B ^ ^ r d , en San J ¿ a n de D i o l Cas-
tro (a) Nonon. ' 
7068 ok 
6238 27 xnz 
SE VENDE UNA VACA, PURA R A / A -UfOlstelns Frislan," 6 días de parida, 
14 l i t i o s de leche diarios, la cria hembra, 
h ' ja (k'i toro padre "Holsteins." de la 
Estación Agronómica de Santiago de las 
Vegas. Precio $400. Puede verse y ordeñar 
se, en San Francisco de Paula; de C 
a 7 de la mañana , chalet 'Bienvenido." 
6885 25 mz 
<B © a i r r a a j © § 
A U T O M O V I L E S 
Se v e n d e u n m a g n í f i c o a u t o -
m ó v i l , d e s i e t e a s i e n t o s , d e 
p o c o u s o . E n p e r f e c t o e s t a -
d o , e l e g a n t e c a r r o c e r í a . Se d a 
b a r a t o . I n f o r m a n e n l a A d -
m i n i s t r a c i ó n d e l D I A R I O D E 
L A M A R I N A , d o n d e se p u e -
d e v e r . 
C E VENDE UNA PERRA PERDIGUE 
K J ra, maestra, de buena raza. Informan 
en San Ignacio. 24, café. 
Gy:yi 23 mz 
/CANARIAS VERDES: VENDO A PRE-
y cios bajos, cuatro. Son mixtas de bel-
&a^-oSan M1Suel, 202, altos. 
ggS3 25 mz. 
C A B A L L O S E M E N T A L 
de pura sangre, vendo uno, 7-l|2 cuartas 
y uno caminador, ocho cuartas una jaca 
dê  montar, muy fina, siete cuartas y varios 
mas de t i ro. Colón, 1, establo, 
6957 29 mz. 
i áñe Atost Beauttful C a r in/bnenca 
d e m u y p o c o u s o . Se d a n i n f o r 
m e s e n e l D I A R I O D E L A M A -
R I N A . 
Se v e n d e u n m a g n í f i c o a u t o m ó v i l , 
p i n t a d o d e b l a n c o , d e m u y p o c o 
u s o , m o d e l o 1 9 1 7 , s ie te a s i e n t o s , 
5 5 H . P . , seis c i l i n d r o s , r u e d a s d e 
a l a m b r e . E l e g a n t í s i m o . Se p u e d e 
v e r y d a n i n f o r m e s e n l a A d m i n i s -
t r a c i ó n d e l D I A R I O D E L A M A R I -
N A . A v i s o : N o c o m p r e m á q u i n a 
s i n v e r é s t a , se d a m u y b a r a t a . 
C E VENDE UN FORD, MUY BARATO, 
O listo para trabajar, puede verse a to-
das horas, en Oquendo, entre Sitios y Pe-
fialver, garaje. 
716* 26 mz 
/COMPRO DE OCASION AUTO "OVER-
± J land" o "Maxivell ." Dirigirse hoy mis-
mo "Hotel América", departamento 35. 
T1»8 26-mz. 
C E VENDE UN FORD DEL 17 CON 
O muy poco uso en Lealtad número 154, 
bajos. 
7808 26-mz. 
MACHINA FRANCESA. DE ACREDI-tado fabricaute, se vende. Motor 15 
caballos, muy económico, car rocer ía tor 
pedo tcurlng car, 6 asientos. Calle 10, nú 
mero 3, Vedado. 
7155 26 mz 
C E VENDE UN CAMION, CON BUENA 
O carroza, propia para reparto. Informa: 
T. TeijidO. Sin/iraz- 34- Teléfono A-TóSO. 
7123-23 28 mz 
tíupmobiles; h a y v a r i o s ; d e 
5 a s i e n t o s , 7 a s i e n t o s , l a n -
d a u l e t t a m b i é n c a r r o d e r e -
p a r t o ; t o d o s e n c o n d i c i ó n 
i n s u p e r a b l e y c o m p l e t a m e n t e 
g a r a n t i z a d o s . V é a l o s e n M a -
r i n a , 1 2 . P r e c i o s m u y ba jos^ 
rías 27 mz 
T > A U í E : SE VENDE UNA F L A M A N T E 
JL máquina, siete asientos, seis cilindros, 
cincuenta H . P. Tiene un equipo com-
ple t í s imo: el motor en perfectas condi-
ciones, y la carrocería muy elegante y 
conservada; h/ay que verla, Jesús María, 
número 91; de 1 a 4. 
7137 26 mz 
SE N E C E S I T A N A S P I R A N T E S A 
C H A U F F E U R S 
Venga hoy mismo a ver a Mr. Kelly sin 
compromiso para usted. Mr. Kelly le" ea-
peña mejor y más barato que nadie ol 
funcionamiento de todos los automóviles 
moderno», europeos y americanos; las 
prácticas de manejo se dan en automóvi-
les de 6 cilindros, modelos 1918. y por las 
calles más transitadas de la Habana. Es-
ta es la Unica Escuela de Chaufí«urs en 
la Habana que viene funcionando desde 
1912. Más de 4.000 alumnos han aprendi-
do en ella. Mr. Kel ly no solo le enseña ; 
sino que puede arreglarle los documentos 
para obtener el t í tulo, cobrándole sólo 
?5.00 y después de terminados sus estu-
dios se les busca empleo en buenas casas 
particulares, con sueldos de $75 a $125 
mensuales. E l mes pasado hemos coloca-
do a más de doce discípulos. Nuestro cer-
tificado es el único apreciado por el t r i -
bunal de exámenes. Venga hoy mismo a 
convencerse de lo que aquí se expone y 
no pierda su tiempo yendo a otro lado 
y al fracaso. Traiga este anuncio para 
obtener un descuento. Escuela de Chau-
ffeurs de la Habana. San Lázaro, 249 
Q E VENDE UN FORD DEL QUINCE, 
¡O en buen estado, gomas nuevas, prueba 
rigurosa. Puede verse en Alambique, 15, 
pregunten por el 4158; de 11 a 1 todos 
los días. 
7165 30 raz 
AUTOMOVILES DE SEGUNDA MA-
NO EN MAGNIFICO ESTADO 
Se venden a precios de verdadera 
ganga, los siguientes: 
Renault, 4 c i l . 7 pas. $2.000. 
Fiat, Tipo 5, 4 cil.. 7 pas., $1.600. 
Fiat. Tipo O. 4 cil.. 5 pas.. $1.100. 
Reo, 6 cil.. 7 pas.. $850. (Acaba-
do de pintar de nuevo). 
Hupmobile. 4 cil.. 7 pas.. $900. 
Overland. 4 c i l , 7 pas., $850. 
Todos estos automóviles se entregan 
funcionando perfectamente. Pueden 
verse a cualquier hora en Soledad 4. 
7179 26 mz 
(TANGA: VENDO UN AUTOMOVIL, nne-T vo, recién pintado, arranque au tomá-
tico, su dueño, Cádiz, 100. antiguo; pue-
de informarse por Teléfono A-6846. 
7082 25 mz 
SE VENDE, OVERLAND. TIPO 75, DE 5 pasajeros, fuelle y vestidura nueva, 
el motor se da a prueba y se da barato. 
Informan a l fondo del garaje Cuba por 
Madrid, taller de reparaciones. 
6860 23 mz 
C E VENDE UN AUTOMOVIL "CASE" DE 
35 caballos en inmejorable estado y 
otro Jo rdán , de siete pasajeros, complu-
tamente nuevo. Pueden verse en Samá, 
36, Marianao. 
6918 23 mz. 
V e n d e m o s p o r c u e n t a s u d u e -
ñ o , u n L a n c i a , d e 5 a s i e n t o s , 
e n e s t a d o d e n u e v o y p i n t a -
d o ú l t i m a m e n t e . E l p r e c i o es 
m u y a t r a c t i v o , y se g a r a n t i z a 
s u c o n d i c i ó n . G a r a j e , M a r i -
n a , 1 2 . 
7078 26 mz* 
SE VENDE UN LUJOSO BUICK, DE 5 pasajeros, y un Ford, en buenas con-
diciones. Informan: Garaje Silva, Blan-
co, número 10. 
7061 25 mz 
UN COLE 8, COLOR AZUL, ULTIMO modelof. Solo tres meses de uso, muy 
cuidadoso,' para 7 pasajeros. Posee todos 
los adelantos y perfeccionamientos que 
poseen lo^ móflelos 1918. Se dan faci l i -
dades para la adquisición. Informan por 
el Teléflono A-5476. 
7081 25 mz 
Se v e n d e u n a u t o m ó v i l " H u d s o n 
3 3 " . Se d a m u y b a r a t o . P u e d e v e r -
se a t o d a s h o r a s e n l a a g e n c i a d e 
D o d g e B r o t h e r s , P r a d o , 4 7 
Se v e n d e u n S t u t z c a s i n u e v o e n 
m ó d i c o p r e c i o . U n C a d i l l a c , c u a t r o 
p a s a j e r o s , c i n c o meses u s o . D o s 
C a d i l l a c , y u n H u d s o n e n p e r f e c t a s 
c o n d i c i o n e s . I n f o r m a n : M o r a & 
Z a y a s C o m e r c i a l C o . , S a n I g n a -
c i o , 1 7 . 
C-2276 15d. 16. 
U n F i a t s - L a n d o l é , se v e n d e , 
m u y b a r a t o , es p r o p i o p a r a 
f a m i l i a q u e f r e c u e n t e t e a t r o s 
y r e u n i o n e s , s u c a r r o c e r í a es 
d e g r a n l u j o y c u e n t a c o n t o -
d a s l a s i n s t a l a c i o n e s . V e a a 
" C a u e d o " e n N e p t u n o ^ 5 9 , 
L a s N i n f a s , y l o c o m p r a r á . 
Es u n b u e n n e g o c i o . 
m o 29 mz. 
X 7ENDO CAMION FORD DEL 17, GO-
V mas de aire en perfectas condiciones, ¡ 
se somete a pruebas; trao únicamente 
con el Interesado. Que venga acomprar. Be-
lascoaín, 113, mueblería , entre Reina y 
Jesfts Peregrino. 
7020 25 mz. 
A S P I R A N T E S A C H A U F F E U R S 
Los aspirantes a Chauffeurs que apren-
den en la gran Escuela de Automovilistas 
de Cedrino, en Infanta, 102-A, entre San 
J J o s é j r San Rafael, es tán satisfechos, 
porque aprenden bien el mecanismo, si se 
descompone la máquina en la carre-
tera. Cualquiera aprende fácilmente el 
manejo de un atumóvl l , que es más 
fácil que aprender el de una bicicleta, 
pero es necesario aprender bien, arreglar 
el motor si éste se descompone en la ca-
rretera. En otras escuelas aprenden solo 
el manejo y poco de mecanismo y el 90 
por ciento de los chauffeurs que %ienen 
t í tulo no saben nada si se les descompo-
ne la máquina . 
Inscr íbase en la Escuela Cedrino y 
aprenderá bien el mecanismo; también si 
usted tiene t í tulo le conviene tomar uu 
curso y será más fácil conseguir un buen 
empleo. 
E l poco dinero que gasta lo gana des-
pués diez veces. 
No se dan prospectos engañosos n i pa-
peletas. Lns lecciones de manejo las da 
personalmente el señor Cedrim». 
L A C R I O L L A 
T a l l e r d e m e c á n i c a . 
L . G A Z E L 
R e p a r a c i o n e s d e a u t o m ó v i l e s y 
c a m i o n e s . 
S A N J O S E , 1 2 8 . 
T E L E F O N O A - 2 6 6 9 
4S32 alt 15d 20 f 
FI A T , MAGNIFICO ESTADO, SE ven-de. Aramburo, 28. Teléfono A-744i>. 
6976 30 mz 
C A M I O N E S ; C A M I O N E S ; 
C A M I O N E S ; 
p a r a h a c e r c a m i o n e s d e 1 a 
2 t o n e l a d a s o c a r r o s d e 
r e p a r t o v e n d e m o s l o s i -
g u i e n t e : L o c o m o b i l e , $ 4 0 0 ; 
M e r c e d e s , $ 3 0 0 ; M i t c h e l l , 
$ 4 0 0 ; M o r s , $ 4 0 0 ; P a n -
h a r d , $ 5 0 0 . V é a l o s e n M a -
r i n a , 1 2 , g a r a j e . Se a c e p t a n 
p l a z o s d e p a g o . 
7022- 25 mz 
CA D I L L A C : MAGNIFICO, DE 7 PA-sajeros, se vende. Aramburo, 28. 
6977 30 mz 
Se v e n d e u n N a t i o n a l d e 7 
s i e n t e s , e n b u e n e s t a d o y c o n 
f u e l l e n u e v o , e n $ 1 . 6 0 0 . P r o -
p i o p a r a f a m i l i a o a l q u i l e r 
d e l u j o , e n M a r i n a , 1 2 , g a -
r a j e . 
OESORES AUTOMOVILISTAS, SE V E N -
l o den gomas de uso, reconstruidas, muy 
baratas, de 32, 34, 35, 36, 27, las que 
estén vulcanizadas se garantiza la vul-
canización. Gran taller de reconstrucción de 
gomas y cámaras . Avenida de la Repú-
blica. 352, entre Gervasio y Belascoaín. 
4502 30 mz. 
GRAN T A L L E R DE RECONSTRUCCION y vulcanización de gomas y c á m a r a s ; 
lo mismo da que la rotura sea en las r s-
tañas de la goma como en el costado o 
en el lomo, pues no habiendo perdido su 
estructura tiene arreglo y se lo garantizo. 
Avenida de la República. 352. natiguamen-
te San Lázaro, entre Gervasio y Belas-
coaín. 
5339 1 ab. 
V A R I O S 
D U Q U E S A S 
vendo dos en buen estado, dos milores, 
dos limoneras, un tronco y varios enseres 
para coches. Admito caballos a piso. Colón, 
1, Establo. 
695C 29 mz. 
SE VENDE UN CARRO DE EXPRES.S. Puede verse a todas horas, en Mon-
te, 267. 
6880 25 mz 
SE VENDE UN CARRO GRANDE, DE cuatro ruedas, casi nuevo y una pare-
ja de muías , de S'/ís cuartas, con arreos. 
Informes: Infanta. 70, por Maloja. 
0731 22 mz 
SE VENDEN 10 COCHES CON SUS AR-neses juntos o separados: urge la ven-
ta por desocupar el local. Informan: Jo-
vellar 3 y 5. Habana. 
6047 8-at> 
i 
C E VENDEN 1 G U I L L O T I N A PARA 
O cortar papel, marca B. Lecoq, 1 v i t r i -
na de madera, de centro, y algunos esca-
parates, propios para guardar cigarros o 
tabacos; todo en muy buen estado. Ra-
zóiu San Miguel, númeo 85, almacén. 
6S45 23 mz 
O E VENDE UN FORD EN MAGNIFICAS 
O condiciones, al contado. Puede verse en 
Zanja, 73; tiene la placa número 4597. Pa-
ra informes y negocio: Villegas, 47. Te-
léfono A-55S5. 
7117 25 mz 
Se v e n d e , e n M a r i n a , 1 2 , u n 
c a n o d e 7 a s i e n t o s , c o m p l e t a -
m e n t e n u e v o , m a r c a A P P E R -
S O N . P r o p i o p a r a f a m i l i a o 
a l q u i l e r d e l u j o . Se d a e n l a 
m i t a d d e l p r e c i o q u e c o s t ó . 
6803 23 mz. 
Q E VENDEN: UN F I A T L A N D A L E T . 
¡O Un Overland Touring. Un Hupmobile 
Landaulet. Un Renault Landaulet. Un 
Niágara Touring. • Informes: C. Pradas. 
Amargura. 11. Teléfono M-1000. 
6194 26 mz. 
A « E L L O . SE VENDEN DOS FORDS, • dos chais idem. en muy buen estado, 
una cuña Argo. nueva, un motor eléctrico 
alemán, tres caballos, sin estrenar; un 
trap y un Príncipe Alberto nuevo, en la 
misma reparaciones en general. Zanja. 68. 
Teléfono A-2669, 
6882 27 mz, 
GANGA: VENDO UNA MAQUINA MO-fer recién pintada y en buen estado. 
Su d u e ñ o : Cádiz, número 100, antiguo. 
Esteban Bassa. 
6852 23 mz 
Tl/TAQUINARIA. PARA MADERA. SIN 
I r i . fines de banda, circulares, topiiios, 
etc. Fabricantes acreditados. Pídase lista 
general. Sollcitiules serias son atendidas 
en el acto. Manuel B. López, J e sús del 
Mente, 10. Habana. 
6879 10 ab 
C¡E VENDE UNA MAQUINA, CONTA-
k5 dora, de cuatro gavetas, en perfecto 
estado; puede verse a todas horas. Nep-
tuno, 111. Allí informarán. 
0648 24 mz 
O E VENDE UN MAGNIFICO MOTOR 
O de gasolina, vertical, de 12 HP., con 
dos voladoras casi nuevo. Marca Fanbauks 
Moso Patente 1909, se enseña funcionar-
lo y consume muy poco. Informa: Agus-
tín Sancho. Compostela 64, 
6197 26 mz. 
SE A ENDE TODA L A MAQUINARIA, prol ia para zapatería. Informan y pue-
de verse en Aguiar, 86. 
606 r 24 mz 
ARQUITECTOS E INGENIEROS: T E -uemos railes vía estrecha, de uso, en 
buen estado. Tubos fluses, nuevoa, para 
calderas y cabillas corrugadas "Gabriel," 
la más resistente en menos área. Ber-
nardo Lanzagorta y Co, Monte, número 
377. Habana. „ . 
C 4344 ln 19 Jn 
M A Q U I N A R I A Y R O M A N A S 
Tenemos existencias en nuestro almacén, 
para entrega inmediata, de Donkeys o 
Bombas, Calderas, Máquinas, Wmches, 
etc., de vapor, as í como Komanas o Bás-
culas de todas clases y para pesar caña. 
Basterrechea Hermanos, Lamparilla. 9. 
Habana. 27445 14 a . 
T̂ CEN NEGOCIO: SE VENDE UNA FA-
X > brica de hielo, marca Bruovis d̂  tres toneladas. Para informes: José Muuoz. Apartado 65. Placetas. 
4999 29 mz 
GHAÍT ESTABLO DE BURRAS DH LBCEÜBJ 
d e M A N U E L V A Z Q U E Z 
Belascoaín y Pocito. TeL A-4810. 
Burras criollas, todas del país , con ser-
vicio a domicilio o en el establo, a toda» 
horas del día y de la noche, pues tengo 
un servicio especial de mensajeros en bici-
cleta para despachar las órdenes en ee-
guida que se reciban. 
Tengo sucursales ea Je sús del Mont«, 
el Cerro; en el Vedado. Calle A y 17, 
teléfono F-1382; y en Guana bacoa. calle 
Maumo Gómez, número 109. y en todos 
los barrios de la Habana, avisando al te-
léfono A-481Ü, que serán servidos inmediA-
ta mente. 
Los que tengan que comprar burra» pa-
ridas o alquilar burras de leche, dir í jan-
se a su dueño, que eatá a todas horas en 
Belascoaín y Pocito, teléfono A-4810 .cuo 
se las da má» baratas que nadie. 
ohÍLl ! S"»11.0» a los numerosos mar-
?.?<. if8,,*111? tlene esta capa. den üus que-
J r -Al uueño, avisando a i teléfono A-4810. 
o30- 31 mz 
M A Q U I N A R I A 
S E V E N D E N 
V a r i a s c a l d e r a s v e r t i c a l e s , d e 1 0 
h a t f a 5 0 H . P . ; Y i g r e s d e d i f e r e n -
tes t a m a ñ o s ; m a q u i n a r í a p a r a i n -
g e n i o ; c e p i l l o s , t o r n o s , m á q u i n a s 
¿ e C o r l i s s . t a l a d r o s g i r a t o r i o s , ra i - ! 
Ies , l o c o m o t o r a s y 2 0 0 c a r r o s p a -
r a c a ñ a . E n t r e g a i n m e d i a t a . L o n j a 
d e l C o m e r c i o . 4 4 0 - 4 4 4 1 - 4 4 2 , 
Q E V E N D E N T O D A S L A S H E R R A * 
mientas de un taller de maquin^nt 
que son 4 tomos de diferentes temafí¿s' 
dos recortadores y varias otras p K Un 
automóvil Plerce Arrow. Un Okland y uS 
For t . B e r n a z a . ^ . Una v i d r i e r a ^ g r ^ 
V ^ N D O USADO: 1 CUADRUPLE, VErI 
Y tica 1, 6,000 pies. 1 t r iple 4,500 nies i 
tacho 10 pies 6 serpentines. 2 tachos ¿a 
landria 7 y 8 pies. 1 m á q u i n a moler 6 ' x ^ ' 
Doble engrane, motor horizontal. 1 máouU 
na moler 6 l!2'x34". Doble engrafe ^ Ó I 
l l ann 17", motor horizontal, l bomba. 
Alemana 800x1 metro. 1 bomba inyección 
L 0 ? f Í£L 3 2 c r & l i z a d 4 o ^ n t d ^ U # a ^ 
|3Ó002 s í c ^ ^ ^ 
Habana. ' WJ» 
6529 25 mz. 
i s c e l a m e A 
A S T I L L E R O S Y C O N S T R U C T O R E S 
D E E M B A R C A C I O N E S 
2.000 curvas de maderas excelentes del 
país , de cuatro pulgadas a escuadra en 
D í r t S l S í oT e? ta¿y bu*nas condiciones. Dirigirse a l . señor Manuel Rubio. Apartado 143, Caibaneni 
- 7058 29 mz 
TPN S I AREZ NUMERO 94 SE VENDEN 
-LJ 3 vidrieras metá l i cas , un mostrador 
de cedro de nueve pies de largo, una 
Victroia Víctor, con 30 discos sencillos 
de óperas y operetas, todo casi nuevo-
puede verse en la tienda de ropa a to-
das homs. 
. 7203 30-mz. 
O E DESEA COMPRAR UN BARANDAJE 
de madera para escritorio de 7 a 8 
metros de largo. Avise al teléfono A-780S. 
•de 8 a 11 y de 2 a 5. 
7184 i 26-mz. 
C E VENDEN 9 PUERTAS, CON sus mar-
eos. Informan: calle 15, número 25 
altos, entre E y F. 
, 7 m 30 mz 
SE VENDE UNA MAGNIFICA PRENSA hidráulica, propa para estampar meda-
llas u otros objetos de metal. Da hasta 
100 toneladas de presión. Puede verse en 
Villegas, 47, a todas horas. Teléfono A-55S5 
7118 28 mz. 
BARATISIMAS VENDO UN HUECO DE tableros, tres hojas, centro de cua-
tro, una de dos (cedro.) Cinco dos hojas 
pino tea y dos de tres vidrieras cedro l a 
ÍÓ^SÜ: ^ P t i m a y Doce. Teléfono P-2127 
'62' 30 mz. 
S!E(ooVfNDE V*X INCUBADORA, D E 
\r h.uevos. y una criadora de po-
llos. E s t á n casi nuevas. Calle 14, nüme-
ro^ 'oo^ e ConcePción y Dolores, Víbora. 
. *- ¿ 6 a 4d-21 
M A Q U I N A D E E S C R I B I R 
Underwood, ?40. L . C. Smith 5, $60. Re-
mlngton 7, .$30. Las liquido. Librer ía Uní-
versal. Neptuno, 57. Teléfono A-6.320 Ha-bana. 
6941 23 mz. 
O P O R T U N O 
Devályalos si no nacen. Remito a toda 
la isla paquetes semillas ,hortalizas y 
flores a diez centavos para vender a 20 
centavos; también árboles frutales, presos 
en envases, ingertados de un metro de 
alto, palmas de Sola. 22 variedades Ro-
sales caprichosos negro y verde, de 'todos 
hay existencias. Alamos, naranjos sin se-
Gr ind eril10 H- wUson. Sagua la 
- « j a * ' 3 ab. 
SE VENDEN VARIOS TABIQUES DE madera, casi nuevos, de distintos ta-
mafios. a precios baratos, en Muralla. 3. 
altos. * 
68*4 23 mz. 
SE VENDEN DOS ESPLENDIDAS V i -drieras mostradores, construidas en el 
país, de caoba sólida y cristales viselados 
de 53 pulgadas de largo, se ceden en 
$450 las dos. Pueden verse de 7 a. m . 
a 6 p. m. en el Almendares. Obispo. 54. 
C-2353 %i 20. 
MAQUINA DE ESCRIBIR. CAMBIO una magnífica Haumvord Multiplex, 
nueva, sin uso, por una Corona, que sea 
nueva o de muy poco uso. A. Alayjra. 
Hotel Buffalo. Zulueta, 32; de S a. m. 
a 1 p . m . 
6888 23 mz. . 
ESBARATES, GANGA. SE VENDEN 
siete huecos puertas tableros, con 
marcos, tres puertas rejas, modernas dos 
puertas vidrieras, una gran <»,r,í.e>*' hie-
rro, flores, una puerta calle, un* sraa 
escalera madera, todo es de buen «edro. 
Galinno, 38. 
6669 24 mz 
VISO: SE VENDEN TRES MAQÜI-
nas Singer, una oblllo central, 7 ga-
betas y dos cajón, todas muy buenas y 
baratas. Aprovechen ganga, Bernaza, 8. L a 
Nueva Mina. 
6494 28 mz. 
A L O S H A C E N D A D O S 
S i n e c e s i t a n s e m i l l a d e h i e r b a d a 
G u i n e a , d i r í j a n s e a J o s é S á n c h e z 
M o r a n , M a r t í , p r o v i n c i a d e Cobuh 
g o e y . 
C-8S OOd- 1 t 
BOCOYES 
Vendemos bocoyes, de castaño y ron 
ble, vacíos, todo e! año, en San Isi-
dro, 24. Teléfono A-^ISO. Zalvidea, 
Ríos y Ca . 
4886 31 mz 
C O M O N E Ü O O O 
Se v e n d e n c i n c o F i l t r o s " P A S -
l E U R . " C u a t r o d e 6 2 b u j í a s 
y u n o d e 6 3 , t o d o s c o n s u -
f i c i e n t e m a t e r i a l d e r e p u e d o . 
I n f o r m e s . M ü r a i l a , n ú m e r o 
6 ó | 6 8 . T e l é f o n o A - 3 5 I 8 . 
C 8S1S fe a a 
M a r z o 2 3 d e 1 DIARIO DE LA MARINA P r e c i o 
CAMIONES "UNION' 
( C O N M O T O R F O R D , 
U N I C O e n C u b a d e u n a y m e d i a t o n e l a d a s c a p a c i d a d 
T I P O D E V O L T E O 
N o . 513. P l a t a f o r m a c o n e s t a c a s m o v i b l e s 
C a p a c i d a d : \ } 4 T o n e l a d a s 
7 / / " X " 
C a p a c i d a d : I M e t r o C ú b i c o . 
U N I O N T R U C K C o . M a r i n a , 6 4 . H a b a n a 
c 2203 Id-13 
HOMENAJES 
LA VELADA A LUISA 
La generación de 1918 se ha Incli-
nado anoche, respetuosa y enterneci-
da, ante la trémula luz de gloria—•va-
cilante como la llama de una lámpara 
al borde de un sepulcro algo quebran-
tado por el tiempo—de la que encarna 
en su ser toda la generación poética 
del siglo X I X . Los contemporáneos 
de Agustín Acosta han saludado, en-
tusiastas, a la contemporánea de Ger-
trudis Avellaneda. Los hijos del siglo 
que comienza han saldado—en parte 
—su deuda de honor poético con la 
hija del siglo terminado hace diez y 
ocho años. 
Es un asombro la existencia física 
de la que coronó, hace medio siglo, en 
el antiguo Tacón, a la cantora de la 
Cruz. Para casi todos nosotros es una 
"aparecida.' Tantos años encrespona-
da por una modestia muy parecida a 
una completa oscuridad, en un aisla-
miento al que no descendieron los 
ojos de la vida pública, daban derecho 
a considerarla muerta en el mismo 
panteón poético donde yacen en sus 
sudarios de olvido y gloria, los patri-
cios de la rima: Heredia, Mendive, 
Zenza, Casal y el bardo de Lydia Ro-
bins... Los acontecimientos, revolu-
cionarios primero, polítcos y revolu-
cionarios después, que llenan tumul-
tuosamente la cinta de tiempo que 
corre de 1860 a la época actual ha-
bían secado, al sol de ambiciones, 
unas nobles y otras egoístas, pero to-
das prácticas, el Pactólo intelectual 
que ipasó bullendo brillantemente en 
Cuba a lo largo de la primera mitad 
del siglo X I X . Alguno que otro trino 
se elevaba desde entonces — de los 
cuales los mág armoniosos fueron en 
los últimos años del siglo anterior, la 
alondra Casal, el ruiseñor Dulce Po-
rrero, la tórtola Aurelia Castillo... y 
en nuestros días el sugestivo Agustín 
Acosta y el semi suntuoso Sánchez 
Galarraga... Pero aislados en su 
grandeza poco oída.. desligados—por 
decirlo así—de la falanje deslumbra-
doramente macedónica que fueron en 
una sola idea y una igual inspiración 
Luaces y Heredia, Turla y Tolón, 
Santa Cilia y Roldán, Plácido y Cas-
tellón, Torroella y Quintero... Qué 
extraño entonces el silencio, la som-
bra y el relativo olvido—relatividad 
que parecía absoluta—con la más de-
licada y más tierna de las jóvenes 
portadoras de Jiras echada a un lado 
por el turbión que aun nos arrastra 
al garete, entre desquiciadoras tem-
pestades? Luisa Pérez de Zambrana 
era al abrirse la trágica era de Yara 
la alba paloma de nuestra fronda poé-
tica- Y esa fronda sacudida por el hu-
racán de la Insurrección en que fue-
ron rayos Céspedes, Maceo, Agrámen-
te, Julio Sanguily, Marcano, Quesada, 
y truenos lo slibertadores a sus órde-
nes, envolvió entre sus destrozadas 
ramas al ave peregrina de arrullos de 
amor...- y lo envuelto a los ojos se 
descuida, se ignora, se olvida La 
guerra reabierta por Martí y Máximo 
Gómez; la Independencia, siempre 
flotante en sus vastos y pavorosos 
problemas ,apartaba todo lo que no 
fuera espuma de vorágine, donde se 
irisa la ambición, enemiga del gay j 
saber. 
Y Luisa Pérez se hundía cada vez 
entre los lodos de la realidad y entre 
las escorias del desamparo.—Enferma 
y pobre; tal era el secreto de su nuê -
va vida, a nadie revelada por ese or-
gullo de paloma, tan conmovedor en 
las palomas, cuando sus blancas alas 
se tornan, por perfidias del tiempo, en 
grisáceas •.. Los cantos 
che Pollnnla con le suore fero 
del latte lor dolcissimo pnr prfngn* 
cesaron,—y fué el olvido total, peor 
que la muerte. 
Pero nunca falta una voz para sa-
cudir indiferencias injustificadas. E l 
homenaje de anoche a Luisa Pérez en 
el Ateneo ha sido debido a esa voz, 
mágica para el resultado. 
Y los grandes han respondido a 
ella: Varona, prodigio de cultura, ha 
hablado de Luisa con la misma magis-
tralidad conque Renán habló de Geor-
ge Sand en una conferencia célebre... 
Dulce María Porrero leyó varias poe-
sías de Luisa: "Adiós a Cuba", "Las 
nubes vespertinas", "La vuelta al bos-
que", "La noche de los sepulcros", 
"En la tumba de Martí"... La octoge-
naria Musa que es hoy Luisa Pérez 
fué deliciosamente traducida por la 
juvenil Musa que es Dulce María. La 
dicción, irreprochable; y la nostalgia 
casi filial estampada en cada rima, 
encantadora. 
Sánchez Galarraga recitó una es-
Aviso al comercio y consumidores del 
l i c o r Flor de Galicia 
Estando en estos días la Compañía Licorera Cubana, ejerci-
tando las acciones que le concede la ley de marcas contra algunos 
fabricantes que sin tener marca registrada usan algunas que se 
confunden con la de Flor de España de dicha Compañía, llamo la 
atención de mis clientes que ninguna de esas acciones van dirigidas 
contra mi conocido y acreditado Licor Flor de Galicia, porque es-
ta marca está legalmente registrada según el título de propiedad 
número 30.500 de 11 de Noviembre 1914, por cuyo motivo los 
vendedores del referido Licor Flor de Galicia no serán molestados 
en lo absoluto, y si alguno lo ha sido avisen al Teléfono A-4617 
para devolverles las botellas que les hayan ocupado. 
Zanja, 1 2 Felipe Fernández . 
pléndida poesía escrita por él para 
ese acto: "MI Ofrenda." Comenzó esa 
perla lírica—la mejor que se ha es-
crito en Cuba en esto siglo—con unas 
bellas variantes sobre el tema de Jor-
ge Manrique en su más conocida poe-
sía, y continuó volcando sobre el al-
tar ideal en que se alza la aiadonna 
de la Poesía Cubana toda la mirra 
oriental de su inspiración fresca co-
mo el rocío y brillante como la luz. 
Las estrofas, admirablemente di-
chas—a lo Marquina—fueron el triun-
fo de la noche. Triunfo en toda la 
línea de la rima encantadora, y de la 
ternura—más encantadora aún. 
La sHueta a la pluma, adorable del 
doctor Chacón Calvo, hecha a tono de 
la de Varona, es un bello trozo lite-
rario. Parecía seguir en sus observa-
ciones el discurso anterior;—el de 
Varona.—Pero era imposible, con el 
mismo tema, decir otra cosa. Dijo lo 
mismo. Pero distinto y original en 
la expresión aunque las ideas eran 
gemelas. 
La Mesa presidencial con el señor 
Rodríguez Lendián Varona, Rafael 
M^ría Angulo, Paralt, CataJá, Dulce 
María Porrero, Chacón Calvo y Sán-
chez Galarraga. 
Grupo de selectos. 
Conde KOSTIA. 
) 7132 23 mz 
C R O N I C A D E 
P U E R T O 
E L GOBERNADOR INGLES 
El Gobernador de Honduras Pritá-
nicas, Mr. William Part Pennett, que 
llegó el martes de Nassau en compa-
ñía de su familia, embarcó ayer para 
los Estados Unidos en vez de hacerlo 
para Pelize, como se creyó a su lle-
gada. 
E L MINISTRO DE URUGUAY 
Para los Estados Unidos embarcó 
también ayer el Ministro del Uruguay 
en Cuba, señor Rafael j . Fosalba, al 
que se le tributó una afectuosa des-
pedida. 
OTROS PASAJEROS 
Por la vía de la Florida salieron 
ayer además para los Estados Uni-
dos los siguientes pasajeros. 
El Comisionado americano Mr. Al-
fred G. Smlth, que ha estado varios 
días en Cuba desempeñando una mi-
sión especial sobre los embarques de 
azúcar y carbón. 
Los señores Luis Gamboa, Paulino 
Avila, José Acosta, Manuel Fernández, 
José Ferrer y otros. 
Por la misma vía, además de los 
navieros señores Saunders y Miller 
de la Peninsular Occidental, llegaron 
los señores Ricardo del Campo y se-
ñora, Ramón G. Sánchez, Enrique Gil 
y señora., Cayetano Rey y otros 
JAPONESES 
De los Elstados Unidos llegaron 
ayer cinco japoneses, de ellos uno co-
merciante y cuatro artistas de circo. 
AZUCAR PARA MEJICO 
En el velero español Paquito Ori-
ve, han sido embarcados 6.500 sacos 
de azúcar para Méjico. 
Este buque de vela era antes ame-
ricano y se llamaba Georgina Gilkey. 
que dló lugar a un embargo en nues-
tro puerto y luego fué vendida 
OTRO DE NUEVA ORLEANS 
Hoy se espera de Nueva Orleana 
el vapor Coppename, de la flota blan-
ca, con numerosos víveres y otras 
mercancías. 
E L ALFONSO XIII 
Con respecto al aerograma recibi-
do ayer del vapor correo español Al-
fonso XIII , anunciando que llegará 
el lunes por la noche, según anuncia-
mos en la anterior edición, podemos 
algregar que dücho buque trae ara 
la Habana 225 pasajeros de cámara 
y 762 de tercera, así como correspon-
déncia y 10.685 bultos de carga ge-
neral, según se especifica en el pro-
pilo aerograma. 
Además trae carga y 104 pasajeros 
de tránsito para Méjico. 
• Según nuestras noticias se ban cur-
sado varias órdenes para someter a 
dicho buque y al pasaje a la acostum-
brada inspección contra las proceden 
cias de puertos neutrales. 
LANCHON CON CARBON 
Procedente de Cayo Hueso llegó 
ayer el remolcador Taggart Prothers, 
condeciendo a remolque al lanchón 
Savanah, cargado este último de car-
bón mineral. 
RENUNCIO UN MEDICO 
E l médico de cuarentenas delegado 
en el puerto de Jaruco, doctor Solís, 
ha presentado la renuncia de ese 
cargo. 
UN COMERCIANTE TURCO 
Un pasajero de tránsito que llegó 
en el Monterrey y resultó ser un co-
merciante turco que venía de Méjico 
para Nueva York, pretendió desem 
barcar en la Habana, pero por haber 
mostrado como referencia de su pa-
radero una tarjeta de un comisionis-
ta alemán, no se le permitió bajar a 
tierra. 
Después se practicó un registro en 
su camarote, pero no dió resultado. 
Comité pro Oblatas 
E l jueves 21 del actual, se reunió 
el Comité Pro Oblatas, en su domi-
cilio social Pernal número 22. 
Aprobada el acta anterior, se dió 
cuenta del estado de la colecta has-
ta el expresado día y se consignó por 
unanimidad expresivo voto de gracias 
al joven señor José Eustaquio Alva-
E L I N I C O R E M E D I O 
P A R A L O S RIÑONES 
Habrá Ud. oído de las Pildoras de 
Foster y su eficacia para combatir las 
enfermedades de los ríñones. Son una 
medicina diurética para estimular el 
ñujo de la orina, que enjuaga y expulsa 
del sistema las materias venenosas que 
se quedan detenidas en el cuerpo. 
Las Pildoras de Postor para los 
ríñones han demostrado ser de pronto y 
permanente efecto en el tratamiento de 
los ríñones, con la particularidad de que 
en su composición no entra ningún m-' 
grediente que pueda inclinar al paciente 
al uso habitual de drogas. 
E l marcado éxito de las Pildoras de 
Foster, ha traído a luz un sinnúmero de 
lemedios para los ríñones sin garantía 
de su adaptabilidad a este mal. Dé Ud. 
la preferencia a una medicina experi-
mentada, como lo son las Pildoras de 
Foster para los ríñones, cuya eficacia 
está confirmada por más de 300,000 
testimonios que conservamas en nues-
tros archivos. 
PILDORAS DE FOSTEE PARA LOS 
RIÑONES, 
Lomos, espalda y cintura, 
Hallan en ellas su cura. 
De venta en todas las boticas. En-
viaremos muestra grátis, franco p«rt«, 
a quien la solicite. 
. x FOSTER-McCLELLAN CO. 
(1) BUFFAliO, N. T.. E. TJ. de A. 
rez, (Papito) y Comisión, que con 
él organizaron el beneficio en el cine 
Liceo de Jesús del Monte, la noche 
dtel martes último, por el brillante re-
sultado obtenido. 
Produjo setenta y seis pesos, con 
setenta centavos, que han ingresado 
en la Tesorería de este Comité. 
Unimos nuestra felicitación a la del 
Comité. 1 
Suma anterior $1.116.34 
El Centro Gallego y la 
niñez desvalida 
HERMOSO FESTIVAL. GRAN BAILE 
Respondiendo a la nobilísima tarea 
de proteger a la nidez desvalida, em-
prendida tan gallardamente por nues-
tro ilustre alcalde, doctor Varona, se 
reunión la entusiásta Sección de Or-
den de este gran centro. Y su primer 
acto fué ampliar la sección con los 
cronistas de Sociedades Españolas pa-
ra que con ellos cooperemos a la 
organización de una fiesta digna de 
la idea de su autor, de la niñez, pobro 
y del Centro Gallego, que el domingo 
31, se trocará en nido de calor y de 
gracia para ellos, para los nenes; 
de elegancia, de encanto, de amor pa-
ra la juventud, en el gran baile de 
pensión que se celebrará por la no-
che; baile que promete resultar bri-
llantísimo que reina entre los espíri-
tus gallegos, a cuyo entusiasmo con* 
curre el entusiasmo del noble Ejecu-
tivo, que preside el señor pego Pi-
ta, el de la Asamblea de Apoderados 
en pleno, el de todas las Secciones, el 
db todos los socios, Gracias por tanto 
de todos los socios. Gracias por tanto j 
honor. 
Por la tarde se celebrará un gran I 
festival; todos los niños desvalidos 
llegarán al Centro; lo iluminarán con 
su alegría pura e inocente y ©l Cen-
tro les obsequiará con dulces, con 
flores, con caricias, con ritmos tier-
nos de alborada que ejecutará la má-
gica rondalla de la casa, con núme-
ros de canto, con rondeles y monó-
logos infantiles. En la organización 
de este festival entiende la gentil Sec-
ción de Pellas Artes. 
Y con decir esto basta. E l programa 
lo demostrará de manera elocuente. 
De iluminar, de exornar, de enga-
lanar la cascada de mármol, que se-
meja la escalera que llega a la cum-
bre de mármol, de tapizar sus lien-
zos, sus capiteles y sus techos y de 
alfombrar con flores los salones, de 
contratar una orquesta valiente y nu 
trida y de levantar un kiosko para 
vendér cosas propias de la caridad y 
de poner en las manos de algunos ni-
ños un cepillo para que las almas 
buenas los llenen, de eso, se encarga 
la entusiasta Sección de Recreo y 
Adorno, cuyos son los triunfos que 
nadie desconoce y que todo el mundo 
aplaude. 
De honrarla, de enaltecerla, de pres 
tigiarla con su presencia y de guar-
dar de ella profunda gratitud se en-
cargará el ilustre Alcalde de la Ha-
bana, alma nobilísima, digna de un 
reinado, donde los hombres, las mu-
jeres, fueran siempre niños. 
Las dos Secciones se reunirán el 
lunes y ultimarán sus arrogantes 
programas. 
3 
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Todos los que por sus ,« 
ilejos, no lo parecen cuanH8» «os 
ACEITE KA BUL, grasa s S , 0 < 
vuelve al cabello cano su co!m.ar % 
intenso, brillante dvl cahol]0 
ACEITE KABUL no mancha 
nos, porque no rs pintura, sí ^ 
en boticas j sederías y es J en iíuiiuub jr ucucnas y es « más eficaz de rejuvenecerse, 
cióse las cana<. 
C2025 alt. 
Para 
Para todas las industrias tales como» 
TRAJES, DULCES, CAFE, TALCO, tTt 
O B J E T O S D E CARTON 
PLATOS, Bandejas, Conchas, Vasos 
agua, CARTUCHOS y VASOS psra 
Cucharillas, CAPACILLOS para Dni^^' 
JItas y RETAPAS para Botica. Papei 
Tapas para Leche, Sobres para Azúcar 
VILLETAS PAPEL CREPE y LIŜ s, ej¿ 
[iWtUnOK DE ESTA I.Nm STllu] 
A N T O N I O P E R E Z BARRq 
CHAVBZ 28 Y 30, HABANA 
flOJO CON LAS FALSIFICACiONESü 
Minas y minerales 
Compro, hago informes técnicos 
me encargo de toda clase de asuntas 
mineros en Oriente. Diríjase a w 
niero de Minas, calle Heredia Alta is 
Santiago de Cuba. ' 
5886 I4ab 
C a j a d e A h o r r o s 
Nuevos donativos: 
Sr. ESduardo Murguía. , . 
Centro Juan G. Gómez, de 
Rogla 
La Gran Señora, pelete-
ría de M. Castillo y Co. 
Resultado del beneíücío 
que en el Salón Liceo se 
efectuó en la noche del 
19 del presente, por el 
joven José Eíustaquio Al-





Total recaudado . . , . $1.219.04 
DE COMUNICACIONES 
GIROS POSTALES EPí CONDADO Y 
SAN" QUINTIN 
Se ha ordenado que el servicio de 
"Giros Postales" se establezca en la 
Administración de Correos de "Con-
dado", provincia de Santa Clara, des-
de el martes 26 del corriente. 
También se ha ordenado que el mir-
mo servicio se establezca en la Ad-
ministración de Correos de San Quin-
tín, provincia de Santa Clara, desde 
el lunes, día lo. de abril próximo. 
Lagunato pestilente 
Por constituir un atentado contra 
la salud pública, llamamos la aten-
ción a los señores Secretarios de Sa-
nidad y Obras Públicas, respecto a la 
existencia de un lagunato que despide 
miasmas nocivas, en la calle ""g entre 
las de D y E , en ©1 Vedado y que al 
mismo tiempo impide el tránsito de 
vehículos por aquel lugar. 
Los vecinos de la expresada calle, 
esperan que lo más pronto posible se 
hará desaparecer ese foco de infec-
ción. 
C u i d a d o c o n l o s P u l m o n e s . 
Es verdaderamente alarmante el 
número de personas que son vic-
timas de afecciones pulmonares cu-
yo descuido fácilmente conduce a la 
tuberculosis y luego a la tisis, que 
es la enfermedad del desespero, 
pues arraigada no tiene cura. Toda 
persona que tenga la menor pro-
pensión a debilidad pulmonar nece-
sita tomar medidas preventivas de 
higiene personal y alimentación y 
tomar la EMULSION DE SCOTT, 
de aceite de hígado de bacalao, que 
es una de las medicinas más valio-
sas para evitar el desarrollo de la 
tuberculosis, bajo recomendación de 
autoridades médicas en todas par-
tes del mundo. 
a ñ o s e n e l m i s -
m o s i t i o y c o n 
e l m i s m o n o m -
b r e , l l e v a e s t a -
b l e c i d a l a C a s a . 
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